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O 'Prt-sidcag.t da Republica dos ÉS: tadjã- Unidos (10 Brasil,

1.en4Ie em attenção o (lite lhe' requerert " a companhia de se-
.liirce. terrestres _e maritimos .Urasil, com , séde rrestit Capital.
toselvo apprevar as alterações feitas nos 'seus estatutos pela

3assembléa geral. extraordinario • realizada em IS de novembro
.de 191G.

!tio do Janeiro. 5 . de julho de 1917, 9d .' da ind(Tend.,11.,
eia e 29' da 11,(INID.Iilf;i(
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_ $UMIVIARIO

Poeen Exceurive:-	 •	 •	 -
• o.-	 que approva as altera4:Ões feitas nos estatutoS da;
• Coti; de Segurm Terrestres e Marítimos Brasil pela assent-
e'	 r,ç,rat x , tri-rardinaria realizada tia IS de novembro do

1.010.
1

▪

 n•lensageos.
SF.nerreer.vs DE ESTADO

Minier,e)	 Indagria e Colninereit) — Decretos de 1 do-onrren.	 •
ISTialsiúb . da Listii1 j i\rogo'los Intornlot— Evpatliente das Dire-
• •

	

	 ci,orias da_Justic;a, Interior; Contabilidade c Geral de Sande Pu-
blica.

tlinisterio da Fazenda. -- Expediente das rircetorias do Cabineto'do
• Tne.sotfro Nacional, da Receita o da Despeza Publica e Patrinwaio

• Naco sal, da Recebedoria. do District') Federal e da Imprensa
i'lacior.t.-.1 o Diario (*icica.

Kinisterio da -Atari/111a —Portarias — Expediente.
titlioistório da Guerra -- Despachos — Expediente.
Mini.51(riCs da Viaco e Obras Publicas	 Portarias — Expediente (.1a3

.D.ire%tor'i<1.s cierae; (In Viaçae, Obras Publicas, Contabilidade,
C-; O Ti , legra	 e arreios.

'Ministero di Agrieuli lira; Industrie, e Commercio— Portaria. — Expo,
(	 cliente dai Dkeeterins tiortle, ,(le Industrie. e Colneweein e ali-.

T.-i,airal de Contai — Diario doi tribunaes	 Noticiado —Parte COM-

	

4	 (tendas )411e •V.	 Marcl-; registradas 	 Editaes e

	

mercai.	 .	 •
	aviso;	 ancolyiaa.s — Patentes de illYODC..10	 AU4

DaLICia3.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
I,EGRETO N. 12.535	 DE 5 DE JCI.110 DE 1917.

•ApprOt'a a alterações feitas nos estalidos da cempauhia dã
esgnrOS terreslreS	 maritimos Brasil pela' a msseblit)•.

F. 1.,eatt extraf)rdjaaria realizado em iS de novembro
dc14:.31d.

• -_'.Com.o.ullia (le Seguros Terástres . e gáritimos «BrasiLi

	

.	 ,...
D. Aesr..u.nr.É. or.r..u. inx-rn.xope,31 NAn i.k DOS" sns. Acc,164

Iv: • ...Wr.,1•S DA COMDANillA DE ;?...13f,Kitos TE,RusTliEs y, AIADITt-s
..â.10`3 CDIti.'.511..», IlEALIZAD. 1,;(k1 lá DE NOVEMDRO DE 1916.

'Aos.	 'de-zoit4.) dias do_rz, At:, novembro de mil novecentos,
4s, doze•tnt4,. acham o-s , ...-Vresonles 15 accionisto.s representando
1:1 .7	 •• ^,' 1 a .mer.to a ..1-:ewfko polo direstoi,_ Sr,.:Ilit2ordo.	 -	 ,	 _

«Se. presidente: 'Adiando-se )rentes aecioniA,4
Ias em numero bastante para satisfazer a exigencia'
do § 2" do art'.. 33 dos nOssos estatutos, proponho nue
sejam feitas nos mesmos estatutos, as seguintes alto-

Ai-L. G", paragraph0 unico	 Supprimam-Se
PA/avras «da directoria Sem zull.Orizaçrk, licando
referido paragrapho assim redigido:

' «Realizados; 50 % do capital subscripto, . as ellamii-;
'da: posteriores serão feitas por deliberação c:_speclitt•
da ii sembléa ge ,ral. (108 accionistas.>

Art. '3°	 .No final, deste artigo. supprimam-ãiã
rstas palavras: .«e acções de estradas do ferri.o.

Art. O,'	 n-.'upprinia-se totalmeW, por,••
gtuente.

• •	 Art. 10 — f_r. upprimam-se 'estima • palavra s • «com-
' tarifo que tenham sido aveil)adae nos livros (.1.i gs,ompa-
• nhia pelo menos 30 dias antes da reurriãO da, asseut.

bica geral.
• •	 Art. 23 --- 'Onde se dTÇ «e mais 5 	 diga-se C,

mais 15	 (repartidos igualmente), para ficar, de por—
fedo accérdo com o disposto ,n() .§ 3' do	 end.4
se fixa a percentagem de 15 % á diree1.-1.i4a.>:'..

• Aft... 29 — Substitua-se 	 redaccilo_desLer ar_tiqfe2.
' Ria que Sc segue:

conselho fiscal deverá entregar o sen. parec•er,.
, á directoria denti.o 'de' eito dias 'contados da data, cm

caie lime forem presentes . o re1atoria,,,4 as contas apre-
sentadas pela threetoria.l.	•	 ---

Art,„__U	 Slipprimam-se as Palavr fintles: nOttf
-,----....,.:;14keèdrnela nunca ini tiot.---k, J0 thas.

-Art. 32 --Substitua-se ;I— reduer.:4	 artii4a
pela que segue:

as.f..m-mbIt'a geral ordiurula krá.-1 0,X.) .2:-711 r+ .311(-Z
de mario. de cada atino, sendo a cerrybrasiio feita pot;
afirmarias no Dieria 011ic)ol o -em um	 ,i01:(1a0,

• maior éirculacjip, [;Din antecedendo nunca r1.4enol:
-	 •	 -	 •

SuppriMarD-Se a s rtfilAvra*I'l

	

3.	 íh^,•.capi/a,. mas ti:votactid.. será riorn,inal	 pois,
ass,iin redigido o .reSp2 • tis.:0: arti go :	•'

(tAs deliberae;ies sn. •;"(P tomadas' por Maioría
. N,01,05 dos accionistas presNtes; '' .e 'por acort(1,,tèibppe,,

que Soc. r_equerido 	 (1101(11.1er.

ORDEM E PROGRESSO..

M. da Costa Ramos, que pediu ii assembla, indicass 	 orki.1
devia presidir os trabalhos.

Por proposia do accionista Sr. Iiumberto Taborela, foíi
.acclamado o Dr. Lourival Souto, que assumiu a presideneW
e, depois de agradecer a distincção que lhe foi eegeride,1
convidou para 1° e 2" .secretaries os Srs. Carlos do carmirí
e Oliveira e Humberto Taborda, respectivamente, os nue§

" net:citaranr e tomaram lagar á mesa.
O Sr. presidente declara Que, conforme os annuncios pu-,j

blicades no Jorna/ do .Commercio, esta reunião é feita para'?
tratar-se da' «reforma dos .estatutos la cOmpanhia4, R «eleição:
dos membros da directoria.

Convida o Sr. 1° secretario a proceder á leitura da acta'
da ultima assembléa geral, leito o que . (5 a mesma approvada
sem diSeD5ãe.

Passando a tratar-Se dã primeira parte da ordem ^do 'da'
reforma tios estatutos, — pede a palavra o accionista

Sr. Humberto TabOrda, que etir i l 4 mesa A S egu i n te. ProPO,V4
tle alteração dos. estatutos: .	.	 •	 ;

t•

t

seentes.)...	 .
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•. • ÁM-se st alteração. necessaria na numeração or-
.	 ,4.,Xizati dos artigos. em .virtudo das suppressões havidas,
'	 Soga q.1, dfrectoria' autorizada' a Mandar imprimir emf:

'Olhett33 o :: estatutos assim alterados .. ..,
rijo de Jan-élro, 18 de novembro de. 1910, f2•

if	

-ii `,.(AsSIÀ
- „ liznado.) Ettinb crio '..!'atOrffiu.

- presidentO ein 'discussão U" Propesta: UoSr'.
VERMiberto Taborda e,.11ào havendo quem sobre dila .se manifes,-1
kaSse, foi a mesma approvada por unanimidade.
'	 Entrando-Se na segunda parte da ordem do dia ,-..- Veicão

ã ;directoria	 pede a palavra o Sr. Ricardo M. da Cesta
arilos e declara que, .em seu nome e no dos demais directores. e;s4reicio desde 11 do outubro proximo passado, resigna-

4,,ain os respectives cargos, aCin de que a assembléa pudesm.
wscoiher dentre os Srs. acionistas presentes os que os deYelli
rOLaigituir.

O Sr. presidente convida então os Srs. accionistas
liürem-se das Tesnectivas eedulas com os nomes• dos directores
'Oue devem dirigir a companhia, nos' termos do art.: 19 110
j.tstatutos

Ileeoillidas as; ceduIas- 'é: depois de: npuradoã o votos,
o'erificou-s4) o seguinte resultado:
‘.• Para directores: Ricardo M. da Costa llvnos, 557 vo' los:

Pedro da -Silveira de Magalhães Cantinho, 557 votos, e Ap-thur
-Eandido Monteiro, 557 votos, "pelo que o Sr. presidente os

1eciarOu eleitoS e empossados até 31 do marco de 1921.
Abstiveram-se de votar o Srs. Ricardo M. da COAa:

;tamos,, Pedro da Silveira de Magalhães 1:mutilai° g Arthur
çx.landido Monteiro.

O Sr. Ricardo M. la Costa Ilamo g agradece, eni tsett
1,21ome o DO dos seus collegas de directoria, a prova de con-
Plança que acaba de lhes ser conferida pela assembléa e hypo-
§-thera os seus melhores esforços cm prol do desenvolvimento

ia companhia, esforços • •sses que, está certo, lambem serão§
tsempre mantidos pelos seus referidos coltegas.
- . Ainda com a palavra o Sr. Ricardo M. da Cosia Ilamo:t•

'lembra á assembléa os muitos o valiosos serviços prestados á
companhia pela directoria anterior, e. muito 'especialmente
pelo ex-director Sr. Eduardo Ferreira Ramos", o qual ainda

lcontinúa colo o seu concurso a defender os intepesses
companhia e a prestar a • cila os seus bons ofnems, sempre

min.; solicitado para isso. Propõe, pois, á assembléa uni voto
agradecimento a esses bons amigos e ex-direclores da

.companhia, o. que é . unanimemente approvado.
Terminado, assim, o motivo da presente reunião, t)

presidente oflerece a palavra a quem delia quizer fazer uso.:
O Sr. José Rainho da Silva Carneiro. usando da palavra,

rroptib assemblúa uni voto do louvor á mesa, que tão bri-
lhantemente dirigiu os trabalhos, proposta essa que (5 unani.
pieinente aPProVada por todos os aceionistas presentes.

0 Sr, presidente agradece em Seil 110ffie e no dos demais
membros da mesa e declara 'que -vae levantar a sessão,. agra-
flecoliflo . a todos os Srs. accionistas o seu comparecimenfo
Pediudo- lbes o favor de se conservarem na sala eu-1(111mile é
lavrada. a acta, feito o que .(5 por mim, Carlos do Carmo e
uliyeira, 1" secretario. e Mais membros da mesa e 'aecionis-.
ias presentes, assignada. Dr. Lourl ol Jorge de Mazarredo
Souto. — Cartas do Carmo  e Qlivcira. — Humberto Tabordu.

— Eugen i o H o neld. — Par Joanne ' llonolti, Eugenio Honold.,
— Luiz de , Almeida Rabello. 	 Viséonác de Moraes, Júsé.
„Pedro , da S tiveira de • Magalhães Ceulinho.	 Arthur Can-,
tudo Monle-iro.	 ltleardo	 . da Costa flaai os. — Egyaio •

•Guichard Jun ior. — Conde de Avaliar. — Curtas Vlaeittu
ijo$(1. liainIto dg ,5ilva	 4riliendy..	 -, • 3:.,

Itoix-J>Ç5içãü do MinistroflaTazenda sobro a necessidade de uni credito .

/

141,11

W34410:0.005, supplementar á verba 5 4 — Inactivos, pensionistas c

orrente w.e(..icio, peço-vos a competent9. aUlorizacãe para a aber-
.bedlefidái,10ã 4.1!?.*5-Mon'epiOs — no orça.mer).ito dO mesmo ministeriO do

:tuia dn'atládiao credito.. 	 ,	 . .

- ilio do Janeiro. 2.. do.jullko do21917, §"i" da Indepen dencia. c

Srs. inembros do Con..gresm Yacional

..	 ,--..,	 ...	 .

' •	 o -A .30;1 .7. 	-

mento do exereirio, com OA pagamentos que devem correr por conWi
da verba ti', — Inactivos, pensionistas e beneficiarios dosmontepios
do orçamento deste ministerio do corrente exercicio, orçam: enr:
750:004 guante aos da 'consignação a) , «Montepio, -meio-saldo e:;;.,.
pensões, etc.», rubrica «Novas.cone,essbes,); e em 400:000$, quanto aos •
da consignnão b) «-Aposentados, etc.», . rubrica- «Novas concess5cso.

Vá-se igualmente do processo á Delegacia Fiscal do .Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz que foi djstribuidalinportancia •interior
á precisa para oceorrer aos pagamentos, seu cargo, : pela rubrica:
«Antigas concessõesu . da-referi.la coilSignaciu) a -sendo a differetnb;
á Damos de.60:000$000. 	 •-• .

- Como, porém, Os saldos existentes não comportam todá-a-despeza.
demonstrada, faz-se necessaria a abertura do respectivo Credito sup-, •
plemelitar.

Urge, portanto, obter-se do Congresso Na cional a ouriipeteriÉO
lorização para a abertura do alludido credito na importam:ia' .tota].
de .210:009à, supplementar á•verba 5 em questão. '	 :,

llio -de Janeiro, 31 do »alio de 1917.; 	 Panatá Caloyeras;
••-n.•

. . M'nislerto da raz_gada — N. 31— Itiu de Janeire, -31 'de
de 1017.	 •Sr. 1 0 secretario da -Camara, 'das- Deputados— Tenho.-a honra de, 
Vos 't ransmitlir, Wird as devidos fins, a ineW,itgem . do Se..Prestledte-
da Republica solicitando autorização para a abertura do credito do
1.210:004 supplementar á verba 1; a-1nactivos, pensionistas e bene-
ficiarios dos montepios -7 do orçamento deste ministerio do Corrente

- • • -:
Reitero-vos os meus r;rotOstus de elevada estima; e con;ideracio.'

—Juão tandiáCalogeras.
•--

Srs. membros do Congresso Nacional llenlettendo-vos ainclus'a •
exsposição do IlliniStru da Fazenda sobre a necessidade dó Credito
especial de 3G6263171, para occorrer ao pagamento do que á devido
a Miguel Yaskow em virtude de sentença, judicia ria, peco-vos a.,
competente autorizacão para a abertura do alludido credite.

Rio de Janeira, j. de agosto de 1,917, 00" da IndependerIcia e ,
da Republica,.

Wbust,xu BnTz P.'COArrs.
•

Presidente -da Republica	 A carta precataria do Juizo
Federal da 14 Vara do Districto Federal, datada de 13 de junho

requisitou deste ministerio fosse paga a Miguel VaskoW,
lido por seu pae Matinas Yaskow, a inipartancia, de 30:02,0$17:p,.ein
quanto foi estimada , , na a cçie pelo ine-smo proposta contra. a Fazenda,
a indemnização que lhe e devida pelo desastre de que foi .N ¡Clima
do qual lhe resultou a perda do bravo direito, fractura da perna

..esquerda, ali'mn da excoriações; quando, no seu serviço do serradór
na Villa Militar de Deodoro, por ordem do respectivo mestre, pra.
curava õlloctC uma correia na polia, achando-se a- maeliina
movimento.

A dita acção correu todas os tramites legaes, havendo. a Fa2enda,
egatado todos os Meios de defesa em direito perinitados. • •	 -

A Jart.a"preca •toria	 poi.-;. em termos de ser C.innprida..
Acontece, porem, que este, ministerio não está .autorizado

afectaar pagamento.; provenientes de sentenças indiciárias....,
Para oecorrer ao pagamento requisitado, terna-se, portaW.o,

necessaria a abertura de credito especial.
Assim vos peço providencias no sentile .de ser obtida.do.Con-!

gres) Nacional a competente autorização.	 .

Ministerio da Vazonda — N. 33 — Rio de Janeiro, 1 de , agosto
de' 1017.	

,

Sr. P secretaria da Cantara dos Deputados—Tenhoa-ilionra,
do vos' transinittir a mensagem do Sr. Presidente da“--11epu-
blica .solicitando autorização para abertura do credito ewpecial de

620517.1, para pagamento do que devido a :1figuel YasCow-
"

Senhores ruemb

▪

 'fos do Cong
.
resso Naciew,1— Tlemettenclo;res a.	 .

elicsa exposk,ão	 ...winistra da 'Fazenda. sobre neeessitla0,de
reedito especial de 1 if.t439 $90 8, para pagamento do que 4eftatiP
Drg. christov5 0 de Querbz barros, Luiz Cuérêa de QueirOgl;arros

P. ( .1031,	 •-•?

..11;(1:70egidátte da .11.epublic,a . ,.. Conforino se ve.r.itlea da .demons'.
à' le..ita-ver0 fbentiro. à. actual. ç .constan to do mclusotmess9,

.„_., .•
•

-	 Rio de Janeiro, de agosto do 1017. 	 Jurto 1ullii. -Cidojerás•.

irtti(11-.! cie sentença judiciaria. 
-17;;Tkpc--,yes 'os protestos de minha, estima, e distine:a condle,,..

ração.—Jo-ralldiá Calo:let:ilà.. •
-.n 	 P.-~1

•Filho,	 Alaria Amelia dJCiroZ barros el‘laria Jasé de leir
B	

n;0.,
arros eia virtude de sentença juel,i,eiaria , 1304.‘Q"\Qs a .comPe.teutes

lorizacão para a abertura do alludP o credito.	 - 
Riu -do jauerroazojtp 

• 

01,7; 9ti"	 Indepetkiencia
0,10- 3.13	 hl!	 •••

M.(1)J11~e.
.4.upfig	 mh.caidA	 atá - tais_WW —	 •	 Gosirá,,
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É • Sr. Presidente da Republica — 0 . precatorio do juiz federal
-subi-diluto da 2a Vara . do Diatricto Federal, datado de 26 do de-
ambito do anuo findo, requisitou deste ministerio fosse paga aos Drs.
caajatomi de Queiroz Rarro.3, Luiz Corra de Queiroz -Barros Filho,
Dri. Maria Armila, de Queiroz raros' e-Maria Jose de Queiroz Barros,
na qualidade do 'lodeiros de sua mão D. Maria theadora da Comei-
'ção de Queiroz Barros o irai D'. Maria, da Conceição Queiroz Barros,
viuva e filha do ex.-ministro do•Suprerno Fribunal Federal conselheiro
Luiz Corr0a do Queiroz Barra;, a importancia de 14:039$968, corre-
apmadOnte á diferença de paustiel do mantepio inatituido por &melte
magistrado e que deixaram de' recebór no período de 23 do fevereiro,
do 1908 a 31 do dezembro do {913. •

O diretto a 0530 pagamento foi-lhes roconhecido na aeçãO pro-
posta contra a Fazenda, para identico fim, por D. Maria Bernardina
de Lima e Silva , Mtiniz Barreto de Ara gila, e' na qual intervieram como
ziassiatentea.

A dita acção corrouatodas os tramitas legaes, tendo ó reprtsen,
tanto cia Fazenda usado de todos os meios dei defesa cri' diren -"per-
mittidoa.a	 •-

- O pracaterio acha-so, portanto, em termos de ser cumprido.

Acontece, porém, que este ministerio 'não está autorizado 'a Ore- •
etuar pagamentos -provenientes do sentenças judiciarias.,

Para °ocorrer ao'requisitado, faz-se mister a abertura 'do um era.
duo especial.	 -

Peço-vos, pois, providencias no sentiao de sor obtida do Congressd
Nacional a necessaria autorização. 	 • „	 .

Rio de Janeiro, 1, de agosto de'1917.—Joiio Pancliá Calogeras.!

Ministerio da Fazenda	 N. 30	 Rio de. Janeiro, t cio ansiai
de 1917.

Sr. 1.° secretario da Camara dos Deputadas — Tenho a honra do
vos transmittir a mensagem do Sr. presidente da Republica' solici-
tando autorização para a abertura do credito especial de 14:0395908,
para occorrer ao pagamento do que é devido aos Drs. Christovão do
Queiroz Barros, Luiz CorrU. do Queiroz Barros Filho, DD. Maria Ame-
lia de Queiroz Barros c „Maria Joaé de Queiroz Barros em virtude da

sentença judiciaria.	 •
Reitoro-vos os protestos de minha' elevada estima .e dislincia. corp

sideração	 did CVoucras.

Ministerio da Justiça e
ear dácrataa do :I do corrente mez o cartas-

patantea foi cance.dido privilegio de invenção
polo praia> 'de 15 annoa, resalvando o
itaverno • os direitos de terceiros o a sua
responsabliklade t quanto á novidade e utili-
dade das roapecovas invenções, aos seguintes..
pet iciona rios: •

N. 9.03i, Achille Levi; e Manoel Peregrino
da Silva, o prlinoira francoz e o segundo bra- •-
sileiro, Industriaos, domiciliados nesta Capital,
para autua taboa de calcular»;

N. 9.032, Luiz Basilio Paixoto, braaileiro,
cirurgião-no' ntista, residente mista' 'Capital,
para «um navio-chino:ninada Pequeno Gigante
ca-submarinos, destinado - a destruir sob-
elarlioa o outros navios.;

•N. F. 11. Moreira .41. Comp., brasi-
leiros, nagociaatas e industriaes. domiciliados
nesta Capital, repreentrdls par s m procura-
dor Alberto FigUeiva, brasileiro, advogado.
tambein danaielliado uosta Capital, para «mil
apparollao aiserfeiçoado para segurança e
bloqueio do vias ferreas, denominado Moderno

-Mon. System Adelo:
N. 9.04, John Nicolas Whyte, inglez,'en-

genbeiro, dom:odiado em S. Paulo, capital do
F;tado do .mea. mo bom°, represeatado por seu
procurador Oacar.Duprat, brasileiro, empre-
gado tio. nornwrele, dtimicilia do . nesta Ca pitai,
para dum navo descarregador automatieo de
vagões».	 .	 .
— l'or outroa da inesma data e cartas-pa-
tentes fui ;gaia/mente coucedido privilegio de
invenção, polo prazo referido e sob identicas
.condiçõea. sos segiuntes peticionarioa, repre-
sentado.; por soa procurador C. Baschinatm,

raaileic viigealielroatiomicili a ?o nest a Capt. al;
N. 9.0.:a, P. W. Chlman, allemão,

doeniailiado em S. Paulo, . capital - do Ca-
tado do locamo acuso para «uras processa apera
lakaaaato do fabrienrio de, chlortireto de 'me-

hroniureto do tnothyla, eillorareto de
brOmuroaa do envia e sous homo-

logo4o;
, N. o.030, 4lborto -13arsetto, italiano, indus-

.trial domiciliado cmu Polerueitas, Estado de
São Paula, para «uma talin aperfeiçoada para
construcabos do ioda especiea:	 .
- N. 9.057, Cari Adolph von Uiilot, dinamar-

(luz, lavvaior, domiciliado sem .14enções..Es-
tado doS:•Patilo,.para auma nOya serneadeira.

	

. 40 captai ratinguetron;	 -
• Fie,astr.o Cortopassi ,. brasileiros,

• 'm(111511'104t doiniciliadoa em S. Paulo, .eapital
. do Estada do meaano-lionte, para aurn moinho
aapcafelgoad0.; para: tuAer cafü-	 outroà . ge-
nerosa,••

'mandante do • 362°- batalhão da raesml

SECRETARIAS DE ESTADO irs=,ain— cm  ao genera U

danto superior da Guarda Nacional desta ata
pitai, afim de ser satisfeito um pedido do Se-
nado Federal, que informe, com a possível
brevidade, qual o numero cio ofticiaes o guar-
das alistados em cada batalhão da mesma
Infida,. nesta Capital, quer esteja completo
o efectivo, quer não.'

— Foz-se identica recommendação ao coro-
nel commandante superior Merino da Guar.
da Nacional no Estado do Amazonas, rela-
tivamente á dita milícia, no Territorio do
Acre.

:urda Nacional do dito'

-imana

Negocios Interiores
•

Expeitiente de 3 de agosto de 1917
DirtrerOiná, Dá IT:STIÇÀ

Declarou-se ao chefe de- Policia do Di-
strict° Federal que, de accôrdo com as infor-
mações prestadas pelo • juiz • da 2. Preteria
Criminal, o Mandado do • prisão expedido,
ao qual se refere o oficio n. 382, do 23 de
janho último. nrto é contra Manoel* Gonçal-
ves dos Santos, tenente-coronel da Guarda
Nacional nesta Capital, e sim_ contra outro
de igual nome.
•— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda á

processo relativo ao precatorio passado pelo
Juiz federal da la Vara - desta Capital, em
favor de D. Ilerminia da Costa Ragu:, viuva
do capitão da Brigada .Policial, Eduardo José
Gonçalvez Piegua e de outros herdeiros, para
o pagamento da quantia de 48:482$:310 a
que tinha direito o mesmo oficial, decla-
rando-se nada ter a oppôr o .Ministerio
Justiça á abertura do nocessario credito,
Visto tratar-se do divida assegurada por sen-
tença passada em julgado.

• Requerinz en tos ilèspochacto,
Severino Carlos Vital.—Deferido.
Alfredo da Silva .—Idem.
Francisco Corrêa dos Santos.--Idem.
Manoel da Rocha Silveira.--.•Deferido, do

accôrdo com a informação do cOnnean-
, danto.
, Expediente do Sr. director geral: 	 a..

Cominunicou-se para os fins convenientes.:
• Ao coronel c.oinmandanto superior interino
da Guarda • Nacional no Estado de Peruam-.
buco, cm refarencia ao oficio n. 105, • de 25

•de junho ultimo, que, por decreto do -1 :do
corrente mez, foi privado do respectivo posto,

; por ser reservista da Armada, Francisco Fe.
Fsberto de Lima alferes da 2a companhia
' do 150) batalhão 'da reserva da moam mia
lida;

a • Ao coronel-commandanto suporiõr interino
da referida ruilieia no Estado de S -. Paulo,
em referencia aos oficias. ns. 688 e 71-4, de

,9 e-2 de.aullio findo, que, por _decretos da
mesma. data, foi privadodo respectivo posto,

.Mathetis do Paula, tenente, da a rn companhia
fio 106' batalhão de infantria, por ser es-
. {rangeiru, o exonerado,- a pedido, • José, Au-

- tonio Capistrano do lios% da ioilekte-coroi4

•. _ — Remetteram-ae:
Ao coronel commandante superior interino

da Guarda Nacional. tio Estado. . do Amazonas.
para in effel tos' do art. 22 do decreto-n.
de G do abril de 1834-, o oficio com o qual o
capitão ajudante da ar brigada do infantaria
da mesma milicia, na comarca de S. Paulo do
Olirenca, Manoel Luiz Balieiro, infringlia
disciplina, dirigindo-se directamente ao.
'listem da justiça;	 .

Ao corarel conimandanle superior . interinti
da Guarda Nacional no Estado de São Paulo,
para ser informada, a representação feita
por José Machado contra Paulo Tarés, tonou-
te-coronel danillicia sob sou cominando:

Para 03 fins convenientes:
Ao juiz federal na Secção do Coará, 22, de-

cretos de 25 do inez findo, pelos quaes farina
nordeadoa supplentes de seu substituto nos
munielplos de Pereira, Pacoty,
Piraugaba, Porteiras., Pentecoste, Quixada,--
Quixará o Quixeramobim; •

Ao da Secção - do Rio Grande. do Norte, cin-
co decretos de, nomeação de suPplentes do seu
substituto e ajudantes do procurador da Repu-
blica nos mumciplos de Goyouninha e Areia
Branca;

Ao_da Secção do Sergipe, 1-7 decretos no-
Meando supplontea de seu substituto uos mn!
nicipios do Aquidaban, Aracajú, ItabaLaid-
nha, Lagarto, Marohn, Nossa Senhora das DO-,
res ., Propriá, Rtachu.elo e Villauova,

itrotirleaça-o
Foi nomeado . para servir, intorinamente,

o DOMO de-escrivão da. 3, pretoria critninal
- do Distriato Federal, o lecharel RobOrto
.Trompowsky Junior, o não co pio foi :.pti1911.
.eado;

-	 -Dia, 4
Concedeu-se licença á Companhia— Atirok

Brasileira, representada por gen presidenta
Augusto Casar...do Oliveira Roxo Filho, uva
termos dwart. 5° do . regulamento annexo ao

adeereto4t; o.61, • doa 19,de Sçterialdiriltal9fil,
para abrir unia Senão de einprestimio~

.1, •



SOC(.:a0 de	 oe, mine
Wenceslau IlasiOiany 	 Certifitt

(1ue.O.so.
Secclo de pharmacia;
Paulo Valeria tIOdo A ranjo	 lo,

pago; ori emolumentos.
Ilaul Cotizara (13?).—Selle os docfiinentos. •
ioào Pedro Martins i i,51).—Corun requer.
Elysio Gomes Moreira ts 5.56;. — Deferl,ha

Po ; os emolumentos.
°dando [tossi 1.103 . 	 rehive-ao
Maria da Gloria V iot;
Georsino Per,ie. da Silva

pagos 03 emolumentos.
	,5::Oriada d •	 a2rerfla!,',j

Durante o Tua do julho ultimo, foraiii cfr.!.
etuadas por funceionarios de,ta. diroctoria

1.716 vaccinaeões e •.2;I; revaceicações,
total 0.021; assim discaiwinadas

Inszpectoria dos .Serviços do Proohylaxia --
flua do Ifezende n. 12 .1 —Inspector do servi-.
(.•,o, De. Alfoelo da Cia Couto :

C 7

	

‘A	 .=

.-	ot 	 ‘-•

Dr. nliveira Boroes, ;

	

Dr. Paula Manvald... 	 1112	 18t1
	Or. Firmo Barroso...	 133	 11.1

Auxiliar, academie()
lienrique de Qlivei-
Pa 	 	 101

Dr. Pego do Faria	 	 12
Dr. Thontaz Alves...,
Dr. Araujo dos San-

tos. 	 	 10
Dr. Sá Pereira 	  ..	 12

	

Dr. Featici.,,e0 Ara ga0	 $3
Dr. Fro.nlidin de Fa-

ria 	
Auxiliar, acadende,o

Secluidino lambo-

Auxiliar, acadensico
Oetavio

acadetnieQr
Pauto Medeiros 	

Dr. Leopoldo do Pra-
do 	

•Dr. Augusto Serailm..
Dr. Marcondes no"

moiro	
Dr. AndrO
Dr. Campos da Paz...

yut tic

nOtn
20::
1":8

:1;1t
1:r17

112,8 	 vrerea-feIra. 7
	

DTA:VII() OFFIGIAL
	

'A.go.,-,Éo de 1(,.'17
Off*

sina Companhia, visto haver satisfeito ass

• horcs á. avenida Passos ii. 11, com o capital
e 13.1à:000 e sob a responsabilidade da

oadiçõe.3 exigidas nos arts. r, 3° c • do
*calda regulamento.

.--- Pot approvado o acto do prefeito do
Wpartamento do Alto Purás, no Territorio do
A cré, creando Os juizes de paz nos dons termos
-ita. comarca de Senna Madureira.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
!pia do °filei() do director da Casa de Deten-
cão, pedindo sejam cedidas á. mesma repar-
tição dons ou tres automoveis das existentes
*ns armazons da alfândega desta Capital, para
iserem aproveitados e reformados em Call'W;
Ek,:tra a condução de detentos, solicitando do
*fardo ministerio que informe sobre O Objecto
do alludido officio.

Expe liente do Sr. diroctor geral
k.: otoinunicou-e ao commanilente da Brigada

Policial do Distrito Federal, para os fins con-
venientes, que foram deferidos 03 eguiut..:s
l'uquerimuutos, sendo dalloIN idas as ceolidüa
tino os acompanharam

Do :>.° te:omiti .10 "124„.#57„.	 e, cavallaria,
Severin° C " "'.,.. ital,- pedindo as erba.cão en....o. sontamentost dos servivis prestados no
E \moio), de • de ontubro de 1805 a 13 de
oiovemoro do Pot, inclusive o de campanha
mo Estado da Bahia, durante os mezes Cre
janeira a novembro dc11007

Do nnoOco del l claSse, Milhão A ifredo da
Silva, pedindo identica averbooão dos servioos
prooados no Exercito de junho de 1001 a
Junho de ino

Do soldado Francisco COEr • . dos Santos, pe-
dindo tombem sejam averbados, nos seus
:assolo:sin.:oitos, 03 servicos que iiresion no
Exery ito, de 19 de novembro de 101) a 11 de
ngoao de 1930.

.101•n•••n•n•

Expediente do 3 de agosto ao 1917

DIRECTORIA D3 INTERIOR

Dc.clarou-se ao director interino da Facula
dade de Nledicina da Bahia, cm resposta ao
telegranima. do 28 de julho ultimo, que os
aluninos daquilo faculdade que forem desi-
zoados pelo general commaidante.da região,
para virem ao nio do Janeiro devem ocr dis-
pensados das aulas e 'doa exercidos protieos,
(desde a partida a tõ o dia do regresso do bata-
lhão áquelle Estado. •

—Demi:U(311-m ao presiden to do Conselho
Superior do Ensino, para os fins couvenientes,
ao decreto, de 1 deste inez, pelo qual foi con-
codido ao Dr. Adolpho Tacio na Costa Cirno,
Moo cathedratico da Faculdade de Direito do
Recife, o accrescimo de 40 0 / . sobre seus ven-
cimentos correspondente a °30 anus de ser-

. aduo effeCtivo no magisterio.
Transrnittiranose:

Ao 1° searetario do Senado Federal, para
os; fins convenientes; a mensagem dó Sr. Pro-
isidento da Republica _relativa á rIcsolão do
Congresso Nacional que approva o accórdo do
:20 de outubro do 1016, firmado entre os Es-
-fades do Paraná e Santa Cathanina, estale-
tecendo os seus limites:

Ao P secretario da Cansara dos Deputados,
para os fins convenientes, o requerimento, do-
cumentado, em que o 1° ()fadai da Secretaria
de Estado deste ininisterio, Angusto Henriquo
de Ah :infida, pode contagens de tempo de ser-
oloo;para os efeitos de sua aposentadoria.

Reperbilento despachaclo
Alnizo Masson, pedindo restituioão'-de da-

tántiCuto.s.—Slin, meliante recibo.
Dia 4

•concederam-se ao amanuense („/„a olliblio-
fliéctiSocional Theopompo Qhttblltvc; me- .
tid3 dc lieeriv, para tratamento dáudo, 110.•

conformidade do art. 1, do decrete legislativa
2.73(3, de 10 de janeiro de 1913.

Communicou-se ao presidente do Estado
do Paraná e ao governador do de Santa Ca-
lharina que se acha pnbileado, no Dia)-io
civil de 1 de agosto corrente, o decreto nu-
mero 3.301, do 3 do dito mez, pelo qual fui
approvado o accórdo de 2) de outubro de
1010, firmado entre aquolles dons Est,ados.,
estabelecendo os seus limites, e reruotteu-se-
lises cópia do alludido decreto.

Requoimento despacluido .
Antonio Joaquim Tcixeira, pc n liudo corii-

dão.--Faça roem-Muer, por tabellião, firma
do requerimen(o. •

liwe~effi.

Expedionte de 3 de agosto do 1917

k. DA d)NTARILID5D2

LOl traiismittid .07of 2tlisterio
O processo dc divida de exercidos findas, na
imputando de 0li g9a5, de que (5 credor o
Isr. •osO Antonio de Figueiredo fludrigues,
inspector de sau.3e do Poro de Monáus, por
ter deixado de recebo'. a g .atiIica0o de seu
cargo lio perlo lo de I de agosto a. 22 de 'Ae-

'lembro de 1110, 0111 (1l1.3 C .,.1/WC. ádiSp0::,.:10
(ICSIO	 11.

nxpedients do 3 de agost,) de 1917
T DIP.EcTontA DEDAL DE SAUDE In.:111.1cA

Ilent , )&era m-se: .
_ Ao director da Es1t .ad.i, de 1'Cl'I'0 Centra/ do
TI:o-vil, os laudos de ioopecção de sau•le de
Ernesto Moreira da Silva, Josit itabello Forte,..t,
Manoci LUi g da Cunha e Silva e Leonel de
Souza Machado;

Ao co lcoi de Policia do Districlo Federal, o
de Alexandre José Ifialrigues:

Ao director geral da huoreloa Nacional, o;
do Lucia Ais e; Medrado, Carlos de Altoaida
Torras, .ktigtuttio Alfredo da .Almeida e Caro-
lina Teseit 'Veras:
• Ao dinctoc geral dos Correios, o de Fran-
cisco Gonc.alve:', Magalhães:

Ao presidente do 'fribunal de Contas, o de.
Aleindo Caldas Vianna;

•o-directo: do llosnicio dc Alimado3, o do,
Alf:elo Vinhas Garcez.

Db. 4
CODI D111 tl IC011-30 ao procitrado? geral Lia Fa-

zenda Publica que seva° subinettidos, nesta
directoria geral, para os efieitos de aposen-
tadoria, no dia 8 do corrente ma, ás 13 ho-
ras, á primeira inspeeoão de saude, Domingos
do Macedo Silva, e -á segunda inspecoão, Joa-
quim 11. s rtholdo dos Santos.

Sclicitararn-se providencias:
Ao director da Casa da Moeda, no sentido

do comparecer nesta dir.4ctoria t-roral, no dia
8 do corrente, ás 13 horas, o'runecionario
daquilo repartição, Joaquim Bertholdo dos
Santos, afim de ser submeitido á sogunda
inspeccão de saude, para Os etre:tos de opa-
sentadória;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, afim de que compareça nesta directo-
ria, no dia 8 do corrente moz, ás 13 horas, o
fanccionario daquilo, esixada, Domingos do
Mace lo Silva, para ser submettido á primeira
inspecção de saude. 	 .

— Renetteram-sca
Ao direetor geral do Cootabilidadc deste

ministerio, as folias lia importando de
para pagamentos de diversos empregados
desta directoria gera), rdativas a0 soez de
julho proximo lindo, e a fo/ha na importando.
de 1:3331331, de pagamento do pessoal subal-
terno do Lazareto da Ilha çratV:r, , reialia
iliez de julho ultim	

,
u • —

Ao director geral da Imprensa Naoional,
laudo de in.speNiló de surde de Cecilia GO11,
oalVCS da Costa;

Ao director da 1.;allea, o do 12.. flor,
Chaves. -

flcuei dncnt;s (7.1,51):1w10.9

.10 DiStricto:
t.otne,s 8: Costa i‘2.17i).—Certifiritie-,

Visconde de S. João da, Madeira (2.188'..
—Certifique-se.
- José, de Freitas Caldos (2,30:i.

fione-;e.
João Pires (2.310).—Deferido.
Jesá Esteves Vizeu
Joo') Cardoso da Silva ;2.161).,—Comeedo

Bi
Distrieto:	 •

D. Carlo:a. Santo;	 fl,tosa. c1 ftliveiril
2..10).—Concelo 00 dias.

dis,rico: •
"*.---,João de Olivciri 2.	 — Deforidra. de.

N calát.41.1101ir OS barfaC t.,":5 DO prazo Ce neo



D•r. Õian	 Vclh611'4 '71.	 ,213
1 i e. Francisco Sab-una, 	 4?. 151	 _ .i23
Ur. I,yeuttgo tios Sa

to'; 1.13.	 •	 .107
Dr. Eitunca ltangel... $7	 1.25

Mendkaiça	 1;1 11.2
Dr. Caftro Litu .	 	 h3
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43	 90

•	 380 -1;26
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L.gt

Dr.	 Soà'o d orncs da
coc.....,

1,*	 .

-	 Cruz 	
Dr. Armitido T.,;ma 	
Dr. Raul de A11110110	

40 • 279	 258
• hJ Dr. Givallo Loha....•••

Dr. 'Lameira. dé . 
.4)	 --
	

2) LO

•	 Magalhães 	 17	 1'7 13
FroAerioo Nabuco

Dr.	 Alfredo	 H.. de
•	 Mattos.. 	 lora. 1

getime distrieto sanitarie	 nua	 11a1ilock

07

587	 338 Lobo n. 77 — Delega:10 de saude, Dr. fica-
Fique Autran.	 .

•o
L-4

Dr. (ano	 MeÀ
tiezc4 	

r. .A.dolphe I I a •3',e, I -

iiiaart 	
Dr. Benjamin do al • d-

tos 	
Dr. 1. /Incido Par-

bosa 	
T. liktruau.lo .'...."‘oled -

11r. Arnaldo Guio tella
I	 .1.rnaldo ãle.teiros-

23	 4.25	 153

10	 130	 110

0	 1'23	 132

tãU971

O	 •47	 50o•..,

511
	

uss

De. rarros	 I
De. Carlos
De. Paratilm Foutc•	•

nelle . 	
De: Leonina Chaves 	

, Dr. Castollo Branco 	 ,
Dr. Silvino Pereira 	 	 -Dr. Leitão da•Ctinlia;

co 
rc,,

C.)

ci

o

'713
32. •	 '72

sn
20
21	 21.-;
11	 '15

'7
—

220	 301

Dr. Carlo .; P.
ftoArigues 	 	 12' s•!5	 101

Dr. J05,9 1,11iL Vianna G rk	 '78
Dr. Armando de OH-
' veira 	 40	 43

Dr.'	 dando Boças... 	 7 • 30	 I

Dr. Edmundo de 011 	
•veira 	 1.8	 13

Dr. José	 Vieira	 no-
"mairo 	 	  . •

30	 211	 277

Nono dislricto sanitario— flua Dias dá Cruz
n. 201, -- Delegado de saude, Dr. Alvaro

Cosiã'

1-

1	 1

40	 43
—
8;;

E-4

'--Torça-feira. 7	 ,D1A1110 OFFICIAL
	 -w.6-so,	 1,917	 823p

.	 .
..qui-tr•tr5 distrietA sanitario—, Bua Camerine
tu, 101 De1Caa10..de audoD. Alberto da
'G iirklr4;

• Segundo "distrieto sattitarlo—flua do-Cattoto --- Deeitno- distrieto sailitario — bua Coronel
n. '132, 'sobrado — Delegado de sande .• la- • Rogo o. 50. — ,Delegado do saude, Dr. La-1-
terip,o, De, Alfrod6 . A. Pezto :	 • 1	 ' • CI Sette d r.: k*.çzita3,. , 	-.	 .

TenceVi disti. icto sanitario — 1-tua Buenos
Aires u. 238-1)yleado de .saude, Dr. José
Placklo CarbT..-it: 	 -

• 1C.)
/i•2	 Ct

C^	 C	 ..-4

‘e2.	 ..1	 c,......•
.Z

.

:	 C. `,-,	 C
C	 et ,_,1
C	 n-•	 . .. t-
,2,	 ,..,

r....	 C.Z

Oitava)tI•istrieta sanitario—Rua 'Visconde do
Itamaraty o. 70---- Delegado de sande,
(ilne,ldb Barrosa do-Amaral.

•

Sexto districte sanitarie — Rua do Rezende
n. 120 s--Delegada de sande interino, Dr.Leo;
caio Chaves : •s.

Primeiro districto sanitario—Praia do Bota-
fogo u. 212—De1esado'de .5áude, Dr. Leonel da

•Rocha:

n-•

4.à
Cr;

Dr. ilarrow Nuns... •
Dr. Amanho •de Vai-

Conceitos
Dr. Perch.a de Va:zi.

coneello-.	 •
Dr. Bani Sobral-
[Ir. Mario do Mara-

lhães
Dr. Guedes de. Mi-
• randa 	

111..nuric10 de Mau. — Secretario interino.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da.l.'azenda—Circular n.

dc Janeiro,-4 de agosto de 1017. (')
. Na conformidade do que ficou resolvido no
hugierito administrativo procedido no 'fite.
sum.() Nacioual por despacho de 20 de novem-
bro do anuo findo, declaro aos Srs. chefes das
repartições subordinadas a este ministoria,
para seu conhecimento e fins COn Venieutc%
que fica prohibida a entrada nas mesmas no-
pari içÕes a Lucas Proença e a Mario Alvares
dos Santos ou Luiz Maria AOres dos Santos.
;---João Pandiá Calogeras.

-
Por Gados de 4 do corrente, foram no-

11103,1103 110 Estado do Ceará: ,Antonio Cesar de
Vasconcellos, para o lagar de escrivão da 'Col.-
lectoria das Rendas Eedcraes cm Soare o Mi- as.
guel Archanjo de Souza, para identieo logar

, cm Lavras. •

De. it-t'lo Augusta dá,.

— o	 -,.-- V,C. K.,	 '- C.
•	 •	 C.)	 e... , 	C...	 ..=,

c:. c:	 c2. ta n	 total •
e,	....

Silva tilitya 	 CP	 139	 154
De. I1ausciib

bani° u:Cavaleapti. 31i •	 60	 105
Cesar

•	 Ereita4 	 17	 40	 57
Dr. Cacica Duarte Pe-

reira, 	 • - c'S'	 27
Dr•Ortavia Ca tio. Pin-

. to LiNtdcs 	 . •	 .	 ' 21	 '93
Dr. 1iedc;Ipla0 JOsettis 23

. • 7(3 317	 303

Quinto di:stricta sanitarie	 Avenida Pedro ti ratia: •—Por portarias de G do corrente, foram coo -
Ivo u.	 158 —Delegado xle. sande, Dr. JOrit) cedidas as segitintes licenças, pa ra tratamento

, .-- g

Coln do Albuquerque.
,P
CJ	 co co

co -.n
'1 •

coo

no'
e

C) C)

rz;co

de, saude onda. convier :	 .	 .
.31t •	 De 09 dias, com a gratificação, na forma da

--0-'	 lei, ao agente fiscal do imposto de consumo na.	 ,-,..
E...,	 -capit al do Estado do Maranhão José Pinto Dias

-de Souza, com o prazo de 30 dias para co-
-	 • trai: no gozo da licença ;	 ,,

Du±.7gdio de Mat.;
1.•	 to:g••

Dr. Aleitado Itaugel..1,-
Dr. ItellX";ario Poluta.. -

hnbassaliy.	 11
•	 Er. Joi1,0 Pedro de A1-  -•

bucttlentte 	 A	 ri,
Dr. &edit.) O. D. An.

-lutos 	 e:
Jorto-Isfer2..;.., t!s,

3:2,3

7
11:)

•

182

37
21

IS

44
4

Dr. Telles de Menen,t.	• 21
De. Gurgel do Amaral 	 4i
Dr. Eduardo da Fon- . •	 .
•	 saca 	 •	 .
De. Serrulo Lima 	 ,	 I;
.Dr. Accacio Pires....	 4
.Dr. Alvaro Grava....:	 4
Dé.• João CaMargo. a; . 	 4
Dr, Ploto.(itledehy • -	 :t.

,..

n••••	 •

^4,j.

'7

ci

ti
s.

-

58 -	 De 90 dias, com o vencimento, ná `f4rma da.
4-1 -lei, ao .4°. escripturario da Alfandega.doEs-

'	 tado da Bahia Eugenio Damasceno Vieira, com
10 -o prazo de 30 dias para entrar na gosa da li-
a- • cença,.;	 .	 .	 .,	 .	 .	

'
• ,.i . f

'7	 De 120 dias, como vencitnoatorifaml
7	

d1	 ___
a lei, a5 24 ()Sc .& aduaneiro da Alfandega

G	 ,	 •	 •	 ,
,	 -,-,,---Q:	 • •

- -. :-( 7.	 --". Or. '1.';'0f.CT'tÍZ-7-te pr e r	 .1,n.cto-_;-40R,:'4:0:1
rw-50..	 ;	 • ,•-• '	 • ---	 .::- -	 -,2:es....„..,•_ ,

11;.I.	2,30	 31:1
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'itatrõ do Por4, redro	 Rooeitio. Fogeeiro,
O ptuo ttè 30- sliaS pa"ea. .éfitietr	 goso

iieft, a .
gx	 tSOtn. A gratifeaoãe,	 !Urgia

40 ni g,e nnPoál • do itilidaste da Alfalla,
• do Fleti_ tilfolts,.EStAido 	 Suta

. 	 Pedrol'it;:yttudidO da Silva; com o
-4	 a0, dias FA.N, értráVob . goso	 li-

1Se: ministro da Viação q Obra Publicas: (')
.."N. - Tenho A hopra de remetter-vos,
ra que Vos digneis emittir parecer a re-
cito, o incluso precesso, vindo da • Delegacia

'fiscal na Balda coan o oficio is. 128, do 28 de
Solho ultimo, o s'élativo ao aforamonto do
rreno de marinhOs situado t's rua Coronel

.ominges Fernandes Lopes, lia cidade do
naquolle Estado, requerido peloa Srs.

10sta, S!
Ileitero-vOâ os meus protestos de elevada

4-atima o censidernão. •

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, c
•tonnise reio :

N. 08 - De posse do vosso aviso n. 57?, de
33. de junho ultimo, teoltna honra do coturno-
nicar-vos que, por falta do autorizaeão

não ô possivel adoptar-se a medida
:proposta no de n.1.1 -d7, de 27 de setembro do
anno passado, no sentido de serem escriptura-
atas em elleposi toso> as quantias recolhidas COM
indemnização de avarias, extravio ou hintili-
zaoão dc ins ioannentos o oul roo objectos, afi in-
do serem applioadas em concertos ou acqnisi-
&à:to de'novos objec'.-os, etc.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.'

N. - Não tendo sido registrada pelo
Tribunal de Contas na sigencia do exercicio
do 1010 a divida, na importancia do 680$ de
que é credor o veterinario Paul Ofaugé, rola-
lava a dia rias que fez jús de janeiro a abril
1110 anuo passado, por serviços prestados fóra

séde dos seus trabalhos, tenho a honra. de
trausmittir-vos, para os devidos fins, os do-
cumentos refereutes áquella divida, emitidos
a este ministerio com o vosso aviso n. 002, de
2 de maio do corrente mino, c do que trata
ainda o de n. 1.300; do citado moa, ao men-
ciona(lo tribunal.	 .
• ileitero-vos• os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 10)-De posso do vosso mio) ii. 150, do
?...! de maroo deste anuo, em que .solicitaes seja
a Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão
autorizada a adeantar ao director da Estação
g eral de Experimentação de Coroatá até a
quantia de 8:0003,. correspondente, aos 80
ale que trata o art. 67 da lei n. 3.2:12, de 5
de janeiro ultimo, á proporção que for sendo
O'ecolhida, á mesma delegacia a renda prove-
Aiente da venda de algodão no corrente anuo,
lenho a honra do communietuovos não poder
aser attendida a vossa solifitação, por isso que
a Estaosio Geral de Experimentação dee Co-
soatá nenhuma renda recolheu aos cofres da-
tquolla repartição no oxereicio corrente, con-
forme iuformaeão Oestada pelo respectivo
flelegado 'iscas) á Directoria Geral de Contabi-
'Ditado Publica, em telegramma do 21 de julho

•
•Re tero-vos oo Meus protestos dO elevada

tstima. e cousideraçã.o.

- Sr. presidente da Conunissão de Obras
Publicas e Empresas Privilegiadas do Senado -
Federal :

23-r-Tlespeturendo ao vosso officio ri.
de 3d de julho • proximo findo. teaho a honra
de declarar-vos que, per oficio deste ministe-
rio n. 22, do dia immediato, foram prestadas
as informaotres que requisitastes no de n. 13,
de 27 de junho ultimo, acerca da propooição
da Camara. dos Deputados n. 103, do 1910,
que autoriza o Governo a contractar com Os
Proprietarios das jazidas carboniferas o esta-
belecimento do usinas do lavagem e briqueo
fogem do carvão.

Ileitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

- Srs. membros da conon issã o encarregada
de organizar o projecto de reforma do monte-
pio Dbrigatorio:	 o	 •

N. 128-Tenho-a honra de transmittir-vos,
para Os fins convenientes, os inclusos plasmas;
organizados pela Directoria Geral de Contabi-
lidade Publica, contendo dados 'pedidos por
essa commissão, acompanhadas cle copia. do
parecer sobre o assumido do Sr. director da-
quel/a directoria. • 	 .

Apresento-vos os meus protestos de estima o
coneideraoão.	 .	 _	 - • -	

_

- Sr. P' secretario da-Untara dos Depu-
tados:

N. 37-Em soluço ao pedido de' informação
feito no oficio que inc dirOgiu V. Ex. em 93 de
maio ultimo, sob o. V.e, tenho a honra: de
enviar a V. Ex., roo cópia, os contractos
realizados rolo Lloyd Brasileiro com as 'com-
panhias Nacional de Navegação Co ;toiro, Lloyd
Nacional e Commercio e Navegação.

feitoro a V. Ex. Os meus protestos de elea
vada estima e mui distincta consideraeio,

2r.

LXPEDIENTn 1)3 S1. DOIECT011

.Adclitamenlo ao do dia 3 de agosto de-1917

Sr. director da Casa da Moeda: (4)
N. 37 - Communico-vos, para OS devidos

fins, que o Sr. ministra, tendo presentes os
papeis encaminhados ao Thesouro com o ofi-
cio da Caixa da Amortizaçãon. 187, de 20 do
julho ultimo, e rela-tiros Ít substituição do
cinco apolices do valor de 1:0005 cada unia,
o. 7.030, emittida em 1837; n. 20.93S.
tida em 1812; ns. 41.701 e 41.792, emittidao,
em 1851, e 133,039, =atida cm 150. todas
de juros de 5 papel, antigo O ti, do • Pro

-priedade da Santa Casa da alfsericordia
;Orlado de Campinas, as quaes se extrasis.ram,
'resolveu. txgr despacho de 31, de julho ultimo,
autorizar a impressão • doo titulos substitu-
tivos.

Sr. delegado fiscal em Minas Cerne:
Dia .1

N. 15l-Reiterando a ordem n. 00, (1(.3'13
de março de 1913, desta directoria, com a
qual foi remettido n documento relativo á dia
vida de exercidos lindos, na importancia do
1tiO3, do que- é credor Theoloro Augusto do
Almeida Brandão, por ter funecionado como
escrivão do alistamento eleitoral de Santo An-
tonio do Machado em 1911, nosse Estado, re-
commendo providencieis no sentido de ser •re-
validado o salto do substabelecimento feito no
alludido documento.	 .

-.--	 ioSr. inspector da Mfandea, tiseo11'	 e JosCl
noir°

N. 762 Communleo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr: ministro, ai-tendendo ao
que solicito!' o Ministerio da Viação c ObraO
Publicas em aviso o. 200, de 20 de julho ul-
timo ', resolveu, por acto do dia seguinte, ,a

torizar o despacho, livre de direitos aduo.
neiras, dos suateriaes abaixo mencionados,

•vindos de Nova York no vapor Kromborosi .
E. F. C. B. - fio . de Janeiro - 100/23,

10/67, 101/22:-Cento e -quatro`amarrados con-
tendo tubos para caldeidas, pesando liquido

kilos
75/90: Vinte e cinco caixas contendo acres-

soldos de locomotivas
'
 pesando bruto 15.918

kilos e liquido 13.088 kilos 	 .
. 29/7O

'
 12ee'29, 1'32/9, 103/3, 210. 212/2,,

2:1O/U, 255/O, 237, 267/8, 269/76, 28302
Oitenta e nove pares de rodas com eixos, pe-

:sando bruto 112.187 kilos o liquido 111.808
kilos e destinados á Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil.

- Sr. delagado -fiscal na
N. 150 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro de 30 de julho proxime findo;
junto vos devolvo o processo remetti-Os com o
vosso oficio o. 140, de 9 de junho' ultime.- e
relativo ao aforamento dó terreno de mariolia
sito á rua Alegrete, nesss capital, requerido
por Joaquim de Cargueira adiro, atiro de
que informeis sobre o objecto da reektroaç.ãe
da carta anexo ao mesmo processo, firmada
pelo Sr. Adoido Carneiro da fecha.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 'a-Declaro-vos. para Os 'devidos fios,

que o Sr. ministro, tendo presente o requori-
mento encaminhado com O vosso oficio o, ao:
de fevercitO ultimo, no qual o Dr. Caio Cor-
rt'la, solicito pagamento ça gratificação a que
se:joie-a com direito; ror havee t miado parto
na junta medica que inspeccionou o 5' escrio
piorado dc sã delegacia Eurideo Bem h as do
Aloura, resolveu, por despacho de 26 eo maz
findo, autorizar o devido pagamento.

'Outrosim, vos declaro, de accordo com o
mesmo despacho. que eat casos seauellantoO'.
poderá ser oceano nos pedidos de licença
um simples atteotado de medica (lesionado
pelo clsef da repartiolo. quando não for po..-
sivel reunir a junta com 03	 Offi-
ciacs.

Dia 0

Sr. inspector da Anilhes, do fio de Soo
noivo:

N. 701-Communic000s. para os fino etsn-
venientes, que o Sr. ministro, ofendendo :1.)
que solieitOn o Ministerioda Justiça e Nego-
cios Interiores em asso n. 2.079, do 23 do
julho ultimo, resolveu, por acto do dia "se-
guinte, autorizar o de-pacho, pagando 5 :to.
dos materiaos indicados na inclusa relação uk

de conformilade com 'a factura consulara
conhecimento juntos. N iodos dos Estados Uni-
dos da Amarica do Norte no vo:por Iates- n
destinado; á eimsruck:.rio • do novo etlificio da
Faculdade de Modicina do Rio de Janeiro.

N. 703-Comyounico-voo, para os this con-
venientes, çucso Sr. ministro, ofendendo ao
que solicitou o Lloyd lira.sileiro em oficio nu-
mero 071, dso 30 de julho ultimo, resolveu,-
por acto da 31, autorizar o despacho, livro
de direito; e taxas adnaueiras, de 68 cabos tht
manilha; marca G.11.C., os. st /G8, vindos da
Inglaterra no vapor inglez Siddons, coosigna-
dos á The Gourock llopework Export Com-
pa ny Lim Led.

- Sr. director-prosidente do Lloyd Dras-.V

el
iL'a:267-
l‘I	

liemettendo vos o inelnso aviso, nu.;
iliero. 2.483-, do 20 do soez findo, cm que o
Ministerio da Viação e Obras Publicas transoo.
mino, por cópia, o oficio da lnspec,toria
deral.de Portos, tios e Causes n. 190, de 2'3
de maio ultimo, • referente á liquidação do.
debito desse Lloyd para com a Caixa Espociaed,
de Portos, relativo aos. alugueis do prodio
rua, da Sande n. 116 c da parto oceupada poseO
essa empreza no odificio das Docas Naelonaeieoz

-zro de accordo com o  despacho do Sr.

-

Dia G

o.
.(*) Reproduz-se POr ter sallWa'222.0.re	 () Reproduz-se por te' si.slüllblicado coio
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fiscal do imposto do-consumo no interior (lesse - o XVIII' do- regidamesto•annoxo ao, detraí
Estado.	 _	 .• • . •	 _	 11.931,..da-16 de. ravereiro tio 1916; reS41-k

N. 41,-Tiemetto-vos o incluso titolo.de, 2 do Neli, por despacho de 2c1 o vigente, toamr Co•-•'
corrente, nomeando João Pereira Pinto . cal- • nheeimento do recurso, para o fim de ger iin-
ector federal em Cavalcante, nei;se •Estado. :posta aos autuados: a multa de que trata o

N. 4. 1-Beinetto-ved o inclusa titulo do 2 do • art. -178, lettra j, alinca XXIII .do Meati10
gaulamento.

- Sr. delegado Meai no Paraná: •
N. 76 - Derlaro-vtiso para 03 fina conve-

nientes, que o Sr . ministro resolveu, por des-
pacho -de 2 do corrente proferido • sobre
ollecta cio VO3S0 officio n. 3, de 21 de abril

approvar a étilação fancrionario3.
'de Fazenda, commorciautes e industriou citic
devem servir nas commissies arlàfiraes da At-
fandega de Paranaguá, nesSe Estado, duraiità
o Criremte anuo.

iitstoo do ryl 'do ,mez proximo findo; vos .--
4,,,13eis,anali1ar annexal-O ao procosso quo-,
acompanhou, o meu officio n. 221, do 28 da
Jtgosto do anuo passado... • 	 .

. O—Sr. director da Iletebedorio do District° 1
• Pcderal:	 •

N. 137 Commtmico .vos, para os demos,
fing . que o,Sr. ministro, attendendo ao que -
napuzoistea em officio it. 73, de 3 do :vigente,
resolveu, por acto damesma data, permittir
que nos certificados de lançamentos do impos-
to do industrias e profissQes o taxas de consu-o
nao cragua, alai pedidos paNao fins cleitoraes,

„ria ,,osa t335rt directoria Se utilizar do nro carim-
bo impresso, com os dizeres precisos e espaços

beanco, para sentai mannscriptoso com as
..lta;@itatçóca conveltientes, - a exemplo do que
já é adoptado na Prefe:tura do • District() Fe-
deral .	 •

N. 133 - flemettendo o incluso requeri-
' anouto,de dc julho proxino, -findo, em (mo

ti Banco do Brasil solicita relevação da multa •
do 2,m;', que lhe baptizastes por iimfracção do
art. 70 do docre.to n. 12.137, de 11 de abril
do corrente atino, peço-vos, do accôrdo com
tittespacho do Sr. ministro do I 	 coroente,

Ninancis	 re moi to.
•- Sr. 'delegado fiscal no Ama,zonaaa
N. 1.33-Romano-vos a inclusa portaria de

23 ,W•maa findo, concedendo 120 dias do li-
cença ao ticl de tesoureiro da alfandega. •
,f&;:áo Estado, Antonio	 anio dos	 tos; S3ttello.

N:131. - Declaro-vos, para os fins couve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo preaeute o

• processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica Com' o vosso offic'o n. 286, de
1.'8 de junho nitimo, relativo ao recurso inter- .-
aawto por José Peroira Cangalha do acto da
Itripectoria da Alfindega Manáo; mais-
tilalitto de actiUdo com os ari,s. 103 e 192 do
actual regulamento de calAtagem, cobrar di-
regoo doimportação de 4) caixas de cebolas,
deatimbareadas do Vapor Ceará, procedente
dfiltio de Janeiro e entrado nesse porto em, de maio do com-conte animo. resolveu, por
despacho do 3J do julho findo. negar provi-
mn to ao :Iludido recurso, visto tratar-se de
inorcadoria não comprehendida na 2 a exce-
~ do cita. ,10 art. .110 e que não veio acom-
panhada da respectiva guia de exportação,na
fairma da legislaoão em vigor.

-Sr. dolegaio fiscal na Bahia
N. 151-Declaro-vos. para Os fins cative-

adentes, que o Sr. ministro, por despacho de
zu. do julho proximo findo. resolveu conceder
O aforamento do terreno de marinhas silo em.
111ifies, nesse Estado, requerido pelo coronel
1antiro lidefOnso de Araujo Castro, de que

frota o incluso processo, e recommendar-vos
no:ticia lavrar o contracto emphyfouse,noa-

tdrmos da minuta apresentada, menos quanto
á extensão, que fica reluzida a loa metros
do frente, em vez dos 190 metros requerilos.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
i. 93-Declaro-vos, para os devidos fins, qua•

*o Sr. ministro, tendo cio vista o disposto no
art. (2 do regulamento annexo ao decreto
▪. o.283, 4e5') de dezembro de 1911, •re-
Solveu, por despacho do .30 de junho ultimo„
indeferir o requerimento encaminhado com o
wassio officio n. 72, de O do dito mez, no qual
• ()tildai aduaneiro Omnr Bezerra Arau-
.jo solicita pagamento da ajuda de custo a quo
se julga com direito. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 57-Declaro-vos,para filisconvonimities,

ame o 5r. ministro, por despacho de 30 de julho
• laritno, resolveu epprovar o acto de que cilés-
• tos toouta em officio n. 71, del7 ,do mesmo

mtaz, e pelo qual foi annoxada, a Colleetoria
Foderal tio Piuma á de Manieta.

Sr. delegado fiscal em GOyaz:
-N."40-Remetto-vos o incluso titulo do 2 do

*c:1: o itc n)meindu CandidO The0d0ro agente

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 19a-z-Decla ,o-vos, para os fins convenien-

tes, que, o Sr. ministro, por despacho de 13 di>
junho resolveu deferir a petição tran5;:
inittida como o VOSSO oficio ii. 87, de 22 dá
Maio anterior, na qual o 2' eseripturario
alfande,ga desse Estado boa:liarei Mel Even.-
cio de Carvalho Cosia solicita que sua anti-
guidade de'ClaSSe soja contada do 3 de março
de 1913. data em que tomou posse e entrou
no exercido do Jogar de 5° eseripturario da
Directoria de Estatistica CoMmercial.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 42-Para (Inc 50 possa resolver sobre o

rtagamonto da ajuda do custo solicitada pelo
1 0 e-wripturario da Alfandega da Parnahyba.
nesF-e Estado. Alipio da Silva Nogueira, em re-
queriumio encaminhado com o VOSSO dffici-
n. 98, de 18 de junho mil imo, recominendo-sos:
providencicia no sentido de serem prestados:
os necessarios esselare:imentrs por aquella ra-
pa rtjçào.

N. El-Deelpro-vos, para os fins convenien-
tos; cei o Sr. aninistrá, tinido presente O re-
quoronento cuca ninlia.io com o Vosso oflicity
ri. .18, de 9 do junca ultimo, em que o 1' es-
criptnearb da Alfandega da Parnahyha
jlo .da Silva Nogueira s„)!icita transfarencia
para uma outra repartição do Fazefula, 1'0531-
ven, por despacho de 27 do mez passado, que

requcrente rs, uaree opportiinidade„
-Sr'. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 3 .̀.;0-11emetto-vos a inclusa portaria de

13 do mez findo, prorogando por seis inezea
lieeneut do I Q cscriotura rio da Alfandega

Urnguayana, nease Estado, Alcides Pereira da
"Rosa,

-Sr. delegado fiscal ena S. Paulo:

corrente, nomcando . João (lar:logo collector
federal em Areavas, moise Fstado.

Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 5-Dec1aro-vos, para os das convenien-

tes, que o Sr. mini stro, tendo presente o vosso
officio to I93, de 19 de jimbo ultime, resolveu,
por despacho de 27 'do facz proximo passado,
approvar a hulicarão que faz o colleefor • fe-
deral do Cuyabá nle•Jose Pinto Brasil para
seu agente auxilar. devendo essa delegacia,
em casos semelhantes, remetter ao 'f hesour0
a proposta no documento original.

- Sr.. delegado fiscal em Minas Genes
N. 156 - Declaro-vos, para OS devidos fins,

que o Sr. mintstro, deferindo o requeri-
mento encaminhado com o V0330 elido n.i55,
do 10 do julho ultimo, em que Seaostris N.
.Firel Camargo, nomeado 2 Q eseriptorario
Alfandega do Rio (i-ande, solicita promo-
ção de prazo para assumir o exercido do
seu lagar, re3oltreu, por despacha de 27 do
)1103m0 niez, •concoder 3) dias para o allu-
tildo fim.

Confirmo assina o meu telOgramma de 31.
- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 169 - Para mio se possa resolver sobre

o requerimento encaminhado com o vosso
officio n. 43, de 29 de pulo ultimo, no qual
o agente fiscal do imposto .de 03113l110O
interior dessa Estado Aprigio Fernando; do

-Sá solicita pagamento do ajuda de custo a
que se julga com direito, por ter si lo trans-
ferido do eireuniscripçlu, recommenilo-vo3
informeis sobre o posamo:do da ajuda de
custo de preparos e despezas do viagem, Visto
a informação da Contadoria dessa rapartieat)
só se referir á de primeiro estabelecimeato,
bom as.fini si é applicavel ao caso o disposto
no art. 42 do regulamento annexo ao de-
creto n. 9.283, de 33 do dezembro do 1911.

N. 170-Tendo o agente fiscal do imposto do
consumo do interior _desse Estado Francisco
de Paula Menezes, em requerimento de do
junho ultimo, solicitado- pagamento de ajuda
de custo a que se julga . com direito, por
ter si lo transferido da :a para a circulo-
seripeão, recommendo-vos providencieis. no
sentido de sdem prestados 03 nccessarios es-
clarocimentoa a respeito do assumpto.
-Sr.  delegado fiscalN. 632-Peelaro-vos, para os fins come-N. 52-D'eclaro-vos, para 03 fins conveniens nientes, mio .° Sr. ministro, tendo presente ote s , que o Sr. ministro, por despacho de 31 processo encaminhado á Directoria da Receita.de julho proximo findo, reSOIVell approvar o Publica com o vosso olhem n. 361, do 29 doorçamento da despeza, no corrente anuo da,caixa Economica alliiexa a es ,,a deia,a'cia. junho ultimo, re.hdivo ao requerimento em que.

a Companhia Paulista de Fistradas do. Ferrotransmittido caiu o vosso oficio. 1 a3, (10 °15 de solicita restituição da difforonça entre os dr-banho ultimo, Direetoria Geral de Contabili- rostos integraes pago; pelo material despa-' 'dach) Publico, a.que so refere o vosso .	•tele- cholo pela nota de importação- n. 3.067, doertroma do mez immediatoo bem assim que a janeiro do corrente anuo, c a taxa reduzida., Clespeza deve correr pelo titulo «Depositas') do quo trata o art. 2 Q , alinea II, da lei
sondo que; no caso do insufficiencia damil a ia. 2.521, de 31 de dezembro de 1911, revigo-q
de 112 0,5 correspondente ao coraente ex,erri- - rade pelo art. 3" da vigente loi orçamentarii.cio, a differença sota coberta com as sobraa da receita, resolveu, 	 por acto do 1 dá -cor-existon tes dos eereicios anteriores.	 rente, autorizar a restituição de 2136000, em
• N. 53 - Declaro-vos, para os fins conve- ouro, e 3206100, em papel. -

_Mentos, que o Sr. ministro, tendo presente o - N. 033-Declara-vos, para os devidos finta,
processo • encaminhado á Dirogjaam)41 mia Be- que o Sr. ministro, tendo presente o processa
(-cita Publica coro o vosso officid'irr251, do 5 encaminhado á Directoria da Receita Vublica
de dozembro do armo pas.aathi, relativo ao re- com o vosso oficio n. 48, de 31 de janeiro uls.
curso interposto por Vieira, Amorim Comp., timoOrelativo ao recuse interposto por Ma-
estabelecidos nessa capital com fabrica de 	 chado	 Passarelli do acto da Inspectoria
fumo; e cigarros, da decisão pela qual manti- Alfandega de Santo; que clawiticou coma
vestes a da impactos-ia da alfandega desse' cobras não classiÂeadas ele fio de ferro galvkl-
Estado que lhes impuzera a multa de 1:20)6 nizados com metal ordinatioa, da taxa. de 2:1C
em virtude d0"auto de infracção contra Os o ki10, com a solketaxa do 2.P4 , nota 100 A.
mesmos lavrado OU!8 do maio do 1016 por da Tarifa, a mercadoria tom os recorrentes?,
alta de escript [irarão doa livros da escripta sulonetteram a des:pasho-pyla notà de idipoiS-
osrecial, de couf Mei idade cornos modelos \\	 11 taro n. 49.993	 Outitbrg d. e 19.10, 4'esi11'6N
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Mspacho de 6 do mez findo, tomar conhoei-
- ¡bento ,do alludido recurso, .para o fim do .
- andar- classificara mercadoria em -questão
"leonio c/utensilios roannaes», dá taxa do 030
5.(Sis por kilo, art. 1.025 da Tarifa, de a.ecórdo
-'otoni a classificação adoptado pela alfande ta0
,512a Capital.

•

riractOria da Receita Publica ••

' EXPEDIENTE DO ST:. DIRECTON

Dia G de ago,ilo de 1917

N. 13 — O director, da R/:teeita, Publica do
l'hesoura Nacional ror:lett° no Sr. eellector

• Alas rendas federaes de Barra Mansa o iucluso
"requerimento do agente fiscal do imposto do

• nonsurue Luiz Ascendino Dantas, afim de ser
informado.

N. — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional remetto ao Sr. collector
ilas rendas federaes de Sapucaia o incluso

equorimento de João Gomes da Silva, afim
je cumprir o despacho desta directoria exa-

" fado a lis. 3 do respectivo processo.

Directoria da Desneza Publica
Requerimentos despachados.

Dia 1 de agosto de 10i7
Albori:o Bernardino da Cunha Menezes,

Irmo procurador de D. Aurora Alves do Sou-
2a e Ilermogenes Alves de Souza, montepio.
— Prova o requerente a sua qualidade de
prOCuradur.

JosO Mucos Bomaguera Belfort. liquidaGo
co porcemtagens do exercido de 10/0. —
tisfaça a exigencia do parecer.

Dia 3
Franci sco de Paula e °tinira, podin,To pa-

-tomento do t110$900. Ilevali ic o sello
potiçãO.

Marcia de Almoida, Tostes, por sua procura-
dora, Elvira Chaves (requerinionto do 17'de
Inalo), pedindo pagamento de pensão pelo
•Wheau t`0, visto não ter tido andamento a po.
tição rui que .solicitontransfe .oncia de cre-
dito para o Dele gacia Fiscal em Minas Coroes.
'Sendo sido concedido o credito fi Detereacia
Fiscal em Minas Geraes em 26 de janeiro do
corrente anuo, não pó le s^r attendido o
pe ,ida, por já se achar encerrada a folha do
pagamento. Requeira á Delegacia Fiscal o
pagamento dos mezes de 1916, por processo
de exercidos findos, caso não os tenha ainda
Tecebido.

Maria Amalia Jauffret Coelho, pedindo que
tont:nue a sor paga a sua pensão de monte-
pio.— Declare a requerente qual o - caso,
.i,dentieo ao seu, já solucionado pelo Thesouro.

.•3•
Directoria do Patrimonio Nacional _4

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Dia C de agosto de 1917
e. delegado fiscal na Bahia:

N. O — Para gim sejam satisfeitas as eil-
genelas do parecer do Se. sub-director do...13
Smb-direetoria, incluso vos devolvo o processo

' r eferonte i concessão de aforamento do uni
terreno de marinhas, situado na Gambúa, di-
efirieto da Victoria; nesse Estado, pretendido

or D. Maria Gonçalves das Neves, o qual veia
-.encaminhado ao Thesouro com o vosso oficio
•1, 141, dot18 de julho do corrente anuo.	 •

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional4.0 Unia Cruz:
IV. i — Incluso vos remato, para que pre--

. •geig ildernlaSk9 4!1'0,.4)1 ° ri.‘)Cf'Ss`

▪

 ?

▪ 	

Ttg

Francic,.co . Rodrigues Paes Leme solicita rei.
visão do termo de aforamento do 'terreno si- •
tuado no legar denominado Bom Jardim,
nessa fazenda,.
• —Sr. prefeito municipal de S. Gonealo :

N. 210 — Tendo 03 SPS. D'ohne 4./ Comp..
requerido o aforamento de um terreno de ma-
rinhas situado nesse municipio, rogo-vos que
informeis. de amido com o decreto n. 4.103,
de 22 do fevereiro de 1868, si ha ou não iu-
conveniento em ser concedido esse afora-
mento.

_ Recebedoria do District° redcrar?
.4r

Regaerinienlas despachados.

Dia 4 de agosto de 1917

José Moreira Azevedo.—Transfira-se.
João Maria Borges.— Pego o imposto em

cobrança, transfira-se.	 .
José Pinto de Andrade. — Sim, sob recibo.
Luiz Schekmann.—Idem..
João Trotti.—Ilem.

. Alfredoo Luiz Mello. — Revalido o seno dape 

Augusto MoreiraNetto. — Cumpra o despa-
cho de 31 de maio proximo findo.

Dr. José Siinoliciano Monteiro Braga. —
•2". Sub-directoria.

Cypriano Carvalho Oliveira .—Idem.
A. Gonçalves.—Pago o imposto em cobran-

ça, transtira-so.
Saralt Shall Rolinson.—Imponho a cada um

dos herdeiros, a que alinde o parecer,
a omita de 20$000, r iuinhuo do. regula-
mento em vigor.

Mariano & Comp.— Pago o imposto em co-
brança transfira-se.

Jesidno Carvalho Vieira. A' . 1.a Sub-dire-
ctoria.

Luiz Gonçalves Duarte. — I» time-so na fórma,
do parecer, com o prazo de 15 dias.

Albi.lo Gonçalves & Comp. — Peovo o alie-
irado.

Olivia, Rosa Bastos. — Complete ' o seno do
documento.

Alberto Leite. — Averbe-sz a mudanoa.
Leoritina, Cardoso.Coelho de Souza. — Provo

o .allegado.
Porfirio Lavinas &Lonso:— Pague o debito

e prove o o-negado.
teonor Aze,vedo. Inscreva-se, de aceórdo

einn o parecer.
Carlos Amorico Barboza Oliveira.— Com-

plete o sello do documento.
-Fi 'mino Fernandes Pereira. — Prove o ai-

legado. o
Mutirão & Amorico. — De accôrdo com o

parecer, mantenho o valor Inativo de G:000$.
Conto & Irmão. -- Pague o imposto correr:

pondente ao 2 semestre.
A. II. Dick.—N-se a baixa.
Josá Credemann. — Inscreva- so nos tormoã

do parece.	 • e
Dr. Antonio Augusto Carvalho,—.1presento

procuração.
Lemos & Libeiro.—Prove o allegado.

- Autora Caetano de Faria. — Averbe-se a
mudança.

Rafael Cuida. — Prove o inicio de negocio.
fita Clara Freitas Guimarães. — -Completo

o sello do documento do lis. 2.
Car~ugusta Pinto.—Satisfaça a esi-

gencia'~
Sociedade Anonyma do Transportes 'Marli/.

mos o Fluviaes.—Idem.
Sociedade Lavanderia Confiança.—Idem.
Credit rondar da Brésil.—Idem.
Alfredo Alves Magalhães Oliveir e outro/

Antonio Augusto Pinto.—Idein.
Luiz floaventura Santos. —Idem.
¡Maneei cl.a, Cunha ç5.iira.--Rie% • 	 .

Alves- Si Soares.—Iden.
.Ifenrique Silva Dorges.—Idem.
Dr. Manoel Igna•cio Gomes.—IdeM.
1. Strass St D. Korb.—Idem.
Depresentação:
Contra Nathalio Duarte.—Insereva-se. Tm-..

_ponho a multa de 100$, gráo »tinimo, na Or.(
ma do parecer.

Antonio João Eis.—Idem, idem,
Ilasi João Eis.—Idem, idem.

131r05TO DE CoN51.310

71.	 conIra . a • Companhia Ircteional ã
Tecidos de Juta em S. Paulo

Pelo que consta do prensente processo, O
tendo em Vista o parecer do lis. II e n,
prestado pelo Sr. superintendente da fiscali-
zação do imposto de consumo, no Districto•
Federal, inigb procedente o auto do lis. 2, Ia-
rodo contra a Companhia Nacional de Tecidos

de Jota, Fabrica San t'A nua, estabelocia, á rua
Florida, S. Paulo, por infraOção do art. 013
do regulamento annexo ao decreto ii. 1.807,
do 9 de dezembro de 1915, para o fim do
impôr á companhia, auturda a multa de 508.
minitno da pena coo:minada no art. 178.
n. IX, lettra c, do decreto n. 11.511, do 4 de
fnarço do 1915, revigorado pelo ara. 178.
lettra 1, ii. IX, dos decretos ns. 11.807, ci-
tado no referido auto, e 11.931, de 16 de fe-
vereiro do 1010, em vigor.— Intime-se na
fOrma regulamentar.

9•••••••

Imprensa Nacional e. (Dario Melai*

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI; (

Dia 6 de agosto de 1917
Forem expelidos os seguintes °Meios:
N. 90-1—.Vo Se. presidente do Til:ninai de

Contas, enviando o balai:co l e da receita amo-
cadmia no DICZ de julho ultimo._

N. 09:3—Ao Sr. director da Cantabilidado
do Thesmro Nacional, idem idem.

N. 906 —Ao Sr. director da Receita Publica
do Thesoltoo Nacional, enviando o quadro de-
monstra t ivo da receita arrecadada no mez do
julho til

N. 007 — 1.1em, enxinylo o boletim do
stock do material mistonto no almoxarirado,
em 31 de julho do corrente . anuo.

N. 908—Ao Sr. José Alviin Pereiro, envian-
do o catalogo dos obras que se acham á venda
na tilem:iraria deste estabelecimento.

N. 939—Ao Sr. procurador - da Fazen-
da, coam:unjo:indo que foi attndida a requi-
sição feita sob o ped/do n. O, mesmo quanto
ás collecções do Deis-5.

N. 010—Ao Sr. Angusto Victorio de Mello,
enviando o talão de recibo do pagamento das
obras enviadas.
t N. 914 —Ao Se. delcga.do fiscal do Thesouro
Nacional em Serg;pe, declarando não ser pos-
sivel forneeer"-se a collecção do DiaTio Officiat
do le semestre, visto achar-se esta muito in-
completa, á falta do exemplares cujas edi-
rAes já. se esgotaram. •

Ns. 912 e 913—Ao Se. secretario da Estrada;
de Ferro Central do Brasil, dando inforrue,
003 sobre remessas do Diario 0/peia.

Requerl menio,g despachados'
Luiz José Pereira de Campos.— Sim, thX.

termos..
Luiz José Pereira do Campos.— Sim, eg

Xermos.
José Augusto dos Sintos.-4det7.
Faustino dos Sg f• Aq 	 mo:

(.4 o (12 Artu.	 •
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Sargento amanuense, foiterinammit,•:e1- 23;
argenta do 20 regimento de. infantaria^ elde.-:1

mar Corréa de Sá, devendo submctter-0 • a:
concurso opportuna meolte ;

'Que são transferidas:	 ... • o
Os 2" tenentes de inantaria, Mareo's•Alo-'

tonio FON. de Souza, do 13° batalhão de ca-
çadores para o 42' regimento e Abilio Pereira
ite Rezende, deste regimento para aquelie lba;
ialhão

'
•

O 2° tenente pleador Thomaz Vieira lvfacicL.
do 34 regimento de cavallaria para o G'
grupo do 5°regimento de artilharia, com pa-
rada cru' Matto Grosso, pura onde deverá
seguir o dito oficial na primeira opportuni-
dade.

-	 • .1"

Ministerio da Guerra—N. GO—Rio &o al-;
neiro, 28 de julho de 1917.

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que fica extensiva aos aluamos
dos estabelecimentos do i»struc,ção secunda-
Tia, que sejam maiores de 17 anás, a per,
missão já concedida por aviso n. 198, do 28
de fevereiro ultima, a esse departamento, aos
alumnos dos estabelecimentos de ensino supe-
rior, para prestarem o exame do reservísta
obterem a respectiva caderneta, nas época-.
lixadas para os exames nas linhas do tiro,
(,betlecendo ás mesmas formalidades.

Sande c fraternidale.—JOsci Corlopo ire _
Fatia .

•José Garcia do Mello.—
:Manoel .Soaresda Silva. informe. a. seeçãO

1./e Artes
judith da Silva.— Sin.
Jesuino Martins de Araujo:— Idein-a
Augusto Feltro do Oliveira.— ldcnN _

Minisferio da MarinIN.
Per portarias de. Ode agosto de 1017::
Foram i exonerados :
O capitão de corveta Alfredo Amancio doj

Santas do cargo do adjunta da segunda soe-.
e,ão do Estado-Maior da Armada ;

O capitão de corveta Tancrodo Gomensero -
do cargo de ajudante da primeira seceão
Eatade-Maior da Armada;

O capitão de corveta. Manoel Caetano de
Couva. Continha do cargo de commandanto
da Escola. de Aprendizes Marinheiros do Es-
tado do Rio de Janeiro, em Campas, que inte-
rinamente exercia
• O capitão-tenente Denedicto Ferreira Gou-:
"'art. do cargo de Mimai:d.o do Cruzador tor-
pedeiro fio Grande do Norte, que interina-
mente exercia;

Foram nomeados:	 •
O capitão de corveta Joaquim Buarque de

lima para exercer o cargo de adjunto da
2" secção do Estado Maior da Armada;

O capitão de corveta Casar do Amaral
flama para exercer o cargo de adjunto cid,

secção do Estado Maior da Armada ;
O capito tenente Ilenedicto Ferreira Coo-

lart para exercer, interinamente, o cargo de
commanda.ute . da Escola de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Pio de Janeiro, • em
Campos;

O capitãoatenento José Alberto Nunes para
exercer, interinamente, o cargo de immeiiato
do C. T. ftio Grum,: do ;.i.rórte.

— Foi prorinala por mais 95 dias, na fór-
um da lei, a licença concedida, por portaria
de '7 de -maio do corrente armo, ao encarre-
gado de diligencias da Capitania do Porio do
Estado de S. Paulo, para tratar de seus in-
teresses onde MO convier.	 •

"4...

Directoria do ExÉedientià
tXPEDIENTD DO SR. MINISTRO:

Dia O de agosto de 017
Srs. membros da commissão nomeada. pelo

Senado Federal para estudar as condições do
funecionalismo pubUeo:	 --

N. 2.00 — De passe de vosso -oficia n. 5,
410 19 de janeiro ultimo, expeli, em 27 do re-
ferido inez, unia circular urgente ás diversas
repartições da Marinha, requisitando elemen-
tos que Inc habilitassem a satisfazer o pedido
de informações que vos dignastes de fazer a
este ministerio.

O afastamento, porém, de alguns estabele-
elmen'os navaes e o modo diverso por que va-
rias autoridades comprehenderam o vosso
officio toem retardado a remessa dos subsidios
tme rue foi possivel colligir, relativamente ao -
assumpto que faz objecto do estudo dessa
tommissão e constantes dos papeis • que, ill-
Ogspg, tenho a honra de transmitilr-ios!

rrs.DED1ENTK 10 SD. DIDECTOÃI.I

-	
11:a O de agosto d2 1917

Sr. director da Lloyd Brasileiro:
N. 2.93U — Sobre a admissão do operaclo:T

. filectricistas e inecanicoa a bordo dos navios'
• iaLloyd, de que Catastes em oficio a. 913,

,3 de. julhe gitimea,	 1141341ar.

n••••ão...4

rx.PEInENTE po sn.

jrcqucrintenlos tresPac1 adOÀ-!1.
Dia O de agosto de 1917

Taro Gaivão. — Compareça na Directo-
ria do Expediente. • (181-1. de Engenharia
iNava), 1-8--917). •

José Alfrolo.—Indeferido, por já ter sido
identificado.

Edgard Oliveira de Paiva, 2° temente com-
missario,;— Indeferido (1.391, I. de Fazenda O
Fiscalizarão, 3-8-917).

José Ti;ixeira. da Silva, foguista de 11, classe.
— huleferido--(1.103, I. de Machinas-3-8

Dr. David Campista Junior.— Compare.ea
na Directoria, do Expediente (.1!—Contabi-
lidade—i--8----0171.

João Ignaeio de Oliveira. opera.rio.— Com-
pareça na Directoria do Expedieate (retpteri-
mento).

Ministerio da Guerra,
•

'Por despacho de 2 do corrente foram trati g
-fridos na. arma de cavalaria tenentes

Oetavio Siqueira,, do II" para •o 0' regimento
o Mario Fernandes de Almeida , deste para
a,quelle, e o 2' tenente excedente Luiz de Si-
mas Enéas, do 15° para o no regimento.
• — Por despachos de 3 do corrente foram
transforidos:

Na arma de artilharia:
•ns 1" tenentes José de Abreu Araujo, do

exibido 1" batalhão para, o 2 4 grupo de arti-
lharia do costa; Octaviano Leão o Carlos Car-
valho de Abreu, do caindo 2 batalhão, re-
spe•thamente. para. os 310 1" grupos de ar-
iilmaria de costa.
Na arma 'de infantaria.:
O tenen!e Luiz Agapito da Veiga, do 11°

rara o 50 regimento.
— Por portarias de 6 do corrente, de n-

eônio com o disposto no art. 1°, n. 1, do de-
creto legislativo mm. 2.736, de 10 de janeiro
de 1913, foram concedidos 0) dias de licença,
para tratamento de saude, a Alfredo do Nasci-
mento, ajudante montador do forte de Copa-
cabana, o a Alfredo Leal, 4 3 oficial do Arse-
nal de Guerra desta Capital, sendo a este em
promoção,

• •r =TE :NI% Do RI. miNisTna
Dia 2.S de julho de .1917

Ao Sr. chefe do Departtimento do Poggcial
da Guerra, declarando

Que é posto á disposioã.o do 1\linisterio das
Relações Exteriores o capitão Alberto da.
Cunha Pista, para servir addido á embaixada
Frasileira que. vac assistir á. posse do presi-
dente da. liolivia, conforme pediu o uiesmo
ministerio;

Que são nomeados
Membro da commissão de estudos de • '

furas o r,a.pitão José Maria Franco Ferreira,
em substituição do tenente-coronel Francisco
Dormidas, classificado ao tv-' regimento dt3
cavallaria

Subalterno do Asylo de Invalidas da Polida
o 2" tenente rdirwa rlo nniv Lelootreino doS'

transmidir-vos a inclusa. cópia. do officio
Il. 1.298, de 31 -Lambem, da julho proximo

-' findo, em quo a Inspectoria. dc Portos o Cos-
tas- mostra a conveniencia do serem sub-
o:metidos a exame pré\ ia os referidos ore-

art‘S.

t
M:nisterio da Guerra —	 610 —

Janeiro, 28 de julho de 1017.

Sr. chefe do Departamento do Ptustal da
Guerra — Declaro-vos que approvei o proje-
cto de signaes representativos- dos quarteis-
generaes e dos diferentes serviços do Exercito
cm campanha, apresentado a este ministerio
pelo Estado-Maior do Exercito, que enviará.
a esse departamento o qUadro dos noces si-
gnae g , para ser • publicado em 'boletim do
Exercito.

Outresizi vos declaro que ficam revogados
os signacs digtinclivoR actualmente adoptado.:
e que se acham pu.icados uma ordem do dia
lit. 500, de 1000.

Saude e frateruilade.	 hsé Caetano d.:

Ministeri o da -Guerra — N. 617 — Wj de
Janeiro, 28 de julati de 1017.

Sr. chefe : do Departamento do Pessoal dmr
Guerra — Em solução á consulta do comman-
dante interino do 11° regimento de eavallaria ,
com parecer da P' seeção do Estado-Maior
do Exercito, o tendo em vista que está (ira.
de duvida que na guerra moderoa a arma de
Jogo é indispensavel a toda a ct vallaria, por
causa da frequencia do combate a pé, re-
solvo:

1, tolos os esquadrtlies derem ser armados
mosquetões;
2°, os 2' e 3° esquadrões'usarão, além disso,

a lança
33, a pistola será uSada apenas pelos on-

cloes, sargentos-ajudantes, sargentos o
praças dos serViços especiaes, tacs como: te-
legraphistas, serviço de saude,•etc.

Renovo a.V. Ex. os meus protestos de linda;
ta consideração e elevado apreço,— José cae-.
-teimo deTaria.

•
• Dia 30	 Àf.

Ao Sr. ministro da. Fazenda, solleitatulã a!
diãtribuição do credito de 4.1:6600 á Delogacia.:;
Piscai no Rio-Grande do Sul, para pagamento .
ao- sarggnta a ji idante, efEknoato o\oteitti&

1.030L



•8244 - Terça-feira. DIAIII0 OFFICIAL	 ",------Ãgosto de 1917

•••

- • '—Xo _Supremo Tri bu'nal litaro enviando,
i4ra es devidos fins, cópia dos . decretos de 23
de maio findo e 25.do corrente, promovendo

' c rerormando &Claes c praças- o nomeando
tini 4° tenente medico.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que i approvada

roposta que foz .o director, da Fabrica do
Ferro do 'colidam, do 1 0 tenente Gervasio Cal-

, • lias e dos civis Easebio do iqueira Queiroz,
João rimou Franco Ferreira. Ohniolio Serra
Lima e Alfredo Bandeira Falcão para servi-
yods na dita fabrica.

-
EXUMEM DO Se. DintcTott

Dia..23 de julho de 1917
-Aos Srs. inspoekw da Alfandeg,a • do -Rio de

•janeiro, director da Estrada de Ferro Central
do Brasil e superintendente de The Leopoldi-
na Ilailway Company, , Linlited, •ommunican-
do, do ordem do Sr. ministro, que não ha in-
conveniente mios despachos das cargas tjue se
mencionam, conforme pediram Gomes do Cas-
tra dt Comp.

'
 J. Serrado,. José Lin° & Comp.,

. Laport & Comp., Companhia Merca ntilDra-
sdeira e Christovtle Fernandes Comp.

Dia 30
AoaStS. director da Estrada do Ferro Cen-

tral do Brasil e superintendento de The Leo-
poldina liailway Compauy, -Limite:, comino-

• uivado, de. ordem do Sr. ministro, que vão
ha inconveniente nos 'despachos dos artigos
cara so mencionam, conforme pediram Ilasen-
dever &Comp., D. F. do Azevedo, Dias Gar-
cia &• Comp. e Companhia Mercantil Braal-
loira	 -

Requerimento,s 'despachados
Manoel IMA de Mello, 1° sargento as) lado e

r.sformado, pedindo iticlusãO no Asolo.— Seja
repolhido ao Asno; quanto ás pasSagens não
lai le ser anondido, visto o soldo que percebe
não comportar o desconto das mesmas passa-
gene no corrente exere¡cio.

Luiz Alves do °dotal!, 1° sargento do 31
gimento d eavallaria, polindo baixa do ser-

iço.—Soja excitado das fileiras do Exorcito.
el'anoel Francisco de Lima, ex-eabe de es-

quadra, podindo regtituição de documento.—
Cl-drogue-se, meliante recibo.

Edmundo Pelavo de 'Noronha, anspcçada,
pedis p-to para praticar no Laboratorio Chimieo

• Pliarmiceutico 'Militar.— Como pede; S2111
prejoio do serviço.

Francisco ksé de Mello Souza, 2° sargento
de Saúde, pedindo reforma.--Indeferido; o re-
querente não está nos casos de obter a re-
forma que pede, por contar apenas 10 annos.
sois mexes e 22 dias de serviço. Entretanto,
%data do resultado da inspecção a que foi sub-.
inottidõ, seja incluido no Asslo.

Francisco Manoel de Vargas, capitão gra-
duado reformado, pedindo ires passagens de
Poria) Alegre paraesta Capital, para desconto.
a- Sim, para &acolito dentro USW anuo. • .

&mediei° Xavier do Oliveira, cabo corne.
teiro do 53° de caçadores, pedindo baixa.—

, Seja excitado das fileiras do Exercito', visto
'''ter completado seu tempo de serviço.

Miguel Dias da Silva, soldado do 54° de ca-
eadores, pedindo baixa.— Seja exchndo das
liteiras do Exercito, visto ter completado seu
Impo de serviço..	 .

Manoel Perinatales da Silva, anspeçada, do.
'37° batalhão do 13° regimento, pedindo baixa.

Seja excitado das fileiras do Exercito, visto,
jer concluido seu tempo de serviço.

- • titulo de Oliveira, anspeçada do 53° caça-
res pedindo baixa.-,- Seja. cxcluido, visto

...e0Mpletado o tempot•

, Ernesto Carlos: Sc'entide, .argento ajudante•
•amanuense . interino da G. C., pediMlo u'or,
.111iS3:10 para ir a Curityba.— Coneedo-liconça,
_de accOrdo coma 1° parte do art. 0', estou-
giro á .; praças pelo de il. 27 da lei de 13 do
dezembro de 1010, dando-se-lhe as paSslagens
por Nia niariÃne., para desconto no corrente
anuo.

Pedro Mentia Barreto, ex-cabo de espadra.
de 51° de caçadores; pedindo caderneta do
reservista .—Indeferido.

•• Senhorinha Ferreira Cavalcante a uiva
2° tenente ref•rmado Joaquim Correa de Mo-
raes Cavalcanti, pedindo pagamento dos ven-
cimentos devidos a seu -falleeido maril).—
Pagne-se, • prúada a qualilade de viuvo.. 	 •

Vat, Fornandes &-Comp., fornecedores do
pão, pedindo aumento de 30 % nos preços
por que se obriga-rant ao fornecimento de pão
a algumas oonidades desta guarnição. — Esto
ministerio nada tem que ver com as transao-
ções administrativas do g corpos.

Maitoel do Oliveira, 3° sargento aggregado
•ao 53° de caçadores, pedindo baixa de Qoroiço.
—Seja excluido das fileiras do Exerci o.

Oliveira, Irmãos & Comp., fornecedores de
carne verde ao 13° regimento de cavallaria.
pedinde augmento de cem reis 'por kilo nos
preços por (me se obrigaram 'à fornneer essa
quantidade ao referido 'animai to.--Não tendo
sido feito o contracto directamente com este,
inálisterin, nada ha que deforir.

Antonio OST:i0 dos Santos, anspeçada do
13' regimente dc infantorio, pedindo passa-
gens para desconto. ladeferilo, devendo
essa praça ser excitada das fileiras do Exer-
cito, Ni4o ter. completado o seu tempo de ser-
vir°.

- "Mareolino dos Santos Rosa, 3° gorgola() do
5° regimento de emallaria, pedindo paga-.
mento de vencitnentos.—Passe-se o titulo. •

Estevão Casal Caminha, pedindo arrenda-
YaCtILO de terrenos em Campo Grande, Estado
do Malta) C roaso.—Indeferido.

Adolpho França, 1° sargento archivista, pe-
din•lo dispensa do servioo e passagens para
desconto.— Concedo as passaarens para des-
conto dentro deste anuo. Quanto á.permiSsão
o commandanto da região concederá, si jul-
gou' conveniente.

Miuisferio da \Tiago .
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação
PIIIMEDU SECÇXO

Expediente de Ç de agosto de 1017
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás veS3ã5 mies,

por doia, o oficio n. 2.560, de 1 do .corrente
mez, do director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, solicitand0 isenção de direitos para
material .a impèrtar do LiVerpool, aflui
que, examinando o pedido constante do refe-
rido oficio, vos digneis resolver a respeito,.
tendo cm vista o disposto no § 5° do art. 3°-
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro do
1013, revigorado pelo art. 7° da lei n. 5.213,
de 30 de dezembro de 1016 (aviso n. 2001.

Toilho'a honra de passar ás vossas mãos,
por cópia, o officio n. 2.508, de 1 do corrente
mez, do director da Estrada do Ferro Central

• •
igorado pe46 art..70 da lei n. 2.213, de O- -

. `de clezdnibra:de1010	 n. 20 J ).	 • -

—Sr. director da Estrada de Ferro Central-
tio Brasik.:

De oonformidado com -o disposto no nua-
hiero VI!, paragrapho unico, do art. 132 da.,
lei ii. 3.039, de 8 do janeiro de 1916.- e á vista
do que, informastei em officio O. 1.980, de 27'
do junlea ultimo,autorizá-vos a abonar ao otii-
cial operam de 43 classe da 43 divisão dessa •
estrada Antonio de Miranda a. gratificação •
addicional de	 04 sobre a diaria a qua

: tiver direito, a partir do 14 de setembro-
de 1012, nos termos do aviso	 012, de 18 •
de novembro de 1916, por ter coumletado.
anima de offectivo serviço (aviso mm.  323);

De confarmidado com o disposto no 	 Vil, ;
paragrapho unico,do art. 132 da lei mi. 3.089.•

.	 8 de janeiro de 1916, e á vista do que ia-,
formastes em oficio 11 .	 de 12 do junho, •

. ultimo, autorizo-vos a" abonar ao feitor de
•33 classe da divisão dessa estrada José An-
tonio a gratificação Oldicional de 10 43:, sobra •

. diaria a que tiver diceito, a partir de 10 da
julho de 1911, nos termos do aviso n. 912, do
.18 do novembro de 1916, por ter completado
10 annos	 effeetivo serviço (aviso II, 326):

De conformidade com. o disposto no n.
paragrapho unho), do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro do 1010, e á Nista do que ia-
formastes em oficio n. 1.961, de 23 de junho
ultimo, autorizo-voa a abonar ao grarda do

elasse	 2° divisão deSsa. estrada Francisco .
Joaquim de Almoida, a gratificação addiciour I

_do 10	 , a partir de 1 de abril de 1911 atC;

de agosto do MAMO atino e anais 10 ee„
20 °P., de 26 de agosto de 1011 em diante,
sobre a diaria a que tiver direito, 115.9 lermos.
do aviso n: 012, de 18 do novembro de (9h 6,
por ter completado dos e vinte almas de erro- •
clivo serviço, raspectivamente (avia) n. 327).

De conftsomidade com adisposto no n. VII,5
paragrapho maco do art. 132 da lei n. 3.08N
de 8 de janeiro de 1016, e á vista do que in-
formastes em oficio n. 1.082, de 26 de junho
ultimo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cita-
vos de 3° classe da 5":.° divisão dessa estrada,
Mathens Barbosa da Silva a gratificação ad-
dicional de 10 os; sobre a (liaria a que tiver
diráto, a partir de 26 de março do 1012, nos

CIO Brasil, solicitando isencão de- direitos para
material a importar do Nova York, afina de 	 De conformidade com o disposto no h. Vir, s,

que, exaMinando o pedido censtanto do rafe- paragrapho . unico,	 art..132 da lei n. 3.089,,
,	 eis	 er a respeito, de 8o jri

t,deno 
0111CiO VOS dign	 resolv

do em vista o diaposto no	
aneiro de 1916, e á N ista do que in-

J alo arco. o	 m	 e 	 dei unho
asaas-ess...0 •

C V O	 forastes.era officio n.	 d
ei n: 3.0:0 A, de V. de dezembre de 1,01.3",' tatimodutársip-vos a a,àn ja.2.tjoaljaSlader

termos do avia° n. 012, de 18 de MN embro do
1910, Or ler completado dez nonos de ellh-
ctivo sonde° (aviso n. 523).

De confOrmidado com o dispoSto no nu-
moro VII, paragrapho unico do art. 132 da.
lei n. 3.089. de 8 do jane'ro do 1010,..e
isto do que informostes oficio n. 1.091„ •

de 21 de junho ultimo, oadorizo-vos a abonar
ao praticante do inachinista da. /*a div;glo deRn
estrada, Lepoldino Ferreira, a gratificação
addicional de 10% sobre diaria a que -tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1911, nos ter-
Mos do aviso n. 912, de 18 de novembro de 1"
1916, por ter completado 10 annos de co-ffa
clivo serviço (ali-o n. 229); 	 -

De conrornddade com o disposto no n.
paragrapho nnico do art. 132, da lei I). 3.089e,
de 8 do janeiro de 1916, c á vista do que infor- 1
mostos em oficio ti. 1.081, de 26 de junho ulti-
mo, autorizo-vos a abonar ao ma,chinista do
4° classe da Ia divisão dessa estrada, João/
Coelho dé Amorim, a gratificação addieional
do 10 % sobro os venchnontoa a que tiver di-
imito, a partir do 1 de abai! de 1911, nos ter-
mos do aviso n. 912, de 18 de novembro n-

de 1016, por ter completado 10 annos do ata—,
Clivo serviço' (aviso n. 330);

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

•



. 	 Estrada. da Ferro Odste de Minas a;

-• • t5rEDIENIE DO 111.1 ;2 1)2 ACOSTO DE 1017
'•	 Requer iwentos de.?pflehado.

tincole de 'Andrade, -.Ta-açodo/ Localizai.
—Concedo, sem Vellei(1.1011t0S.

..10a0 ualberto, Alexandre de Qui roi, João
D. de Soaza, Antonio 11. Mascarenhas. José
Norberto, Jké J. Costa, Josa. F. Itabiano,
Mentiu Caiu. Manoel N. da Silva, José dos
lieis, João A :Sobrinho, Francisco Mondonca • Olii2:o n. 179, J. L. Coifa & Comp,;

Joaquim Jardim.—Conecdo COM (1003 teCC:0:S. 1:7045'500i
	Jo.aaTertuliano, José Rodrigues de saaaa, e	 Officio ri. 180,- Barlido laia &	 Mal;

João Taco ddlo.—Não ha que defaráa • 	 • • •. alanael Nicoláo Junior, duas. • 3:11423; Vicgas
c:odeia-alo Passo, • Companhia racha:faiai }'aleiro & Comp.. iluda. 2:300a; Dias Gavela

Itanumonse. José do. Ganes Pei•eira, Josad •Cal- tal Gome., 44;409; Comnanhia, Industrial Pi-
ilino do Araujo, Walituir Durão de Oliveira,
Franeisco A. de Almeida. Jerté E. Vieira.,
Josa M. da Costa, Joaquim P.a-Coalho, Antonia
aty; Deis e Andes Facion.—Deferido. . .

Jovolino Marques da Silva .—a1ni ds: accordo
COM a circular. •

• Maria Ilesa de Oliveira.—Prove a transfe-
rencia da firma, para o nomo da requerente-e
o registro da fabrica. •

Pedro foque da Silva.—Aguarde opportu-
alidade.

Palra Coalho do Mames e Indelielo Marro
da Silva—De acárdo Cem a informação, de-
ferido.

Antonia Saylvino Barboza.— Submetta-sa a

Ogialo ii. 174 Manoel	 ala° laanlar;
7:877 .210;	 •	 —

trade) n.-173, afauel Nicolilo Junior, frasa
^ 1:003;5; • Casa Pratt.' 2.:A420;
Fonseca & Comp, 11860;Viega-s • Rd :ira-	 •

1:2,i7100; Companhia Viação Ditaria,
do atinas Giraes., tl3871:9;

173, Josa Caroeiro
/3:371.;41630;

Ofacio na 177, Manae/ Nico/10 Jojalari
'71a,3000;	 •

tarado:arme, 81:56^-)0; -
(Macio ii. 181, Standard CA	 of Brasil,_

O
3ii:0,0add0;

Sr. cacto da Contabilidade expudiu aa
s:gaintea circulare 1

Josa Ga Ubera() de Jesus . --ladeferid a Em
_face do estatuldn pelo regulamenta da trati-
portes, a cat aula não accaita reap )
dado poa preauizos deearreatea de e ^; Ora
tultes.	 •

Assíf Jorge & Irmaja.—Pagne-so a quantia
relativa do excesso do frete nesta esta ob a e •
faas o requerente a reclamação em iro ,raaao
proprio da parte relatis'a, ú Contrai dotara-

Savero de Araujo.—Pague-se 37$05-3, t)ar
couta do raspo isavel indicado.

,-	 •
Concurso:.

Jo.sia Gonçalves de San iaa . — O' requerente
foi demittido do serviço da. estrada. M.o ha p3Irtecgoililita.11d000Sitzapp&nsptilvtri ai.r-ai -lile'algdure-sc 133ga.d11	 _
com deferir.

João Pranklia França „—Pague-te 7/Z3.1k .Emiti° Sahnoor.— Cortifique-se.
Feraárido Mendes Ferro ra , Jost.t. Lula de s!51.) a respoasalili bole das empregadas liut11-1:--'

Agoilar e Monteiro Gallo. — Dirijani-se ao cadw•
Saa mina-aro da Viaçao.	 \	 almra & Carvalha.— Pagliasa, a jinpot-:Ln 9.. "

Gabriel de Palito. — Sim, preatando a do- deilaer:d̂.•?-od. atnacta I gr C ° 11 ":a (13. 1.2S.P °115"DI i". ;
.	 .	 .-	 ,	 •	 •	 .	 .4 •‘1 , 1:1 tianca.

Durval Josd do Oliveira. -a Concedo Iii dias. 	 :":21",air.,a Veig, 1 & (:)'1/P•---- InClefeekb• 0
sem yo nci ,loek,.,; , a parar de il de J úlio ;t7t. iti•S 00 regutaimento 41,'! tr Insaortes cata.-
do 1.017.	 balacr, a icacipansabilidada da esta! .-e_ tin

Jo,,,, Neroa remira da, sova . _ Deferido _ caaes setnelliantes aa do presente praceaso, '
' quando as increadarias -forem e: ri' na ias pelo.' -no4 tecuifig. da itiformau.

Lino llellino ne.zzi. -- A eataaaa, fez o nrrea_ expedi:0r, ou Lhescaraegadas pelo; co sigaa-
dainento de outra peire,:ra ent ta:adições p i pia tari"'•
favoraveis. Não h,a que deferir.	 Antanío flodrigues de Sá . —I Vcrerido, A.

varieho sacra /110mi°. _ aaaaita . Layee_.5,3 vista da estatuido 00 art. 1(18, alinca P`a do4 regulamento clo traIlS1101'tCS. - .t ., uno. •
João Antonio Delfino e Tzidro da Silva, AI- 	 Barbario. 5 & Grs)ro.—ladatoa_ it:o i em tare d.o

que, pracCiima O art. It",8, alidea d, d, ragu- ,nueida. -- Concedo como propõe a divisão.
Antenor Jugó lloirigut.. — Prove estar nas l'","e"t")„(I,? t ', a, "s„Pa)':,Le'• a ,	 '

coo:liça:ias estataelecilas pela ordem do sondai,	 'Pert"'''' 1- • ra''''-''''"'Alberto S. Sobrinho.— Aguarde o praxitnT .
Ao 'Sr. ministro da Viacão, devolvendo c°,.ncar.',"..1•	 • „

devidamente informadas r.s 1;)ilia de iliariaa	 a." i-4 115 'CV° •—• Ja froç'o sido telt) 0.1352;aa
da extineta COMUI;s310 de, Verificara° da3 'tient), nã.) ha ti c o &ferie.

Ornar de Barros.— Jialaferido, Pala inhir, 'Contas ;	 ...	 .•
Ao mesmo, vamottendo um requerimeoto 	 culpa ao arishi-niaaao verifida-se Ilit0 caber

do Sr. Lino Machado, em quo pele 9a diz-is do uista•..TOS:!. Tavaras.— A cs'r ida já providoneioulicença.;	 finito á. Deloadicia. "'is( al em Dello ilortzonto,.Ao mostno, deválvendo informado o rume- •
violento do agente do l a classe, da Central do Por ° lido n e 'l- 37 ; do jimbo findo.	 • ... - a
Brasil José 601/104 ilarrOSO;	

Venancio da Assis Velho.— Sim, paganao
Ao Sr. delegado fiscal do TileS311CO Nacional ° Per '= " rso o a loiat:à0 de i-"L e Vdo gora u. •

cm Mina.g, remettclido ailtorização para- re- ° rde.ns ° 1 " v12-:°" ..Manoel Durão.— Juate os doeumentas aurquiaição de Lra.nsporte de, bairl a.ein S fh nu-.	 ._.,.
mero 88;	 eessarios.

José P. da Cuuha.— Venha, CM raquorl-A Se. pre.sidente do Club do Engenhar:a,
reincttendo ' o mappa ge-ra/ (MS linhas dC.sta. Illeat° sellad"Josepliina at. de Souza.— Sina, med:ante aesl:ratia.	 -	 ,	 taxa estabelecida._.	 .

--, .	 Alberico Cardoso.— Salte 6- requerimr,goi :.
A' delegacia fiscal do thasouro :Nacional era	 O sr. Dr. director °atinou:

Minas Genes, foram requisitados os acgadittes	 AOS Srs. Nogueira. Guimarlea Lça. Coroava:ai
paga,moirtos: • 	 -.	 '. eoin relacao a ccaacessão feita . de urn de•svio !

Officio Ir.,' ri, Lorlid° gaia & ComN Para- einVarque de mercadorias pac. corda d ; •
1:151U000: . '14

Ofilado ii. 173, Vitlas I3oas & Cdmp.. 330J; . 111,111oa;Sr. minfatro da, Viaarda, remettornlii, V
Companhia-Viação Urbana de. Minas Geraes, para ser enviado ao Congra ako Nacimialaaina :
83ijaa20; J. I,. Costa & Comp. 1801"; Manoel: reqnerimento dos telegraph'atu . alc.sta, 0 .4,2,
'iNieelait Junior—Duas-1:3:32#0.80. --"--aa,at-	'adai ..,..4'^e---- ^. '''`.....' ''''. . 41'''.....- . • .	 . 	 . aia~
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da P date divisão das:6a ca t:rada, Josa
Antanio Faria, a gratidearaão addicional de
LIJ ca sobre a diaria a que tiver direito, a par-
fil., 11.1 1 de abri/ de 1911, nas termos do
avisó n. 012, de 18 de novembro do annapas--
3add, pai Ler completado dez almas de electivo,
nerviço -(aviso n. 331); .

Em salitra° aos Vo5503 ale ioa .ns.
12.a,,IT 2-.335-, • de 23 daajulho proximo findo,
informando Os requerimentos do condutor 'de

classe, Francisco Caetano da Silva, dos
conductorcs de aía classe Alberto liamos de

• Paiva e falia da Silva Pereira Bastos. • dessa
Estrada, pedi lido pagamento de verwitnelitos

ia que se julgam com direito, recommendo
vravidencieis'sobre Csie pagamento, uma vez

- que o regulamento da Estrada não permita°
a imposição de pena de suspanslo 'par tempo

• Indctermiliado (aviso n. 332);
Em solução ao vosso °filei .) n. 1.612, de

18 de maio proximo findo, declaro, , para os
fins conveniantes, que convém manter a situa-
ção que c•nc ontrastea nessa estrada, relativa-.• a mente  á de Lorena, a .Piquete, 'até que o Con-

,i3 grosso Nacional deliber 	 übi 9 asse opta
(aviso e. 533).	 •	 -

i~.11

SECUNDA SEça

Tepediente de G de a3osto de na

., ridaa, como si o posto fara tran sa:trinado ein
t estação (avis, n.' 10). •
L —Sr. iospectut federal da; Estradas: 	 . ^
,/ Daclaravoa, para os devidos (andai s:, atm

resolvo indeferir o requeime:no de 12 do
X 0.bril idtimo, em (f lio a compagnia Géiiérale
g. das Cheinha; de Por dos FaCals Unis do Drésit
^'1.-pede que sela feita a medição final dos servi-•

çoa de construcção do • prolongamento dae ,„bstraaa, de Forro afaria:a comprehendido en.-
. are Nilo Façanha e Igua.ba Grande; porquanto,

i de :teca:ala com as informai3as constaill.i .!4 (10
(,S5) officio n. 330/S, de 20 de julho praainio -

passado, essa modiaão filial -não pôde ter lagar,
unia tez que implicaria corno conscquencia o

seecoadmeuto da estrada par parte do Governo,
t 4) que não é possivel, achando-se como se acha

a estra ia. ein mão estado de conservarão,

i
desnivelada, mal calçada, com falta de lastro,

- dom "córtea mal consolidados, aterros sem a
•Jargura regulamentar nas plataformas e com
, obras de arte exigindo reconstruc.ção. E,- por
í »ão estar concluído o dito prolongamento, •

achando-se desde 7 do mencionado mez do
abril esgotado o prazo da ultima provogaçao,
concedida pelo decreto n. 12.271,- de 10 de

•novembro-de 1910, para a sua conc,lusao, re-
commendo-vos, outroshn, a applicação das
wiltas comwinadas na. clausula XX. do con-
tratado approvado pelo decreto n. 7.913, de

..	 ,7 de abril de 1910 (aviso u. 101). . 	 .
••

/teci" teria/oito dopachado •
- João Pereira Navarro de A lidradd. ene-

alheiro fiscal de P classe da. inspec •toria Fc-
fderal das Estradas, pedindo .roconsideraçao
do despacho do 14, de junho do corrente anuo;
rominddferia o.seu pedido do abono dc ajuda
ffe custo, do a.ceórdo com a aviso n. 13, de
Va, de jai icica ri timo .

• • -

in spector Moral das Estradas
ta Declaro-vos, para Os (100103 fillS, que, anon-
a ;lendo ao (pio requereu a Sorocabana
;.Company, e de acceardo com a informação

eoustanto de Vosso officio n. 355/S, de. 33 do
, julho ultimo, resolva autorizal-a a emittir bi-

Ihea,es de passagens entra o posto tolerara-
phico do Itangua e as estaçõ'as de Engenheiro
Maia e Faxina, (pie o comprehentlam, do
net:arda com as distaulas realmente percor- •
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AL.,ost6	 S911'Terça-fRirtt.

'	 n. 7 .11	 Avisos ' ás partes de phe-a
do "expedfcõe g-.	 -	 " •	 '

•Dearo-vos, d Ordem do Sr. director destaa
Caia (levará ser rigorosamaute ob.

dip . eih todas as estações desta via-
r.;-o disposto no art. 106 e SC1.1.3 para-
grP.521faS, da regai:line:ata em vigor, sobre os
; n.\''Z'SM :IS partes de chegadas de expedições.
unèá1/41.,1 aviso ex.-podido será cobrada a taxa
vartfla'r:1,t10 10a Mi do 203 réis, na • ordem

-,D3Spe&iva.. doa - :5,1 do citado ar-
tigo 100 do regulamento igente. As taxas

•de aviso •seetio cabradas em talão dc renda
e,vciat!ia/, quando se tratar do despachos pa-
go...,Mitiglobadainento 1103 fretes, quando se
tra‘ta3,%.1e despachos a pag,ar no destina.

•A ,ekeetição :.geral(lo art. 106 do ragu1a-
Ment1) aigente. de que trata a. presente
ei:ea-lar. não aliara de modo algum os prazos
de estadia livre e osliptiladOs na pagina O do
c)assificador - de ta rifas desta estrada.

João d'El-lIcy, 28 de junho do 1017. 5;
C . i . ne, chefe cle contabilidade. — Aos.

-Srs. agentes, conforantes e praticantes.
-(ireatar ii. 74-Transcrevo parto da cir-

Calar ii. 403, de 9 de junho de 1017, da Es-
trada tte - Féreo Cantral do Itrasilasob:o ser-
viço de' niereadorias.

Para ios devidos fins e de ordem do Sr. Dr.
dtreethr .dossa Estra.da, abaixo transcrevo• - .•
pária, da circular n. 193, de O de junho cio

tio Sr. D. sub-director da Contabilida-
de dti Estrada de Ferro Central do Brasil.-

Sert.ii:o de merca1or11s
C.h1át'iqcações;	 •

closnaturado-a-Quando de produeção
iiaric:tial- á classificado na tabella 3 com 50
da db.:ia:mento; provisoriamente, sendo facul-
tativatá as operaaÕes de carga e descarga.
X:'?fi.c45:7). 202, do O do junho do 1.917, do mi-
niatarikY da Viaatio o Obras Publicas).

-Arhtiatos'aecoaS-03 arbustos SCCCOS Para a
conIo dó vassoura s , amarrados em inUilios
du liaa, são classifiaados iia tabella 11

1/2-c.	 -• •
•f1toc6-k de maneira para fardias de calr,ado

—Pagâtia'pela 1abella 43 (L (/1370),
CaitR: para ovos L- As caixas para o tran-

sporWde ovosacanstruidas pelos Srs. C., Sila
vire' 15,: Comp., quando em retorno, são •
tratia:intadas gratuitamente, lia caixas para
o Irada‘Porte de 20; 30 e 40 duizias de Ovos.
tf; 1/t('3).: •

2.érta.3 rafe:gemias, frigorificadas ou coas
ralad4"---.De accôrdo ceai o aviso n. • It5:.;, de
4 adoMaio ultimo, do Ministevio da riação e
Obras Publicas, as bases da tarifa dessas car-
naa passem a ser as acguintes:

ror 'tonelada e ppr kilumetro:•
Al-Co10 kilonietros 	 '
De 101a 200 kilo:antros 	 	 181 reis
13e 201 a 300 kilonietros 	 •	 1.61 réis

r.,131 a - 140 kilometros	 	 114 réis
ide-Ora.. 50) kilometras 	 44a	 s
I te UI em. Inato 	  101 réis

listO.'tárifa s'ará" applieada sobro tonelagem
(10 Carne elfeCtivamento transportada, ficando
estabetecidquo em cada vagão do 29 tone-

•lulas deverão ,e,r transportadas ao *minium
SCi3:04Litda5: (PP. 4993 e 5113);

J.eflha—A lenha que fór carregada em lo a, -
1-3-Z .loromptetn., inna vez que respeita as al-
•-airea'-alóts earradthentos determinados pelo
Trafagai, pageá o frete, na falta de balança,
) 1 a -astaa.ao de despacho ou na do destino; pele.
niibeta9, do aCéérdo com a circular numero
t7	 , •	 .- •
"Ila,C.Ottio balança, na estação de despacho,
ta'dMe.stino, ou em alguma anterior a esta, a •
Gndo cs carros p ,$.'Sam sor pesados, o "excesso.
sia let-kão • ser4 cobrale pelo pese real.

új .hgerites (ES estações expedi -deras deva- -
,fp 0.: calipl o carrnalgutos, atira do

• tar- que as alturas regulam -catares saitin ex-
cedidas: . (M/m;' n, (a/231,- do 6-5-917 • a
Mangueira.) .

alassa para caseina — Esta massa, acidi-
ficando-se, • faclueuta, - quando despachada,
como canga, será tratisportada em trens
tos. (1'. L/1.095.)

•Tecidos elasticos naciunaes — Os teci-doa•
clasticos IlaCi011aCS, quando despachados em
lotação completa pela propria falkirica, toem
o abatimento- do 25 oh, sobro a tarifa em que
estão classificados. (t'. (.202.)

Saccos — Os. snecos novos despachados par
colmais:avio ou negociante de ganem da
paia pagam Pa/a- tabella 1.4, sondo o calculo
alo frete feito por dezena de kilos. (C. S. E.
11, 43 A de 22/3.)-

Carga e descarga
Verduras e frutas frescas — A C9:1CSS:10

de carga o descarga de verduras e fruetas
frescas em despachos de mas de 3.000 kilos,
a: quo se refere a circular n.491,-do 4 de maio
paoximo passado, foi dada tambem aos senho-
res l'0113Ceá tSf Comp.Monteiro & SUbrinho

C Abilia Monteiro da Silva (P1'. L 051, 071
e 006).

Sal — O Sr. Dr.-director concedeu aos
Sr. Figueiredo cf: Camp a da Pirapora,
ca rga e descarga pela parte das expedições:
de sal em loraaão completa', lias condir:60a da
concassão feita aos S:s. Nascimento (5:-.'hunão
C Garcia Adjnto (I, 1/0G0). •

Taxa addieional de 2) 0/„
A taxa addicional de 20 0/,,. a que se rafara

a circular n. 492, de 30 do inai;.3 proximo
linda, não prejudica os minimos dos de3paclios
e das passagens. estabelecidos nas tarifas. Os-
minimos são inalleraveis.(('. 5.022).

'Freies a pagar	 •••

Si'...1. F. do Carvalho,. praprio.
tario da Ceia:mica "Aétistica da Darbacema,
obtevo a concessão de receber de Vespasiano
argilla com frete a .pagar, dei:asilando pre-
viamente a importan. ia do Lote na estação
do destino (P.• 4.80)).

- Artigo .: de palha de arroz e palha de arroz
--A estação de Quiririm está autoriaida • a
.despachar em trafega propria com frete a
'pagar, Os artigos dto . palha (le arroz e a palha
- de.arroz dos. despachos encimados pelo firma,
- 1E- '('a borda (P. L.(/862).

S. João d'El-Itey, 21 de julho dc 1917. --
Lsci Cirne, chefe da Contabilidade—Aos Srs.
agentes, conferentes e praticantes.

Cita:lar n. 716—Transcreve parta da ordem
de serviço ii. 2.473, do 14 dó junho dó 1917,

- da Estrada de Ferra Central do Brasil, sobre
trafego directo com , as estradas paulistas e
trafego - mutuo com a Estrada •de Ferro do
Goyaz.	 •

Para os devidollins e de -ordem do Sr. De.
director desta Estrada, abaixo tra (.1ere
parto da ordem de servia() a. 2.473, do 1 .1 do
junho de 1017, do Sr. 131 . . sub-d:rector
Contabilidade da Estrada dc Ferro Centrai do

:Trafego directo cora as estradas paulistas—
Novas estações:

No ramal de Tibagy de Sorocabaanallaiiway
a 718 km. do Norte foi inaugurada a estação
de' Laranja Doce. (1'. 5.22.1. 	 •

NI Noroeste do Brasil, a 51 km. de Norte, •
foi 'abrrta, ao trafego a` -éstação de Cin cina to

(Ord 1:370 da S.11).	 -	 • ,.
;Ambas as estações se acham. situadms em

territorio do Estado de S. Paulo.:	 •
•.Trafege mutuo Com. á LF. Gáyaz,— Enca-

minhamentos :	 • -	 -••	 •
• Os despachos destinados..ás estaçUasda E3-•
trada, de Forro Goyaz devem indicar os pontos '
tio baldeação na Central cila-Oeste.

Os pontos .do:baldeaao. na- Central, são:
Rxrma Mausl gitio	 IlorizOnt

. Os pontos de baldeação ,. na Oeste são:
miga e Garças.: (P. 4.977).
, S. João	 21 de julho de 1011.'.-.t.

`r^ Liq izCirna, —Aos S. agentes,' conferentc4
pra tie,autes.

.111r.•	 1

• DireCtoria Geral de Obras Pnblicai`•
SEGUNDA SECOO

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de31917
Saalor Lima, requerendo o arrendamera:a

fo tampas do chafariz do Lagarto, á rua.
Vrai: Caneca, para amimadas escriptos e pin-,
talos, mediante a quantia de 2038 por amar'
e por espaço de cinco annos.—hideferido.

Francisco José da Silva Bastos, pedindo uma.
certidão.a-Compareça -na 2 1 secção da Dire-
ctoria Geral de Obras Publicas desta - secreta-
ria de Estado.

• • SEGUNDA StCÇÃO

Expedienle de 8 de agosto (i.3 -1917

Directoi> ia da Des.paza Publica " do Thls-
souro Nacional foram. encaminhados 03 pra-
ossos de montepio do D. Maria Edeltradea.
Barreto (oficio n. 339); Maria - Augusta Pon-
tosa. (Oficio 310); . D. Antoifia. Pintai de Ve-.
raa-Farreira ((officio mi. 3.11); D. Maria Amelia
ala:a:latis da ...Lemas- (ollicio 11;314_6 dos lier-=--
deiros. dos contribuintes Joaquint,-Franciseo da
car.ralhõ Menezes Junior (ollianan: 313) e Jou,.
quitn 11.0,:t1Çcrcu2ira, (oleio a. 311);

•n•• ••••n•11

Vee

Directoria Geral de Contabilidade
rrauanuasacçXo

Ene:Vente de -I de agosto de 1917,

gr. ministro da Fazenda:
E.11 additamento . ao aviso n. 1.408, de 2t

do maio ultimo, tenho .a honra de WS enviar .
• a inclusa' Conta• no valor de fes. -11792.13f,
referente aos trabalhos executados no pari»
de Recife, durante o mez de aLril do cor-, •
rente anuo, pala Société de Constrnclion du
l'ort de Pernambuco (avisa 11.

Em additamento ao aviso n. 231, de 42
junho ultimo, tenha a honra do vos enviar a
inclusa canta no valor da . fas. 99g201.61, no-
1:eiva aos trabalho.: executados durami:e. o
mez de maio ultima na constriteçlo do porto(
de Redra pela Suciété de Canstruetion
Part de Pernambuco (aviso ri. 2.000);

Dignac-vos ordenar .que, no" Thesonro Na-
cional, Sejam pagas as inclusas .contas

• cionadas, no valor total de 1 :1623093, prava,-
alentes de fornecimentos feito:: -a Repartição, -;
de Aguas C Obras Publicas, no cocreate anua. r

A despeu deverá correr por conta da comi-
situação «ala,terial4Expediente, publicações',
i prassa es o despezas i da g— t i tu/o—A d noa.
nistracão Central. da verba 84, ar. 71 do 2.ã •

3.2'3:1, de 5 do corrente anuo (avisa ma-
lucro 2.598).

• "Diemac-vos ordenar que, no Thesbura Na-
cional, Soja paga á Société Anonyme du Gaz
de It'o de Janeiro a quantia de 1:800$ eia
que importam as inclusas contas de conçurno.
de luz eleetrica na Estrada de Ferro Ceutral
do Brasil ela rnaio ultimo.

A despeza .deverá sor escripturada na con-
signação ((Para material das seis divisões', da
verba 6, ai'. 71 da. vigente lei orçamentaria
(aviso a. 2.090).

• Requ:rimmto despachado	 5

Companhia Edificadora, peludo restituiçãa
da canções.— aomparca:a na ia secçao des'A
directoria geral:



MARIO	 MUGEM, -	 Agoslo	 ta47Tept;a-rt.ira 7.

Ilelticrimentos devadado3

Augalsto Casar Duque .E.stracia Tlasto.s. pra-
licatite de PI classe desta, clirae:oria, pedindo
raldias de licença para tratar de, sua saude.

• a•--Concedo nos formos do informada.
• Cau.lido Epiplianio doa Santos, serventa do
r classn da Administraçlo dos alorreioa do
asnas Garaos, pedindo 33 dias do licença. em
priirogaeão para tratar de sua saude. deu-
vedo lios fel'IDOS do Intbra ia0, •

Osca.r-Illibens de Paula, praticante de pri-
meira: classe da Administraçio dos Correios
de Rio Grande do Norte, pedindo- Ires :nuca
Ih licenaa.para tratar de sua cauda- — Coa-

cedo 03 dias.
Cicairo Ilartnsa Filho, ex-praticante do pt-r-

clasm da Administração dos Correios
Amazanas. recorrendo do acto do addlinis-

trajar que o demiuha—Tendo em. vista o que
consta dos processos e das informaçOea, dou

'provimento ao recurso para mandar que o
racorrente volte innnediatamente ao exerci-
do do seu caro.

Theophilo Pinto Nogueira, praticante de
1.1' . casse da Adininistraçao dos Correios cie São

racorrciido dc responsabilidade dc:
-1•:;15, pelo extravio de unia mala de liaenopo-
lis.—Mautenho o acto recorrido;

João Ribeiro U .sini Junior, paaticante de
clas.so da Administração C3'..4 Correios de

Diamantina, recorren io do acto do sub-adini-
nistrador qoa o dcmittiu a. bem do serviço
publico.iiideferldo em vista.do pratas. •

Carlos ilorkert. .conditetor de malas desta
éiaectoria,, pedindo Oi dias de licença para o
seu tratamento. — Céneedcr, llos -tcrinos do

Oorio

iiiftmhada.
Theobaldo da Silva, .ajndante da

ugencia postal de Ubá, no Estada de Minas
Gcraes, soui itando dixe de licença, em
prorogação, para trata:uai:ta de saude. —
Ccalcedo, Ws termos doia:formado.

. D. Maria Jose de Araujo Cremes,. a judanto
- •••,3a agencia postal de Sitio, no Estado de Minas

Cenas, pedindo oa dias de licença, "etn:4-iro-
Togação, para seu completo restabeleelliteti-
.o.••--Coneedb, 'nos termos do- informado.

.Mathias rerr'Élra Chaves, estafeta 'da agen-
, tia posta ride V111a. Nova, na • Estado de -Ci1-•
pe, pedindá .'90 dias de licença, -	 'trata-
pianto	 Concedo," Ilbstea'mos

• •	 ' • • •	 .7r:1-5,776;.
• .	 .	 711!,,".

Ilillfiterk da Agricultura ) Illdustría
_e Cormerca

. Directoria Geral de Industria
Cominarei°

Primeira see.aio
) ,,e-1"1"..DIENTE DO s1t. DirtEcToff. arnt

cle..2 de ãjosto de 107 •
11a:1nd:eram-se ao engenheiro deste minis.'"

teria, afim de eanittir parecer a respeito, o
memorial e o desenho da invençãa de (anua
grade extensivel de madeira», pa ra (Pie Pediu
privilegio Antonio Joaquim da Rocha, Nisto
tornar-se necessario verificar si a mesma
Ode ser objecto de patente, de atorõrilo cum a
doi o. 3.120, de 11 de outubro de 1852.,

—Solicita Ta m- se : 	 • -
Ao director geral de Sande Publica pra 1-

dancias no seaiiilo de ser reinir,tti lb a esia.
Soc.retaria de Estado o parecer do exami-
nador, Sobre a invcoçã.o de a aperfoicoa-•
mentos em fiscas para depara,aão biolagied ou
bacteriaaa das mi:terias fecaes e aguas ri:si-

- a tuns domiCiliarias», para que pediu privile-
gia o Dr. Edmundo de Oliveira, devendo o
inesino parecer versar sobre tb a Perf"=i (:: •3a

-iiientosaleseripto.s na mcinorial entregue ao
dita examinador, sem quaesauer altaanks
'por parte do inventor.

O comparecia:ar:to do consultOr juridico
deste winisterienesta Directoria Geral, no dia
11 da mez corrente, ás 13 horas, para assis-
t:r a abertura do euvoluero que contém o re-
ta teria da invençâo de (• uma calmo de110111i-
nada (•Vera.', para.acondicionamento e trans-
porte de oves, frutas e outros prosluctos
susceptiv eis de SC quebraram, arnaassa ram ou
macularem», c emitár opportunamonte pare.-

a•rospoito.
Por portaria de 1 do corranto, foi mandado

reverter á actividade. João 1 ..çnacio do Espi-
rito SaWo Cardoso, a'infÀarifO, addido, do
Seriço Geologi 'o e Mineralogia.) do lir:v-3d,
que, por poeta-ia de 8 de junho do correuto
atino, foi ocelara li) com disponibilidade.

—Por portaria de 2 do II1C2. c:Dna:alto foi
exonerado, a pedido, Francisco Savero daSit-
ta do cargo de mastro da ufitaina de serralhe-
ria da Escola da Aprendizes Artillees do Esta-
do do Ria Grande do Norte.

— Por outra da mesma a/a`..a foi nanado
Luiz Alvares de Franca para exercer o cargo
do mestre da offleina do so,rraineria da Escola
de A prtm3izes'Artifires do Estalado Rio Gran-
de- do Norte, de a,ccôrdo cem o real:lama:1W
apNevada polo derreto do 0,070,. "de '2.3 do
outubro de Da.

linuerimento cl.wackacral,
:Pela Sr. ministro:	 •

• Druida!: Alcohol Company, saaicdade ano-
Dynia; caiu sOire nesta capital,. solicitando
autorização para funccionar tia Republica
Indeferi:1o. Tratando-se de transformação-de
sociedade antiga em nova saeledade, turna-so
necessario o consentimento exprosso de todos
k sociais, o guie na hypotliese .,dopresenti:l caso
não SJ verifica.

- •
Directoria Geral da Colitabilidada,

P eitheira, ic calo	 •.	 .
Expedientc"de .4 dé-driosto ,$re 10 1 ? -• •	 .

Ext110,:Sr. ' inidistro da Fazenda:-'..
Pede providenciar para que seja paga: ri
A folhai 'de saliries-da jardineira c trabalha,

dores ineurribidoa-do asseio do edifica° desta
Secrotaria: do Estada,- relativa ao„ LINA do
111n,1	 ;1„0:M1

<

•-•	 -	 • -—	 director da DeaÉeza • Publataa...f.ê 115
souro Nacional :

'Coannunico-vos, para" as 11-t;s coOttliel1're.4,
(Inc o secretario addido tia eiltineta irnspeeto-

. ria de, l'csca Se.. Isaae ..IjibaS, foi deda-rado
em disponibilidade, de aecordo OPI o á r

-ligo 1,15, § I°, da lei de.,8 (fi;j-ameiri• •
tie 1010, ravigorado Pelo art. 137 dá -lei 11.

.23 •2, de 5 de janeiro do corrente anuo, I?or
portaria de 27 do inez, proximo passado,- oeStila
nessa situação desde essa data ((dm -mero 2.033). 	 • .

• —Se. director da Despaza, Publica: •
Transtrtitto-vos, para os devidos fina, c Mima

avulsa de pagamento de diversos funcÇiona-
rios addidos deste ministorio, referente ao
mez .de julho lindo, cabendo-ma co:nmuniear-
Vos que Francisca i„....4Thonia:& Pinheira esteve
licenciado duranta todo o inez e os ?temais
compareceram sempre ao tscrVio0 Ofiicio tkit-
mero ::.032).

eguuda secaXo • •
rxpeclie tie de	 julle..) d 1117'

Sr. director da Escola. de Aprenditea Arti-
Lei do-Estado do llio Grande do Nove: -

Em resposta ao vosso orneio I), de 1*,:•'cle
março Ultimo, rommunico-vos, pata Os • fins
convenientes, que o Sr. initi:sn'o . resolveu'
ceder á. Suporintenleiwia doi Serviço do-Algo-o
(ião os abjectos con-Azides da relacvso, que eia-
caminhastes com o dito officio, pertencootes (1.•
extincta inspetoria Agricola ato SP Diatricto,
caso sejam olles neees• sarios áquelia superin-
te:delicia para os ser‘i ;os a sou . Cargo, po-
dendo, entretanto, 03,Ltit: 115 e) forem rettolai-
tados pelo incç ino sant)) passar para Oliatri-
maldo dessa escola.

()oportunamente' commuificareis a-CSia,di-
rector'a geral quaes '03 1.;15jecto5 requisitàdós
pelo Serviço de Algodão o gimes os • quo. pas-
.=ani ao patrinionio do estabelecimento a vosso
carga- (officio n. 8)3). •

— Sr. auperintendeni.53 do SerVIVO., do AI-
:

Communico-vos, para os fins corive.,aiando::
can o Sr. ministro resolveu atiforiiár os • a roa
quisitar da Escola. de Aprendizes Artificos. tio
E;tado do Rio.Geando (10 Norte, para usa do
Serviço que superintendeis, os olooctos coo-.
stantes da inclusa relacão que por . en ceralii
á exibia:a litspectoria -Agaiaola do s°'1Wi1ri-
cto, casa sejam os inesmes atijoetw„ !Azes-
sarlog.a ffi.se sor iço (o2içio mm. 8 /1),

— Sr. director da Esnia d Apre.thijX4Ar-
titicas, em Malta Grosso: 	 •

Em solue:3,o ao voas() o:lició n. t.G ?te
l'evereiro ultimo, communico-vos, para oa flua
convenientes. que o Se. ministro, 1).34' 'cipacim
do 20 do corrente ma, resolveu autoriaa r-VO4

providenciar no senti:1de ser ateoilida, can.
hasta publica o material constante da Maça()

•junta, material esse pertencentc a txtinta
spectoria Agricola do Ia-Dist:ricto. .. • .

O leilão dovorá ser-feito sem °nua para. 64
cofres publicos c o iStiti prOtructo ã,
Delegacia Fiscal desse Estado, .deyeasiti o rti-
tlic.ctivo , conhecimento ser -remettido a.esta
dirwtoria geral juntainonte com urna -via da
t'Anta que o leiloeiro- s os 'apresentar tolhi:10

director da,. De.gpez,,a PubSyl	 The:;
grliro Nacional :

- Remetto-vos o inclasa tardo' doriarittorto
acompanhado do processo -4e, liabiliiação
percepoo da pensao do Montepio los.-f itui-
ecionarws Publicos,a que tem direito 1:a. (vau-
cisca Claraade Souza. 	 de contribuinte
Albino Pereira de Magalhães,: ume/Mi:Sia da
lancha da IloSpeciaria do Imringrantia-da tItia
das Flores, afim de sei para poleals.hesoure
•-#,N_____:ti.rional- 0, referida_j;et3a. "ao' (o'...1clo e, 90'5

Alirecterja Geral • de egrreiea
Te1egrapho3

tintim stcç,W

tepralieure (te 6. tc a301C0 d INT

"kgradecen-se ao, presidente do Estado c/ti
Miada Janeiro a offerta, feita, com .o seu officio
ale 1 do corrente, de um exemplar da men-á
Isagoin que. no mesmo dia, len , perante a
Âssem idléa, Legislativa do Estado, cujos tra-
balhei neste atino furam iuiciados naquella

4.t.1tel (a\	 u.

r

T Directoria Geral • dog Uorretos

'Cor' portaria de 3 do corronto, foi ramo-
Vido para o togar de praticante de classe
dos Correios de Alogias, o carteiro de 24 e la SSC

ibt Adiniuistração dos Correios da Parahvba
41(.¥ Norte Julio AuguatIO de Mello, perce-
bendo os VellCilD011(03 que lhe compeí irem.

Por outra da magma data, foi exonerado
alo togar do fiel do theasoureiro da Adininis-
tração •doS Correios do Ria Gra;nde. do N1)110
ia cidadão _tributo Garcia da Coa Barros.
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,IRIBUNAL DE -COITAS

.	 •

Supremo Tribunal Federal •
LISTA DAS CASAS QUE DEVEM SER KI.G1DAS NAS
. SESSÔES 31AIS PROXIMAS DOR ORDEM DE ANTIG El-

DADE, CONTADA DE AMUA° COM A MODIFICAÇÃO
DO MIT. 40, § -1°, DO REGIMENTOTwEr,st,
VOTADO NA SESSÃO DE 10 DE JULHO DE 1013

&cursos miraordinarlos

- N. 427 - Districto Federal - Delator,-
o Sr, 13:wistro Godofeedo	 1evie00.e'

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

. Scs. Ministros Eanuto Saraiva O Godike J.
Cunha; erebergantee a Companhia S2Lizat ;

,embargados, o Banco do - Brazil q- .o se-411 e,
-de sua liquidaçee.	 •	 ,
• .e_N. 533 e-Cearil-Re1ator, o Sr. minis 0

Ccelho e Campos; re,v:sores, es Srs. ministÃoe
Pedro Lesse e Canuto Sai-alva; recorrehlee
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazendl,
do Estado.

• 3 - N.. GO 1 - Diatricto Federal - Haia-
tor, o Sr. minisl co GuiMr.F.103 Natal ;, revi-
sores, os Srs. ministros' André Cavalcanti
e Coelho o Campos ; recorrente, :entone)

. Joaquim Bordallo Velho ; recorridos, Andrade
Faceiro & Comp.

4-N. 571-Minas Genes - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Sr;.
ministros Godofeekio Cunha. e Leoni Ramos:
recorrente, Joã,o Seceedoto ie Miranda ; re-
corrida, a Camara Municipal do Viçosa.

5-N. 581 Pernambuco - Relator, o Sr.
minise ro Camilo Seraiva; revisores, 03 Srs.

-ministros Godofredo Cunha o Leani Ramos;
recorrente, João Octaviano do Mesquita h.-
m5; recorrido, Cáries Gençalres da Costa
Meia.

•Registro diario	 e	 •	 •••
DeepachOs do Sr. presidente,em 4 do cor-

Afit .iisterio da Fazenda-Officio do Tribunal
de Contas ii.	 . de 10 de julho ultimo, pa-
patnento de. 1.0e003 a Decio S. G.iiimaraes, do
ibeemeimentoe no corrente anuo;

ODItSioda Alfan lega da Capital ii. 1.205,
(te ao, idem de 832$377 a Jose da Silva Se

ideni, idem
Idem, idem, n. 1.272, de 2 do corrente,

1:'.17e3 da folha dos operarioe em
julho tiimo :

Idem da Caixa de Areortizaçãn n. 173,. do
{:! de . julho retinire elegi de 373803 a Julio
Alietutl de -e'reitas & Comp., idem de forno-
clive/elo no corrente anua

Man; idem n. 170, idem, Liem de 770 .1' a
J. h. Costa & Comp. idem, idem

Idem, de Caiu. de Converse° n. 210, de e
4 10 junlw ultimo, idem de ete3e00 á Casa Leu-

idein, idem
Idemdo letbaratorio Nacional de Anate-gr:g

o. 331e (ie 11 de julho ultimo ident, de 583,
;

Idem,	 n. 377, de 11 idem de 1773800
a garoou . linteido & Comp., idem, idem.

ilem Ii 3e2, de le, idem de 1:103803
J.,1, Co.a& Comp. idem, 	 ;	 •
lidem da Inspeelorie de • Seginee; 11 . le de

'22 (Ie.:unho ultime, Liem de 1783700, idem
idem,

.11011 .11, do 1.10y.1 Brasileiro n. 523, de 15 de
maiteedtimo, Liem de 73:33280 de passagens
idem, idein

firm de 7:373318) de possagens ,ilent,
idem.

Relperiniento de J. 1.. Co s ta & Comp., idem,
40,)j kY) do fornecifnetikr;, i letn.

Idem de D. Elza Ca colina. Barbosa, idem de
44:1,t4e1e8, em , virtude de . sentenea
ei ria.

Eeereiclos fiodo:e
611,3080, a It. l'errreira Leite

e63.31'10, idem, idem;
885$80), ibm, Hem;
3:2233e20, idem, Hem;
1 :e.e339 •30, a Souza 45.: Pestana:.
203200, a The Amazon 'tiver Steam

4- Como.
493180, a Braerança Cid & Comp.
5:V.133201, á Estrada de Ferro Paraok, •
431.13G, á mesma.
12:Q3e3020, á mesma.	 •
UIVO°, á Estrada de Ferro S. Paulo Rio

Crendo
2:2103, t.r Fonseca Mechado & Cornp.. t ,
7.:bi 3814, a Freteni Zagognolt
22f.1.3,, a Gomes Pereira
(11N, a Guine: & Comp.
i33209,a Ileraelito & Comp. ;
ei37e0, aos mesmos;
8:003, a Th. Lorilleux ee. Comp.
2i)r/leeil, a José Pereira & i.uimarãoe, ; -
41b988,Prndencio José dos Santos ; • '
1 ;523$303, a Domingos Joaquim da Silva

.2561;89o, a Gustavo nodrigues Pereira
entra.- Registre-se a despeza de 3563803
com O pagamento a Custas° Rodrigues Po-
• •	 l'	 •	 .

-51Misterio da Guerra-Aviseie
• 'N. 841, de 9 de junho ultime, pagamento

do 439390e, á Companhia Estrada de Fero)
S. Paute, de transportes no corronte anuo ;

N. 812, idem, idem de 588S00, idem, Liem,
ideie.
N. 84e, idem , i..lc-

ses ident . Wein; •

I-. N. 81R, de	 idna, U . 1:14.01te00, kCorá-
paultia Estrada de Ferro S. Páulollio -Gran-
de, idem; idem."	 •

N. 819, do 23, Here, idem, de 360$t30,-a
diverso is, dem, idem ;

N. 020, de. 28; idem, idem, de 320$, a

	

Mala ^ ee Comp. idem, idem.	 . .
N.92), de 50, idem, idem, de 480500), a

'divereoe: idem. Idem ; • -
N. 981, de 16 de julho ultime, ' idem, de

2:2423603, idem, Hem, item.
-Minieterio da Justiça e Negocies Interiores

-Avisos: .
N. 2.911, de 21 de jullm uLime,pagámento

de 22:7453107, a diversos de fornocimentos
no corrente anno

N. 3.021, de 1 do corrente, idem de 4:77e
da folha do pbsseal subalterno do Instituto •
Oswaldo Cruz em julho ultimo;

N. 3.017, de 2 idem, idem de e:7103 idem .
de dia,ria aty; medico legistas da Pclicia
District() Federal, idem, idem
• N. e.065; idem, idem de 8:0323222 idem
do pessoal subalterno da Ilibliotheca Nacional
do Rio do Janeiro idem idem
- N; 3.070, de 3 idem, idem do 4:37737e2, •
idem das ollicinae graphices e da de encader-
nação da Ribliotheca Nacional; ilern idem.

Ministerio da Marinha : 	 •
Aveio ii. 2.167, de 30 de junho ultimo,paga-

Mclit0 de 41:0275165, a diversos . de forneci- .
incuto; no corrente anuo.

-Olini s eerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 2.ee1, de 2 do coáente, pagamento de

1:2005 da folha do pessoal empregado no
almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio

Ouro, em julho ultimo:
N. 2.515, liem, idem de 0:e803303 idem

empregado nos SO,11i(;.0 : de aguas pierjace
cargo da liepartioo de Aguas e Obras Pu-
blicas em julho ultimo;

N. 2.515, idem, ideie de 6:7603 idem, idem
de con,ervacÃO e custeio da rede do di-ori-
buir ident. idem;

N. 2.347, idem idem • de 3:77732e0 Mein,
idem de conservaeão das florestas idem, idem.

• N. 2.518, idem, idem do 0:e653525 idem,
idem aos serviços concernentes á revisão da
rede idem, idem;

N. 2.51.e, idem, idem ao 3:6 .183250 idem do
trafego -da Eslrada de Ferro do lho deOnro
idem:

N. 2.550, idem, idem de 5:3113900, idem,
idem, das reprezas de aquedáctos idem, idem:

N. 2.531, idem, idem de 0:1163 idem, idem
de empregados nos ser \ i da Repartição de
Agiota c Obras Publicas leen), idem;
• N. 2.557, de 3, idem, idem de 2;103 idem,
doe auxiliares do gabinete idem, idem idem,
idem;

N. 2.558 idem, idem de 9:9913 idem, na
locomoção da Estrada de Ferro do lhe dDiero
idem, idem.	 • •--

Pagamento por exereicios findos á Santa
Casa da Misericordia do Rio do Jaueiro.-11e-
malta-se á Recebedoria do Districto Federa 1.

6 -N. 650 - District') Federal - Mater,
o Sr. minietro Leani Ramos; reviseree,
Sr;. ministras Sebastião de Lacerda o Coelho
e Campos; recorrente, Douingos Arreei Sal-
gueiro ; recorrido, o onicial do Registro Geral
de Ilypothecas do Districto Federal.

8- N. 710- 5. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; vevisoree, os Sr. mi-
nistres Pedi-o )(essa o Godorredo Cunha ; re-
corrente, o . Dr. -Abilio Vionna ; recorrido,
Ignacio Leite Neereires,

N. 713 - S. Paula - Relator, o Se. mi-
nestro Pedro Lassa ; revisores, 03 Sr;. minis.
1V03 Canuto Saraiva e Golotredo Cunha ;
corrente., o 1 1 1'. Firmo de Seuza Vianna : re-
corrida, a Camara Municipal do Rio Chino

N. 799 - Ceava - Relatos, o. Sr. ministro
Godofredo Cunha ; roviso-e, o.; Sr,;.
troe Leni Ramos e Pedro Lassa ; recorrente.
Manoel Ferreira deSello; recorrido, o co-
ronel Tiburcio Gonçalves de Paula.

10-N. 833-S, Paulo-Relator, o Sr. mi-
l-dite° Guimarães Natal: revisores, os Si;. m:-
'Ostros Pedi-o Leesa e Camelo Saraiva; recor-
rente, D. Anna Maria Farlano; recorrido,
Dr. Antonio Jose: Capoto Valente.

41--N. 8-10--Rio Grande do Norte -Tlelator. •
o Sr. ministro Canuto Sarara; revisores, 0;--
Sr;. mini , troa Guimarães Natal c Pedro Lesea: .
reccorrentes, o coronel Tertuliano de Albu-
querque e sua mulher; recorrida, a Compa-
nhia Commercio e Navegação.

12-N. 836-Pará-flelator, o Sr, ministro
Sebastião de Lacei-da; 'revisores, os Srs. uni- ,
nistros Coelho e Campos e Viveiros-de Castro:
recorrente, Tho London and fliver
Bank, Limite(); recorridos ?, F. M; Marques &
Comp.

837-Capital Federal (sobre mbar-
gos)-Itela,tor, o Sr. ministro Pedro
revisores, os Si';. ministro; Sebastião de. La-
cerda e Coelho e Campos; embargante, liene
Louis de Geslin; embargado, D.' Georgina
Darlot de Geslin.

812-Dietricto Federal-Relator, o
Sr. ministro Godorredo Cunha; revisores, 04
Srs. ministros Pedro Lessa e Camilo Saraiva;
cmbargante, Joaquim Alves Ilibeiro, cessiona-
eeo de Costa Mourãe & Braga; receorrido,.
João Evangelista Monteiro Gaivão do S. Mar-

iliiiis1111.31ro-o. Pedro Mibielli; revisores, os Si-;. minis-
N. 846-•Paraná-llelator, • o Sr. mi-

tros SebastPáo de Lacerda e Coelho e Campo;;.
recorrente, Elias de Siqueira côrtos; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira do Siqueira.

N. 877 S. Paulo Relator, o Sr. ministro
Sei 'I ene de Vtese - 11 • revisores, os Srs. lftie
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istros ae/ho o Campos e Viveiroa da Castro;.
ritoorrentes, José patrício Férnandes e sua

"ulker; recorridos; Mailanno Paina Pamplo-
iia o sua mulher.
•rit3-N. 917 -Minas Gerzes :- Relator, o
5-?. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
'Srs. ministros Godofredo Cunha o aoni Ra-

recorrente, Paulino • Pereira da Silva;
Weorrida, a Fazenda do Estado.

17-N. 071-aS. Paulo-Relator, o Sr. mi-
Wistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
Áistros Godofrodo Cunha e Leoni Ramos; i°,
recorrente, o Dr. Plinto da- Silva Prado; 2°
Êeecorrento, Joaquim Mendonça Filho; 3 re-
torrente, Pierre Briolmayer; recorridos, For-

andes Pecego	 Rigot o- a Camara Muni-

18-N. 991-Paranáa--Relator, o Sr. minis-
ti.° André Cavalcanti; revisores, os Sra. mi-
nistros Guimarãoa Natal a Pedro Lesse; re-
torrente, Roberto Langor; recorridos, José
Danar e outros.

10-N. 1.013 S. Paulo - Relator, o Sr.
Ministro André Cavalcanti; revisores, os Sr;.
aninistros Guimarães Natal e Pedro Lassa; re-
correntes, João Machado Batalho Júnior o
sua mulher; recorridos. o Dr. Francisco Fer-
reira liamos e sua mulher.

20-N. 0t50-Rio cle Janeiro-Relator, o Sr.
Ministro CittliTara03 Natal; rovisores, os Srs.
ministras Leoni Ramos O Calllit3 Saraiva;
recorrente, Manoel Francisco Braga, soca)
da firma Braga & Comp.; recorrido;, Dias,
Rodrignas Sz Comp.

Aprella Ties circis	 •

1.-N. 4.103- Ri) Grande da Sul-Relatar,
- o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. ministros Andá Cavalcanti e Pires e At-
antquerque; embargante o Estado do Rio
Grande do Sul; embargado, Manoel Marques
Martini.

2-N. 1.522- Districto Federal (sobra ern-
alargas) -Relator, o Se. miaistro Pires e At-
abuquerque ; revisares. os Sr-;. ministra;
André Cavalcanti e Cocam e Campas; =bar-
gante, a União Federal: embargado; o 1° te-
nente Dr. Thoophilo Nolaseo. de Almeida.

2-N. 1.71G-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisares, os Sr;. mi-
nistros Pires e Albuquerque e Andá Cavala
eanti; appellante; a Fazenda do Estado; ap-
pelados, Antonio Braga ai Comp.

3-a.N. 1.731 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relatar, o Sr. ministra André
valcanti; revisores, os Srs. ministras Pedro
Lassa e Sebastião de Lacerda; embargante, a

. Compagnie de; Messagerie,s Maritimes; embar-
gados, M. Bua alue &Comp. -

4-aN. 1.739 - Goyaz (sobre embargos) -
Delator, o Sr. ministro Caindo Saraiva; revi-
sores, os Sr;. ministros Godoikedo Cunha
Lemn Ramos; erubargante, Emiti° Innocenem
Calo; embargada, a Fazenda Nacional.

• - 5.N. 1.753 - Maranhão ( sobro embar-
go;) - Relatar, o Sr. ministro Sebastião de
Lacerda ; revisores, os Srs. - ministros Pedro

• Lossa e Guimataes. Natal; =bargante, a
Companhia do Fiação o Tecidos do Rio Anil:
tmbargada, a Fazenda Federal,

S- N. 1.707-Rio Grande do Sul-Rola-
dor, o Sr. ruintstro Pires o Albuquesque ; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e Calm-
ara Saraiva • appellanle

'
 o Juizo Federal; apa

penados, Lida Antunea& Comp.
_N. 1.798 A -District° Federal- Relator, o

- Se. ministro. Pedro Lassa . ; revisores, os Se;.
ministros Cánuto Saraiva.o Çodofredo.Cunha;
einbargantes, Domingos Manoel. da Costa, e
sua mulher; . embargadas The . , New-York Life
insurranco . Company, Limited.

'N. 1.809 - Parahyba Delator, o- Sr. mi-
nistro CanutotSaraivaa. revisores; os Srs. mi-

,a11023 Godefredo Cunha e Leoni Ramos ; ao,

pellantes, Boscnvel & Comp.; appelia.dos,
Frèrea Comp.

N. -1.810 -Capital Federai - (Sobre em-
bargos)- Relatar, o Sr. ministra Pedra Les-
aa ; revisores, 03 Srs. Canino Saraiva e Godo-
(rodo Cunhe; embargantea Manoel Saraiva
de Campas e outros; embargada, a União Fe,
dera,.

N. 1.875 - Capital Federal - Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, 03 Sr;.
ministras Pedro Lassa e Godofrodo Cunha;
appellante, D. Genoveva Clara Jonqueih, Net-
to appelkda, a Companhia de Seguras de
Vida Sul America.

-N. 4.877- Amazonas- Relator, o Sr.-
ministro Comuto Saraiva; revisores,' os Sr;.
ministros Godolando Cunha e Leoni Ramos;
1 0 appellante, o Juizo Federal ; 2° appellante,
The Mantos Barbou, Limited; 3 appellante,
a Fazenda Federal; amoitado, o Dr. Baila-
dora Jaramillo.	 .

N. 1.911 - Capital Felaral -Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Comuta Saraiva e (.o-lotando Cunha
appellante, o Dr. JoIa Baptista de Oliveira
Ballo ; appellada, á União Federal.

7- N. 1.951-Capital Fedaral - Relator,
e Sr. ministro Guimarães Natal; nvieores,
Si';, ministros Pedra Lassa o Caindo Saraiva
appellante, Carlos Alberto do-Oliva Marinho
appellada, a Companhia Cantareira o Vi.ação
Fluminense.

8 -- N. 4.021- Capital Federal -Relatar,
o Sr. ministro Cattuto Saraiva; revisores, oa
Si';. ministros Godofredo Cunha o Leoni He-
mos; =bargante, o Dr, Luiz Raphael Vieira
Souto; embargado., a União.

9 -N. 2.022 -Capital Federal - Relatar,
o Sr. ministro André Cavaleanti ; revisores,
os Sr;. mialstraa Guimarães Natal d Pedro
Lassa ; 4: 4 appellante, o Juiza da 2a Vara Fe-
deral: 2' appellante, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Jadeiro ; 3‘) appellante,
União Federal ; anpellados, 03 mamara.

N. 2.0a)- Espirito Santo - (Sabre mbar-
gos) - Relatar, o S ministro Pedro Lassa;

- revisores, os Srs, ministros entinto Saraiva o
God.ofre,do Cunha ; embargante, o Dr. Joa-
quim Antonio do Abreu Basto;; embargado,
o Estado do Espirito Santo. •

40- N. 2.08a- Capital Federal-Relatar,
o Sr. ministra Leoni Ramos; revisores, o;
Sr;. ministros- Canuto Saraiva e André Ca-
valcanti; appellante, o Juin da i Vara
Fe tarai; 2° appellanto, a União Federal; ap-
peitado, Pedro Carlos de Andrade.

12-N. 2.1a0-Capital Tederal-ilelator, o
Se. ministro Camilo Saraiva; revisores, os
Sr;. ministros Godorredo Cunha e Leoni
mos; appellante, José Gregorio dos Reis; ad-

•paliada, a União Federal.
13- N. 2.140 -Territorio do Acre (sobro

embargos) - Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha ; revisores, 03 Sra. ministro;

.Leoni Ramos e Sebastião de Lacerda ; embai'-
gente, a União Federal ; embargado, 'João
Adolpho Memoria.

41-N. 2.100 -Bahia (sobre embarga;)-
Relator, o Sr. ministro Guia:lula-a Natal;
revisores, os Srs. ministros Caindo Saraiva e
Godofredo Cunha; embargardes, Bortholino
Pinto de Almeida Castro o.o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargado, a Fazenda
Nacional.

15-N. 2.480- Pará (sobro ombargoA-
Relatar, o Sr. • ministro Pedro Lassa; reviso-
res, os Si';. ministros Canuto Saraiva e Godo-
findo Cunha; =bargante,- a. Soe miado. Ano-
nyma Heimry Ragus. Sons & C.° of Brazil, Li-
mited; embargadas D. Maria Beatriz

15 - N.. 2.200- Amazonas-Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielti;,revisores, os Srs.
ministros Peàro Lessa c Cnute Sgair2.;

peita mito, o•juizo Fadara appella.dos, Anuindo,

tçz '17-. 2.2.17e-2S. Paulo-Relator, -ó	 •
nistro Pedro Lassa.; revisores, OS Sr3.- mini;
tros Carreto Saraiva a Godofredo Cunha;
1.° appehante, o Juizo-FederaL 2 appellan.tese
a União Federal; appellados, frei Basilio floa7
vver e outro"- •

48-N. 2.273-Mip4s Gomas - Relato:, 6'
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, oa
Srs. ministros Godofred° Cunha e Leoni na-
mos; ál ipellailte, José Theodoro Pacheco; ap -.
poll p.,dos, Marinho da Cunha & Cotnp.	 •

10-N. 2.283 - Minas Geraes Delator, ó
Sr. ministra Caneta Saraiva; revisores., 03
Si';. ministras Godofredo Cunha, e Leoni Ra-
mas; appellante, o 'juiz federal ; apoellado?
João Baptista Rosa.

20 - N. 2.287 Ma de Janeiro- Relator,'
o Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os
Si';. ministro; Sebastião de Lacerda e tocpw,
e Campos; 1 0 appeltante, o Juizo Federal; e'
p ppeliznte, o Dr. João da Costa Lima c Cas-
tro; appellados, os mesmos.

.21-N. 2.293-Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Caindo Saraiva ; reviso:es, os
Si';. ministros Godolando Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Alfredo Borges Monteiro,
appellada, a União Federal.

22-N. 2.32'3-Pernambuco -Relatar, o Se.'
ministro Codofredo Cunha ; revisores, os
nanistros Leoni Ramos e Canuto ,Saraiva

appellante, o Juizo Federal ; appel-
lentes, o Dr. Joseph Gomes Netto e outros;
appellados, 04 mesmos.
• 23-N. 2,330-Amazonas - Tlalator, o -Sra
ministro Godofrodo Cunha; revisores, os Si';.
ministros Comuto Saraiva o Gollofredo Cunha;
appellante, Abel Cahen; appellados, Lam po &

112.a5e-1.-N. 2. r,,sd -Capital Federal (sobre eme
bargos)-1Ielator, o Sr. ministro Pedro Les:ett;
revisores, os Srs.' ministros Camilo Saraiva o
Gaclotredo Cunha; embarga.ntea, D. Maria Feia
notalea Faria; embargada, a União Federal.

26-N. 2.388-Alagatts-Relator, o Sr: aa..L.
nistro Podro Lossa; revisores, os Sas. miirs-
IVO3 Comuto Saraiva e Godofredo Cunha, ap-
pagante, o Dr. José do Barros Wanderley do
Mendonça; appollado, o .Dr. Joaquim Guedea
Corratt Gondim Filho.

27-N. 2.113-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-'
n : stra Sebastião de Lacerda.; revisores, oa
Srs. ministros Coelho o Campo; e Pireis e.
Albuquerque ; appellante, o Juizo Federal ;
2° appellante, a Fazenda 'Nacional; appcla .
lado, Manoel Joaquim Alves Pontes.

28-N. 2.118-Pernainbuco-flelator, o Sr.'
ministro Guimarães Natal; revisores, os'Srs.•.
ministros Pe,-iro Lesse e Caindo Saraiva
appellante, o Juizo Federal ; a ppellado,. Plinio

GrjLua-N.i. . 2.438 - Pará Relator, o Sr.
Distá Guimarães Natal; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Pedro Lossa e Caindo Saraiva; appel,
lante, a Aladcira c Maniord Ilailway Company,
Limitai; appeliada, a Fazenda Nacional.

30 -1- N. 2.191 - Capital Federal - Rola:
N. 2.169 - District° Federal - Rebaixa:

o Sr. ministro aSebastalo cle Lacerda; rad
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos a
Pires e Albuquerque : appellantes,.. Cahmt
Frares Gornp.aappellatioa, Baxwel & Campa

30- N. 2.4.91 -.Capital Federal - Rela-
tor, o Se. m nistro Sa,bastião do Lacerda;,
visores, os Srs. ministros Coelho e Campas ao
Viveiros : de Castro; amallanto,	 juizo aa.:
darei da 21 Vara; appellado, Antonio
delpho Pereira da Almeida. 	 •

31. - N. 2.500 - Capital Federal-
tor, o Sr.. m i nistro Pedro Lassa; revisares,. 04.
Srs. ministros Canuto Saraiva a Godofredo
Cunha; a-poellanto, Guilherme Manoel Pereira:
Os Santos; are/0.  á rl) O Fedrai
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•na -N. 2.a28 -Capital Federal (sobre em-
aros)- Relato; o Sr. ministro Pedro Lassa;

kevisores, os Srs. .ministros Canuto Saraiva
Goddredo Cunha; embarganto, a União Pe-

gara]; einbargada, a Compagnio uxiliaire des
kilm mins de Ver au Brésil.

-N. 2.t -Capital Federal -
to; o Sr. ministro Cannto Saraiva; reviso-
a-es, os Srs. ministros Codofredo Cunha o
Nicoui Ramos: appella te, Conganlmin ta Com-
¡morda; appellada, a União Pelaral.

N. 2.54a - DiStriCtO Federal - Redator,
ta Sr. ministro, Leoni Ramos ; revisores,
aStinistros Sebastila do Lacerda n Coelho e
!Campos; appellante, o Dr. José Thomaz de
:IXquino o Castro oappellada, a União Federal.

:30-N. 2.515-Balla - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
'listras Pedro Lassa e Canuto Saraiva; 3. 0 ap-
rellanto, &Juizo Federal; 	 appallante,
Faz:nula Nacional; appellado, Blaudin g Alves
tip. Silva,.

ni-N. 2 . al7-Bahi a- Piela tor, o Se. niink-
as o Coelho e Campos .

'
 ravisares, Sra. minis-

tros ViVeirJA de Castro e Pires e Albuquerque;
appallante, o Juizo Federal; 2° aparatam°,
Fazenda, Nacional; appellado, Theaphilo

l‘fanoel da Silva.
:ta -N. 2.a62,-- Capital Federal -Rela-

tar, o Se. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Sra. ministros Canuta Saraiva c Godafrodo
Cunha; appellautcs, Alphcu 1'w:tona Ferreira.
Alves o Antonio Noronha; appellada, a União
1? odorai.

39- N. 2.0l'2- Capital , Federal - Rela-
tar, o Sr. ministro Cann to Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha o Lconi
PitOlOS: appollantes, o Juif.o da 1 . Vara e a
Uniao Federal; appellado, Ma'wel Cromes Mo-

40 - N. 2.613 - District° Federal - Re-
latar, o Sr. ministra Gadafreaa Cunha ; revi-
sorna os Srs. Initlitras Sehastiao de Lacerda

Lanni Ramos ; :10 appeitaide, a Camara Mu-.
nicipal do Ponte Nova ; 2 1 appellante,
Smath ; appellados, os mesmos.	 •

41 -N. 2.020- Minas Geraes-Delator, Cl
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
ed5 SN. ministros Coelho e Campes e Viveiros
ale Castro ; primeiros appellantas, Albarto

o:vieira dos Santos o sua mulher ; segundo
appollante, A. Thum ; appellados, os Ines-
51103.

13-N, 2. aa7-Capital Feleral,-13clator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Godofrodo
leonha ; primeiro appellante, o Juizo substi-
ante Fedaaal da j Vara; segando appellan to,
ai União Federal ; appellado, José Vcrissimo
Dias de Mattos.

41 -N. 2.072-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
aninistros. Coelho e Campos e Sebastião de La-
a•,erda; I° apaellante, o coronel João Baptista
-Franca alasearenhas; . P appollante, PrOcopia
Comes do Oliveira; appellados, os mesmos.

4a-N. 2.693 - District° Federai-Relatar,
OS.% ministro Leoni liamos ; revisores, oa

ministros,Coelho e Campos e Viveiros .do
Ilastro ; I° appallante, o Juizo Federal da

Vara ; 2`' appellante, a União Federal ;
ppellado, Santiago Ptivaldo.
41 - N. 2.69e - Amazonas - Relato; o

?Sr. ministro Pedro Lossa ; revisores, os
;Srs.' ministros Ca.nuto Saraiva e Godofredo
runlia ; appellante, Manoel Rabiadas Baa-
aleira Filho ; appellado, Juvenal de Oliveira
tosta.

46--N. 2.197=Capital Federal -Relato; o
r. miuiatro Coelho e Campos ; revisores, ara

Sra. niatros Viveiros de Castro e Guimaraea
Natal ; •Jantes. O Juiz) Federal da 22
Vara e.a UlliãO Federal ; appgado. o Pr.
ii09.ninqr.41 5.1"

47-N. 2.a01-Paraná-llelator, o Sr. minis-
tro Palro Lassa; revires, os Sra. ministros Ca-
nudo 'Saraiva e Godorredo Cunha;. appellaado,
'o Estado do Paraná; appenados, João Clau-
-dá° do Almeida Lisboa e sua mulher.

2.708-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nistro Cannto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
niatros Godofeedo Cunha c Leoni Ramos; P
appeltante, o Juizo Federal; 20 appellante, Al
arado S. Froiro Machado; appellados os moa-
11-103.

2.710-D:strieto Federal-Delator,
o Sr. ministro Pedro alibielli; revisares, os
Sra. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
o Campos; appellante, o Juizo Federal da
24 Vara; 2,1 appellante, a União Federal; ap-
peitado, José Vieira do Rezende e Silva.

49-N. 2.721-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, oa
Srs. ministros Cuido Saraiva e Godofreda
cunha; appeRantes, C. D. Walker Camp.;
-appollada , a União Federal.

9 -N. 2.733-Capital Federal-Rala tor , o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, 03
Srs. ministros Caindo Saraiva e Godorrelo
Cunha; appellaate, Antoni g Eduardo Pinto;
appellada, a Fa &elida Nacional.

a1-N. 2.751-2Ceara-Relator, o Sr. mi-
nistro Ca./arma° Cunha; revisores, os Srs.
nLstos Leoni Piamos e Pairo Lassa; a ppellaule
João 'atonia de Saboia e Silva; appenada, The

North-Eastern Railway Company Li-
mitei.

2.796-Districto Federal-Relatar,
o Sr. ministra Sabastião de Lacer.la; revisores
OS SI'S.,IpinisLra Coelho e Campas e Viveiros
do Ca e; appallante, a Naamloozo Varino-
otschlt itanirlalyke Neaerla ndsehe Maditsao-
pytol Exploitaite ; appellado, Frank C. Dias.

N. 2.793:-Capnal l'ederal-Relator, o Sr.
ministra Golofrealo Cunha; revisores, os Sr,.
miniatroa laeoni Ramos e Sebastirta de La-
cerda; appellanto, o coronel Joaquim de Al-
meida Gama; a ppana.da, a Unia° Feac-a1.

51 - 2.891 - Rio de Janeiro-Relat2r,-
o Sr. minitro emito Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gailafredo Cunha e L3Oni Ra-
mos .

'
 appallantcs a viuva e bauleiros do

Dr. Jorge, Balavas Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal.

;;;;----.N. 2.82.1-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedi a Lassa, : revisores. os
Srs. ministro Canino Saraiva e Godorecdo
Cunha ; 1° appallante, o juiz da 1." Vara.
Federal ; 2° appallante, a União Federal ; ap-
pallantes, o almirauto Manoel de Albuquer-
(pia Lima e outros.

N. 2.863-Ria Grana° do Sul-llelator, n
Sr. ministro Giiimaraes Natal; revisores. os
Srs. ministre Pedro Lassa o CannIo Saraiva;
appellante, a Connagnit- Auxiliaire dó Che-
min g de Fel . au Brésil; appe/lado, Antonio Al-
ves Ramos.

N'. 2-Sal-Rio Grande do Sul - Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministro Caneta Saraiva e Go:ideado Cunha;
app.enante, a Compagnie Auxilltdre do Che-
mins de For au Brasil; appallados, o Dr. João
José Pereira Parabé e outros.

5a- N. 2.873 - District° Fedejaal - De-
lato:, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lassa. e Camilo
Saraiva; appellantes, José Silveira do Pillar
Filha e outros; appellada, a União Federa/.

56-N. 2.881-alinas Gemes - Relatar, o
Sr. ministro Gnimaraes Natal ; revisares, 03
Srs. ministro Pedro Lassa e Caindo Saraiva ;
appenante, .o coronel João Evangelista. da
Silva Gomes ; appellada, 0, Fazenda Nacional.

!J7-N. 2.880-Migas taeraes-Relator, o
Se. • ministro Pedro Lassa ; revisoras, OS
Srs. ministros emito Saraiva o Godo-.
Areio. Cz.lia • arme!! te Q 21,311

Evangelista da Silva Gomes ; appellada,
ZOVIda Nacional.	 •

• 58 .- N. 2.826 -a- Minas Geraes
o Sr. ministro Caindo Saraiva; revisoras, es
Srs. ministros Godofrodo . Cunha e Leoni
Ramos; appellante, o coronel kiãO Evange-
lista da Silva Gomes; appellada, a Fazenda
Nacional.

59 -N. 2.887 - Minas Ceras - Mater.
o Sr. ministro Godofredo Cunha; ravisoresaa's
Srs. Ministros Leoni Ilamos e Sebastião•
Lacerda; appellante, o coronel João Evange-
lista da Silva Gomes; appeliada, a Fazenda
Nacional.

- N. 2.803 - Minas Geres Relatar;
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores, os
Srs. mini gtros Pedro Lassa c Cauuto Saraiva;
appellante, o coronel João Evangelista da
Silva Gomes; appellada, a Fazenda Nacional.

61-N. 2.806 --Minas Gemes - Relatou', o
Sr. ministro Pedra Lesse; revisores os Sr.,
ministros Canuto Saraiva e Godoardo Cunha;
appellante, o coronel João Evangelista da
Silva Gomes; appallada, a Fazenda Nacio-
nal.

62-N. 2.807 - Minas Genes - Relato; it
Sr. ministro Canino Saraiva; revisores,
Srs. ministros Gadofrolo Cunha e Leoni Ria-
m appellante, o =anel João Evangelista
da Silva abismes; appellaaa, a Fazenda Nacia-
tia/.

63-N. 2.033 - Rio de Janeiro - Relato,
o Sr. ministro Leoni alamos; revisores, oa
Srs. ministros Pedra liesSa e Cannto Saraiva;
appellante, Luiz Felippe Berger kVachon
outros; appellado, o espolia de Justo Ca"-,
thead.

61- N. 2.011 - District° Federal - rInj
lator, o Sr. ministro Guimara'ea Natal; revi-
sores, OS Srs. ministros Pedro Lassa o Caloria
Saraiva; appellantes, Ulwn 65.! Sastini; appella-
dos, Seria Comp.

63-N. 2.027-Rio do Janeiro - Rolatoe,
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Se,..
ministros Ganido Saraiva o Godofredo Cuatia.;'
appellante, Domingos de Sauzaallogueira; a.,ph
paliados, Barbosa, Albuquerque a: Comp.

63-Na 2.028 - District° Federal-Ilelator:
o Sr. ministro (amua) Saraiva • revisares, OS
Srs. ministros Ga,dofreclo Confia o Scbastiat.
Lacerda; appelliate, D. Anua • Alvares da-
Silva Campo;: appella.dos, o Banco Ilygpilica
c:algo do Bl'asil e a Unia'a Fadaral.

67-N. 2.037-Pernambuco-Relator, o Sr.'
ministro Caindo Saraiva ; revisores, os Sra.'
inistros Godofredo Cunha e Leoni Ramo
appellanto, Amorico Pereira da Silva ; appea-
ado, Alhirio Augusto Pereira da Silva. .

68-N, 2.971-Pará-Rala,tor, o Sr, minis-
tro Pedro Lassa; revisores, os Srs. ministros
enato Saraiva o Godofroda Cunha; amo:alui";
tes, Alice Pahhazar Soares e outro ; appeP
lado, o Dr. José Caetano de Castro e Silva.

70-N. 3.021-Minas Cleraes-Ilela.tor,
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. -mia
insiras Caindo Saraiva e Gadodac iaa Cunho;
appellante, a Fazenda do Estado; appelladOaa
o Dr. America Werueek e sua mulher.

Ei}iTrargos rcinWdos

118-Amazonas - lie/ator, o SI".
nistro Ganiste Saraiva ; revisares, os Srs. mih
nisteos 00c/cifrado Cunha e /amai NOJOS; ertX::
bargante, a Companhia de Seguros Lvedade
embargados, Boaventura Companhia.

2-N. 919-Minas Caraes-(Ileaurao orirla
ordinario)-11ela,tx, o Sr. ministro Ca.rulfr,
.S:araly.,alrevisort,.•	Srs",..es r 42.41),

411.
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COM DIA

Appelluções c, rc

Nei. 1.037, 2.172, 2.25), 2.203,
2.279 c 2.239.

ACCUDX05 runucAnas

APPellações ciu is

t\-s.. 2 .183, 1.783, 2.37-la 1.079, 1 .G.U, 2.330, .
p.218 c 2.2Ge.	 a. •

Embargos rio nallidado
• t1.5.í0, 7i0 e 1.772.

CO:de de AppelIaçãci
.Faço publico que os julgamentos das a ppel-

lacees eiveis: n. appellante Joaa5 (leu-
rales Soaree, appellado Antonio Dias dos San-
tos ; n. 2.172, appellante a CaMpanbil Cer-
vejaria Ilra.hma, appellados Mollen & Mich
il. 2.220, appellantes J.Cruz & Comp., appel-
lado Dr. Guilherme Pedro Bastos da Silva
u. 2.230, appellante Ronorio Dionysio dos
Santos, appellada a Sociedade Anonyma Granja
Agricola e Pastoril ; mi. 2.231), appellintes
J. M. Sampaio &Comp., appellado Agostinho
Ferreira, Chaves ; n 2.210, appellantes a
Companhia Aliança da lethia, o Confiança, o
Argus Fluminense, appellada a Compagnie du
l'ort de Rio do Janeiro ; e n. 2.279, (desis-
tencia) appellantes desistentes Guadiana Dos:-
derati e outra, appellado 1). Joaquina Au-
gusta Loureiro, terão Jogar na sessão da Pai-
mera Camara, no dia O do corrente mez, ou
nas seguintes.

Secretaria da Cárie de Appellação do • Dia-
1 ricto Federal, G de agosto de 1017. L-
impedimento occasional do Dr. secretario e
no do oficial, o amanuense João Luis Pi-
nheiro da Silva.

.82 O. .Terea-feira 7

Cíaitliaø Lepel	 embargante, o capitão'.
-Leonardo • Eateves O tton ; embargados,- - 	 .

VOZ Moreira nS: Comp.
3—N. 030—Districto Federal — Redator,. o

Sr. ministro Pedro Lassa; revisores os Srs.
ininistroa. Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha;
einbargante, a Fazenda Nacional; embargado;
Salvador Gonçalves Cunha Bastos.

Acções rescisorias
17—Capitar Federal—Relator, o Sr.

ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministro:, Pedro Lassa e Leoni Piamos ; autor,
Alexandre Norb'arto da Cosia ; ré,' a • União
federal.

18—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.. mi-
nistros Camilo Saraiva e Codofreclo Cunha
autoreo Dr. Arthur, „ da Silva Pinto ; ré, a
União Federal.

3—N. 19—Districto Federal (Sobro mbar-
gos)-11elator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda ; revisores, os Srs. ministros Coelho e
tampos e João Mendes ; cnibargante, o Dr.11i-
!avio Soares de Gouveia ; embargada, a União
Federal •

• '21—Capital Federal—Relatar, o Sr.
ministro ! liras e Albuquerque; revisores; os
Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva
autor, liodolpho Bezerra Guimarães Pontes

a União Federal.	 -
Secretaria do Saimento Tribunal Federal,-

O de agosto de 1917. — O sub-seeretar;o, Ed-
Inundo da Veiga.

. Ude de Appellaçãci

Sassão da Primeira Camara, - em C de agosto
do 19L?

PT ESintxèm im 55. DESEMBAnG ADbil AFFONSO
titnalloa	 SEC:DETAMO, O 1131AYtx.:ssE aoXo.

LUZ ITSlirir.0 DA

Compareceram os Sra. desembargadorea
Nate= de Mirou, Sá Pereira-e Cícero Soabra.

JULGAmENT0s

A ppellaçdos cicris
N. 451-1lelator, o. Sr. desambargador Ci-

caro Soabra; appellante, a herança do barão
de Campinas; appelladoa, 03 herdeiros do
eommendador Jose Alves Ribeiro de Carvalho.
—Negaram provimento á appellação, contra o
voo do desembargadoe Sá Pereira.

N. 1.779 — Relator, o Sr. desembargador
Nabrico de Abreu; appellante, a Fazenda Mu-
nicipal; appellados, D.'Magdalena Lagnardia,
aeus fillioa menores e o Dr. curador geral de
Orphãos.—Negaram provimento á appellação,.
unanimemente.

N. 2.'O— o Sr. desembargador
Sá Pereira •, appellante, a Fazenda Muni-
cipal ; a ppellado, José Luiz da Rocha. —
Conhecendo preliminarmente da appellação,
unanimemente, negaram-lho provimento,con-
tra o voto do desembargador Cicero Soabra,
que dava provimento somente em parte.

N. 2.200 — Redator, o Se.	 o
Nabueo de Abreu; appellante, Julio de Araujo
Riboiro; appellado, Francisco da Rocha Garcia.
— Deram provimento ,á appellação para an-
nullar o. peocesso desde Os,- 133, -unanima-
incuto.

N. 2.180 — Relator, o Sr. desembargadoll
Cieero Soabra; appellatite, José Ferreira Al-
ves; appellada, D. Maria Magdalena Doring,
inventariante tio espolio de Adelino Pedro das
Neves.— . Negaram provimento á appellaeão,
contra o voto do desembargador Sá Pereira.

N. 2.248	 Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellmte t 2.515149; appellado3joão

Agosto do 1917
• •_
-juizo trará 'a publico prégão do votida : ea arre,
maiação o predio assobradado- á rua General
José Cbristino n. 33; formato de chaled, indo

;na faento portas sobra sacadas com grade do
ferro e uma varanda cant escada do marinorra.

gradil de ferro; construeção do pedra, cal .
o tijolos, porta-das de massa, mede do tugi".
10%80 por 22" ¡ ,00 do comprimantoa dividido t
em varios commodos assoalhados e forrados. .
dispensa, cosinha, cópa, privada e banheird
ladrilhados. Um porão dividido- em traa
cominados. O 'medi° está. em Milo esta-
do, precisando de encartas o á edifica-
do em um terreno que modo de largura.
53`11 ,00 por 131'2 ,00 de comprimento, tendo
na fralde mera e dons portear, de ferra,
daixlo um, entrada para o jardim e o
outro para um corredor calçado de paralle-

- lepipedea, muro dea lados c eareado do aramo.
nos fundos, onde tem nem dependencla medin-
do int) de largura por 10 21 ,0a de comprimento
mento dividido .amm um grande banheiro
marmore., dous quartos e privada. Avaliado
em 50:093e'. Este. proíbo quo pertence ao
espolio do finado Joaquim Pedao Salgado van
a esta praça a requerimento do inventa-
riante Dr. Abelardo da Cunha Lobo e con-
corda neia dos interessados ; e quem o mesmo
pretender arrematar deverá c eaparecer
dia e hora acima designados onde o porteiro
o trará a publico pregão do venda e arre-
matação e entregará o ramo cama signat
de sua arrematação a quem mais der acima.
da avaliação- Advertiu.lo ao arramatante que
o pagamento será feito á vista ou dará fiador
idoneo por Ires dias, e que O latideiniu
correrá por sua conta se o mesmo for foreiro..
E para que a noticia chegue ao conhecimento
ale todos os interessados mandei passar o pra-

, sente edital e mais dous de igual tear que
Ecrã() publicados pela imprensa e affhados no
Jogar publica do costume pelo referido por-
teiro quede o haver feito lavrará a campe-.
tente certidão para ser junta a as autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
10 de julho de 1917. Eu, Silvestre Torres, es-
erevenle juramentado, o escrevi. E eu, José
eaclano Machado, escrivão, o subacaevi.—An-
ionia Angra de Oliveira

Juizo de Direito da Segunda Vall
de Orphãos

-De praça, para renda e at'reinala00 do precita
á rua do Parque n.

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz dd
direito da 21 Vara de Orplaãos do Districtu
Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar passa que e
porteiro deste juizo, no dia 7 de agasto pro-
Nine), apoz a audiencia do eat.ylo, quo tem
logar á 1 hora da talam, á i na ,Ionezo3 Vieira
n. 152, trará a publico pregão de veteda e
arrematação, a quem maior lanço ofierecer
acima da avatiação, o predio em mau catado
de conservação . á rua do Parque n.
construido do frontal e- Obre.; de tijolos.
coberto de telhas francezas, em feitio do,
ehalet, com duas janellas na frente e ao
lado datas portas com degrács de tijolos e duas
janellas, partees de madeira; mede 5%50 do
largura por 13 metros de fundos, dividido em
duas salas e quatro quartos no pavimento su-
perior e no porão um. salão cimentado, es-
tando a cozinha no puxado.' O predio está
edificado á face da rua, em terreno -com onze:
metros de 'frente o fundos até confrontar coi'n
quem de direito; avaliado por 3:0005000. Esto,
predio pertence ao espolio do Eugenia de
Pinho e vac á praça para solução do inven-
tario, correndo por conta do comprador o
innogo do ildetui0 - si o zredio estiver atien

EDITAES

Torras Ilurla alagai . e sita -mulher. Negaraan
.provimelito appellaelia,_ unanimemente.

• N. 2.258 — Relatar, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu t. appellante, Manoel Anto-
nio de Almeida ; appellado, João Baptista,. Mar-
tins.— Deram provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, julgar não
provados os embargos do appallado, unanime-
mente.

N. 2.273 Relator, o Sr. desembargador
Ciam Seabrae appellante, Dr. Raul de Santa
Marinha ; appalladose Lcon & Comp.— Não
tomaram conhecimenut da appellacioapor ter
sido preparada fora do prazo legal', unanime-
mente.	 • .	 . •

vASSACENS ot acros
Appellaçã o civil

N. 2.129 — Relator, o Sr. desembargador
Cicera Soabra.	 •

F. 10 a ;vos de ?ittllidado
N. 000 -;—Relator, o Sr. desembargador Cí-

cero Se,abra.

rn••n••••nn

JuizO de Direito da: Segunda Vara
• , de Orphãos e Ausentes .

De praça com o preso de 20 dias cio predio
rua General Gleristino ri, 33

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da .2" Vara de Orphãos c Ausentes da
Cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente, edital de pri-
meira praaa com o prazo do 20 dias virem
que, no dia 7 do provim° Jaez de a,gosto, ás
1a horas; após a audiencia, á rua dos • luvali-
ci t152 , -Q erteiro dos' auditorios deste
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;jeito. a eSig (111113 .0 O .S11.1(.10. da arremataria)
SerktleposItaido na Caia Ecoudnica, em nome
kb çapolio cá disposição (1() Jiz. Para. cot ista r
nanei passar opreaeate e maistres de igual

anafa que sara() publicados e aí:Lixados na
farina da lei. Dado e paSsado nesta. Captal
Fadara?, Mis 2G de julho de 1017. Co, Vital
ala-cal/ar, esoravente juramentado, o escrevi.
E eu, Augusto Razo ara Cavalcante, esarivã.o o
auaserevi.— Antonio de Ojiceira, (Es-
iavo aallado,)

~de
•

Tuizo de Direito dá_ S' egunda Varo
de prphiíes e Ausentes	 •

• ramcAçÃo

:b eaTital de primcira praça do 1/8 do
Ilve4io da rua Theotonio Regadas u. 27, pu-
blica.do no Bletrio Oficial de '26 do julho findo,
à paginas n. '7.821, onde so Ia menor Nicolau
Rodrigues de Faria, cloro-se ler menor Anto-
nio Christo tte Faria. e 'onde as la tutor Auto-

io Christo de Faria, deve,se ler Nicolau
Rodrigues de Fatia, ficando assim válido.para
todos os elleitoa legae o aludido aditai,

Rio, 2.(1 de julho de 1017.— O ewrivão, anel
Caetano Macha:lo.

Juizo de Direito la. Primeira Vara_
•eive' .

De'citação, com a prazo de trinta dias, na
pinta abaleJ

O Dz. Alfrado da Almeida Russell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do Distrieto
Federai, etc.

•Faço saber pia par parte do D. Angelina
•:Ravier de Freitas, ina foi dirigida, a petição
•do tear seaninto : — Petiaata — lano. Sr.
Dr. juiz de direito da 1" Vara Uivei

Angelina Xavier de Freitas aquani.V.Ex.
concedon alvará, de saparaçaio de corpoa

(alvará junto) que quer propor contra seu
luarilo Manoel Jo ,é de Freitas, uma acção
onalinaria, da divorcio litigiosa no qual pro-
vará que- a A. se casou com o Il. cai
20 de janeiro de 1000 (certidaa de easamanto
ainda ao; autos de separaalo de empas); 2°,
que o H. abandonou voluutariamentn o lar
(conjugal, abandono que. .0, dura oito MCZC37
%leixaudo a A. os dous filhos do casal ao desam-
para, dc maneira que a A. tese de voltar para
o lar de sua mãe viuvai., tendo desde então pai:
sou trabalho honcsto provido a alimenta ao
sustentado não . •iió da sua pessoa como das
Fessóas tias dons filhos do casal (docs. juntos
31. 1 do fia, n. 2.,,e fls. e ii. 3 do fls.), a sa-
ber: a manar Saldai, nascida em • de feve-
reiro do 1917,. (doe. junto ri. IV de fis.), e o
menor Nelson, já Ia/ice-ido (doe. junto n. V
de fts.); 3°, que a A. desiste de qualquer pen-
sao, da parle do II., para a alhuantação do
A. o para a criação e educação da filha me-
nor do casal (Cotligo Civil, arts. 320 o 321),
nato só porque latir seu trabalho honesto pru-

' :verá a esses encargos, como falhada por-
a alue o 1. além de nada possuir, é dado
a;ao vicio do embriaguez e incapaz para
o trabalho. Requer, portanto, a citaaão

todo Ti. para, á primeira audieneia ver Se
prapôr a acção afinal decretado o alvar-
elo e entregam a A., corno conjugo Mimada-
te filha casal, até a sua maioridade

, aduligo Civil, art. 326). E como o réo esteja
len Jogar incerto e utla sabido, requer o autor
mito V03.81, ExceRcncia o admitta a justificar

aosanci ,a aflui de (lua, subinao os autos. aaata.:aaa:raaaa. 	 :~6.41EktUk2a.8,.34	 •	 •

depois á condas:to, se sirva Vossa ExaaVencií.
inaraar o prazo dos °dam do citação. P. do-
ferimento. E.11. Mereé. Rio, 12G do .jultio de
too,—	 Doutor "Luiz Freaealzo Sauer-
brotai Carpentcr. Distribuiçan: D. ao "Sonhar
ese•avão da Primeira Vara Civel em 20 de -
julho de 1917.— O distribuidor interino, F.
E. Martius. Despacho: A. San. Rio da Ja-
neiro, 20 de, julho de 1017.—Al1reda
Designação: Para o dia 30 do carrente, ás
ilozeloras. Rio, 20 do julho de 1917. -- os-
((rirão interino„Tooé da Silva Lisboa. E tendo
o s.upplicante justificado cola testemunhas que
depuzerain convenientemente acerca da nu-
a:ouvia allega.da, subiram os autos a Julian •
vonclusão e neles proferi a sentainan do toar
seguinte: Sentença: Julgo por sentença
jtatitleaeão e expeçam-se calies com o prazo
ile trintà, dias. Custas pelo requerente. Rio
Janeiro 31 de julho de 1917. — Alfredo de
Almeida Rusaell. Em virtude desta minha sen-
tença o escrivão faz passar o presente edital
com o tear do qual chamo, cito e bei por d-
eitado Manoel José do Freitas,para na primeira
aaidiencia, deste juiaa, que se seguir a. termi-
nação do paazo do presente edital, ir assistir
a, propasitura 0:s• uma. :teça° ()Minaria. (des-
quita), Ralo do aecardo com a c nesta
transeripla, e sob as punis da lei. Ficando sei-
ente de que as audiencias deste juizo tam togar
no Forniu á rua dos Invalidas la2,ás sag:latidas
o quintas-feiras, ás doze e meia horas. E caso o
supplicado não com pareça, prosoguir -so-ha
aecão até final sentença á revelia do suppli.-
cado. Dado e_passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos sais de agosto de mil novcceatas e
dazesote. E.CU, José da Silva Lisbóa. escrivão
inte-ina, subscrevi. Alfredo de .11meila Russell.
(Conformo o original). lho de Janeiro, 6 de
agasta de 1017.-0 escrivão interino, José da
Situa List0:1.

,Tnizd de Direito da Seruidà Va-i
• Civei	 .

Vallenciat miii joão jcis3 de Sant'Anna

AVIi3 A03 rxrer,tssauas

De publieaçjlo de sentença que declarou aberta
a fallencia do nejocianu João jou,. de Santa
Anu, na f órnta abaixo:

O Dr. Antonio Patilino da. Silva, .juiz da dia
r iito da Segunda Vara Cival do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber 11.03 (Inc O presente edital viroin
que a vacu/N.1111Mo de A . Costa Ã: Comp.,
devalainente instruido, e depois de 'medi-
elialaa as farmaliaades legaos, foi declarada
aborta a falieneia do negociante João José do
Sant:Anita, por sentença desto j uizo da 27 de
"julho de. 1017, ás ii horas, lixando o seu
termo para os effeitos legaes de 13 de maio de
1017: ficando as credores da dita firma falida
notificados pelo presento para, da.a.o laaa do
prazo do 20 dias, apresentarem ao iTillariica
declaração de seus credites -acompanhada
do..., respectivos littilos; e, d;trosim, ficam 03
referidos creaores convocados para a primeira
asaembléa da presente &lenda que será rea-
Usada no dia 27 de agosto de1017 .ás 14 horas
na sala das melancias, no Forum desta cidade
á rua dos Invalido; n. Ião, tudo 1103 termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 O SCU3 paragraphos,
da lei n. 2.C24, do 17 de dezembro cio 1908.
liado o passado nesta cidade do Rio de' Ja-
neiro, aos 28 de julho do i917. Eu, José Caia.
dido de Barros. escrivão, o subscrevi. — An.

	

to)iio Pauli:no da Silca. Confçre. 	 Jfpd Can-
cscriVão„.

Juizo. de ` Direito da Segunda.V.art,
Civel	 '_	 •

ranentlá de jog a' da cast.I.Preirá
• •.11-1S0 aos avraars.sa aos-	 .	 •

Do publicario de sentença .que declarou obertAx
falleacia do negociante Jose da COf1:5

' Pereira

- O Dr. Antonio Paulitio da Silva, Íulz -da
direito da 2" Vara Cilel dosta Gaiata' Fe-
ral etc. :

Faz saber aos que o preaonto edital 511t111
que a requerimento do mesnin daidaraente
instrui.lo,e depois de preenchidas as formalida-
des lagaes, foi declarada aberta a &Vencia
negociante José da Costa Pereira, por :sacai-
ça destejnizo de 23 de julho de 19174s 13 aio-
aas, tixand :to som termo para os efibileo [Gana
de 23 de abril de 1017. Foi nomeado syndico
o credor Manoel Joaquim Soares, á rua Ser-
gipe n. .13, ficando os rralores da dita firma
&Ilida notificados pelo presente para, daviiro
do novo prazo de 13 dias, aprosentardia ao
syntlico a declararão de seus credito;, sumi-
pa nhada dos respectivos titules; e, outrosim, Fi-
cam os referi los cre:lores convocados para a
primeira assembléa da-presente fallencia que
será realizada no dia 21 de agosto da 1017, ás la
horas na sala das andieueias, no Fortim desta
cidade, á rua. dos Invalido; n, 152, tudo /toa
termos dos arta 17, 18, 80 e 82 e SCUS panca-
phos da lei n. 2.02-1; cio 17 de dezembro do
1008. Dadoe pasa r io nesta claaale, do faio
Janeiro, aos a de, agosto de 1913. Eu, il.osa.
Candido de Barros, o subscrevi. — liplon!0
Azulino da Sulca. — Confere. — Jo: anlido
de Barros, escrivão.'

8 "T,13~riA.,.?„:2

IniZd 'de Direito da Segunda Ifúra
Fanando. de Gomes St Coma,

AVISO AOS CREDORES
fI aserivão Barras conmumica aos craores

da &Meneia, de Comes ia: Comp. que sa acham
no eartorio durante cinco dias as relaories
documentos apresentados pelos syntlicos para
serem Ctiaminados pelos interessa" apra-
Sentando suas impugnara-Asa do accardo com
03 § e 6° do art. 83 da lei n. 2.02 7a de
17 de dezimibro de 1938, os gimes S3,(1 (2,,p
tear seguinte : 5°. Durante essa prazo de
cinco dias os cred:Las incluidos naqunllai re-
lações poderão ser impugnados quanto r, soa
legitimidade, importancia ou classiiicaçaa.
§ 6'—A ihnpugnaçao será dirigala ao juiz por
meio (le requer.rnento, instruida com do-
cumentos, justificaçaes ou outras. provas. E
bem assim que foi adiada para o dia ti do
corrente, ás 11 horas a reunia() dos Grelares.
lho de Janalro; 3 do agasto de 1017. -a. '0 es-
crivão, jusd Candido de Barros.	 •

„

Juizo de Direito da Terceira: VA-M
Civel •	 •

Dell praça com o praz,o de 20 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeira, !juiz

de direito da 3 Vara Civel, neste Dislria'ao Fe-
(kcal, etc.:	 .

Faço saber aos que este edital de prrraclea
praça, com o prazo de 2.1 dias, Vire211 ou
dele conhecimento tenham que, tinto o dito
prazo no dia 33 de agosto, 'iraxim° -faixo,
Jogo apás a audienria deste juizo qua .çará
13 horaa, o porteiro dos auditorios João No-
nas doa Reis, á porta do Foram, á rua Marte-.
zes Vieira o. 132, taará a publico" prégao do
venda e arrematação, para serem arrarnataa
dos por aquele que nia,lor lanço offoraeor '
Dre atlas avaliações OS immoveis abalsomfma

(•n•n•••n•"i
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•bloatados, pedhorados • no executivo hypothecaa
•sclia qui) q Dr. ManoelAlves de Barros Junior

bodaDa Alzira VivOiros Coqueiro Moura°, ar
o a praça para a solução do dito executivii

trypothetario, a saber: Predió terce° silo á
'Iara llondoina n. 13 (Jacarépaguá) constraido
(1,st uma vez de tijalos, -coliMo de telhas
trancezas em feitio do beira dotelhado, ten-
do na, Mato duas lanellas,.poramat lado, duas
portas e uma janella e pelo Mitra duas jaa
nellas, portadas de • madeira; medindo °natal
de largura. por 10,09 de comprimento inclua
sive o puxa,do. Dividido em duas sa'aa e doug
quartos, forrados e. assoalhados, cozinha o
W.C. cimentados e de telha v. Este prea
dio acha-se em regular estado de couservação,
sendo edificado em terreno cercado de arame
farpado nas lados e findos e na frente por
gradil do Madeira sabro baldrame. Medo do
largura 11%00 aaar 73'2 ,00 de comprimento
sendo faria:iro-ao Darão da 'f acatara . Avalia doa
o podia e dominio Mil do terreno em 4:500S.
Prealio terreo sito á rua Bailarina ii. la (Ja-
carépa.guá) construido de uma vez da tijolos,
coberto dotelhas faancezas em feitio de beira
de telhado, tendo na frenta tros lanchas, por
um lacha, varanda caberia o ladrilhada para
onde do duas poria;e duas janellas c pelo
outro lado •tros janellas, portadas de masaa

• medindo; G,10 do largura por 10 a1,0 de
coma:imanto, incluaive °puxado. Dividida em
aloaa salas e doia; quartos fmrados e assaa-
lhadoa, cozinha -e di Tensa cimentadas e um
quarta aara. 'criado assoalhado e . de telha vai •
Est-o tooalio achaoe em regular estado de
eopsaeatiaão, ;anoto edificado en; terveno for-
ajo? au Barão da taquara, cercado de acama
farpado no; lados e fnial q.;a e na frente gradil
de maalefta • .)1)re bali-Amues-o nmao de largura

do comprimento'. Avaliac os o
prelia e terreno cai 1. :300a. Importa, a pre-
souto avaliação na quantia total de t:000.
Assim e dividi a todos os paetendentea a com-
parecorom no reavido togar, dia e hora, para
se realizar a praça. E para mia cheaue a no-

- tiriaa todos- mandei-passar esc e mais dona
-• de iaual:teor qua saro publicados e afixados

na fdrata. da lei. Dado e passada nasaa cidade
do litaalo . Janeiro, cai 30 de julho de 1917.-•
E cat, Antonio Mio de Paula Araujo, c3Ci;e-
vetio) juramantado, o subscrevi, 'no impedi-
maaaa - occasional do escrivão.— José Ovidio
maleondés 1lomeieo. •

•

f.uizo '•de Direito da Terceira Vara
eivel

ji se,, tiislit,practi, com 0 2Mt0 ds Ma dias
• almtimente de 10 ",;

• O DidaSoséÚçjjioMarconács Boateiro, juiz
de.diratta:da :Ia Vara eivai neste District() Fé-
deral, otda:
, Faz sabar aos que 031,C edital de 2a praça.

coto o'praze do oito dias .e abatimento de
at, •Virom ou deite conhecimento tenham

o'ne fina o dito prazo no 'dia 10 do corrente,
logdaW -a atulhou:ia deste juizo que será ás
raaloaas,- o porteiro dos auditorioa João Nuues•
doa Ileisal porta do Forum á rua Mations

132, trará a publico prégão .do
venda:kl arremataaão, para serem arrama-

. tados por aquefic que maior lanço onrecoe
Sobrá suas avaliações, 03 ia:moveis abaixo
mencionadoa, penhorados na acção executiva
•quo • josa. Figueiredo Dastos"move á D.'.Tesuina,
liatioria-OurtTernatides, c vão á praça para a
soldolo da dita acção executiva, a sabar:
vra,„1-io assabradado sito á rua. llonorio n. 2•17,

aa:Staçao do Mayer, edificado em centro de tetat
dere,a0, 'este dividido da linha da rua com murd
ailanolo com porta de madeira, tendo na facha-
•daddidasjanellas de peitoril e parta ao cenla o,aa
•fronte da qual citQ escada l/9 eiManto, pOr.-

tadaa de madeira, em fôrma de . chalet C co-
berto coai tOlhas francezasa As divisões con-
sistem Mn duas salas e dons miados, • forrados-
e assoalhados e casinha cimentada, seguindo-
se no quintal urna cabartura com telhas de
calha abrigando tanques para lavagens c' ao
Iodo pequena compartimento com W.C. O pre-
dio ;nadada fronte 7%00 par an',80 do fundos.
medindo o puxado 2 t,85 de comprimento por
Zl na00 de largura. O terreno pululante ao
predio mole de frente 22%60, canta em raedo
com l aaG), e dali em' diante com a extensão
pela lataral direita sessenta e seis metros e
cinco:anta (0.6%50) mais o ; menos, confron-
tando pela esanorda e fundos com quem de
direito. A construção é de frontal de tijolo e
divisou-ias da estuque, cala cando de =certas.
Avaliados o praii? com terreno em :1:000;M°,
Abatendo-se a00590) doi dez por cento, fica o
liquido de 3:600„1003. Predio aasobradadu
sito á estrada da • Pavuna n. 31a, levantado
em centro de terreno, tendo na frente tre3 pe-
quenas janellas de peitoril e uma parta., por-
tadas de madeira. boira ia saliente e coberto
com telhas de calha. Na parede lateral ea-
(morda tem o predd uma porta e nos fundo
troa janellas de peitoril e urna porta, tendo do
lado direito um pequeno puxado com uma
porta que deita para um alpendre brando
pelo iarolong,amento da cobertura da casa. O
prelo medo do fruto S nafra por e m ala de fun-
dos, medindo opuxado1ra ,:10 de comprimento
par :1%60 de largara. O terreno pertencente
ao medi° faz Lande para o loP.o da Estrada
de Ferro Melhoramentos do Brasil. por onde
mede 4)3 metros, e de fundos por uni lado
eall metros e pelo outra 11a metros cana-on-
/ando pelos lados o fundos com quem de di-
reito. A consttacedlo é antiga, de frontal de
tijolo, em Mau estado de coa.servação. Avalia-
dos o pi-edio e terreno mu 8:90”, 'abatendo-
sa 8005 dos 10 %, fica , o uquilo de 7:e00S•
Importa • a prosenta avaliação na movida, total
de 5ald',00a, abatendo-sé 1:200 dos 10 0/
o hauido de 10:8)05. Assim, convido a todos
os prateie° ites a compita:eram no rOfacido
logala rdia e hora para se roali ate a praça. E

•para, que chegue a ',alicia a todos os preten-
dentes, mandei • passar • este e ;tais dou; de
igual teor qee serão publicados c affixadoa
forma-da leia Dado e passado nesta cidaJe do
ltio de Janeiro, Cal - do agosto de 1017. E 014
João Baptista Ballo, escrevente juramentado,
o escrevi no impeditue.nto occasional do eacri-
vão.—ideé	 Marcondes Romeiro.

Ido, 4 éle agosto de 101 -4'. — 'João Vaptisla
filio.

Juizo de Direito da Quinta Vara,
. Civel •

Dc segunda imaça, Com o . prazo de oito dias e
. abatimento legal de dez por cento, para
venda e arrematação dos bens 2)enhorados

•pelo doutor lo iio Vietorio Pardo •unior aos
herdeiros de Mo Pinto Feri-eira Leite, na
ftirma abaixo

-'0 doutor Luiz Augusto de Carvalho d Mello, -
juiz de direito da Quinta Vara Civel do laje-
hiato Federal:
• Faz saber que por este juizo e eartorio

escrivão quo este subscreve se processam os
autos de acção executiva em que é autor o Dr..
João Victerio Parets Andar e ré,03 03 herdeiros
de João Pinto Ferreira Leite, imo quaes lhe roa
dirigida 'ma potiaao pedindo editaes do segun-
da praça visto não ter havido licitantes para a
primeira. Era virtudo do que se passai; o proa
sente edital Coal o praão do oito dias e abati-
mento-legal do det por cauto, pelo teôr •do
qual o porteiro dos auditarias. trará ii,publiao
•prtzlia de venda e arrematação . em segunclat'a
'praça deste juiso1 uo di sçte (7) de agost(a4a.

'corrente atina, ás doze horas, " após a andi&d.
cia do estylo, no 1-bruma, á rua Merie'zos Vieira

• mimara conto e cincoenta e dons, oa bens pea
nhoradoa na acção executiva movida pelo lar,
João Victorio Pareto Junior contra os 'her-
deiros de, João Pinta Ferreira Leite, os ;Maca
constam da avaliação junta aos aubg, que
do taaõr seguinte: Laudo de avaliação doa bens
que fazem objecto da executivo hypthecario
cm -mim é eaeltionto a Dr. João Victorio Pa-
rar) Junior e executado.; 03 herdeiros de João
Pinto Ferre:ra Leite, nos termos e fôrma
abaixo : Pradi) do sobrad) •sito á rua
Doutor - Feta da Cunha luneta trinta
e dons, fee$•nezia do Engenho Velho, com ter-
remo ao laao enuerdo o jardim - á frente dl-
vi lido da linha da rua por baldrame de pe-
dra, gradil e portão do forro. 'tendo na fa-
chada tu-es meazardimagradaadoa no primeira, •
pavimanto tres janellas soado duas do pei-
toril e unia de sacada com grade de ferro';
e no sagundo pavimento igual disposição,
sendo todos os vãos guaroecitLs com can-
taria, platibanda e coberto com telhas fran-
cozas. Entrada prineipal dalado esquerda
com escada de cantaria, varai ala ladrilhada
abrigada por alpendre para onde deilarn duas
portas ; consistindo as divisa; no primeira
pavimento, no corpo principal, em duna
salas, vestibulo da escada e doua quartos,
forrados e assoalhados saguindo-se o pu-,
xado com corrador, , um quarto, W. C. e
.banheira em um só campa rtimento, dis-
pensa e cosinha de accàrdo cora as pasturaa
etu vigor, e no segundo minero dormito-
rios, veadbulo da escada todo forrado e assoa-
lhado e \V. C. ladridu.do . . No quintal existo
rima edificação cicio: de tijolo divi lido
W. C., banheiro e tanque para lavagens. O
prédio me le de fronte, cinca metros d na-
venta eentimetros aor dezanove metros de

•o//idosa ° o puxad:) com onze metros e dez
centirnatros durona-imanto por quatro me-
tros e cinco contimetros de largura, medindo
o terreno pertencenta ao prodia Ma) metros
c dez acaime:Tos do fronte par quarenta o
oito metros e quarouta e cinco centimeiros
de fundos, achando-se dividido coai .mauros
de vez de tijolo estabalecetala meaçaes, con-
ft-datando pela esquerda e fundos- com quem
de direito e pala direita com prom'indades.
dos ora executados. A construcção é. do
pedra, cal e tijaloa cora madeiramento do
lei, eslabeleaando meação a parado late-
ral direita. E' bom o estado de conservação,
pelo que ao predio descripto com o terreno
apontado damos o valor de trinta e dou s con-
tos de rél; (32:00). Predia do sobrado, sito
á rua dont r Folia da Cunha numero trinta e
quatro, freguezia Encubo Velha, com -ter-
reno ao lado direito e jardim á frente dividi-
do da linha da rua por baldrame, do pedra,
gradil e partão de ferroo tando na fachada
tres fnazzauinos gradeados, no primeira pavi-
mento ires janelbs, sendo dumas do peitoril e.
uma de sacada com arado de ferro, e, no sa-
gundo pavimento igual disposição, sendo todos
os vãos guarnecidos pot cantaria, plattbanda, a
coberto com telhas franenzas. Entrada princia-

--pai ao iado direito caio cacada, de cantaria, va-
randa ladrilhada abrigada por alpendre para
onde deitam duas portas, cou -sistin de* as divi-
seõs no primeiro pavimento, mio corpo principal
em duas salas, vestibulo de escada c doug
quartos forrados seguindo-se -o . puxado com
corrador r um quarto, W. C. c banheiro em
dm só compartimento, dispensa e CO3i0114

'de-atirai° com as posturas : em vigor, e na sc.,
gundocatatro dormitarias, xastibulo da escada.
tudo forrado e assoalhadoe NV.Q. ladrilhado:
No - quintal existe uma edificaç.acie do vez de
tijolo. 'dividida em W. Caoa banheira o tana

ue pai-a lavagem. O predio o luede dc frenta
"Çjapp*Mtid:d; Ç. noventa ,.ecTiont.ro-is tn. ciezad

1
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nue metros de fundos, e puxado (Min man
metros e dez cantimetros de comprimento por
quatro matros e cinco centimetros de largura,
ludindo o terreno perlaticante o prodia vin-
ti:Altas:os e trinta e casco eentunetros - do
acento por quarenta e nove metros e dez cen-
tisaatros do tilados, achando-se dividido Com
tivr.).; do vez de tijolo estabelecendo sueaaaes,
runfiontando pela direita e esquerda com pro-
priedadosedos executados c pelos fundos emil
tpcin de direito. A construcção a da pedra,
eat e tijolos COM madeiramento do lei, 'estalas-
Iséendo meaaão a parede lateral esperda.
bom a estado de conservaaão, pala que 'ao
earalia deeeriato com o terreno- apontado
damos o valor de réa trinta e dom contos do
rias (32:(00a000). l'oedio dc scibralo sito á
aaa Dautor Falia da Cunha numero trinta o
seis, freguezia do Engessam Velho, com terreno
ao lado esquerdo ejitrian á frente dividido da
linha da rua por baldrame de pedra e gradil
e portão da ferro, tendo na fachada ires moz-
zaniums gradeados, no primeiro pavimenio
tresamellas, sendo duas de peitoril e uma de,
:sacada com grade de ferro, e, ao seguudo
amai:unta igual disposiçao, sendo todos os
xÃos guarnecidos com cantaria, platibanda
e coberto com telhas francons. Entrada
principal do lado esquerdo com escada do
a:asneia, varanda tad:alhada abrigala por
alpeadro para onda doitam duas portas, coa-
aistiado as da Mos no peaneiro pasimanto, no
eoraa principal, em duas salas, vestibulo
gscala e dons quartos [urrados e assoalhadas,
segui aeo-sa O puxada caiu corredor, um quar-
to, VT, C. e banheiro eus 1LUJ 5 •1 camparia-
mela°, dispesra, e caz'nha., de a,ecôrdo Colo
:IS posturas em vigor, o no ssgunda quadro
dormitaras, vestilado da escada, tudo fareaao
ti aSs3aUladu o W. C. ladrilhado. No quintal
esista, uma edificação de vez de tijolo divi-
dida eia W. ta, banheiro e tanque . para la-
vagens. O predio mede do frente cinco me-
tros e noventa emitia-miras por dezenove
311 eu.o:-; do fundo, e puxaio COU1 onz3
metros e doz centimetraa tIO comprimen-
ia por quatro metrua o cinco centimotroa
de largura, mediado o terreno pertancento
ao pradio oito metros (3 quaranta cenametroa
ide frente par quarenta o nove metros e se-
tenta o cinco earainastros de fundos, achando-

.div idido com muros dis, vez do tijolo estabe-
Moendo ineaçans, conasontanda pela direita e
ilaqueada coai propriedades dos ora executa-
dos e pelos fundos' com quem de direito. A
construcedio é de pedra, cal e tijolos com ma-
&amassaste, de lei, astabeleceado meação a
alando Lateral direita. E', bom o estado sta
conservaarso, pelo quo ao predio doscripto
Com O terreno apontado damos o valor do
Mata e deus contos de ris (32:0:103a00).
Prealio' de, sobrado sito rua Doutor relia da
leunba numero trinta o oito, fregaezia do En-
genha Velho, • com teriano ao lado direito e
jardim á frente dividido da linha da .rua por
thaldrame de padra, gradil e porl,aes de, ferro,
tendo na fachada toes inazzaninos gradeadoa
iso primeiro pavimento tres salsichas sendo
duas de peitoril e uma de sacada com grada

- .10 Cerro, c no segundo pavimento igual dispo-
aição sendo todos OS VãO3 guarimoidos com

platibanla, e coberto coza telhas
Iraneezas. Entrada principal ao lado direito
(sons escada de cantaria, varanda la.drilbada
abrigada por alpendre para onde deitam duas
portas, xonstsiindo as dagsacs no primeiro pa-
vimento, no corpo principal, em doas sala',
aestibulo da escada. e dom quartos forrados o
sassoalhaaltisS seguindo-se o puxadad'oua Correea
.20r, UM "quarto :a. W. C. e" banheira . ena..um
aó compartimento, dispestsa, e eosinias (Nage-
tarda ema as" posturas em vigorseaso aagsuido
"etnata0 dormiam:1gs, vestibulo da" escada tudo
.aaad,a aissadwalaaa_e_ei caa.ya. Lema lp..go a... Zoa

•-
se

assaltai existo uma editicaalo do vez de ti-
jolo dividido em W.C., baulaaine e tanque
para lavagens. "O predio mele do frente
case metros e noventa caulina-a:roa por dem-
nave metros de fundos, o puxado com •onze
Suctros• e dez eaatiamtrue de tompritueuto por
(-outra ase rias c casco centanetros de largara,
mediada o terreno pertencente ao predics oito
nictros'e trintd.e cinco centimetros de frente
por cincocsata metroa de fuadoo, achandiasto
dividido com muras de vez de tijolo estabele-
cendo ineoaões, confrontando pela direita e
esmarda coai propriedadeedos ora executadae
O pelos feudos coca quem de direito. A coa-
strueaao é de pedra, cal e tijolos cora tuadoi-
lamento de lei, estabelecendo memaio a pa-
rada lateral esquerda. E' bom o estado de
conservação, pelo que ao pre,dio doscripto
com o terrena apontado . damos o valor de
trinta c dons contos de réis (32:0003). Predio
do sabrarlo sito á rua Doutor relia da Cunha
numero quarenta , freguaa a do Engenho Velho,
com terreno ao lado esquerdo e ¡arcam á
frente dividido da linha da rua por baldrame
de peara, gradil e portões de ferro tudo -na
fachada tres mezzaninos gradeados, no pri-
sksira pavimeuto Ires janelas sendo duas
da peitoril c uma de sacada com grade
cio fer:o ; e no segundo pavimenta igual
dispoaasa, sondo todos Os vãos guarnecidas
com cantaria, platibanda o coberto com te-
lhas feancezas. Entrada principal ao lado es-
qualo com escada de cantaria, varanda
ladrilhaida abrigada por alpondre para onda
deitam duas portas, consiathalo as divisaas
no panieira pavimento, no carpa principal,
em duas salas, vestibulo da escada e dona
tun. :a= forrados e assoalhados, seguindo-se
o puxado cose carreio'', uma quarto, W. C.,
e banheiro em me só compartimento, dis-
pensa e cosinaa do accardo com as poetnrasom
vigor, e no segundo quatro dormitorios, vos-
temi° da assada -tudo farreia) e assoalhado e .
W. C. ladrilhado. No quintal existes unta
Odiften10 de vez de tijolo dividida em W. c.,
te/alteia) e tanque para lavagens. O predio
mak de frente cinco metros e noventa cen-
iimetros por dezenove metras do Tuhdos, e o
puxado coas onze metros e dez centimentroe
de comprimento par quatro znatros e ,.ineo
centimetros de largura, medindo o terreno
pertencenta ao praia) oito. metros e trinta e
cinco centimetros de fronte por eincoanta
metras e trinta centimetros de fundos, achana
do-sa dividido com muro de vez de tijolo
estabelecendo ineaaões, confrontando pela
direita e esquerda com propriadades dos
ora executados e. pelos fundos com quem
do direito. A construcção é de pedra,
cal o tijolos com madeiramento de lei,
estabelecendo meação a parede lateral da
reita. E' bom o estado de conservaalo, poio
que ao pradio deacripto com o terreno apon-
tado danoso valor de trinta e deus contos da
raie (32:000$000). Predlo do sobrado sito á.
rua Dr. relia da Cunha numero quarenta e
dons, Freguesia do Enganas) Velho, com ter-
reno ao lado direito e jardim ÍL fruta divi-
dido da linha da rua por baldrame de pedra,
gradil e portão de ferro, tendo na fachada
ires inezzauinos gradeados, no primeiro-pavi-
incesto trcs lanchas, sendo duas de peitoril,
e uma de sacada com grade de ferro; o no
segunao pavimento igual disposição sendo
todos os vãos guarnecidos com cantara plati-
banda e coberto com tolhas francezas. En-
trada principal ao lado direito com a escada
do cantaria, varanda ladrilhada abrigada

•por alpendre para onde deitam duas . por-
tas, consistindo as divies no primearo

•pavimento, no corpo principal, em duas
salas, vestibulo da escada e dons quar-

loa forrados e assoalhados, seguindo-se, o
•„allaaala COM corredor. um oarmy4 C. 9

•

banheiro em um só compartes/mato, .Cayertats
e cozinha de accardo com as posturas.osa vi-
gor, e no segundo quatro dermitorios, sastie.
baleada escada, tudo forrado e assaalaasia
W. C. ladrilhado. No quintal existe uma-clis
ficação de vez de tijolo dividido em W.
banheiro c tanque para lavagens. O /emala
medo -de frente cinco metros O novcrila cena
timetros por dezenove metros de fundos e ia
puxado com onze metros e dez centinietaoS do
comprimento par quatro metros e rine° mu-
timetros 'de 'largura, madlado .o Urrem
pertencente ao pradie oito motes 0 taisia
ta, e cinco centimetros de frente por ai&
conta, metro; e cinco centimetras ale (lin-
dos, achando-se dividido com ,nsuros de"
Vez de tijolo estabelecendo meações, con-
faoatando	 pela	 aqueda .cata prra:
priedades dos ora executados e pala direita tS -
fundos com quem de direito. A construcala
de pedra, Pai e tijolos com madeiramento&

estabelecendo meação a parecia lateral
esquerda. E' bom o estado d.e C(..11SerVDVIO
pelo que co prealio de,scripto com terreno
apontadi damos o valor de trinta * agua -
centos de reis (anata000). Importa pra,-
sente avaliação na quantia total de atesto e
noventa e dons contos de réis (102:000a0a)).
Rio de Janeiro, CS de julho de ma . noee.caa-
tos e dezesete.—Oacar larzebio ltodaignee W-
No.----Tito Dias de Moraes. O preço total da
avaliaçlo na importancia de centoa -menta
e dons contos de•réis fira reduzida ... , com o
abatimento legal do dez por CUIM, .40t0 e
setenta e dons contos e oitocentas. - JriiI
(172:800000), por quanto vão os calos bana a
esta segunda, prata. E quem os mama-a
bens quizer arrematar devera camparem no
dia, hora e local designados afituadoster laasar
a praça, que será feita mediante pagamento
á vista ou falira idonea por tres dia;. la para
constar passará-11 ,5e esta e• outros ate
tear que sara° publicados e a!lixado;un Vi -
ma da lei. Dado e passado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aoi vinte quatro de julho. 414e
mil novecentos a dezeseta. Eu, Daria tainha
da Cunha. escrivão, subscrevi. — Evaz .A a-
gasto de Carvalho c Mato. (Esta. desidaluente
gaitado). Está aonforate.--0 eseriaisa; 1p:1Y-ia
Te i rd fia Cunhe.

ge Direito {.1á QuinUt Tj
Civel

De eitai:!Uo, coo o prazo (Ir 'Ir; dia$ NIC-•
remados na folieneta da Gadfairdiaa •astasa
Icci pirma abaixa

O Dr. Luiz Augusto ilaCarvalho o afiallo,eoit
de, Direito da hal Vara Civel do "Diatricla kaa-
deral, etc.:

Paz saber aos que por parta.de Airco-da P.
de Soam, ex-syndico da fallenca b Callsifiali
a! Coelho, lhe foi dirigida uma petição ocran-
lanhada de documentos, pedindo sara .pres-
tar as suas contas. Em sacuda do g ila ag Pas-
sou o presente edital cora O prazo aledox dias
$se/o toar do qual ficam eitadaeaase irtW-
ressadosna falleneia de Galhardi sa.Caellitapara
sacuda de que se acham em cartoria (infante
o prazo de 10 dias para serem examinados as
contas prestadas por Alfredo P. do Samoa , C '-
sandice da fLIllencia de Ga,lharai earlh.o e
apresentarem dentro do referido fpraza 'a)
contestaçaes ou impugnacaes que eatendereas„

.sob pena de, á revelia, serem as nr;SIXLIS can-
tas julgadas boas. E para constar pahaaarasa-
se esto e (astros de igual tear que serj. paleta.
rotim e afixados na ;arma da foiaDaapa is
passado nesta cidade dollio de Jarteirraaaes a
* lias de julho de mil 'noaecerstos e dona-x.14a.
Eu, Dano Teixeira da Conta, esorivassaasaa-
earevi.	 Luiz -lagosta de çarlitilkil 001(0.

davidamonto aellado."),Está.L2titurr.ilt
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, 4.1z0 "do Direito da Sexta Vara
Civel

b.soptucIct pPtea, pai o prazo de oito dia
2iitra tenda e arrematação de predio de so4
kado, silo á rua Correia de Sá n, 5, Santa
Thereza, O dos moveis que guarnecem o nzes-•
do predio, penhorados . a) Dr. Alexandre
ilauer, em autos de executivo que lhe move
1 «os Wernacr
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do

direito da. G° Vara Civel do Districto Fe--
trent, oteof

Faz aaber aos que o presente edital viram
em como no dia 17 do agosto 'iraxim° futuro,
IS ia horas, á rua Menezes Vieira n. In, o
porteiro dos auditorias trará a publica pré-

o de venda e arrematação a quem mais der
ti maior lanço offerecer acima da quantia do
43:S2 ríS, preço par quanto vão á sagunda pra-
ça o prodio abaixo descriplo e avaliado o os
inoveis que guarnecem o mesmo predio:
Laudo de avaliação das bans realioéaclos por
Hans Wernaer ao Dr. Alexandre Raster, na
fórtita abaixo: Dredio de sobrado, sito á rua
Corrt'..a. de Sá n. 5, Santa 'fixeren, tendo
como entrada portão de fer:o seguindo cor-
redor com longa escada de cimento, edificado
em centro de terreno, tendo na fachada, no
pavimento terce°, uma janella, de - Nitoril e
porta, de entrada formando uni pequeno sa-
guão, c no sobrado uma, • anella do pai'oril e.

- tuna dita de sacada com balcão salicuOi for-
mando toraeão, e pela faca lateral direita
ires portas e unia janella no pavimento tc.W-
re0 1)201 como no sobrado, varanda em am-
bos os pavimentos, circulado d platibandaa
e coberto com telhas faancezas. Da solida con-

od ', ilação moderna, de pedra, cal c tijolos,
achando-ao todo dividido em amplos e confor-
taVeis commodos para familias, torrados e as=
soalhados c mais dependencias ladrilhados,
tudo do accórdo com as posturas CM vigor. O
pretio mede, de frente 6"),1:i por 15 1",3:i do
.fundaa, medindo o puxado 7 1%30 por 8"1,35, O
•terreno pertencente ao predio é de fórma
irregular, formando o corredor de entrada já
deseripto, abrindo para.a esquerda de quem'
entra a-Confrontar com os fundos predio
de ft. 3, e achando-se todo murado. A este
terre.no e -oredio, que se acha em perfeito os-
ado, damos- o valor de 45:003S, (quarenta e

cinco contos de réis), ISIoveis que gnarimeent
o predito acima descripto, que se acham em
porkito.estado. Eseriptorio. Uma mesa secre,-
tarjar! 100S; uma cadeira poltrona, 3; mua-

. iro oultsoimples, 2W; um animei° bibliotheca,
180S; uma carteira para collogio,ACIS; mn
grupo de meiple do couro om uno sofá e duas
1 uoltrona,4, 20%1S• Sala de jantar. Mobilia ans-
triac2 composta de uma mesa, seis cadeiras
com cncoato de couro,, um buirei grande Com
pequenos espelhos e um dito pequeno 1:ODOS.
Dorroitorio. Mobilia de cedro do noro com-

. posta de duas camas, um lavatorio courespe-
liso e marmore, um espelho grande, um guar-

. da roupa o dous guardas vestidos, 1:600S.
Mobiliado palha composta do mesa., um sofá,
quatro cadeiras com" escosto e duas dia s sim-
ples ll;0$. Somnia 3:3G3S. Importa a presente

- avaliaçã-o no total de .18:3M. Rio de Janeiro,
_11 de junho .de 1917.—Tito Dias de Moraes.—
Uscar EuMio Eadregues . Roxo. E quem o dit)
predia e moveis quizer arrama ta r deverá com-
pareçor • no logar, dia e hora acima designa,

, doag 'ando porteiro 04 trará a publico pré-
gão . de -Venda e arrematação a quem mais
der o maior.lanço otterecer acima da quantia
tia 53:521S, 'preço por.quant0 vão a segunda

, praça:, já,' com o abatimento do 10 X, advir-
iindeao arrematante o diSposto no art.
•§ '2°. do regulamento n. 137, de 1850 (dioheiro
• á viatti, ou fiador por -coes diasj. Dado e pa -s-

-a sa0, • uesta eidadodo Wo 'do Jarviro

parede, po: 10. Importando a avaliaçãO . eni •
G155, base para a arrematação, e, vão á .praça
para pagamento do pedido e custas da dità,
net:do, o acham-so a rua Moura Brito 'to 28.4
Quem, pois, quizor arretuatal-os, compareça
neste juizo no dia o hora indicados. E, paris
flue chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados, mandei passar o presente, que. seri.
afixado e publicado pela imprensa, na fórma,
da lei. Dado e'passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Sa Preteria Civel, em 25 de julho
de 1917. E eu, José Cyrillo Castex, escrivão;
o subscrevo.—.Abelartio Dieno. de Carvalho.

Juizo da Sexta Preteria Civel

De 31 praça, com o prazo de 10 dias e abati-
mento de 20	 para venda e arrematação

predio, terreno e respectivos alugueiS,
sito á tracessa da Gloria. n. 9, penhorados •
por José Joaquim de Souza Pereira a Maria
Teixeira Reddo e seus filhos, representantes

.do espolio de &adore() Augusto lieddo
O Dr. Leopoldo Augusto de' Lima, juiz da

Ga Pretoria Civel do District° 1:cloral, etc.:
Faço sabor aos que o peesente edital de.

31 praça com o praza de 10 dias e abatimento
de 20. co, virem, que no. dia 10 do coraento,
logo após a audiencia do esylo que terá Jogar -
as 12 lucras, no prodio" á rua Dr. Arc'das Cor-
deiro n. 210 (Mover), o oficial de jastiça
que servV'de porteiro dos aft'itndoa Irará.
a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer
açinia da quantia. de 4:5305 4308, porquanto
vão mu praça o predio e terreno e raspe-
ctivos alugueis, sito á travessa da Gloria n. (.1
(moderno), penhoradas por José Jcaapihn
Souza Pereira a Maria Teikeira Retido o
seus filhos,representautes do espolio de Arti-
dorio Augusto Reddo, cujo pre lio foi descri-
pto e avaliado pela forma seguinte : Laudo,
de avaliação—Nos, avaliadores privativos dag
pretorias do District° Federal declaramos que
em cumprimento ao mandado do Esmo. Sr.
Dr. Leopoldo Augusto de Linot, juiz da G' Pre-
tuia Civel e a requrimento do José. Joa-
quim de Souza Pereira, procedemo; á, avalia-
<ião dos bets penhorados a D. Maria Teixl"rtt
Deddo e seus filhos represonfautos do espolio
do finado Antonio Augusc fletido no exe-
cutivo hypothecario que lhe move o reque-
rente. Os referi los bens constam do predita
o respectivo tarreno á. travessa da Gloria nu-
mero O (Mover), bem como os aluguais
contar da' data. da penhora até esta data,
sendo do tudo depositario o Sr: Francisco
Metei, residento á rua de S. Cltristovao nu-
mero 018. cujos bens examinamos e descre-
vemos da fórma s.,guinte: predio á travessa
da Gloria ,n. 9, Mayer, no interio do terreno,
assobradado, feitio de chalet, caiu troa ja.-
nonas na frente, partas e janelias, dando
para uma varan1a ao lado esquerdo e duas
janellas ao lado direito, tudo com portadas da
madeira, construcção do unia vez de tijallog
e coberto de telhas francezas. O corpo prici-
cipal do preJio mede 0%45 de largura per
7 11 ,05 de comprimento, conipondo-se de duas
salas, deus quartos assoalhados e forrados, se-
guindo-se um puxado com cozinha, banheiro
e latrina ; o respectivo terreno tem 13'" de
largura por 11 a1 de extensOo, com gradil de
madeira na rante.e cerca de- madeira e
zinco nos lados. e fundos. E, em vista de
regular estado de conservação em que se

-acha o predio descripto, avaliamos -coto e
respectivo terreno na quantia de li:5005.300.
Quanto . aos • alugueis temos á declivem
que, no dia em que foi feita a • penhora, a
17 "do abril de 1917, era inquilino do eitad,
'trecho . o 'Sr: Francisco .Brag.a que pagava.t
atugutc do-11$- - vencivel -1ió . dia dc' Cadá-

de julho de 1917. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o suliscre yi.— Cesaaio da
Silva Pereira.

•

• Juizo dã Terceira Pretoria Civ0
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO.

Pelo escrivão e official do Registro CMI da
Terceira Pretoria. CiveL freguezia de Santo
Antonio, foi afixado o edital do proclamas de
casamento dos nubentes Manoel Pereira da
Fonseca o D. Maria Itosa da Conceição. Quem
sonber do algum impedimento, aCC1152-0.
ItiJ de Janeiro, ti de agosto de 191.7.--:

O -escrivão, Alberto dc Toledo Bandeira
de Mello.

Juizo da Quarta Pretória- eive'
Faço saber que estão . S3 habilitando pari

casar perante este juizo—Cartoria dasfregue-
aias de Lagoa o Gavea — as pessoas abaixo
declaradas:

Alberto Lopes Gaspar com Maria Rosalina:,
de Jesus ; Dr. Alfredo Balthazar da Silveira
com Maria do Lourdea Vania ; José Augusto
do Georgio, com Maria Chrispiniana Conde doa
Santos ; Mariano da Silva Tavares coai Olina,
Gomes de Oliveira.

Sécio do Juui	 da Quarta Preteria Civel.
Rio do Janeiro, 5 de agosto , do 1917. — O

oficial de Registro Civil, Solfieri de Allirigtier-
(pe..

Juizo "da Quarta Pretoria Cavei'
Faço saber que estão • se habilitando para

casar perante este ittizo—Cartorio das fre-
guezias de Lagoa c Cavei — as pessoas abaixo
declaradas
- Leoncio Marialva Soabra com Leonor Pe-

reira de Almeida.
Sódo do Juiza da Quarta Protoria, Civel. •
Lio de Janeiro, 3 de agosto de 1917. — O

oficial do Registro Solfteri de Albuquerque.

Juizo da Quinta Pretoria Cível
De praça, com o prazo de 10 dias, para venda

e-arrematarão de bens penhorados a Henri-
que Alces Èouto

•O Dr. Abelardo Bneno de Carvalho, juiz da
Sa Pretoria Civel, etc.:

Faço sabe? aos que o presente edital de
praça. coni o prazo de 10 dias virem, que no
dia 7 de agosto proximo, ás 12 horas, »a pre-
tolda, rua. Fonseca n. 20, o respectivo por-
teiro trará á publico pregão de venda ear-
rematação, a quem mais der sobre a avalia-
ção, 0; bens abaixo descriptos, penhorados a
lienrique Alves Souto, na penhora executiva
que lhe move 1). Felippa da Valho da Costa Si-
mões, os quaes são os seguintes: uni cofio de
ferro com duas portas,do fabricante por tuguez
Manoel José de Oliveira, n. 1oolo25, avaliado

, por 20; uma cama de peroba •pa,ra solteiro,
por 20S; uma" mesa pequena do vinhatico, cota
duas gavetas o pés torneado, por 10S; uma
commoda de dito, feitio de armario com cinco
gavetorá, por 303; um cabide do dito para cen-
tro, por 10S; 12 cadeiras austriaeas com as-
sento de palhinha., por 483; uma cadeira de
balanço com assento c encosto de palhinha,

-por 20S; uru elag,erc de vinhatica com tampa
de marmore escuro o espelha biseauté, Dor
70S; um•guaria pratas de vinhatico, por 70S;
uva guarda comidas de vinhatieo com tela de
zinco, por 20S; uma seoretaria dito, commum,

_par 2i4; uma . mesa (Aguo.% de dito com tres
taboaa, Por 3.. ; c inti Mogi° americano de
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ijez, e no dia 27 do mÉ-0 Proxiino DA o pre- " - zario Sr. David Sanioni, que foi ronvidar

' rstio. alugado a uni novo inquilino o Sr. Fio-.
,riano Tavares Bastos que nos declarou pagar
f,705.inensaes, concluindo•se, pois, que 'Fran-.
ii:co Draga, antigo immiiino, pagou um mei:

2Ç dias a razão de 715 momos (132516)
e o actual inquilino Sr. Florianno Tavares
Bastos pagou ou N'ae pagar- até esta data; IS
Rias a razão de -db. 4115091) importam, pOr-
tante. eia 1745510 os alugueis do citado pre-

do de abril até esta data. E', pois, de
(5:67•5510) o valor lOg bens, predio, terreno
ts alugueis penhorados ao espolio do fitia,de
.Arfedorio Augusto Roddo.- Em 15 de junho du
1917. &lio Guaraná de Barros.—João Fer.,
)eira Cavalcante (20. 0/ do abatimento....
'1 :339508), e não havendo licitantes para este
preço, ,sera, vendido a quem maior lanço otfe-
recer. •E quem pretender arrematar o dito
inunovel, deverá comparecer no dia hora e
Jogar acima designados;_afini de etfectuar-se
a praça e serem os ditos bens arrematados.
E para constar mandei passar o presente que
Será publicado pela imprensa e mais (10115
de igual teor que serão juntos aos autos
e alliadns tio-logar do costume, na-fórma
lei. Capital Federal, 4 de agosto de 1917. E
eu, .Vraiteisoo Pinto de Mendonça, escrivão, o

.1«oustQ dLima. .

Juizo -dá Segunda Preteria Criminal

O Dr. José Linhares. j uiz da 2' Pretoria
• :Criminal 'do Districto Federal, etc.;

Faz 'saber a todos' -quantos intere:sae
- possa que por este juizo se processam • uris
autos, poa denuncia do Slinisterio Publico,
em que é réu' José Ferreila como in-
curso no- art. 303 do Coligo Penal e, conto
11à0 tenha elle sido encontrado;, pelo pre-
sente o chama e intima a, no prazo de
ao dias, -.comparecer neste; juizo, atim
responder ao. dito processo e nelle defender-
se, . sob pena de revelia, notificando-o do
que as audiencias deste juizo tem' legar
ás terças o' 53Xti15-feirin de cada semana,
ás fres horas, no predio da rua Sigma n. 113,
Caos do Porto. Para coli gar passou-se o pre-
welito e -outro do igual teôr, para serem
publicados e afixados na nrina da lei. llio

e Janeiro, G de agosto de 1917. Eu, Luiz
•Marcondes de Andrade Figueira, cesrivtib, o
escrevi. — Josi; Linhares.

	Alleree~..emerieros

NOTICIA1110
O 'Sr. President° da Republica, acompa-

uhalo dos Srs. Dr. Amaro Cavo /canti,
feito do District° Federal; capitão de fragata

Flenaing, sub-chefe do sou Estado Maior,
c capitão ieuente Atvim Pessoa, min ajudante
kie ordens, salda do Palácio do Governo ás
11 horas com destino á estacão .inicial da Es-
Irada, de Ferro -Central do ikasil.
S. Ex. e sua _comitiva. cai 'trem especial da
inesma estrada, se dirigiram para a estação de
Santa. Cruz, afim (in visitar o . Matadouro •clii
localizado, de tills. regressou ás . 1.8 , .

-	 ,
Pillacin,dnfloverno fui limitem NO-,

lido pelo „Sr, piWdente da Republie,a,
lloniei•ol.lap141,4ta,.Presidonte,(1Vaued,dá• -•'es	 ofo

4hti.__Estuo hone3m á tarde no PO'la,OÀ111R5n-44",?da.
fele; sendo receio pelo Sr. Dr. .,lJetio1Ehio,
seerefar iO,' dX . Pesidencia da iLepu1ica,'.

AQ41 ré -.1.1U1V-Jo aCQ111.11Q.Oliklotio einlat

Sr. Presidente da Republica para asSistir ao
festival que se realizalioje no nutro Muni-

ern beneficio dos puitilados francezes
da actual guerra.

—No Palacio do Governo esteve hontem
tule o Dr. _Munhoz da Rocha, 1°-
(leu te do Estado do Paraná, que foi apresentar
ao Sr; Presidente da Republica as suas felici-
tações peia a,pprovaçãO •do accôrdo de limites
entre esse Estado e o de Santa Cathariaa.•

k•••••••••••4	 .

.0 Sr. Presidente • dá Republica recebeu . 0
,Çeguinte tclegranuna:

Petropolis. A directoria do Centro Po-
pular Catholico Petropolitano, reunida afins
de emppnhar,se na soluVio da greve operaria,
reconhecendo ser a limitação oficial das
exportações.,a prosidencia eficaz contra a
carestia, .coujurando assim o esgotamento
fatal dos sive/a e garantindo a provisão dos
mercados internos a Lá novas colheitas, sob
pena de ficarmos a...eduzidos á fome, e que tal
medida salvadora 'compete ao EN:e0gtIVO
deraLappella para as altas virtudes civicas e
christri do V Ex., pedindo que, a exemplo de
outros goreeno3, não se demore em attender
ás supremas necessidades do povo,— Luiz
Soraes, secretario.-

O Sr. 1'1x:si:imite-da Republica recebeu, por
motivo de aprovação do aceôrdo de limites
entre os Esta-dos do Paraná e Santa Calha-
:rim; os segututestelegraunnas:

Ballo llorizonte (	Manifesta a V. Ex.
rucil contentamento.° applausos pelo accôrdo
approvado sobre , O Contestado. Saudações cor-
diaes.—Del/im _livreira, presidente do Mitia4
Geraes.

Curityba. — Muito penhorado agradeço e
retribuo a V. Ex. as felicitações pela •4 poro--
vaio do accArdo-de 20 de outubro deternii-.
naido os limites entro o meu listado o o de
Santa Catilarina. Aguaraando o pronuncia-
mento da.bistoria, -esta fa.rá inteira Justiça
aos nobres e patrioticos intuitos de V. Ex., a
goense deve tão relevante servieu prestado

Patria, e á c,ollesão nacional. Respeitosas
saudações .-L-.;1/Tonso Cninargo, presidente do
Paraná.

-
• FlorianopollS; - 9 — Com a, mais vira satiga-

ção recebi a notida do' voto do Senado aPr
-provando o accordo de 20 de outubro, acto.de
eii3vado alcance patriotico, cuias glorias ca-
bem ao pracláro brasileiro que o promOven c
realizou e que, tão digna-mente, preside os
destinos da- Rapai/loa. Collaborador que fui
dessa Obra de paz e de concordia, exulto çoni
a Sua definitiva realização c em nome do Es-
tado de Santa Catharina, 'que tenho a honra
do presidir, retribão as felicitações do V. Ex.,
agradecendo desvanecido til honrosas referen-
das &minha pessoa contidas no telegramtna
tom que' V. Ex.. me- distinguiu. Attencims
saud-tesios	 FelippC &Arndt.

-
-Florianopolis, Sciente ler V rt. San-

ecioniido limitem a resolução . legislativa sobre
o accõi'dO de limites, reitero minhas etruSivas
felicitações por esse aconteciinento, que; gra-
ças ao patriotismo c esforço de V.' Ex., poz
icri»o questão; secular °tare doas Estalos.
Saudações.	 Schnadt,

•Joinville, n —Peço a V. E. acceitar muitos
parabens pela realização da grande obra pa-
friolica, 122021C1').119,. ãgc.sàitçjã12(.%,;:e

(lenda, entre 'dous futurosos Estados." ile spck- ,tosas saudações.— .1.1dolt Baptista.

111o, 3—.1presentarnos respeitosas saod,a0ei
no dia em que V. Ex. sancciona a Lei •c1,0,.,,
approva o accórdo celebrado entre 05 Es,tacl2g
do Paraná e. Santa Calharina, agradecend
sinceramente os patrioticos esforeos empr.K.
gados com tanta sabedoria para pacificaça,c

•definitiva dos dom futerosos Estados da Repte.'
titica. Saudações. — Celso Buyina.	 Evactgo

— Lebon Ptegis.

São Paulo, 1 — Digne-se V. Ex. accefla't
efinsivas congratulações da %ia divisã'ó, tio it'
(loinniando, pela sancção do aceUrdo nego.;
macio pelo seu clarividente patriotisittweoni
illustres presidentes dos Estados- litigantes,'
homologado- peias maioriaS dos Gungres,4
ostaduaes e federal e pelos applansos
siasticos . de toda Narão. Respeitosas. sauda-
ções .—G micra' Earbjetio. •

Rio, 4 — Queira V. Ex. ficeeltar :sineertr;
felicitações pela final decisão de limites
Co iitektado —D id

•
4—Cordiaes folieitaçNs peia terrâildr-:

ção legal do aceórdo Parana-Satita Catharia'a,
. 1 9,zeti%ct.iolica iniciativa do V. Ex.-1,,Nrherij1 

Illo, lItt • liga droternorrjo
a prosou to a V. Ex. respeitosiis felicitaçoe's
pelo patriotico acto sancciouando o accértli'i
de litnito:s entre o Paraná e Santa Catharing: .
—Itamallio 0 rtijão, presidente. •

3,-Ca1orosos parabens xictoria voss.a
arção benemerita .na questão do .Coutestado..J
—Oscar Rosas.	 -	 • -	 . .

• ts,,
V. Ex. acceitar

tosas congratulações pela .approvação
accórdo que resolvo a questão, do Contestado,..
itin dos actos do Governo de V. Ex. que mais .

, o recommendani 4 gratidao
nona da

„.
Elo, ti—Vinculado por naltilia aora:-

ran á. e Santa Ca lha riu a , (mi io respél tosa mente
a V. Ex. felicitações patriotico,e•befieffinrifo,
accôrdo prottioor concordia 	

,

• ---Antonine 1.'err«ri.

Na 14 Pagaloria do Tlids'olaro,.Naeional,.;
1?.agam-se hoje, G' dia utit,.as,seggintasIollïasz,,,

_ Corpo diplomatico, Faculdade -de Med iCif"k
Inspectoria do Obras contra abeccits.Cowe
Superior do Ensino, Internato, A.- Ext.ernal:QÁ
Peiro 11,_Satule Publica, 4.1 parte.' latas'',da
Agricultura c aposentados dá „Agrictiltui01_
Exterior.	 •	 . .

A llepartição Geral dos Corre -195 CpC:lig.
malas pelos seguintes paquetes;	 •
Hoje:'

'Pelo Jara;1,	 Cabo	 )bo Frio, ..P'- -' h?'',	 r,...;•;,
pinto Santo, Caravella's, Ilhúos Ir:
bendo_iinpressOs até. ás 12 - Ingas, , carlasj n L'a
n interior até ás 12 1/2; ditas coiwporte uplo
até ás 13 e objectos para registrar, até tA u 1

Velo P. lageborg, para Santos e Rioda
recebendo impressos até ás ,13lioras
para o interior até ás 13 1'2, dita?. £011a.pq

le,	
r2,..

duplo e para o, exterior a 	 c,objeçp...
para registrar até ás 1.2.	 •

' :,1	 • I , t

'Pelo	 ' pa ra' Viaoislá 'mat.; fin?)1114-,i,
_norte, recebendo impressas até ási_-Ç'.W.tir
partas parai:, interior até ás . 6 112, (1:tf0
porto duplo até ás 7 e objectO:s pkr2t'

•

• er--

•
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Temperaturas 1 1
extremas

1

 Chuva em
21 horas

infin

Temperaturas.
extremas

Maxim 1 111inimaá

Posto
111.7.1..........n•nnn••••••••.ffia

Maxima Minima

Chuva em
21 horas

mhu
Pest0.

Directoria do Meteorologia e Astronom
,
ia - SecçãO tle Meteorologia e Physiea do Cloh] - Bul1,1m do tempo - Sygpse d,) tempo enr»

-1" 

•tOdo o Bra-il ao 11dia . de Greensvich (O lis. no Rio de Janeiro) no dia. 5 de agosto dó 1917.
.'	 -• Zona Norte - Bom tempo no liCtoral da Rahia, continuando incerto nos demais 'Pontos: Choveu hontem em algumas localidades da:
, Pernambuco. Zona Centro - Reina bom tempo çui todas as regiões da zona. Chuviscou liontem mu. em Iherezopolis, Petropolis e Mendes.'
. A pressão.subiu em toda a parte, principalmente no DistriCto Federal e no Estado do Rio. Zona Sul- 0 . teinpo apresenta-se claro e bom en
toda a parte. Nenhuma precipitação foi registrada do hontem para hoje. 'Geou abundantemente esta madrugada em todo o territorio rin,-.,

raaidemS0 e cm Curityba e Lages. Pequena, elevação da pressão. •A maior temperatura de 'imitem, 31.0, em Fortaleza; a menet. 4.0, abÁiv.,,

-i.1-'''• »z ,	 •ero 'em Lages. Previsão do tempo para o Dlitricto Federal: tempo, instaul tendendo.a bom: (instabilidade passageir 	 ina). Towneryjn'.
,,t	 ' 

	 •	 .. l .

gni ascensão. Ventos normas. 	 .
Observações meteorologicas.effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de areenivich (0 lis.. no Rio de Janeiro) no dia,...5.,d_........we.w.d,;(,c, -de

4117. (Resumo do boletim organizado no Obsorvatoriacional).
,. c	 . ,

....1.........

.	 . Observaç'ões do dia 	 011.:errações da. vespera

fslacUs?,	 •

ommomm,

etc.)
cD'i:,'

Temperatura
do ar

~~11~~~.~.~......~

Vento c,..!c,

41~

Estado
Temperatara

do ar
..........--.

..z...
2 Estadó do temp)•

'51,2 Eiu) 0. ----
a: ..-2
a ;-1.

"

.,-.:
t..•

6-.	-;
.n ,:,
o

5.• aI	 ..
.-•	 rnr, ,.,

Cl"
; 5

•~Immer.....~~4

DireCção
.	 ,

es
e,'oÇ.,..

52
...,
0.0

1".2.,w

Estado cio .
mar	 .

do I c m po o
p henomenos

diversos •	
2
i.,":e.

''-'

,,,
e•-e

e,,.o.	 ....
•	 plicnomeno	 :c	 ,diverks

..----..,, -......................
i. I,. da Ma.ranhae (X)
Jarra do Corda (X)..
ortaleza 	

-,mixeranyoblm	 	
çatal .. . 	.	 .•

760.5

61.4

27.0

2:.0

1.0

--2,0

SE

SE

4

4 :,'

....:

Vagas.

B. • (o. Y. Mau.
.

13.•

31.0

27.0

19.0

20.0

-

- -

V. am.,
.

V. ani . piu..
.'arahyba 	 02.4 24.0 2.0 SE c,,.. .	 o - -:-,-a,	 ., - - 0.3 •	 "
leciTe • 	
ão de Assucár (X)...

kracalú 	 • • 	

02,9

61.7

20.0

22.7

1.0

-2.0

8

Calma

2

O

8
,‘:,

Tranquillo. I.	 -

R,	 i

27.0

20.7'

22.0

20.0

2.8

-

C. ain. pai;

I.	 am. rui,:	 •
;alija. 	   ' 63.3 23.0 - -2.0 SW 1 6 Chão. 1.n.(e.n.inan.) 27.0 20.0
'''..actit4'.• 	 ,'anuvia 	 , •

61.5
64 1- •

22.0
20.0•

5.0
-2.0

E
Calma

1
O

O
10

'
....:'

11. (h . manhã.)
B.	 '	 '	 .

20.0
ni.o

45.0
10.0

,lello	 IlOrizAitan 61,5 20.0 5.0 SE 2 1 ..... II.  (o. manhã). 22.0 10.0 ,..
l'heophilo Ottom 	 65.0 18.0 -2.0 Calma O 10

'
•••••

"
1.n.(n.inanlia). 28.5 15.5 N. 'lu	 iyo

.'licral yl 63.5 19.0 0.0 E 2 O . 11. (1). n. mau.) 20.0 11.0 ..,
i;axambit 	 06.8 42.0 -1.0 Calma O O, •-•- 11. (b. manhã.) E5.0 6.4
lovaz 	 63.7 23.4 0.4 Calmá O O .....--. • Fl. 50.0 16.0
ail1a..1,11z1n, 	

.:nyabá 	
ocurnhá 	

61.0
58.6
60.0

.. 22.0,
2 1 .13
23.0

.1.0
4.0

10.0

-	 E
N
E

1
á
2

O
O
O

..._..

...-	 •
,•.:

B.	 •
B. (n. manhã),
8. (h. manhã.)

.29.0
31.0
28.0

14.0
21.0

.
.

n*ictoria 	 67.8 20.0 -4.0 SW 'á 1.0 Vagas. V.	 .	 . 25.0 19.5 -.'	 ••
ilapital Federal 	 08.5 17.9 0.1 8 3 40 Peqs . vagas. Chuvisco-s. 21.5 -15.6
''.ampos 	 66.6 20.0 0.0 g 5 10 -	 . V.i.(i.manhã.) 29.0 13.0
'riburgo 	 t,10.8 14.0 -- . Calma. 0 O B. 21.0 8.0 .._
'etropolis - 	
teze,ndo .	 , 	
:abo Frio 	

67.3
68.1
67.1

.	 11.5
14.0
20.0

.-2.5

.	 3.0
-1.0

SW
SW
SW

3
2
3

5
8

10

-
•-•

Chão,.

O. manhã.
B. (h, manhã.)

--

23.5
27.0
21.0

2.5
3.0

16.0

-,

-

Cji, fui.;

E. am.	 .
flieresopoils 	 07.3 13.0 -3.0 SE 3 2 .- E. 21.0 '11 .0 1.0 N. dl; jun:.

Paulo 	 	 	 .
;auto. 	

68.0
60.1

10.0
13.0

-1.5
2.41

NE
Calma

1
O

10
10

-
Vagas.

E
CIL Cell. man.)

25.0
21.0

4.0
10.9 -

.,
N. pui.

'aranagná 	 ,.... G0.2 11,.0 -2.0 i -	 SE 1 10 Grs. vagas. 1.(ch. IL a uhã ,'. 20.0 10.0 0.6
mi-i4y,te 	 ,..	 .

.. 	...lorianolioli z
68.6
70.2

8.0
13.0

4.0
-2.0

-NE
S .

.4
2

10
O

-
.....

1. '
B. (h. manhã.)

20.0
17.0

-2.0
13.0 •	

4.0 ,

Ages 	 -
'orlo Alegre Is N) 	

- 0.0 0.0 'J.\ V, I .. -	 -_	 :.--.....	 . _ .13 ,	 .
•

18.0 -f.1..0

:i•uguayarn. •	 61.8 -2.0 -2.0 -.. E 3 O - • 8. (geou h. hl.) 13.0 2.0
n Ionlevidéo 	
ktelios A ire-	_	 ._

07.7
63.9

5.0
7.0

-1.0
4.0

.	 NE
- N

3
- 2

2
__

--,
--

lb
- .

12.0
---1

..3,0
_.....

•	 .	 .

•• • - ENtatio db céo:, em decimes (h, céo encoherto-o, totalmente limpo; 10, totalmente eticobertèt. Estado do tenrio: j) ' b i tu . 1 ilicer,ám..	 .t	 - 1	 3
311, tmlo. Phenomenos (liver-7os: e chuva; no, neve; ns, rio'oa socou; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; s as .:= a ra i va; g' e., geada;
-tr, (rovdmia com i .e.lainpago; t:trovõns; 1.-, relampagos; ci.,_ tir..zilhx); -...-, ventania. 	 .
-. Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala ileaufort do O' calina a 12 tufão. A pressão baxoluctric .a, acha-se re ninziJa

a 01' C., ao nit,e1 do mar ç a . gritvidado nornial.. Observações metcoroloricas realizadas eni alguns postos da Capital Feieral..Nota: A chuva
pi 'urdida no dia 5 fn 7 horas e as temperaturas Coram observada ', no dia 4 ás 21 horas.

I 'edr-egulho 	  ,	 0.0 20.0 ' 13.8 itapiru 	
Engonho de Dentro 	
Penha 	 '	 .

0.0
0.0

21.8
26.1

42.5
13.4

Flamengo 	
Pão de Assuear (Alto) .; 	

.0.0 22.7 , 5,Z) .. ,'. 1.

'torto Florestal (estação fechada).. Copacabana (Forte) 	 - •-.,„
Lagtnt Rodrigo de Freitas 	
Jacarbpaghtx„,,_, 	 .. 4....". ...ti_ ...,_	 -	 .

0.0
'	 0.0i	 -

20.1
C, tk -

16.0
11,8

•

S. Januario	 , 	 ...Morro da Uma 	
Ca,scadtiva , fit. N. S.	 ditibore:;)..

0.0

0.0

2:3..

23.8 17.2
• .	

\9;A = (JX) . N. ZIo. veiu tele-ramma~"."""~"m"."~"0 .	 ,	 •	 ,
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Observações da 'espera

Temperatura
do ar

•t.staJn_debinzenr,
phenomenos

diversa:.

Maxima	 Minima

•	 Pedregulho 	 • 0.0 20.5 16.0 !ta piai 	
Engonho de Dentro 	 0.0 22.0 15.7 Flamengo 	
Penha 	 0.0 20.6 13.5 Pão de Assucar (Alto). 	
Horto' Florestal (Estação fechada). Copacabana (Forte) 	
Lagba. Rodrigo do Freitas 	 0.0 19.4 13.0 S. Januario 	
Jacarépagná  • 0.0 10.5 1.31 Morro da Erca 	

- • • Casca 'ora (1i. N. S. das Dares) 	

"rostos

21.3 13.0
20,2 15.4

20.VI 1	 14.7

23.0

0.0

0.0

Temperaturas
extremas

POstoS	 -

Temperaturas
extremas

IIdaxima	 Minima.
1

til

Terça-feira 7 '	 MÁRIO OPÉTCTAL	 Agro cie 417 8267
,

Directoria de Meteorologia o Astronomia Secção de Meteorologia e Physica do Globo -Boletim do tempo - Synopse do tempo
todo o Brasil ao i/2 dia de Greenwich (O hs. no ílio do Janeiro) no dia. 6 de agosto de 1917.

Zona Norte - O tempo contida incerto em a maior parte das regiões da zona ; choveu esta manhã em Cuaramiranga, Recife, Gila-.
raulums c Ilhéos. Zona Centro - Contida bom o estado do tempo em toda a parte; em Therezopolis, Mendes e II. Ouro chuviscou hontem
pio.; a tomperatura desceu em Minas, pouco variando a pressão. Zona Sul - Mantem-se ainda bem o tempo, em todos os Estados da zona,
não se tendo registrado do hontem para boje, nenhuma precipitação ; geou esta madrugada em alguns pontos do R. Grande, onde a pressão
desceu mais accentuadamente ; a temperatura, com raras excepções, subiu nas 24 horas. A maior temperatura do limitem, 35°,0 em Goyaz;
a menor, 2°,5 (abaixo do zero) em S. Francisco de Paula. Previsão do tempo 1 a..a o Dtstricto Federal - Tempo boto. Temperatura :
vação mais accenluada. Ventos norinaos, porém, predominando os quadrante Norte.

observarOes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greonwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia G de agosto do
.1917. (Rosumo .do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estações

Observações do dia

ci

51
Temperatura

do ar '	 "Vento o
-.1)
C.) EstadoO '....

,..d e g
--. `..3 Estado do •	 do tempo o

e •8.,,
ty t/1	 'IQ
- °•-•. E

5
 °o erSu.

•-5
c)f.., ;21,;o- D. •Direcção

o.,....ot
t,'

•	o
.V.

mar
.

phenomenos
diversos

II ^'°O --;=7 E .4

:S. L.Álo Marauldio (X).
Barra do Corda (X.)...
Fortaleza (X) 
Quixeramobitn (X).. -. 	
Natal (X) I _.

'
.

P arahyba 	 67.5 24.0 0.0 SW .• 2 li	 - - 28.0 20.0
iZecifo 	 62.8	 26.0	 0.0 5 4 2 Chão. B. (c. mantri). 27.0 21.0
VÁ do Mamar 63.4	 21.0	 -1.0 SE 3 10 - Ch. 32.0 19.0
Aracajá 	 65.9	 23.0 2.3 SE 8 2 - B. v. 27.4 21.0
+labia 	 64.3 25.0 2.0 SE 3 4 Pqs. vagas. 11, (o. manhã). 27.0 19.0

--	CaeLité . 63.2 18.0 -4.0 SE 4 10 - 1. 28.0 15.0
Janua ria 	 62.8 22.0	 2.0 - - - - - 32.0 10.0
Bello Horizonte 00.3 17.0	 -3.0 SE 4 3 - N. (manhã). 24.0 13.0
Thoophilci• Oltotii - 67.4 10.01	 1.0 Caltua O 10 - I. nt. 23.0 13.0 -7r . N. i. ani, yrai.:
Uberaba 	
Caxambu-- .

63.0
67.6

21.0,	 2.0
11.0	 -1.0

NE
NNE

5
2

O
1

-
'	 -

B. v.
fl.' (ti. manhã).

27.0
22.0

10.0
4.0 .

Goyaz 	 -,,..... 63.2 	 23.0	 -0.4 Calma O 2 '	 - B. 33.0 15.0
santa Luzia 	 63.9	 19.0	 -3.0 .	 E 4 O -	 B. 29.0 10.8
Cuyabá 	 58.1/	 24.0	 0.0 Calma O •	 O '	 --.	 B. 30.0 21.0
Corumbá (X) 	
*Victor:a 	

f	 ,
67.8	 23.0	 3.0 W G 1 Chão.	 11.	 • 28.0 17.0

Capital Federal 05.6 •	 18.0	 0.1 NE 2 O franquillo.	 B. 19.8 16.5 ..
Campos 	 • 68.0	 18.0	 -2.0 NW. 2 8 -	 I;. (o. manhã. 20.0 •	 18.0 - 1. am. Nu.' •
Friburg,o 	 67.4	 12.0	 -2.0 NE 5 10 '	 -	 •	 - 17.0 8.0 - V. /Mi.
Potropolis 	 ,.. 63.8	 14.0	 -0.5 NE 4 4 -	 11. (o. manhã). 10.3 10.0 - Ch. pm.
1 (3zeti Ao 	

.
•	 66.7	 13.0	 -1.0 Calma O 1. -	 n. (o. 11. mau). 22.0 12.0

Cabo Frio 	 070	 19.0 . -1.0 .	 N 4 O - B. (v. manhã.) 23.0 10.8 - 1,. aln - Pill e .
Theresopolis 	   63.8	 13.0	 0.0 N 5 4 - B. 14.0 9.0 - Gli. pia.
S. Paulo 	 00.1	 0.0	 -1.0 NE 4 10 - I. 14.5 6,5 '
Santos 	  	 63.8	 17.0	 2.0 NW 3 O Vagas. B. nt. 20.2 11.0 - N. pm.
Paranaguá. ....
1:urityba 	

03.7	 13.0	 1.0
67,4	 7.0	 -1_0

W
IN't,r

2
1

. 2 Chão.	 ,	 B.
-	 -

15.0
15.0

8,0
4.0

- t. arn. pm .,
...:

Florianopolis. 	 66.2	 13.0	 0.0 Calma O 3 Espelhado.	 P. 16.0 12.0
Lages 	 .
Porto Alegre 	 ..

--	 ,	 2.0	 2.0
63.0	 9.0	 4.0

Calma
Calma

O
O

10
10

-	 N.
-	 -*

20.0
18.2

0.0
-0.3

Uriorna valia 	„	 . '	 . 61.8	 10.0	 3.0 SE 2 8 -	 11. 20.0 3.0 - I. alio. pm .
Diontevidéo 	
Buenos Aires(X)• .....

63.3	 5.0	 -- NE . . 2 9 -	 Geou esta man. 12.0 3.0

Estado do céo: ern.doehnos de céo et:cebo:to -- O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo:'1), bom; i, incerto;'
ui, mão. Plionomenes diversos: c, chuva; no, neve; us, nevoa secea; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenuo ; sa.) saraiva ;
geada ; tr. trovoada com relampagos • t, trovoas :	

'

	

relampagos o, orvalho	 •	 veotania.
Os números indical ivos da força Cio vento refureaa-se á Escala Beaufort de Ocalma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 0 1 C., ao nivel do mar e a umidade normal. Observações meteorolo• icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia G ás 7 lis. e as temperaturas foram observadas no dia 3ás 21 horas.

Nota
	

)-Não vciu telegramrna.



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO uno
EM METROS POR SEGUãDO

I

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VEYTO
EM METROS POR SEGUNDO WEBULOSIDADE

lallf Terça-feira 7 DIARTO OFFICIAL	 A esto do 19I7

~Orla do Meteorologia e Astronomia— Observatorio Nacional — Resumo motoorotogico— Rio do Janeiro, 3 de agosto de 1917.

elaffleeneileb•---

toma NEBULOSIDADE

	yelpffil

n

761.3 i7.2 i0.4 72 - •	 3.4.WNW I, St, Cu, Ci.'

i/ 59.4 20.4 9.0 50 SSE	 8.4 8, Ci, Ct.

/1 hz. *****	 *** 60.5 18.0 12.2 80 SE	 5.0 5, Nublado.

Temperatura: maxima, 22°,1 âs 41 lis.5 ais.; minima, 17°,1 ás 7 lis. 23 MS. Evaporação, ti°3/m7., Chuva, 0"/40. Iusolação,
10 hz. 12 ins,	 -	 •

houve nevoeiro tenue pela Mitnhaa

DirectOria de MG-teorológia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo Meteorologia) . — Rio de Janeiro, 5 do agosto de 10174.

zona,

Era opa

ha 	 - • :83.2 17.!! ii.3' 78 W	 2.2 5, Fr-Cu, Nb.

lis  • 783.3 19.0 9.8 SSC	 8.4 10, Nb, Cu.

U lis 	 763.8 17.9 9.5 65 E	 3.9 10, Nb-Cu.

ameeniewn.~..

Temperatura: inaxima, 19°,7 ás 12 lis. 10 ms.; miniina, 17°,2 ás 713s. 00 lus. Evaporação, 3álaa9. Chuva, Oinfin0. lasolação,- 1 lis. 54 ms.

O movimento dos Rospitaos da Santa Casa
da MISoriairdia e S. Zacharias e das Ilospicios
do Nessa Senhora da Sande, de S. Joao
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro
do .Nossa Senhora das Dares em Cascadura
foi, no dia 4 do agosto, o seguinte:

Existiam: nacionaos, 1.223; estrangeiros,
009, total, 1.832; entraram: nacia.mes, 28,
estrangeiros, ii, total, 39; sahiram : nulo-
naes, 18; estrangeiros, 9, total, 27 ; falte-
Coram : nacional, ; estrangeiro, 1. ; total,
2; existem : riacionaes, 1.232; estrangeiros,
610; total, 1.812.

• O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 5 do agosto, do
ãO1 consultantos, para os quaes se aviaram
298 receitas.
•Fizeram-se 42 ext,...,...racçíies de dentes e 59

curativos e pequenas operações. •

O movirnento.dos llospitaes da Santa Casa
da Misericørdia e S. %acharias, dos Dospicios
cre Nossa Senhora da Satiao, do S. João Ra,
irtista, do Nossa Senhora do Soceorro .e de

Nossa Senhora das Dores ora Cascadura foi, no
dia 5 do agosto, o seguinte :

Existiam: nacionaos, 1.232; estrangeiros,
610; total, 1.842; entraram : nacionaes, 29,
estrangeiros, 8; total, 37; sahiram : nacio-
naes, 3i ; estrangeiros, 11; total, 4 ; fano-
coram nacionaes, 3; estrangeiros, 4; total,
7; existem : nacionacs8; 1.221; estrangeiros,
603 ; total, 1.827.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, II3 dia 6, do 1.971
consultantes, para osquaes se aviaram 2.052
receitas.

Fizeram-se 67 oxtracçaes do dentes o 438
curativos o pequenas operações.

Sepultaram-se, no dia 4 do agosto, 31 pes-
soas, sondo : nacionaos, 4 ; estrangeiros, 30;
do sexo masculino, 14; do sexo feminino, 20;
maiores do (2 annos, 18; menores de 12 annos,
10 ; gratis, 9.

Sepultaram-se no dia 5 de agosto 31 pes-
soas. sondo: nacionaos, 20 ; estrangeiros, 5;
do sexo masculino, 22; do sexo feminiao, 9;
maiores de 12 armo% 17; innnoraq do 12 au-
nos, 11; gratis, 8.

Companhia do Loterias Naeionaes do Brasil
— Loterias da Capital. Federal — Lista geral
dos premios cia 53 loteria do plano 31-3, 175a
oxtrac10 do armo de 1917, realizada em
do agosto de 1917, eln beneficio das insttuições
mencionadas no art. 31, § 4.2, lettra o•
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, e ein virtude do contracto celebrado
em 10 do fevereiro de 1011, na •Procuradoria
Coral da Fazenda Publica

38.118 	 100$000
1.014 	 2008000

15.608 	 1003000
50.282 	 •	 1 00J()
15.131 	 2: 0 ,•	 ;000
52.290 	 20 •,)00
58.581 	 le0:5000
32.991 	 100 ; /00
57.018 	 1003000
12.313 	 20)8000
56.429 	 2008000
67.753 	 200000
20.286 	 -200 :000
50.052 	 -	 1008000
59.418 	 20,)S000
41.375 	 100);1000



4 419  •
0.937 	
2L631
30.739
27.177
60.618
5.726

14.(i26
69.275 	
f).228 	

	

ti 339 	
36.786 	

2 .820 .. 	
49.726 	
26.103 	
17.398 	
'55.918 	
36.60
6.877

'62 713
41.128
3.52

' 8.861
57.670 	
'50 . 184 	

	

287 	
13.010
14.78.2. 	
17.642. 	
44.828 	
52.082 	
40.286 	
25. 717 	

.24.503 	
47.051 	
•50.410 	
nst 123 	
55.9)1. 	
52.427 	
27.98t 	
46.363 	
.14.290 	
'00.288 	

Approximações
-24.502 e 21.504.-- ....... 	 2003000
15,130 e 15.132 	

	
1005000.

Escoai
.24.301 a 24.510 	 	 403000
1;5.131 a isalo 	 	 20$000

Centenas
'21.501 a 21.600.. 	 	 /
-15.101 a 15.200 	 	 63030

Todos 03 namoros terminados em 03 teem
-45 e os terminados em 3 teem 23, =apta-
ando-se os terminados em 03.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
•dos Santos Pires, vice-presidente.- O °seri-
'vão, Firmino de Cantuaria.
à	

PARTE COMERCIAL'
camara Syndical

•CCIISO OFEICUL DO C.Unn3 E MOEDI

Praças	 9G d/v

Sobre Londres.... .. . ... 13 13/61
Sobre Paris. 	
	

5699
Sobro Hamburgo
	

3740
Sobre 'tarja 	

Sobre Nova Nair . 	 	 -
Sobre Portugal	 -

Lib.ederlina em moeda
Sobrefinenos Aires (peso,
Sobre Ilesoanba (o,net. i) 	
Sobre Hollanda (florim) 	

MAMO .017PI(Wai •

ApOliCe3 geraesnaiudas 	
Apolice

b
s .eraes de 1:0003, 5 %...

Apolieosdo emprestimo nacional
de 1903, port 	 . 19

Apolices Estradas de Ferro..
Apolices Compromissos do The-
souro, !Mulas 	 '7803000

Apolices Compromissos. do The-
soera, 1:0003, 5 %, nom 	

Apolices Compromissos cio Thesouro,
1:0003, 3 04, port 	

Apoucas do einp restituo municipal
do 1936, port 	

Apelices do einprestinn municipal
de 1906. nem 	

Apalices do emprestitno municipal
do 1914, port 	 .

Apolices municipaos de Nitheroy,
1003, 6 %, port 	

Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 V 	 ,
port 	

Banco da Laven ra- o do Cominarei°
Banco do Brasil 	
Companhia Cou tiança Industrial 	
Debentares da Companhia Mana-

1h doca Progressto 	
Debentares da Companhia Mann-

Lactara Flumhienso 	
Dobe ntares da Companhia Antar-

dica Paulista . 	  2023000
Secretaria da Camara Syndical do Buo do

Janeiro, 6 da agosto do 1917. -.1. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICII
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada do 1 a 4

Renda arrecadada cm O de
do agosto de 1017 	
	

638:8645372

124:2103861'a,pstO do 1017

'763:0755233

Em igual periodo do 1010.:
	 517:0825183

Álfaudega do Rio de Janeiro .1;
31EZ DC AGOSTO

Ronda arrecadada e:n 0:
Em ouro 	

	
97:728308

Em papel.. 	 	 • 89:8283180

•Total 	
	

187:5561848
Renda arrecadada de 1 a 6.. 	 010:4003006

E n igual periodo do MO... 1.225:8235339

Differença a maior em 1910..	 015:3035333

' MARCAS REGISTRADAS
• N. N .184,

Pittsburgh Steel Co., estahelecida em Pitts-
burgo e Monessen, Estado de Pentisiylvania,
Es4ados Unidos da America, apresenta a marca
supra, que consiste na representação do um
fecho do abobada. Esta marca, que pôde va-
riar em ceras o dimensões, serve para distin-

a guir productes semionanufacturados cle aço o
ferro, inclusive ferro guia, aço em lingotes,
aço em lupas, aço em laminas, chapas grossas
de aço, aço em, yergniglias, em barra
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folhas ; productos de aço laminados, inclusive
aço para aros, aço em tiras, aço em pedaços,
tiras de aço para fardos de algodão, material
com rebordo do aço (automovel o motecy-
dieta), material laminado a frio; haste (10
aço, inclusive arame, correntes e rebites,
productos do arame do aço, inclusive arame de
aço, arime farpado, pregos de arame, gram-
pos de arame para cercas e tecidos de arame
para gallinbeiros . esticadores, inclusive estica-
dores de tecidos de arame para cerca e estica.'
dores do arame simples ; cercas motallicas do
to.la a 'especie, inclusive folha de Flandres,fo-
lha de ferro para latas, aço para ferramentas
e peças de aço fundido, prixluctos laminados,
inclusive chapas de todas as especies, • chapas
de união, moldes de estructura, eixos feitos a
frio, tiras laminadas a frio, folhas de todas as
espades, lisas ou lavradas, galvanizadas ou
tratadas por outro modo ; canos c tubos de
todas as espades, inclusive lisos' o lavrados e
tubos feitos sem costura ; artigos lavrados,
incluisve rebites, para fios, porcas, arruelas,
cavilhas para linha de bonds e estrada co ferro,
fardos, peças forjadas, eesenhados o catam-
padas, estacas para cercas e ferraduras ; pro-
duetos de arame, inclusive cordas de arame.
cabos do arame, arame chato e do feitio
especial, tecido de arame o arame para re-
forço, da fabricação da depositante. Rio de
Janeiro, 13 de julho de 1017,-Por procuração,
L ...elere d. C'. (sobre uma estampilha de 600

reis ;Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do dia
13 de julho do 1.917. - Isidoro Campos, di-

reeite°riRegistrada sob n. 4.184 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, • 26 de julho
de 1917.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta, Conarmereial.)

annwes.

N. ri . 193 -
Pittsburgh &cal CJ. ,,e;tabeleclia. em Pitts-

burgh o Monessen, Estado de Pennsylvania,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra,que consisto nas palavras «Pitts-
burgh Perfect» dispostas entre aspas' em um
rectangulo. Esta marca, que pé ie variar em
typos, côres e dimensões, serre para distin-
guir productos seini-manufacturados de aço e
ferro, inclusive ferro guza, aço em lingotes,
aço em lupas, aço em laminas, chapas gros-
sas de aço, aço em verguinbas, cm barra o em
folhai; proluctis do aça laminados, inclosive
aço para aros, aço em tiras, aço etn pedaços.
tiras de aço para fardos do algodão, material
com rebordo de aço (automovel e motocy-
dieta), material laminado a frio ; hastes de
aço, inclusive aramo, corrente o rebites; pro-
duetos do aramo de aço, inclusivo aramo do
aço, aramo farpado, pregos do arame, gram-
pos de arame para cercas e tecidos do aram
para gallinheiros ; esticadores, inclusive est-
icadores de tecidos de aramo para cercas e
e esticadores de arame simples ; cercas metal-
licas de toda a especie, inclusive folha do rlan- •
dres,follia. do ferro para latas, aço para ferra-
mentas o poças de aço fundido ; productos la-
minados, inclusivo chapas de todas as ospecies,
chapas de unia,o, moldes de estrile:turas, oixcq
feitos a frio, tiras laminadas a feio, folha; de
todas as especies, lisas ou lavradas, galvaniza-
adas ou tratadas por outro modo: canos e tubo
de todas as espades, inclusive lisos e lavrados,
e tubos feitos sem costura ; artigos lavrados,
inclosive rebites, parafuse, porcas, arruelas,
cavilhas para linhas de bondes e estradas de
ferro, • fardos, peças forjadas, desenhados ;.)
estampados, estacas para cercas e ferradU-
ras; productos de aramo p	 çor_da4 de-

a.
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1003000
200000
200$+200
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2003000
1005000
1033000
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2003000
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1003000
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arame; arame chato e de feitio especial, teci-
dos de arame c arame para reforço, da fabri-
cação da de,posaanto. Rio de Janeiro, 13 do
julho de 4917.—Por peocuração, Leclere
sobre uma estampilha de 60.1 réis).

.Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do dia
17 de julho de 1017.--Isi1oro Campos, dire-
ctor.

Registrada sob o n. 5.185 poz dospar,lio
da Junta Commercial e,n sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203000 de 93110
par estampilhas. Iii ) de Janeiro, 26 de julho
de 1017.—Isidoro Campos, director (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• N. N.1S0
Pittsburgh &cal C.°, estabelecida, em Pitts-

burgh e Monessen, Estado de Pennsylvania,
Estalos Uni los da America, apresentam a
marca supra, que consiste em um monogram-
ma formado pelas letras uP.S.C. 0» Esta marca,
'ti() pólo variar em typos, córes e dimensões,
•rve para - Istinguir tio de aço, da fabrica-
lo da depositante. Rio de Janeiro, 13 de

-eho de 1017.—Por procuração, Lccicre d C.°
•erre uma estampilha do 60J reis).
\ presentada na secretaria da Junta Cam-

Lircial da Capital Federal ás 15 horas do
ia 13 de julho de 1917.— Isidoro Campos,
firector.

Registrada sob o n. 5.186 por despacho
da Anta Commercial em sessão do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 2n de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 do julho
de 1017.—Isidoro Campos

' 
director. (Ao lado

estava o carimbo da Junta Commercial.)

Z.1.18.V

Pittsburgh Steel Co., estabelecida em Pitts-
burgh e Mone.ssen, Estado de Pennsylvania,
Estados Unidos da America, - apresenta a
marca supra, que consisto cru um monogram-
nr a ror tilado pelas lettras «P.S.C.°».lista marca,
que Ode variar em typos, córes e dimensões,
SOLVO para distinguir pregos e arame farpado
tia fabricação da depositante. Rio de Janeiro,
43 de julho de 1917.—Por procuração, Leclere
g- C.° (sobre uma estampilha do 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 15 horas do
dia 13 de julho de 1917. — Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 5.187 por despacho da
.Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 26 de julho de

— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N N.198
Pittsburgh Steel Co., estabelecida cru Pitts•

"burgh e Monessen, Estado de Pennsylvania,
Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra, que consisto na representação
de uma paizagene vendo-se um elephanto em
attitudo de que está investindo para uma
cerca, que está collocada á sua frente. Esta
marca, que póde variar em córes e dimensões,
serve para distinguir cercas metallicas da
fabricação da depositante. Rio de Janeiro, 13
de julho de 1917. — Por procuração, Leclere
;5. cb. (sobre uma estampilha de 600 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
• marcial da Capital Federal ás 15 horas do

dia 13 do julho de 1917.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 11488 por despacho
da Junta Commereial em sessão de hoje.
Pagog .n9 primeiro exemplar 203 de sello_	 .

por estampilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1017. — Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cometer-
ciai.)

11n•••••

N. 1.370
United Slim Mach:nery Company of South

America, autorizada a emocionar no Brasil,
estabelecila nesta cilada, á pena Tiradentes
mis. 70 c 81, apresenta a marca supra,que con-
sisto na palavra arbitra.:ia «R:beteado» dis-
posta entre aspas. Esta marca, que póde va-
riar em typos córes e dimensees, serve para
distinguir calçado em geral e sandalias da fa-
bricação e com:iludo da depositante. Rio do
Janeiro, 13 de julho de 1917.—Por procurnão,
Leclere c,̀ '3 C'. (sobre urna estampilha de 600
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás, 13, horas o
40 minutos do dia 16 de julho de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.370 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 203 de sello por
estampilhas. - Rio de Janeiro, 26 de julho
do 1017.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta animar-
cial .)

N. 12.3'
United Shoo Machiriery Company of South

Amorica, autorizada a funccionar no Brasil, es-
tabelecida nesta cidade, á praça Tiradentes
na. 79 081 ,apresenta a marca supra,que consis-
e na palavra arbitraria «Stitchdown», disposta
entre aspas. Esta marca, que pó le variar em
typos, atires e dimensões, serve para distinguir
calçado em geral e sandalias da fabricação o
conluiarei° da depositante. Rio do Janeiro,
13 do julho de 1917.— Por iwocuração, Le-
elere d. C.° (sobre uma estampilha do 600
réis).

Apresentada - na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
40 minutos do dia 16 de julho. de 4017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.377 por despacho da
Junta Connnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1017.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO

N. 4.657

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 23 de julho, expirante, se archi-
varam nesta repartição sob o n. 4.657, os se-
guintes documentos referentes a Companhia
«Armour do Brasil»,. a saber: os seus estatutos

demais documentos referentes a sua consti-
tuição, publicados no Diz rio Oficial de 20 do
mez acima, conjunctamente com o decreto
n. 12.571, de 11 do referido mez, que conce-
deu a autorização para funccionar na Repu-
blica, e uma publica-fórma da carta de auto-
rização que obteve do Governo pára funccio-
nar. E eu, lioracio Pestana de Aguiar, 30 ofi-
cial da secretaria desta junta, passei a pre-
sente. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1017.—
Isidoro Campos director.

RECTIFICAÇXO

Na publicação do certificado da marca re-
gistrada sob ir. 148 no Estado do Amazonas,
inSerta no Diario Oficial de I do corrente,
Onde se lô Aceptol, deve-se ler: «Aseptolri.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negoelo3

interiores

Policia do District° Federal .

INSPECTORA DE VEUICUL03

Resultado dos exames effectuados em 40 o.
31 do julho proxituo findo :

Motoristas

Approvados: Antonio Affonso Min, Luiz
Santos Dumant, José. de Oliveira . Ramos, An-
tenor Ferreira, De. Olavo Egydlo de Souza
Aranha Juniae, Victor Manoel Mattos dos
Santos Pereira, Alfred Ilunter, Julio Marques
de Oliveira, Aldorano Cris.siuma Paea.nhos,
John Charles Ilerlick e Eurico Rornardino
dos Santo. 	 . .

Reprovado: José de Santiago Souto. •

Motoeyelista

Approvado: Manoel Thomaz Ilarrison.

.	 .
Exame de motoristas .

Chamada para o dia 7 do corrente, ás 8
buas da manhã,-nesta inspectoria:

Alvaro Teixeira, 'saias • de Mello, Na.than
Schulman, Joaquim Teixeira Leite da Motta,
Carmindo Coelho fiouva do Almeila, Mar-
gherita Bertozzi (Magda di Toscana) o Ar-
mando da Silva Araujo.

Turma supplementar—Joaquim Bocha da
Silva, Manoel da Silva Souto, ,Ileineterio Bor-
deaux Jansen Alertar e Albino,Beaga.

Prova pratica e regulamentar--José Fer-
reira.

Prova pratica—Carlos Mendes Guimarães.

Inspectoria de Vehiculas, G de Agosto de
1017.-0 inspeetor, D. Dentardes.

Policia do District° Federal
GABINIT:: DE IDENTITC.AÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia cio
District° Federal, ficam sem efTeito do folha
corrida as carteiras de identidade n. 14.864
8.133, 32.574, 6.271 e 23.403, concedidas por
esto gabinete, de accórdo com o artigo 123
lettra a, do regulamento annexo ao decreto
n. 6.440, de 39 de março de 1037, aos ci-
dadãos Diamantino Fernandes, Alexandre do
Mello, Illánoel Rodrigues, Secundino Candido
Correia e Manoel Bernardas, os gimes estão
seri io processados como incursos: os tres pri-
meiros como incursos no artigo 306 do Cocligo

Penal e os dons unimos no art. 303 do mesmo
codigo.

Rio do Janeiro, 3 de agosto do 1917. — O
director, Edgar Simões Corrêa.

Ministerio da' Fazend4

Tribunal de Contas

COXCE1150 PARA PROVIMENTO DE LOCARES DEI

QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço - pua
'olico, • para conhecimento dos interessados,
que, a contar desta data e durante o prazo

, de 60 dias, se acha aberta na secretaria
deste tribunal a inscripção no concurso para
pr erimento do logares.do quartos cscriptu,
rarios„
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Na fórma do art. 89 do regulamento annexo
•ao decreto ti. 2.a30, do 23 de • dezembro do
1896, o concurso versará sobre

Grammatica da Enguia nacional
Grammatica das linguas tranceza o ins

gleza •,
Arithmetica o suas applicações ao com-

mareio e ás repartições do Fazenda
Algebra ató equações do segundo grão

cscripturaçã.o por partidas dobradas.
Os candidatos deverão apresentar petição o

documentos, devidamente saltados o com fir-
mas reconhecidas, pelos gabos provem ter
Inais do 18 e menos de 25 annos do idade, o
que são de bom procedimento. -

A inscripção será encerrada ás 14 horas do
dia 14 do setembro proximo futuro.

Tribunal do Contas, 17 do julho do 1017.-
fiando/pico Paiva Junior, secretario do tri-
bunal.

Tribunal de Contas•
Polo presente edital, é intimado o ex-seere-

tario da Capitania do Porto do Estado do
Maranhão. Annibal l'ereira Guimarães, para
no prazo do trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o • que tiver a bem
de seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 3:904)70, verificado
no processo de tomada de suas contas, refe-
rente ao periodo de 5 do abril a 31 de deram-
bro de 180), sob pena de revelia, na canfor-
midade do art. 19,3 do regulamento anuexo
ao decreto n. 2.109, de 23 do dezembro do
1890.

Terceira Sub-diractoria. do Tribunal de
Contas, 4 do agasto de 1917 ..— Foancisco José
Pereira de Oliveira, snb-director.

Tribunal de Contas •
Pelo prasentá 'edital, é intimada a ex-agente

do Correio da Avenida Rio Branco, nesta Ca-
pital, Francisca Ilecht, para no• prazo do 30
dias, contados da primeira publicação deste,
alegar o que tiver a bem do seu direito e
produzir documento relativamente ao alcan-
ce de 101:722Sa93, verificado no processo do
tomada de suas contas, referente ao periodo
do Ode dezembro do 1912 a 7 do agosto de
1910, sob pena de revelia, na conformi lado
do art. 101 do regimento annoxo ao decreto
n. 2.409 do 23 do desnublo) de 1896.

Terceira Sul)-directoria do Tribunal do Con-
tas, 4 do agosto do 1917. — Franziu° José Pe-
reira de Oliveira, sidodirector.

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCERTO DE U1I1 PONTE SOME A rosna Da PLANO
INCLINADO QUE MC N. 03 TERRENOS Da rnorme
NACIONAL 1)1 PUA MONTE ALEGRE N. 255 Á
ESTAÇXD 0) MES110 PLANO

Da ordem do Sr. director, em cumprimento
ao despacho do 21 do corrente do Sr. minis-
tro da Fazenda, faça publico que se acha
aberta concurreueia para o concerto de, uma
ponto sobre a linha. do Plano Inclinado de
Santa Thereza que liga o terreno do proprio
nacional da rua Monte Alegro n. 213 á esta-
ã° do MOS1113 MI no, constante de 'um orça-

mento organizado pala Sub-directoria Tech-
nica, que fornecerá maiores esclarecimentos
203 Srs. cancurrentes.

As proposta;, em duas vias, devidamente
solladas, sem mondas, rasuras ou bOrr(303,

com 03 preços • declarados por extenso e
.algarimaa, com a declaraeão do prazo para
terminação daa . 0 n.n2 .3 e envoluero3 fecha-
aios; serão recebidas nesta sub-directoria ató
"As 13 horas do dia O de agosto proximo.

Emfl envolucroa saparado3 03 SIS. prOpO•
orientes exhibirão OS documentos que provem
.a sua idoneidade, e que coutarão, entre

outros, das certidõos, em original ou publica
Rima devidamente concertadas, do paga-
mento de licença e quitação dos impostos de
industria e profissões.

As sociedades anonymas, além dos decla-
rados, exhibirão mais a prova de que estão
legalmente coustituidas.

Nenhuma proposta será recobida sem a
prova de recollihnento á Thesouraria Geral da
quantia do 50 em dinheiro, que o proponente
acceito perderá em favor do Thesouro si não

-assignar o contracto • dontrá de 10 dias con-
tados da. publicação do despacho acceitando
proposta.

O proponente acceito em garantia da
execução . do coutracto depositara a quantia
do 100, em dinheiro, sem vencer juros, que
só será levantada depois de entregue o acceita
a obra.

Primoica Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 30 do julho de 1017.-
O sub-director, João narciano Oliveira da
Silva.

Inspeatoria de Seguros
Ministerio da Fazenda—(As armas da Rapa-

blica)—Inspectoria de Seguros:
Aos trinta dias do mez de julho do mil noa

-vecentos e dezosete, tendo a Companhia de
Seguros Luso Brasileira «Sagresa preenchido
todas as formalidades das leis vigentes, lhe foi
expedida a presente Carta Patente n. 150, para
que funccionar nos.Estados Unidos do Brasil,
do accõrdo com os estatutos apresentados,
com o decreto o. "12.530, de 5 de julho de
1917 e seguindo as leis da Republica. Eu, Aris-
teteias Vergue Guimarães,. segundo escriplai-
vario da Inspectoria do Seguros, lavrei a pre-
sente que fica registrada no livro competente,
patas. 122 o 123. Rio de Janeiro, 30 de julho
la9 c:7.— O ministro da Fazenda, João Pandiá
Cologeras.— O inspector de seguros, Pedro
Vergue de Abreu. Pagou (t :000) um conto de
réis de safio; pela verba ii. 12, de 10 de julho
de 1017. Recebedoria, 4 de agosto de 1917.—
0 escrivão do aello, Alvaro Ti. da Cunha. Re-
cebedoria do District+) Federal, The3ouraria,
confere, 4 do agosto de 1917.-0 fiel, À. Pei-
xoto.—Confere, Mario de Bulhões, 2s escsiptu-
rario.	 -

Alfandega do Rio de . Janeiro
TERCEIRA SUÇÃO

Edital de intimaçã-o com prazo de 30 dias a
Gamarsindo lignglat ou a quem quer que
possa interessar e jul.-me-se com direito,

•sobre duas nullas dzixadas sut guarda-moria,
esmo abaixo se declara

Pela 3s secção desta alfandega, em vista do
despacho do Se. inspector de a do corrente
mos sobre urna representarão do Sr. guarda-
noir do 2 do mesmo mez, intima-se a Guinar-
siado Ilynglal ou a quem quer que se julgue
com direito, a vir, satisrazendo as implasieões
que forem devidas, retirar duas malas, unia
com esse nome alinnarsindo Ilynglals vinda
de Buenos Aires no vapor inglez Desna entra-
do em 18 de agosto do armo passado e outra
sem marca, vinda pelo vapor inglez 0,-ousa
entrado em O do dezembro do momo anum,
saloio ambas alli deixadas na guarda-moi-ia
sem mais esclarecimentos.

Assim, fica mareado o praza de 30 dias. a
serem retiradas taes malas por quem se MS-
irar e provar direito do propriedade, sob
pena de serem vendidas em hasta publica na
fórma, pa lei.
• Alfandega do fio de Janeiro, 3a secção,
de agosto do 1917,— O ClIedb, 11. Antonlao de
CarvulhO Aranha	 •	 (•• n

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessadáS,
que foram de3caaregados para esta repartiçãO
os volumes abaixo mencionados com signaeo
de avarias o do falta, devendo seus dono; ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito

Vapor americano kromborg, entrado em
julho do 1917

Armazem n. 3 — M: 1 caixa n. 1, ava-
riada.

20: 3 barricas n. 91 e sem numero. relve-
gadas e avariadas.

C—PCTA—?32: 1 dita n. 19, idem, idem.
PATC — 2.050: 2 caixas ns. 101 e 716,

idem, Mem.
Pedro Mal Said & Comp.: 1 dita sem nu-

Mero, idem, idem.
Sem marca : 41 tambores idem, avariai",
idem: 3) rolos idem, idem.
1E1—Stock: 1 caixa idem, ideio.
SSMC: 4 dita n. 5.717, idem.
VCàle: 1 dita n. 66, idem.
VRC: 1 barrica mm. 7.748, idem.
COE do B: 2 caixas ns. 82.079 • o 90.089,

te pregadas.
. Idem : 419 ralas garganta sem numero,
;avariados.

CBC:.1 caixa n. 51, repregada.
C. Heitor & Comp,: 1 dita n. 20, idem.
CSC: 1 dita n. 4.607, repregada o ava-

alada.
C 	 — 5.401: 3 ditas diversos numeras,

Idosa, idem. -
CNE: 2 ditas 113. 10 O Il. idem, idem.
C: 2 ditas os. 5.015 e 5.010, idem, idem.
idem: 2 ditas sem numero o 5.011, idem,

idem.
DIA: 1 barrica n. 19, repregada.
Arunazam n. 3—F: 1 caixa u. 5.700, repre-

gada e avariada.	 .
Foutes: :I. barrica ri. 50; idem, idem,
GP: caixa n. 7, avariada.
Gillbri: 2 ditas 113. 683 o 6.833, idem.
lIW: 1 dita n. 33.193, ropregada.
IIWA: 2 ditas ris. 32.727 e 31.521,
Idem: 4 dita n. 3S.s26, i lem.
.1111.C: 2 ditas ns..100 e 123, idem:

1 dita o. - 4.302, repregada c ava-
riada.

Armazem o. 8—MIM: 1 dita, idem, idem.
ABC: 1 dita, idem, idem.
Vapor nacional Parus, entrado em 30 de

julho de '1017:

Aramam n. 4—Sem marca: 1 caixa n o 10,
repregada e avariada.

VSREC: 2 ditai os. 102 e 110, idem, idemf
USMCO-37.811: 4 ditas sem numero e

meros diversos, uma vasando e outras ava-
riadas.

1:31-03: 1 dita n. 7.956, repregada e ava-
ria ia.

C. G. E: do B.: 4 ditas diversos numero;,
rotas e avariadas.

C. G. E. do 11.1 2 ditas ditas os. 31.010p
41.147, idem, idem.

EM. 2 ditas ns. 011 o 811, raprcgadas
avariadas.	 •

E. 1'. C. do Il.: 2 caixas de papelão numero
45.207 e 45208, rotas e avariadas.

GN&C: 2 ditas os. 4 e 5, rapregada.s e avaa,
riada3.

Ilevaldes: 1 dita n, 3, idem, idem.
11A; 1 dita n. 8a0, idem, i lem •
:111&C 1 dita n. 1, idem, idem.
IX: 1 amarrado de caixas n. 16, ideal,

idem.
: 500: 1 cisa n. 3, Liem, idem,.

G.. /: 1 dita n..223, idem, ideal;
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1S1110: 2 ditas ris. 76 o 73, idem idem.
Morri: 1 dita n. 57, idem Meio.

•ISIBC: 12*ditas de diversos numeres, ava-
riadas.
• M: 2 ditas ns. 4. e G, repregadas o ava-
riadas.

PS: 1 engradado n. 28, avariado.
Idem: 8 ditos lis. 31, 32, 21 e 26/30, ava-

ria•los.
P,T11:-II&C 1 caixa n. 2, repregada o

avariada.
Sem marca: 1 barrica sem numero.
AAC: 1 dita ri. 2, repregada e avariada.
ABCIA: 1 amarrado de caixa is. 2, idem.
A: 2 caixas ris. 9.001 e 6.815, idem,-

idem.
Mein: 2 barricas sem minoro, idem dem.
APMC: 1 caixa n. 10, idem idem.

•A: 1 dita sela numero, idem idem.
.ABCA: 2 ditas os, 708 e 701; avariadas.

•nn

e

BRB: 2 ditas ris. 223 o 316, idem, idoin.
AMX: 2 ditas ris. 139 e 112, idem, idem.
CU: iditan. 8.836, idem, i lens.
13-608-B: 13 ditas diversos numaros,

idam.
Armazeas ri. - Irem: 1 caixa n. 7.939,

:eprcgada e avariada.
dein-Ilio: 1 dita is. 5, idem idem:

CE: i dita n. 4, idem idem.
NCE: 1 cita ri. 11-13.337, liem idem.
Clia:C: 1 amarrado de caixa n. 12, i

idem.
CF: i dito n. 1.012, Wern idem.
CBEE: 1 caixa Il. 6.303, idem i lens.

• F-CC: I dita n. 121, idem idem.
D: 1 dita n. I, idem idem.
DLD:-EN: 1 dita ri. 932. Hem idem:
B-aldem: 1 dita n. 053, idem idem.
F-C& C 1 dita- n. 109.108, idem Lain.
GC&N: 1 dita is. 1, idem idem.	 •

•G de C Comp: 1 amarrado de caixa n. 08,
iq,ern idem.

JAW: 2 caixas ris. 1.173 o 1.171, idem
idem.

LB: 1 amarrado do caixa, n. 13, idem
idem.

66-B: 1 caixa n. 2W, idem Nem.
2--B: 1 dita n. 86, idem idem.
54-11: 3 ditas os. 229, 220 o 227, idem

idem. .
11-8:1 dita n. 224, idem Nem.
Roger:s 1 dita n. 2, idem idem:

1 dita n. 2.030, idem Hem.
• S&S- 4 dita n. 950, idem idém.

Vapor inglez Sidilono; entrado em 27 do
Julho de 4917:

Arrnazem n. 5 - RLC: a caixa sem numero,
• avariada.

F-J-C-C: 6 ditas'idein, idem.
Sem marca: 4 barrica idem, ropregada o

avariada.
S-C-T-A: 4 caixa n. 390; idem Nem.
SSC: O ditas sem numero, avariadas.
FRf 1 dita idem

'
 idem.

JSC-0: dita n.258, idcm.
Atanazem n. 5-A-LINO: 4 barrica ri. 1,

rcpragada e avariada.
UI: 1 fardo u. 228, roto.
NID13: 1 caixa n. G, repregada e avaa

rada.
• MCC: 1 dita n. 3.062, idem.

Idem: 1 dita ri. 3.075, idem.
MA: 1 dita n. 33, idem.
INIRS: 3 ditas, avariadas.
F-A-23: 2 ditas lis, 1.490 e 1.488, ' ro-

pregadas e avariadas.
C-0-C: 1 dita n. 563/3, Mera.
PARC: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita ri. 7.601, idem:
Idem: i dita n. '7.580, idem.
Idem: 2 fardas ris. 7.587 e 7.586, idem.
R1VC: 2 caixas 113. 1.166 o 1.469, Nem.
R-21: 1 dita n, 2.010, idem.
BLC: 1 dita n. 142, idem.
Piffl-11C11: 1 barrica n. 582, avariada.
ABC: 2 caixas ris. 406 e 110, repregadas e

avariadas.
AJA: 1 dita ri. 403, idem.
All-&C: 1 dita n. 123, Nem.
ARC: 1 dita. n. 173, idem. .
BDC: 1 dita n. 189, idem.

- 1311C: I. dita is. 8.901, idem.
I-V-Brasil: 1 barrica' ti. 000, idem.
Idem: 1 dita n. 991, idem.
13F-TA: i caixa n. 2.200. rewegada.
CBT: 1 fardo n. 110.,.avariado.
CAF-C-11: 1 caixa ,ri. 500, ideai.

. Idem: 2 ditas ris. 507 o 506, idem. •
CC-P-ingleza: 1 dita il. 5.101, reprega,cla

e avariada. .
CSC: 4 dita n. 1, rapinada,

Casa Garibald: 10 caixas saio numero.
DIA-F: 1 barrica n. 65, repregada.
ESC: 4 .caixas diversos numeres, idem, re-

pregadas e avariadas.
FM': 1 dita 11. 103163 idem, idem.
DC: 1 dita ri. 1.763, ropregada.
F1C-TMC: 1 sacco sem numero, roto
I1C11: 2 saccos idem, idem.
Vapor nacionaf Acre, entrado em 31 do

julho de 1917:
Armazem ri. 6-Director geral doa arreies:

39 caixas diversos numeras, repregadas e as a-
radas.
• Vapor francez A. S. Larnornai.c, entrada
em 29 de junho de 1817: 	 •

Armazern n. 8-MC- Paralsyba: 1 quinta
13. 5, vasio

Idem: 9 ditai fls. 2, 1, 3, 4, 6/10, 1 agua
salgada e 8 vasando.

Vai or n ruaguei Sark, entrado em 21 de
julho do .a17:
• Arma-em n. I6-VX: 2 caixas sem nurnoro,

X-.4.-/88: 2 ditas ris. 93G • to 966, reprega-
das e /I.Vkli d ss.

• A IirJ '‘ •	 sem numero, avariadas.
PM : e ;, idem.
V101: a	 d., idem, idem..
A: ia di t as, vasando.
AlFGC: 21 cylindros idem, avariados.
GCN: 1 caixa n. 66.301, rapregada o ava-

riada.
AC: 1 dita n. 3, avariada.

• TL: 1 dita Il. 419, repregada e avariada.
R-12.061:	 amarrados de chapas, sen.1

numero, avariados.
3.663: 6 barricas idew, repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 216 idem, idem.
Idem: 41 ditas sem numero ideia, idem.
PS: 1 caixa idem, idem, idem.
Rilea 4 dita n. 67 idem, idem.
11-44.263: 2 barricas n. 26 o 31 idem,

idem.
Idem- 4 •1.091: 1 encapado sem numero,

avariado,	 •
Idem-12.110: 1 encapado sem numero,

avariado.
Idem-12.151: I. dito idem, idem.
Sem mares: 2 barricas idem, repregadas o

avariadas.	 •
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
0-T-C: 1 caixa il. 412, idem idem.
TL: 3 ditas ris. 420, 414 e 418, idem Liem.
Bragança: 1 dita n. 6.623, idem limo.
EJS: 5 ditas de diversos nunieros, ava-

riadas.
FIM: 1 dita n. 7, repregacla o avariada.

• (;az: 1 engradapo som numa), avariado.
I•lein: 1 dito n. 4, idem.
(1: 2 caixas seio numero, repragadas e ava-

riadas.

-CS-: 1 dita n. 749, repregada e ava-
riada.

C1eve/and: 1 sacco sem numero, avariado.
CTC: 1 barrica n, 33, repregada e ava-

riada.
DA: i • dita si. 730, idem idem.
Annum 16 - DC: 4 caixa n. 11, repra-

gada o avariada.
Dia: 2 barricas, idem.
D: 1 caixa n. 7.602, idem.
Dia: 1 barrica, idem.
DO: 1 caixa n. 10, idem.
Fonte;: 1 dita ri. 410, idem..

• GAZ : 1 barrica ri. 1, Wein.
WCC, : 1 caixa n. 612, idem.
.t.: '3 ditas com diversos numero;, Moro.
Casa Succena : 1 dita u. 66.001, idem.

' Vapor nacional Minas Geras, entrado em
33 de julho de 1917

Arma= n. 17 - BS-S: 1 bobina sem
numero, avariada.
' DO: 1 caixa n. 6, repregada e avariada.

OSMC&C: 1 dita is. 610, repregada.
Epamiuondas do Barcellos: 1 dita, ava-

riadalCEI : 1 barrica, idem.
LB: 11 saccos, retos.

	

R-20-T: 3 caixas ris. 4, •; 	 repraa
gadas o avariadas.

Santa Casa do Misericordia. 1 dita. n. 2,
avariada:

T: 2 ditas ns. 9.541 e 9.830. repregadas O •
avariadas.

VSN : 2 ditas ns. 25 e 26, repregadas.
Idem : 1 dita n. -24, idem. *
Idem: 1 barrica n. 41, idem.

: 1 dita n. 247, idem.
LB: 3 saccos, idem.
Vapor inglcz Amazon, entrado em 20 do

-julho de 1917:
Armazem ri. 18- /1F-FF: 1 fardo n. 513,

avariado.
III : 2 gigos fls. :4154'° 152

'
 idem.

11: 2 caixas ris. 7.763 07.734, repregallas
e avariadas.

Rogcrs: 1 dita n. 2.101, idem.
QRS: 14 ditas com diversos numero;, idem.
SB-M: 2 caixas na. 6.562 e 6.556, repre-

gadas e avariadas.
SFC°: 1 dita n. 51, idem idem.
SB-M: 2 ditas ns. 6.553 e 6.336, idem

dita ri. 181, Meio idem.
ideTn. 1

TM: 1 dita is. 149, idem idem.
Vianna: 4 barrica ri. 231, idam idem.
CBNIC: 4 dita n. 32, idem idem.
SNI-CU: 1 dita n. 32, idem idem.
E--A-C: 2 caixas na. 8.700 o 8.609, idem

idem.
Idem: 1 dita n. 8.608, idem idem.
FFC: 5 ditas diversos namoros, idem idem.
IIC: 2 ditas ris. 1.353 e 1.535, idem idem.
LAC: 3 ditas riS. 101, 463 e 165, idem Meio.
M: 4 fardes, diversos numeras, avariados.
Ideia: 2 caixas /13. 4.536 o 4.531, reprega-

dos e avaria los.
I6em:1 dito n. 4.351, avariado.
53: 2 ditos ris. 381 e 381, avariados.
Navio : 1 caixa n. 33, repregada e ava-

riada.	 1
03-B-10 : 5 fardos na. 293 e 299, ava-

riados.
Idem: 2 ditos n. 291 e 207, idem.
32 : 2 ditos mis. 3.457 e 3.451*, ipein.
80: 1 caixa lis 1.540, repregada o avariada.
426: 2 ditas ris. 3 e 4, idem idem.
03-10: 4 fardos, diversos numeras, ava-

riados.
Milheiro: 3 caixas, diversaa numero;, re-

pregados e avariados.
MC: '.),L ditas na. '*4.3 e 410, idem idem.
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APF: 2 ditas as. 91 e 82, idom idem.
AM: 1 dita n. i48, ideal idem.
AD: 2 gigos xis. 243 e 250, avariados.
Idem: 2 ditos D3. 243 e 247, idem.
ARO: 1 caixa n. 45, repregada e avariada.
Armazein n. 13 —BPII—IICII: 1 gigo n. 9,

avariado.
. Brasil —B: 1 caixa n. 5.775, repregada

avariada.
C—A: 2 ditas xis. 1.209 o 1.178, idem,

idem.
CG: 1 dita n. 14, idem, idem.
CO: 1 tambor sem numero, vasando.
CG-11—C: 1 caixa n. 25, repregada o ava-

riada.
C: 2 barricas 113. 630 o 631, avariadas.
DPTC: caixa n. AT 41, repregada e ara-

nada.'
DL: 1 fardo n. 1.001, avariado.
EDF: i caixa n. 1, ropregada e avariada.
ESC : 2 ditas xis. 72.070 o 72.068, idem,

idem.
Idem: 2 fardos xis. 11.31kG e 1-1.330, ava-

riados. .
Idem: 2 caixas xis. 40.193 o 72.070, repre-

gadas e avariadas. •
E—D—A: 2 ditas xis. 8.681 o 8.655, idem

idem.
ESC: 2 fardos ns. 11.349 o 11.317, ava-

riados..
E--A---C: 1 dito n. 8:701, adem.	 •
Idem: 2 caixas mis. 8.712 • O 8.600, repro-

gulas e avariadas.
Armazeno n. 8 — 11—M—C: 2 ditas xis. 811

C sem numero, repregadas e avariadas.
Alfanclega, 4 de julho do 1917. — O aju-

dante do Inspector, Joaquim Fernandes da
Li

Inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade do auxilios 'mutuas II:
Protectora, com séde em Diamantina, Es-
tado de Minas Gemes, autorizada pelo decreto
la 10.336, de 16 de julho de 1913, requerido
o levantamento do deposito do 43:000a, feito
no Thesouro Nacional em garantia do suas
operações, em virtude de ter cessado de fun-
cafona r,de ordem do Sr. inspector se faz sciente
polo - presente a todos os interessados que
quaeequer reclamações que tenham de ser fei-
tas centra o mesmo levantamento deverão ser
apresentadas nesta Capital á. Inspectoria de
Seguros o na capital do Estado do S. Paulo ao
delegado regional que funceiona na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, dentro do prazo
de 60 dias a contar da publicação do presente
edita/.	 -	 ••
• Inspecturia de Seguros, 7 do junho de 1917.
— Aristoteles Vergne Guimarães, 20 escriptua
rario.

f Ministerio da Marinha'

Escola Naval •
Do ordem -do Sr. contra-almirante, director,

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que haverá exames de machinistas para
Marinha Mercante no dia 14 do moa proximo,
devendo os candidatos enviar seus requeri-
snentos á Secretaria da Escola.

Haverá conducção em Itacurussá no dia 13,
em correspondencia com o trem que parta da
Central ás G horas e 3 minutos.

Os candidatos deverão trazer suas caderne-
tas do matriculas da Capitania do Porto;

Escola Naval, 28 de jtilho do 1917. — Leão
Amzalak, capitão de fragata haorario, se-
cretario.-

Conselha de compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO CIO DE JANEIRO

Me ordem do Sr. capitão de corveta di-
rector do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em obediencia ao que estabelece o art. 4° do
regulamento deste conselho, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que se acha
aberta até o dia 9 de agosto vindouro a In-
scripção para as concurrencias ao forneci-
mento geral neceasario ao serviço e consumo
°Minaria da Aamada no anno de 1918.
• Sala das sessões do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio do Janeiro,
31 de julho de 1917.— O secretario, M. Pessoa
Mello.	 (•

nos registros militaras, como determina o re-
gulamento para a' execução da lei do alista-
Mento militar.

Convoca tambem todos 03 interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim do que a
Junta possa bem orientada ficar da verdado
e dar as informações precisas a eselareçor 0

juizo da Junta de Revisa° que tom da apurar
este a &tare ento. •

A junta funecionará em todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas no - Cominando Superioa da
Guarda Nacional, á praça da Republica nume-
ro 197. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
lixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta, e publicado no Diario Official. E
.eu, capitão Ilayinundo Mama da Serra Mar-
tins, o escrevi o assigno.— Raymundo Dayma
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 10 de- julho do 1917. —
Francisco de Barros Pimentel Cavalcanti, tas
pitão presidente.	 •

Limites—Praça da Republica, rua General
Pedra, rua Visconde de Itauna, rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua Marcam de Pom-
bal, rua Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr. Ezeauiel, rua João Caetano,
rua. Viscondede Sapucaly 'do na. 71 a 383 o
de xis. Cia a 338; rua General Caldwell de
ns. 57 a 213 e de na. 61 a 282; rua de S.
Leopoldo de ns. 1 a 97 e de ns. 2 a 118 ; rua
Benedicto Itypolito de na. 1 a 119 e de na 2 a
13; rua Dr. Carmo Netto do na. 35 a 43 e de
xis. 40 a 96; rua Maurity de xis. 21 a13 e de
na. 18 a 36; rua Coronel Pedro Alves do
na. 373 a 405; rua Frei Caneca do na. 1 a
313 e do na. 2 a 280; avenida Salvador de
Sá dons. 4 a 43 e dons. 2 a 48. Confina este
districto com 3°, 5S, 11°, 120 e 14°. O secretario,
capitão Raymundo Bayrua da Serra Martins.

Capital Federal, 10 de julho de 1917.—
Prancisco de Barros Pimentel Cavatcanti, capi-
tão presidente.

irr~.

1f Quinta Região Militar

Mamo QUIRTO iIUICiPI0 — ENGEM VELHO

Edital de convocaçiio para o alistamento militar

O Sr. capitão do Exercito João Xavier do
Rego Barras, presidente da Junta do
mento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Junta e,
portanto, convida a todos Os jovens de 20
annos completos no anno de 1916 e domicilia-
das neste muuicipio a virem se inscrever até
o dia 15 de setembro decorrente anuo e; bem
assam, iodos aqueles que, tendo de 21 annoe
ou mais, ainda não estão inscriptos nos registoa
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.
- Convoca tambern•todos os interessados a
apresentarem •eselarecialentos ou reclamaçõds
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer . o juizo
da Junta de Revislo que tem de apurar este
alistamento.

A Junta funccionará em todos os aias das!!
ás 15 horas na Avenida de Manguen. 146—tini-
pega Publica de S. Christovão. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente edital,
p9r.	 f.8310 9 assign24 5.3Èaçeg20k.. (1'

Ministerio da Guerra

De ordem-do Sr. general commandante
região o na conformidade do disposto no
art. 131, do Regulamento que baixou com o
decreto n. 6.917, - de 8 do maio do 1908, são
convocados para servirem durante ires mexes,
por occasião das manobra:Á do corrente anuo,
os sorteados, abaixo designados que foram
dispensados da incorporação por terem apre-
sentado cadernetas de reservista, como socios
civis das sociedades da Confederação do Tiro
Brasileiro ou ox alumio° do Collegio Militar e das
escolas superiores e estabelecimentos do en-
sino secundario, federaes. ostaduaes, inclusive
do District° Federal, o bem assim os estabele-
cimentos particulares equiparados, aos quaos -

se referem as lettra,s d, e e f do art. s433 do
•regulamente citado. Esses reservistas deverão
apresentar-se a este quartel general ata o dia
13 do corrente, afim de serem incorporaaos

•ás unidades para que forem designadosa
4. Lucyrio dorrèa de Novaes.
2. Waldemar Pinto de Magalhãeea.
3. Raul Lopes da Silva Moraes.;
4. João Marinho Junior.
i. Enéas José do Sant'Anna.
O. Sylvio Arthur de Souza Cardosoal
7. Alberto do Souza Carvalho.
8. Arando de Castro Carvalho, 	 •
9. José da Rocha Maia.

a0. João da Cruz Tavares de Mello.
11. Euripicles Theophilo de Serpa.
42. Daniel Nunes dos Santos. 	 .
13. Parineui° Baptista de Oliveira.'
14. José Victorio cio Faria.
(5. João Ribeiro Villaça.
46. Roberto Ferraz de Abrou,s
Quartel General, 1 de agosto de 1917. —

Thcodoro negas da Silva, capitão assistente.

)

•Quinta Região Militar

nacteo nuçmcrpio — SANT'ANNA:

Edital de COMOCaÇãO para o alistamento,
• militar	 ' •

•
O capitão Francisco Barros Pimenta' Ca-

valcanti, presidente da Junta de Alistamento
-Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerdm
ou dele tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 ramos completos no armo de 1016 e do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 13 de setembro do corrente
armo e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 aunos ou wiLs 110 a n4o eak2 joscripw
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sidclente que será &lixado juntõ ao Officio em
que funcciona esta junta e publicado no Dias ia
Official.—Teliento secretario, Henrique Mo-
reira Ventura..

Capital Federal, 1'.; de julho de 1917.—Joilo
Xavier do Rego Barros. capitão presidente.

LimPes—Seguindo pela aveni la Pedro Ivo
(exClusive), Quinta da Boa Vista (inclusive),
ruas ,Paraná (exclusive), Ihnbelina (exclusive),
Pau t a e Silva (exclusive), travessa Alice (ex-
clusive), rua Chaves Faria (exclusive), até ao
encontro com a rua Matto Groso ; por esta
(inclusive) até ao fim; deste ponto em linha
3:Oda ao alto do morro do Telegrapho; por
outra recta ao fim da rua Visconde de Ni-
ctheroy; do 11m desta por uma outra recta
que, atravessando o leito da Estrada de Ferro
Central .(lo Brasil, v ter ao cruzamento do
rio Joanna com a rua São Francisco Xavier;
por esta (exclusive), rua Haddock Lobo (in-
clusive), rua General Delgado do Carvalho
(inclusive), rua Barão d Itapagipe (inclusive),
atá ao encontro da rua Felix da Cunha; deste
ponto por unia recta em proloogamento á re-
ferida rua Dr. Felix da Cunha até encontrar
a linha divisoria das aguas; por esta ao Su-
maré (exclusive); dahi, pela linha Ferro Carril
do Sumaré, até a linha divisoria das aguas;
por esta linha divisoria ao começo da rua
Bispo e fim da rua Aristidos Lobo (exclusive);
por esta rua de São Christovão (exclusive);
bodevard de São Christovão (exclusive), canal
do 'langue até á avenida Pedro Ivo, ponto
inicial.

Gonfin este districto com o 40°, 11°, 13°'
170 , 150, 16°, 6° e 120 districtos.

Quinta Região Militar .

DECIMO QUINTO MONICIPIO	 ANDIRALIT

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Luiz Furtado, presidente da Junta
de AlLtamento

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta junta
e. portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no armo de 1910 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 de setembro do corrente anuo
O, bem assim, todos aquelles que tendo 21 an-
nos ou mais, ainda não estão inscriptos nos,
registros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da Junta de RUMA que tem de apurar este

•alistamento.
A junta funccionará em todos os dias na

portaria do Collegio Militar das 11 ás 15 horas.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente odPal, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pelo presidente e que será
affixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta e publicado no Diario Officiat.

Capital Federal, 15 de julho de (017. — O se-
cretario, 20 tenente Francisco Lemos.—Major
Luiz Furtado, presidente.

Relaçãodas ruas, travessas c morros compre-
hendidas no 15" distrieto municipal

Ruas: Alegre, Artista, Amaral, Ambrosina,
Angelo Bittencourt, Araujo Lima, Babylonia,
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Barão do Bom Retiro de ns. 451 e 46, ao fim,
Barão de Cote4,:dpe, Barão de Mesquita, Barão do
S. Franci ,co Filho, Balia de S. Luiz, Borda do
Matto, Boulevard 28 de Setembro, travessa Ca-
minha, Carvalho Alvim, Conselheiro Autran,
Conselheiro Costa Pereira, Conselheiro Para-
naguá, Con -olheiro Thomaz Coelho, Corrêa do
Oliveira, Costa Pereira, D. Alice, D, Amelia,
D. Carolina, D. Eliza, D. Floriuda, D. Maria,
D. Rita, D. Zumira, Dr. Ferreira Pontes,
T)r. Silva Brito, Drummond, Duque de Caxias,
Duqueza do Bragança., Engenheiro Rocha
Fragoso, Emitia Sampaio, Ernesto Souza, Es-.
tevão, Felippe Camarão, Feliz Lembrança,
General Silva Telles, Gomes Braga, Gonzag1
Bastos Jeronyino de Lemos, Jorge Rudge, José
Vicente, Leopoldo, Luiz Barbosa, Major Anila
dos ns. 47 e 40 ao fim, Major Avila (travessa),
Maria, Amalia, Maria Luiza. Maxwell (inclusi-
ve a aveni ia Carneiro), Netto Teixeira, Ni-
etheroy (praça), Oito de Dezembro de ns. 72,
e 73 ao um, Liteiro; Patrocinio (travessa),
Paula Britto, Pereira Nunes, Petrocochino,
Po ;solo, Prefeito Serzedello, Prado, Ribeiro
Guimarães, Rufinci de Almeida, Santa Luiza,
Santa Sofia S. João (largo), S. Luiz (tra-:
vossa). Senador Nabuco, . praça Barão de
D .ummond, Souza Cruz, Souza Franco, Theo-
doro da Silva, Torres Homem, Universidade,
(travessa inclusive rua Uruguay cio 1 a 265 o
2 a 2Ô)),Vasconcellos (travessa), Vianna Drum-
mood, Visconde de Abaete, Visconde do Ra-
maraty de ns. 03 e 01 ao fim, Visconde de
Santa Isabel, Visconde de S. Vicente, Conse.
lheiro Octaviano e S. Francisco Xavier do
ns. 274 a 47-1 e 313 a 507.

111n••n11

Quinta Regiá'o Militar

21° MUNICIPIO	 JACABÉrAculã

Edital de convocação para o alistamento
militar

Tenente-coronel José Antonio Machado, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida todos os jovens
de 21 annos . completos no animo de 1016 c do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 do setembro do corrente
atino e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptes
nos registros militares, como determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar. 	 .

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou 'reclama-
ções a bem de seus direitos,. afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade o
dar as informações precisas a esclarecer o
.juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

• A junta f.miccionará em todos os dias úteis,
das 11 ás 15 horas, no edificio da agencia do
Correio, situada á Estrada da Freguezia,
n. 71, Jacarápaguá. E para conhecimento do
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assi.vado; rubricado . pelo presi-
dente e que será fixado junto ao editicio em
que funcciona esta junta, das 11 ás 15 horas,
.e publicado no Diario Official.

Mons° de Niemeyer, capitão secretario.
Capital Federal, 15 do julho do 1917,—Josè

Antonio Machado presidente,	 —

, Agosto  de 1917

LIMITES

Principio da roa do Campinho, morros dá
Bica, Ignacio Dias, Serra do Mathens; dos
Tros Rios até ao pico da Tiiiica e Bico do.
Papagaio, mor:os da Taquara Marimbeira,
Ilha do Ribeiro até o sul e tala a praia at6
encontrar-se com o rio Vargem Grande O
Suas nascentes e mais Os morros dos Caboclos,
Pedra Branca, Barata e rio Piraguara até O
ramal da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Aos sabbados serão afixadas na porta prin-
cipal do edificio em que funcciona a Junta
ás relações do todos os alistados durante a

•semana.
Confina este districto com 15°, 10°, 18°, 19',

20°, 220 e 23° districtos.

~MI	
1

Quinta Região Militar

220 MUNICIPIO CAMPO GRUDE

Edital de convocação para o alistamento
militar

•Districto de Campo Grande—O major Heine-
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem:
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta,
unta o, portanto, convida a tolos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1916 e domi-
ciliados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 15 do setembro do corrente ann.) e,
bem assim, todos, aquelles que tendo 21 annos
ou mais ainda não estão inscriptos nos regis-
tros militares, como determina 'o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convõta tambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceinnará em todos os dias no
quartel da 40 companhia de infantaria na esta-.
ção do Realengo, das 11 ás 15 horas. ,E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado junto ao
edificio em que funcciona esta junta, no togar
acima referito e publicado no Diario Official.

Secretario, João Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 15 de julho de 4917.—

Major Henzeterio Augusto Pereira de Carvalho, -
presidente.	 .

LIMITES

Da passagem do ramal de Santa Cruz (Es-
trada de Ferro Central do Brasil) sobre o rio
Piracplara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada e
pela da Central, até o rio Cabral (principio do
limi t e com o . Estado do Rio, dahi, por linhas
rectas sucessivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada de Agua Barca, ao
alto do morro situado rrn frente á fazenda de
Gerecitió, na sorva do mesmo nome, ao alto
da serra Geeecinó, ao alto do morro Guandis
ou Guandú-Mirim, ponto era frente ao
morro do Bandeira; da,hi pelo citado rio Tin-
gui, até o começo do rio Itaguahy (fim do li-
mite deste distrieto com o Estado do Rio;



correspondente á multa applicada pela por-
taria do Sr. director geral, n. 423/2, do
26 do maio do afino passado, como incurso
na art. 483, toara, 1 4 do regulamento.

Secção da Sub-Dicectoria de Contabi-
lidade da Directoria Geral dos Correios, 19 da
julho de 1917.-0 sub-director, Eugenio Au-
gusto 1Vandeck.

---
Directoria Geral dos Correies
SEB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á 1' secção

Sob-Directoria do Contabilidade da D.rectoria
Geral dos Correios. no prazo de trinta dias,
o amanuense aposentado José Werneek Mas-
sena, para recolher aos cofres desta repar-
tição a imoortancia do 113850 (onze mil oito-
centos o cincoenta réis), - da responsabilidade
que lhe foi imposta pela portaria n. 919, de
13 de junho de 19,6, como responsavel pelo
extravio, em 15 de julho de 1913, do regis-
trado n. 826, procedente da Allemanlia e doa-
finado a Ballo Horizonte.

Primeira secção da Sub-Directoria de Conta.-
abilolade da Directoria Ger 1 dos Correios,
2 cleagosto do 19 t 7. —.0 aub-director, Eugenko
Augusto Wandee1,-..

Directoria Gerai dós Correios'

SEB-DIRECTORIA DO 1.11 A FEG O POSTAL

Correspondencia ealaida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os remetentes ou dostinatarios abaixo

- da correspondoncia que contem valores, ca-
bida em refugo no primeiro trimest re do anno
findo (1916), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes serentrogoe,
dentro do prazo de um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva:
Numoro do registrado—Procedencia—Destina-

ta rio—Romettente —Destino
1.5.340-7a sução — Antonio Ayres, Josd

Ayres Junior, S. Paulo.
2.036—Avenida Salvador de Sá—José da

Cunha Sobrinho, Mocinha, S. Sobastião.
115—Corumbá—Pharmacia Gonçalves Dias,

Felisbarto Jorge da Cunha, Rio de Janeiro.
0.101 B—Avenida Central—João Abreu de

Araujo, Adelaide Gomes do Araujo, Santos.
sots4 — Arsenal de Marmha Gualbertó

Maria da Trindade, Embalo Francisco Per-
tella, Balda.

1.859 B—Avenicla Central—Edgard Freitas,
Oliveira Fliares, Manáus.

1.22 — Corumbá — Alberto Fernandas Ste
Comp., Eduardo Il. de Siqueira, Rio de Ja-
neiro.
• 5.357—Arsenal do Marinha—Ildefonso Pe-
reira do Souza, Ernilio das Neves, Bahia.

Primeira sução do Trafego, 23 de maio de
1917. —Servin , lo de secretario, Godorredo da

(*Abreu c Lima, chefe de secção.

(.

• i ser-e -t eara
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deste ultimo ponto por uma recta ao marco
limite na estrada de Santa Cruz: deste marco,
por entra recta, em direcção sue á. ilha de
Cuaraquezaba até o ponto em frente ao ex-
trema °ocidental da serra do Cantagallo;
desse ponto, uma linha recta na direcção da
orinnto, até encontrar a tinha do isoria das
aguas da serra de Canta,ga l lo, seguindo esta
diviaoria a da serra do Inhacahyba até a par-
te mais oriental; datil por uma linha recta
quesae ter ao marco limito da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tralas de Mag,ença, o Morro Alto, deste m a r-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçie dahi, peto divisar das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos. Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse imoto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara,
po • este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina esto .districto com o 29°, 2, 23°O
21 0 districtos e com o Estado do Rio. 	 João
Alexandrino	 secretario.—Major
2neterio Augusto Pereira de Canal4o, presi-
dente.

Ilinisteria da Viação e Obra-3
•

Publica3

Directoria Geral dos Correios

De ordem do . 8r. director geral, fica mar-
eado o prazo de 10 dias, de aceérdo com o
§ 1° do art. 493 do regulamento vigente,
para que o praticante de ia classa desta oiro-
et iria, Nalhaniel Gaivão Baptista, justifique
sua ausencia da repardçao, visto se achar
incurso no n. 8 do art. 485 do mesmo regu-
lamento.

Sub-direa toria do Expediente, secção, G
de ago .do de 1917.—Servindo de sub-director,
Pranscisco de Castro Soares, Chefe dC SCCçãO.

Directoria Geral dos Correios

• ‘1)11-DMECT0111.5. DE CONTABILIDADE.

Fica intimada a agente do Correio da -es-
tação do Riachuelo; D. Arthemioa Serejo da
Silva, para, no prazo do trinta dias, contados
desta data, allegar o que tiver à bem do seu
direito e produzir documonto, relativamente
ao alcance do 7:535$864 (sete contos qui-
nhentos e tinta e cinco oitocentos o quatro
réis), verificado no processo de tomada de
suas contas, referente ao perlado de 8 de
janeiro de 1012 a 28 de outubro de 1916, sob
pena de revelia, do conformidade com o
art. 195 do regulamento amimo ao decreto

. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.•
Primeira secção de Contabilidade da Dire-

ctoria Geral dos Correios, 10 de julho de
1017. — O sub-director, Eugenio Augusto
TVandeck.

•

Directoria Geral dos Correios _

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na ie secoão da:
Subsdirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de - trinta dias,
o ex-agente de la Classe desta directoria
Claudionor Martins da Piedade, para recolher
aos cofres desta repartição a importancia do
000$ (lovecetitos mil réis), como responsava
pelo extravio dos registrados constantes da
portaria n. 1.018/2, do O do junho findo, do

Sr. director geral, que o responsabilizou par
essa quan 'ia.
. Primeira Secção da Sai-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em 12 de jurio de 1917. — O 'uh -director,
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORLI DE CONTABILIDADE

Fica intima lo a comparecer na 1a seceão
da Sub-Directoria dc Contabi:i lasle desta dire-
ctoria de geral, no prazo de 3i) dias a contar
desta data, -o ex-servente do le classe Ciais;
diouor Martins da Piedade, afim de recolher
aos corres desta repartição a importancia de
123357,10 (um conto duzentos e trinta e tres
mil e setecentos), por que foi responsabiliza-10
pela portaria do Sr. director geral n. 114/2,
do 27 de junho ultimo, devi to ao extravio dos
seguintes registrados, expedidos pela Sub-
Directoria do Trafego para a Admialatração
dos Correios da n. 3.119, com 10$ ( lez
mil réis); n. 3.103, com 30$ (triata mil réis);
n. 23'7, com 18)5 (cento e oitenta mil réis);
n. 2 .10, com 2103 (duzentos e dez mil réis);
11. 40.com 2 4 (viate mil réis); ti. 3.307, com
50$ (cincoenta mil réis): n. 9, com 55 (cinco
mil reis. ); ri. 3.272. com 3f$ (trinta mil réis);
.n. 471 A, com 5d$ (eincoenta mil réis); na-
moro 473 A, com 12$ (doze mil réis); n. 3.131,
com 70$ (setenta mil réis); n. 121 . 11, com 5.4
(eineoenta ml réis); ri. 3.333, com 4 15 (qua-
renta mil réis) e n. • 118, com 26$7u0 (vinte o
seis mil e setecentos réis).

Primeira secção da Sub-Directoria de Coo-
tabili la , le, 13 de julho de 1917.— O sub-dire-
ator, Eugenio Augusto Wandeck.	 r•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIR ccToniA on CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer na l a secção
da Sub-Direatoria de Contabilidade desta
directoria geral, no prazo de 3a dias, o
ex-servente de i a classe Claudionor Martins
da Piedade, afim de recolher aos cofres
desta repartição a hnportancia de 31639d,
quantia esta por que foi responsabilizado
pela portaria do Se.director geral 11.1.082/2,
de 10 de junho ultimo, sendo ei$, valor con-
tido no registrado mi. 25.303: 405 (quarenta
mil réis), valor contido no registrado ti.G36;
75$ ( setenta e cinco mil ráis valor contido
no registrado ri. 2.058; 10, ( dez udi réis),
valor contido na registrado ri. 4.123; 85 (oito
mil rála),valor davi lo no regis trado n.20 127;
5$ (cinco mil réis), valor contido no regi;-
traio n. 25.190; 503 (eincoenta mil réis
valor contido no registra te n. 23. i62, e 30$
(trinta mil réis) para indemnização do que
trata o n. 1 do art.7° do regulamento vigente,
de cada um dos registrados 113. 25.3'33,2.058,
e 20.157 e 8$30d ( oito mil e tresentos
réis), taxas pagas dos registrados ns.25.393,
65e, 2.058, 4.123 e 20.127.

Primeira soerão da Sub-Directoria do Coa-
tabili lado, 13 de julho de 1917.— O sub-di-
rector, Eug:nio Augusto Wandeck.

•n••••n•••

Directoria Girai dos Correios
SEU-DIRECTORIA DE CONTABILID•DI.

Primeira secção

Fica intimado a comparecer na 1 3 seocAG:
da Sub-Di..ectoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios

'
 no prazo do 30 dias,

o praticante de 20 classe Casario Cyr Ferreira
Gomos, afim de recolher aos cofres da rapar
tifio a importancia de cinco mil,réá (5$090)

Ministerio da Agricultura, Industria
.	 e Conarnercio

Directoria Geral de Industria
• Commercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N, 9.651,-de ACI111/3 Lavis e Manoel Pere-
grino da Silva;

N. 9.652, dormia, Basilio Peixoto;
N. 9.633, de F. R. Moreira Sr Comp.;
N. 9.054, de John Nic,olaa Whyte¡

q..15.2, clãto,,warm:



27&	 Terça-feira 7
rs N. 9.06, de Alberto Borsetto;	 .

lit. 9,.657, de Cari Adolph vou Bulow; -
N. 9.058, de Licastro & Cortopassi.
Convido os concossionarloa acima nomeados

Imicomparecer nesta directoria geral, na pro-
• a quarta;-feira, 8, ás 13 horas, afim do

!
Saistirem á abertura dos envolucros que con-
eiem os relatorios, desenhos o amostras das
-uas invenções.	 .	 ..

Directoria Geral de Industrio e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
Cultura, Industrio e Commercio, 6 de agosto
4e 1917. — O director geral, R. de Araujo
,Castro.

•

Directoria de Meteorologia e Astronomia
- OBSERVATORlo NA CloNAL DO RIO DE

JANEIRO
De ordem do Sr. Dr. director desta

repartição, devidamente autorizado pelo
Er. ministro da Agricultura, Industrio -e
Commercia, faço publico que pelo prazo
'de GO dias,- contados desta data, é aber-
ta a inseeipção para o concurso de uma
vaga de assistente de 2° classe da secção
de Astronomia o Geodesia.

A inscripeão se realizará mediante re-
querimento ao director acompanhado de
dertidíao de idade, folha corrida e de at-
testado medico de robustez e declarando
não soffrer dá molestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame de sufficiencia
instruirão seu Tequerimento cOrn do-
cumentos justificando suas allegações.

A inscripção para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
ano de sufficiencia eu isençãO deste.

Os candidatos que já forem funcciona-
trios ficam dispensados da folha corrida.

As matarias que constituem o assiim-
h¡,..to das provas de exame e do concurso
ostão especificadas nas instrucções que
Laixaram com a portaria de 5 de dezem-
Imo de 1914, para reger os concursos
para preenchimentos de vagas na Dire-
oloria de Meteorologia e Astronomia
'COM as .emendas approvadas pelo Sr. mi-
tistro da - Agricultura, Para pól-as de
eccordo com os regulamentos respectiva-
anente annexos aos decretos ns. 11.436,
'de 13 de janeiro, e 11,508, de 4 de março

l.e 1915.	 ..
-Os requerimentos com os documentos

Rue acompanharem serão entregues ao
secretario, que deites passará recibo, em
Iodos os dias uteis de 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
pia e Astronomia; em 7 de julho de 1917a
01 secretario, EaurindO 1aced0.

•

Directoria do Serviço de Povoamento -

Do ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio, communico aos ope- -
rarios nacionaes e estrangeiros, constituidos
em familia ou solteiros, o que se encontram
desoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura, fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocação certa passa-
gens e transportes do suas bagagens, em es-
tradas do ferro ou companhias de navegacão,
até á estação ou porto mais proximo á pra-.
Eylekloairiçohl LSPi

A Directoria mantém um registro de offer-
tas e procuras do jornaleiros ruraes, colonos

fazendas o trabalhadores, em geral, com
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, systgma, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro esse quo está á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minar.

lia necessidade de operados agricolas em
differentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação do serviços, conforme
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passaasens está a cargo -da
Intendendo de lannigração no porto do Rio
do Janeiro, perdendo o direito a dias os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarque. no local o hora designados -pela
mesma Intendendo.

Os operarios constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos coloniaes
fedorae3, ainda não emancipados, além das
passagens e transportes gratuitos, até á séda
da colonia, gozarão dos seguintes auxilios:—
hospedagem no nudeo, durante Ires dias;
.concessão, por baixo preço, c mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de um
lote rural do 25 hectares, em média, de su-
pedido , cujo preço varia de 8S a 20S o hectare
(10.000 metros qnadrarlos)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, polo preço de
construcção; agasalho provisorio para os que
quizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anno de residoncia no nucleo;
facilidades para a expedição da correspon-
detida postal o telegraphica;—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, 'ás crianças; final;
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveras.

A Directoria, que funcciona no edificio do
Miidsterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço de Povoamento, em
19 de junho do 1917.— Dulphe Pinheiro
chada. director.

Escola de Minas

EDITAL N. 89
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director ' da Es-

cola de alinadde Ouro Preto, osta se rataria
faz sciente que, de accôrdo com o art. 09 do
Codigo de Ensino, fica novamente espaçada
por mais trea meses a inscripção dos cancha
datos ao concurso para o provimento encavo
do Jogar de substituto da 2° (segunda) secção
desta mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
tutorias: «geometria descriptiva, sombras,
estereotomia o madeiramento (2" do 1°, 3 s de
2° e 2° do 30 annos do curso fundamental),
agrimensura, elementos de astronomia, topa-
graphia superficial e subterranca; perpectiva,
legislação de terras o principios garoas de co-
lonização, trigonometria eSphcrica,astronomiá
theorica e pratica e geodesia (4° do 1° 4° do
2° o 3° do 3° annos do curso fundamental) de
accôrdo com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, do 26 do maio do 1010. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, 50, 02, 03 o 61 do Codigo de
Ensino approvado pelo decreto - n. 3.890de
1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
21 do maio de 1917.-0 secretario, Francisco
Antonio Lopes.

PIAMO OFFICIAL
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Escola de Minada
EDITAL N. 88

De ordem do Exmo. Sr. Dr, director di
• Escola do Minas de Ouro Preto, esta sçcre-

tarja faz scicnte que, de accôrdo com o artigo
69 do Codigo do Ensino, fica espaçada por
mais Ires mexes a inscripção do concurso para
o provimento effectivo do lagar de substituto
da oitava secção desta mesma escola, devendo
terminar esto- prazo no dia i7 de agosto
futuro, as 14 horas.

A oitava secção compõe-se das seguintes
matarias: Estradas ordinarias e de ferro (2'
cadeira do 2° armo do curso especial); pontes
e viaductos (1° do 3° armo do corso especial);
navegação interior, portos de mar o pilardes
(2° do 3° anno do curso especial); orchite-
etnra, hyglene dos edificioa o saueamonto das
cidades (31 do 3* anuo do curscsespecial), do
accórdo com o regulamento apprO vado pelo
decreto n. 8.039, do 26 do maio de 1901.

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 61 do Codi-
go de Ensino approvado pelo decreto n . 3.890,
de 1 do janeiro de 1.901.

Secretaria da Escola de Minas do Ouro
Preto, 17 de maio do 1917. 	 O gcretario,
PInCiSCO fintOltiO 4opos.	 "— •

escola de Minas

EDITAL N. 147
De ordem do Exibo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, a partidde 1 do corrente,
das 12 horas ás 15. em todos os dias uleis,
nesta secretaria, estará aberta a inseripcão
dos candidatos ao exame do mathematica ele-
mentar para admissão e matricula no 1° anno
do curso fundamental desta escola, devendo
a mesma inseripção encerrar-se, impreteri-
velmente, no dia 14 do referido inez d.e agos-
to, conforme o art. 21 do regulamento desta
escola.

Secretaria da Escola do Minas, i de agosto
de 1917, — O secretario, Francisco Antonio
Lopess ""

~em'

iEseola de Minaz-

EDITAL ria 148
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto esta secreta-
ria faz sciente que, a partir ?de hoje 1 do
agosto, das 12 horas ás 15, eia todos os dias
utels e até o dia 14 do referido mez, estarão
abertas nwta Escola as inscrilnões dos candi-
datos aos exames de preparatorMs necessario.s1
á matricula no 1.° anuo do curso fundamental
desta eScola. De accordo com a determiaa-
ção de S. Ex. o Sr. ministro, em officio
11, /22, de 31 dó julho de 1915, os candidatos
a esses exames devem satisfazer ás seguintes
condições:

1°, requerer a inscripção ao Sr. Dr. dirde
ctor da Escola;.

2°, acompanhar o requerimento de ;ates-
tação de identidade da peseoa e idoneidade do
examinando, passado por pessoa couve-
tente;	 .

3°, pagamento da taxa de 10$ (dez mil réis)
por mataria requerida.

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto.
de 1917,-a-0 socretkri9,-	 473 tQnidP—Loresz, '
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SOCIEDADES BOERS
Sociedade Mutua do Seguros

o Peculios «Globo

Acta da quarta assembléa geral ordinaria,
da Sociedade Mutua de Seguros c Peculioa
«Globo», realizada aos douze de julho de mil
novecentase densa°, ás mútuo horas, pre-
sentes á rua Uruguayana numero quarenta o
sete, séde da Sociedade Mutue de Seguros o
Peculios «Globo», r- ;idos OS directores co-
ronel Carlos Vianna Bandeira., director-the-
soureiro e gerente interino, o Dr. Modesto
Guimarães, director-medico; OS membros do
conselho fiscal Drs. Alvaro Freire de yillalba
Abrias o Julio Mario Salusse ; o adv tgado da
sociedade D. Arthur Luiz Vianna o •uniero
legal de mutualistae, por si e por wocuração,
cujos nomes constam do livro de preaença. O
senhor Dr. Molesto Guimarães, directo .-me-
dico, de eco& do com o artigo dez dos esta-
tutos, na ausencia dos directores-presidente e
Vice-presidente, e secretario, cujo togar ainda
coutináa vago, as,sume a presidencia, convi-
dando para secretaries os senhores coronel
José Joaquim Andrade Faceiro e Dr. Naza-
reth Menezes. Constituida a mesa, o senhor
presidente da assernbléa communica á assem-
bléa que o Sr.. Dr. Ruy Barbosa, director-
presidente, não ponde comparecer e presi-
dir á sessão por força maior e declara que
o cargo de director-secretario ainda con-
tinua vago. jEm seguida abre a sessã.o e
manda o primeiro secretario da assembléa,
o Sr. José Joaquim Alidrade Faceiro proceder
á leitura das primeira e segunda convocações
da quarta sessão ordinaria. Finda a leitura, o
Sr. presidente declara que, sendo es'a sessão
a segunda convoc-çãe, a assembléa polia re-
solver com qualquer numero de mutualistas
presentes, de maneio ou o art. 18 dos es-
tatutos, determinam") logo depois que o pri-
meiro secretario lesse a acta da assembléa
anterior, que teve legar aos treze de junho
do corrente anno. Lida e km ...ovada., o Sr.
presidente diz que veto ma .dar •peocoler.á
leitura do relatorio e balanço relativo ao armo
de mil novecentos o dezeseis, e mais o parecer
do conselho fiscal, que, de aa:côrdo com a lei,
se acitavam na séde da socie ' tale, á disposição
dos Srs. consecios. Terrni , ircla a leitura do
relatorio c balanço e do parocer do conselho
fiscal, e pestos.a votos, foram por unanimi-
dade approvados os actos, conats, relatorio
balanço do anuo findo, apresentados pela di-
rectoria, bem como o parecer, do conselho
fiscal.

O Sr. presidente declara, mita°, que vao
proceder á eleição do conselho fiscal e sup-
'dentes e chama a attenção para este facto,
dos Srs. mutualistas, dizendo que os actuae3
membros do conselho fiscal e respectivos
supplentes, padiam ser reeleitos, susoen-
delido em seguida a sessão para se apurac a
votação. E, reaberta a sessão e apura 4os os
votos, são reeleitos os membros do conselho.
fiscal, senhores doutores J03(3 Joaquim Palma,
Alvaro Freire de Villalba Alvim e Julio M trio
Salusso o eleitos membros da supplencia 03
senhores doutores José - Murtinho Sobrinho,
Nazaretli Menezes o Manoel da Silva Ribeiro.
Acha ndo-se presentes os senhores doutores
Alvaro Freire de Villalba Alvim, Julio Mario
Salusse, José Murlinho Sobrinho e Nezareth
Menezes, são empossados nos respectivos car-
gos. ficando a directo da de commuilicar por
carta; ao senhor doutor Jostç Joaattim Falam." asa—.

a sua reolelçao e ao setilier alatioel da Silva
Ribeiro, a sua eleiaão para membro da sup-
p/ercit. Antes de encerrar a SeS310, o senhor
director-thesoureiro e gerente interino, pede
a palavra para communical. á assembléa, que,
em vista das pon locações offere :idas á dis-
cusslo na assembléa geral extraor filiaria de
trem de junho proximo passado, ficou nessa
sessão approvada a resolução da directoria,
do não ser efectuala a distribuiçao da boni-
ficação, que preceitáa Os estatutos da socieda-
de, para não se sobrecarregar 03 interesses ge-
ra.es da sociedade e dos proprios mutualista s. O
senhor cortada! Manoel Pinto da Fonseca .lopois
de enumerar diversas medidas tnadis pela
sociedade era bem do seu progressa, termina
propondo á assembléa que, t.eado em vista 03
actos praticados pela directoria, seja consigna-
do em acta um voto de loavor pela boa e iate'.
lige ti te Mie' t tçio que vem dando aos negocies
sociaes, aesan como pela transformaçao da
sociedade de matua em alionyma, que nesta
época pr.:mente do crise e demitiu, repre-
senta não ;ó tino a iministrative com) tambow
urna tenacidade pouco commum, actos esses
merecedoras do applausoe.

Posta p.d.) senhor presidente em discussão
a proposta do senhor Manoel Pinto da Fon-
seca o ninguein pedi iri() a palavra, foi a mes-
ma approvada unanimemente.

Por inalicaçao do mutualista senhor Manoel
c'a'.os':a Lisboa fica a mesa com poderes para
assiguar e presente acta.

E nada mais havendo a tratar, á levantada
a sessac, fazendo eu, T al Joaquim Andrade
Faceiro, primeiro e •ctarlo, lavrar a pre-
sente acta, que ,* p ; de concertada, vao
assigná.la pela une-a ievidamente autorizada
pela assembléa.— lodesto Guimarães, presi-
dente.— José Joaquim 4 .7 4ra1e Faceiro, pri-
meiro socretario. — Naz.zra'& 2ILm?zes, se-
guado secretario.,

Accionistas : entradas a realizar 	
Acções em caução 	
Agentes no Brasil o na Europa  •

Carteira
Titulos descontados 	
Efeitos a recebei' 	

Contas correntes garantidas
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Diversas contas 	
Caixa : em mceda. corrente 	

Comp_tnh ia, Fornece ora. do
Materiaes

fbALAnt) GERAL REALIZADO EM 33 DE JUNHO
DE 1917
Activo

Contas arrentes 	
Moveis, machinismoa o em-

barcações 	
Areal e Olaria 	
Penhor mercantil 	
Material rodante e semoven-

tes 	
Deposito e oficina 	
Propriedades e beinfeitoria.s
Deposites, cauções e lettras

do Theseuro 	
Pedreira 	
Caixa 	
Aceões caucionadas 	
Obrigações a receber 	
Impostos em litígio 	
Fazendas geraes 	
Apolices municipaes 	

Passivo

1.100:3033270

Capital 	 8.;0:00030)0
Caução da directoria ..... 60:00400)
Fundo de reserva 	 27:2053350
Fundo de depreciaaão 	 13:6023680
Fundo do reserva especial 	 55:2303500
Diversas contas 	 5i:8813740
Dividendo 	 42:5603900

1.100:3933270

Rio de Janeiro, 30 de junho de 4917.—
Cuido Marques da Costa, director thesoureiro-
s~ario.— Antoni) C. C. Lago, guarda,-
livros.

15:0003060
80:0005000

3.568:636$118

22.5NA:3933371
2.273:5573191
	

21.629:0175863
----------

12.815:2473073
29.584:2803573

, 38.011:0963904
4.832:5583384

10.790:2713102

124.357:9303219

5.000:06(53000
• 430:472$812

80:0005000,
23.882:1895860
6.533:8773700

709:6125600
8.271:3323519

Rio de Janeiro, 4. de agosto do i917.— João
21,..11oraes e Castro, contador interino.

423:8035720

93:0735863
51:6903000
12:9985200

170:0003000
23:1205910

138:0003000

15:614378)
110:030300U

4:3685750
63:000300)
26:7103569

6:1003000
231:8353193
'	 0393170

--------------

Banco Mercantil do Rio do Janeiro
DALAn0 EM 31 DE Juno DE 1017..

Activo

Depositoe judiciaes 	
Deposi t antes de titules e valores 	
Titules; por conta do terceiros 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria 	

Depositalites
por cjc com e" sem juros
idem de aviso 	
idem de prazo fixo 	
por letras a premio 	

Ribeiro de

30.487:0123834
50:299393¢,

• 67.625:3775177 {
8.731:58459,91
5.953:i1i$417 I

124.357:983$20
—...e

9C94QJJ°194, Pre"ORtet":*_3



Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	

Depositos a prazo fixo O. com
aviso 	

Contas correntes com e sem
juros. 	

Diversas contas 	
Titulos em caução o depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Caixa matriz, filiaes c agen-

cias 	

1.500:0005000

2.211:0O5210

12.693:80S800
17.032:1615230

01.8W9293620
719835920

G.009:0055390

Estabelecide em 1862

Capital autorizado 	 4.000.000

Capital subscripto 	 3.000.000

Capital realizado 	 1.800.000

Fundo de roserv'a 	 2.000.000

EALANCETE DA CALÇA FILIAL NESTA PRAÇA

Em 31 de julho do 1917

. r

132.275:8145220

182.274;:011$220

S. E. ou O.— Rio de Janeiro, a de agosto Ao
3017.— Pelo London and lliver I'late
Limited, Harry Weiaall, sub-gerente.— Cyrit
Lynch, contador.

PATENTES DE INVENÇÃO
9.616—Memorial descriptivo do invenção de

caperfciçoamentos em fornalhas para cal-
deiras de gaalguer impede», para que pre-
tendem pritilegio de intenção a Sociedade.
Anonyina Lloyd Brasileiro .e Dr. José int..
ler, a primeira com séde nesta Capital Fe-
deral c o segundo domiciliado na cidade .de
Kietheroy, Estado do Rio de Janeiro 	 -

Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos
em fornalhas para caldeiras do . qualquer es-
pécie, aperfeiçoamentos estafa que permitem
o emprego do contbustivel do•qualidado infe-
rior, tal como-o carvão mineral nacional.

As analyses feitas dá carvão brasileiro pro-
varam a sua grande porcentagem em enxofro
e muitas outras substancias e impurezas que
dificultam a sua combustão completa. O car-

iio	
-

nacianal queimado nas fornalhas communa

Halat i lak

A titulo do exemplo apresentamos no desenho
atinem a invenção, sendo a fig. 1 uma secção
vertical pala fornalha ; a fia. 2, mostra uma
vista schematica de uma caldeira para Milhar-
cações, etn secção vertical; o a fig. , 3 vista de
frente, parte em secção, da caldeira indicada
na fig. 2.

Com referencia ao desanha, A é a fornalha
o E a grelha.

A foraalha rale ter qualquer farina e feitio
conhecido.

A grelha tem uma fama especial, como
indicado no desenho, sendo constituida por
dons planos de grelhas a e h, longitudinaes,
inclinados em angulo obtusa da linha me-
diana da fornalha para baixo, (em farina do
telhado) coufinando nas faces mais baixas, de
cada lado, com um plano do grelha movei
c o d.

A parte central da grelha fixa a e b, em
fama 'do telhado, átanstituala por uma
armação c, montada interiormento 1103 topos
da fornalha, na qual estão dispostas longitu-
dinalmente as grelhas f o do cala lado as
barras ou anteparos 9..

Os planos do grelhas moveis e e d, são
constitaddos, cada um, por • unia caixa h. de
fundo aberto, onde estão assenta rias ais gre-
lhas i, catando fixada sobre um. eixo I:, sus-
céptivel de oscilar em mancaes 1 e in (fig. 1)
são boccas de tubos n do ar quente nos dana
topos da. fordalha, caio.; tubos a (fia,. 2) estão
agados a um reservatorio n de distribuição da
arproN indo do uma serpentina p dasposta na
caixa de fumaça e propelido par uni ven-
tilador q, r (fig. 2) a uma parede disaalta
na parte trazeira aa caldeira dentro do com-
partimento s de gazes quentes provindos da
fornalha, para melhor distribuirão desses
gazes da fornalha para os tubos t ito aqueci-
mento da caldeira. a. (tig. 1) são tubos dis•
pastos inferiormente á:-; grelhas moveia, com
perfurações na sua superfino, por meio doa
quaea é injectado agua ou vapor, attanao
necessario„ para auxiliar a embasta° sobre
os planos de gaelhas moveis.

O processo de cambastão na agnallia que
acabamos de descrever realiza-saclx soguinta
fórma, : o carvão é deitada sobre Os plano; •
inclinados fixos. de grelhas, onde é paellini-
narmente queimado o do onde escorrega lau-
tamente para os lado; sobre as grelhas 'toai-.
sontaes, Sobre 03 planos inclinados de gro-

Mzosto de 1917 
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lhas realiza-se a mracção dos gazos do car
vão, emananta que sobre .os planos horizon-
taes se raaliza a principal c completa com-
bustão. Os gazas proveraentes da combustão
nos planos inclinados de grelhas são quei-
mados pelo facto do sarem attingi los pelas
ehanunas dos fogos lateraes 1103 planos hori-
zontaes.

Para auxiliar a combustão encontram-sa
'Inferiormente aos planos horizontaea de gre-
lhas, tubos de jacto do nua ou vapor, e
bem 0331[11 nas toaos da fornaiha boccas do
tubos para injecção do ar quente por sobro
e inferiormento ao conjuncto do grelhas.
Tanto a ;Omissa() da agua ou vaiou cama
do ar quente são regplaveia a mo rdida do
necessario para a boa combustão.

De grande' itnportancia é tambem a parede,
- encaminhadora de gazes quentes provenientes

da fornalha para a calleira, disposta na.
frente das tubos inferiores de gazes quentes
na cal leira ., pois teci a vantagem do evitar
que esses tudos inferiores, garahnente mais
expostos a 'altas temperaturas, se queimem
em pouco tampo.

Outro ponto capital de nossa invenção é a
remoção da escoria, que é realizada pela os-
cilarão dada aos planos horizontaes das gre-
lhas. O carvão nacional fôrma Muita escoria
e é paeciso amiudadas vezes poder remover-se
a escoria sem perda de tempo e sem abrir a
porta da fornalha, para evitar a entrada do
ar frio. Pelo dispositivo de nossa invenção,
uma manivela exteriormente á fornalhas faz •
oscilar os planos horisontaea de grelhas e
consequentemente a descarga da escoria para.

,o cinzeiro Por esse Illoa lio, o trabalho do
foguista é enormemente diminuido.

Ileivinalcaçaes a

ira aperfeiçoamentos em fornalhas para
caldeiras de qualquer espade, caracteriza -loa
por um compartiMent0 de combustão com a
metade inferior. centralmente, uma. super-
fino de grelhas fixas disposta; cai farina de
telhado com dons planos inclinado; que con-
finam de ca la lado em plano.; horizontaes do
grelhas suseeptiveis de asaillar para remoção
da escoria, substancialmente como descripto
o representado.

21, aperfaiçeamentoa em fornalhas para
caldeiras da qualquer aspecio, Como acima
reivindicados, caractotazados por tubos cri-
vado:; de furos para injecção de agua ou vapor
para auxiliar a combuslo, dispostos inferior-
monte aos planos horizontaes de grelhas sus-
aeptiveas aa oscular, substancialmente como
descripta e representado;

aperfeiaoamentas em fornalhas para.
caldeiras de qualquor especia, CDU)
dicado-; sob 1 e 2, caracterizados pelo dispo-
sitivo do MI:nasalo do ar quente na fornalha
consistente de um ventilador, uma serpeatina
na caiando fumaça, um reaarvatorio distri-
bui for da ar quente e tubos do admissão
desambocando nos topos da fornalha, acima e
por baixo das grelhas, substancialmente como
descripta e representado;

4°, a perreb;oamentos em fornalhas para
caldeiras de qualquer espacie, cama reivindi-
cados carac.teraadoa por uma parede do altura
determinada no conjunto de passagem de ga.
aos quentes da fornalha para a caldeira, do
fronte dos tubo; inferiores de gazes quentes
da caldeira, para evitar a deterioração desses
tuboa, `substancialinento como desmaia° o rea
presentado;

8278	 Terça-feira 7
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3Gdondon and l'aliaaer Pla$.0
nank, Larnaca

Activo

Letra descontadas 	 	 1 .453: a313330
Letras a receber 	  16.5±3:792a0ta
emprastinoos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 6..394;787S730
Caixa matriz, filiaos o agen-

cias 	 	 9.07a:677a950
Diversas con'as 	 	 822: Mai a0
Penhoros de e . pro • . mos de

contas cauciona as, &c 	 	 7.2a3:630a370
Valores depositadoa..	 84.588:299$250
Caixa em moeda. corren tia 	 	 6.103:316$310

o conheci las desenvolve gazes sulfurosos,
grani° gni:adida lede hydrogenao cadmia°,
proiluzinio muita fuligem o muita escoria. O
carvão citado. quan lo deitado cci. U111 fogo
activo desenvolve logo gazes que se elevam em
charnmas altas o luzentes, em breve, porém,
dsto desenvolvimento de gazes diminuo o no-
ta ml-se sórnente restos incan lescentes que se
vao consumia to lentaineato produzindo uma
chamam% azulada e não luzente.

neceasidale lo ar para manutenção do
fogo é differento nas diversas phases, sendo a
maior p u occasiaa do desenvolvi cento da
grau lo quantida lo do gazes inflaminaveis
Nas fornalhas existentes, a entra la doar para
a for talha se dá por baixo das grelhas, o que
absolutamente não é suficiente para a cam-
bustão do nosso carvão Com chamrna limpa o
branca.

Uma combustão completa obtem-se só por
meio da uma ajuntaa de ar maisforie e bem
alimentada.

'Depois de acurados estudos e muitas cape-
rieticias conseguimos inventar urna fornalha,
na qual se pólo queimar o carvão nacional
com uma cot-atalaiai) perfeita e deaenrolvi-
mento de altas temperaturas.

aperfeiaaamentos. em fornalhas para
caldeiras do qualquar espade, caraterizadoa
pelo facto de na. fornalha se operar a copai
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bosta() do carvão nacional auxiliada pela di-
lecção regulada do ar quente combinada com
a. injecção de agua Ou vapor, pelo que se con-
segue uma transfurnutção em gazes hydroge-
neo dos gazes extrablios mio earva,o para sua
combustão com altas temperatti .aa substan-
cialmente coma descripto e representado;

6a, aperfeieoamentos eta fornalhas para
ealdeTas de qualquer espada, caracterizaa/os
pelo facto de ser a escoria eliminada automa-
ticamente da zona de fogo sem necessidade
da abrir a porta da fornalha, substancial-
mente Conto descripto e representado.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1917. —
Por procuração, C. Busch»tann.

9.647—Reia'orio da invencao de «um, pe-
trole° crd synthetico e processo de sua fa-
bricação», para que pretende vrivilegio 'a

. Gosoline Corporation, com séde em Nova
.York, Estado de Nolo& York, cessionaria de
Charles Jason Greenstreet, de S. Luiz Es-
tado de Missourt, ha mesma Republica..

A invenção refere-se a um producto synthe-
tieo obti lo de petroleca de baixa gravidade

• especifica e processo de sua fabricação: Para
pratical-o emprega-se, de preferencia, kero-
zene cuja gravidade esnecifiea seja o,63a ou
mais, ou caio qualquer dos productos da dis-
tilação do petraleo a começar do oleo com-
bustivel até a *naphta, exclusive, isto é, usa-
se de preferencia um producto livre de na-
pinha.	 •

O oleo submettido ao processo tem um ponto
do ebulição mais elevado do que a naptha e a
sua densidade pólo variar de 21° a 50° Baumé.

.0 oleo dessa especie teia pouco valor ominar-
dal e é vendido por preço inferior ao do
potroleo crít. Submettendo-o ao processo
dessa invenção obtém-se um petrolco cria
syntletico que pó le ser transformado CM ga-
zolina Ou naphtha de gravidades especificas
'varias, ou utilizado na producçã,o do sueca-
daneo da gasolina, livre do carbono o dos
productcs graxas mais peàalos que conteem
esta e os productos de disrupção. Esse sueco-
dano° presta-se a ser usado em motores do

. combustão iuterna o a outros fins.

Além Isso é obtida a dissociação dos hydro-
carbonos do modo a evitar quasi de todo a
formação do carbono livro e 'gazes perma-
nentes, conseguindo-se recolher esses pro-
duetos leves que são dilliceia de condensar
pelo meditai° usual. A operação tom logar a
uma temperatura relativamente elevada, fa-
zendo passar o deo através de serpentivas
em quo elle é dissociado na presença do vapor
ou outro agente catalyiico, sob pressão ou sem
cila O'c0111 'uma velocidade graduada do ae-
cardo com a gravidade especifica o a tempera-
tura de ignigao que o producto final deva ter.
Qole o vaporizado o agente catalytico passam
através do um tubo do diametro relativa-
mente pequeno, mantido a uma temperatura
que póde ser de 480° a 980° centigra,dos, de-
pendendo essa temperatura da -velocioade do
passagem do oleo. Os vapores passam do tubo
disruptor para'urn tanque de . expansão, no
qual são depositados o pixe o impurezas
dali passam para um condensador e deste
para .um tanque inferior, no qual o ol-eo se-
para-se do vapor ou outro agente catalyt;co.
Esse producto é um petroleo cru synthetieo.

Qs hydro-carbonos leves,incondensavels, são
removidos do tanque inferior para urna torro
de absorpção onde alies entram em contacto
ecm uma toalha de naphtha, descendente,
tendo de preferencia uma densidade de 32° a

Baumé, a qual absorve os gazes. A gaze-

zalidé, JOU ma na	 torro pó .0 ser ti..a
para fins commerciaes; ou então ser mistu-
rada ao pe f roleo cri) synthetico extrahido do
tanque inferior.

O vapor devo ser usado na proporção do
uma parto para cinco partes de- oleo quando
se desejar obter petralco cru synthe fico de
gravidade epecifica elevada; si, porém, se
dosai o• apenas eri ninar os produtos graxos,
o vapor e o °leo podem ser em partes iguaes,
quando condensados. Desejando-se obter ape-
11,..g LHO pro lucto de baixa gravidade especi-
fica, livre de graxas, a pressão deve ser rela-
tivamente baixa ; para se obter, porém, pro-
duetos de alta gravidado especifica a pressão
mantida durante a opaaação devo ser, de pre-
ferencia, de 4 a 12 kilagrammas por cerni-
metro quadrado. Si o oleo e o vapor sio injs-
ctados no tuba disruptor vagarosamente, a
gravidade especifica do petroleo cru synthe-
tico obtido será, .mais elevada do que se forem:
injectados mais rapida.Mente. 	 . •

O petrolto cru synthetico pôde ser facil-
mente submattido a operaaões usuaes de refi-
nação com o fim de extra.hir dello gazolina,
ou naplua, ou {temeu° de qualidade superior,
o os productos liesalos remanescentes dessa
operação podem ser dissociados dc novo, isola-
damente, ou misturados com , o oleo acima
mencionado. -

No desenho. junto crai representado dia-
grammaticamente mu appareiho apropriado
para a execução do precesso.

O oleo é retirado do tanque 1 pela bomba 2
o enviado polo encanamento 3 para a serpen-
tina a. Uni medilor 5 marca a quantidade
do oleo que passa no encanamento 3, o qual é
provido de registros apropriados, 6 e 7. O
oleo e o vapor deixam a. serpentina por urra
encanamento 9, indo ter a um tambor de ex.-
pansão, 10, no qual as impurezas são deposi-
tadas o dali pelo encanamento 11 ao coa-
densa.dor 12.

O registro 11 a permitto regular a poessão
na serpentina. O petreleo crá synthetico é
Conectado nó tanque inferior 13. A torre do
absorpção 14 é ligada ao tanque 13 e recebe
a naphtha do tanque 15 o delia, pelo encana-
mento 17, sahe o produc,to para o collector 10.

Através (lo-cano 18, provido de um registro
.19, o ar é enviado para a serpentina' 4 sem-
pre que fôr necessario limpai-a, sendo o ma-
terial descarregado pelo cano 2) pro% ido do
um registro, 21.

Resumindo, reivindico corno pontos cara-
eteristicos da invenção: 	 .

1 0, um petroleo cru synthetico formado pela
disrupção a uma temperatura ale 480" a 9801
centigra,dos de um olao hydrocarbonico que
possua um ponto de ebulição mais elevado do
que a naptha;

2°, tim parolo cré synthetico obtido coei o
auxilio de pressão muito mais elevada que a
atmospherica;

3", um petroleo crú synthetico formado na
presença do vapor ou outro agente cata-
i y tico;

4°, um processo para a obtenção, a uma
temperatura de . 480° a 080° centigeados, do
petroleo cré' synthetico, que consiste na dis-
rupção • do um oleo hydrocarbonico, que
possua um ponto de ebullição.mais elevado do
que a naphta ;

5°, um processo, corno na 4a reivindicação,
cru que intervém a pressão

6°, um processo, come o da 4° reivindicação,
no qual a operação tem logras na presença de
um agente catalytico, como o vapor dagua 'ou
semelhante);

N. 9.64.3—Ralatorio da invenção de, (aventei-
çoaotentos em meios de converter vehicuitis
de passageiros em vehicalos de carga», para
que pretende rivilegio William Franklin
Iludson, residente em Philad lphia Estado
de Penasylvania, Estados Unidos da Ineric,r
do Norte

-
O fim desta invenção é prover meios

transformar do modo permanente uni chassis
de automovel do typo do de passageiros em
um chassis de auto-caminhão, do uma ma-
neira economica, expedita e pratica, em vir-
tude do quo veliculos que jã não servem
para o fina a que se destinavam po tem ser
utilizados para misteres commereiacs. Na pra-
tica esse objectivo duplifica-se, pois visa trans-
formar um cha.s.sis de automóvel em chassis'
proprio para t ansparto do cargas pesadas,

. ou então transibmial-o eui chassis para o
transporto de mercadorias leves, mas do
grande volume.

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é uma plan-
ta do um chassis de autumovel transforma-
do em chassis para cargas pesadas ; a fig.
2, uma elevação do mesmo ; a fig. 3, unia
secção transversal de ambas as armações
as figs. 4 e 5 são planta e elevação do
uni chassis do autamovel transformado em
chassis para cargas leves ; as fis. e 7,
planta o elevação da urna barra de ligação
destacada ; a fig. 8 é uma vista fragmentaria,
seccional, segundo a linha 8— 8 da lig. 4 ;
fig. 9, uma secção, segundo a linha O — 9 da
fig. 8 '• a fig. 10 é uma . vista fragmentaria,
segundo a linha; a -10 —40 da fig. - 9, fig. 11,
uma vista neutra, segundo a linha 11 — 11
da fig. 4 ; a fig. 12, uma planta seccional do
eixo promulsor e eixo de transmissão do mo-
tor conjugados como devem ser para cargas
pesadas ; as figs. 13, tia 13 o 46 são .deta-
lhas das partes que formam o engate entre os
duns eisos ; a fig. 17 é uma planta seccional
de uni eixo propulsor e eixo de transmissão
do motor conjugados como devem ser- para
cargas leves ; a fig. 18, mna planta identica,
de ama fórum modificada da mesma ligação
e a fig. 10, ainda uma planta de outra férula
da dita bgação.

Quan'm os automóveis de passageiros tOr-
nam-se, pelo uso, imprestaveis para o fim quo
se destinavam, os chassis, incluindo motor
e transmissão, ainda estão geralmente eM
boas condições e servem admiravelmente para
fins commerciaes se forem transfirmados
accórdo com esta invenção.

Assim, CRI vez -vendel-os, com evidente pra.
juizo, os nevciantei de automoycis podem)

1 , 11 arocesso, como na 4° reivindicação,
ireluindo a phaso da coliccta dos gazes que
Titio f mr ni condensados e a mistura da gaza-
luta contida nos ditos gazes com o producto
liquado obtido no condensador

8", um pcocasso, como nas reivindicações
4° e 7°, no qual Os gazes que não foram con-
densados são conectados por meio de um
agente cum os absorve ;

9°, um processo, como na reivindicação 4°,
no qual o oleo hydrocarbonico, cuia disrupçã.o
vae ser folia, é composto, em grande parte,
de pro 'unos de dis•ilação que possuem um
ponto do ebulição mais elevado do que a ga-
zolina cammum, comproen lendo o dito pro-
cesso a libam do dissociação do olmo sob
pressão e a uma temperatura que o vaporiso
e o dissocie, formando uni producto que tenha
um ponto . de ebulição mais elevado do que o
kerozene, como foi descripto . e illustrado nos
desenhos annexos.

R:o de Janeiro, 17 do novembro de -1016.—
Por procuração, Oscar Costa.
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tiág-os de um modo pratico, dando-lhos
vaior commercial. Os particulares que

•Reaesitain automoveis inutilizados obterão por
ents, dos negociantes, melhores preços, por-
asse estes, pot' sua vez, podem obter um preço
Melhor, convertendo os automovels em auto-
Onainhams

Clamo o custo da transformação é baixo,
um auto-cominho desses fica muito mais ba-
Tato do que um auto-caminhão do boa marca,
*lesmo usando-se um chassis, de automovel
novo.

Além disso, a invenção é vantajosa para os
pequenos negociantes do- automoveis, que,
para fazerem a transformação não necessitam
cie rnecanicos habeis, podenda fazei-a ellea
proprios.

Para se tornar um chassis capaz de sup-
portar cargas pesadas, deliga-se Kim:arnica- -
te o eixo propulsor da transmissão do motor
e remove-se toda a construcção da parte do
traz do dito chassis: incluindo o eixo o as
rodas trazoiras, as engrenagens differenciaes
e outras partes, deixando apenas o quadro o
o motor sustentados pelas .rodas dianteiras.
Ao chassis assim reluzida é ligada então a
paato auxiliar au unidade mostrada nas figs.
1 a 3, a qual é completa por . si. e pale ser
adaptada á maioria dos chassis actualmente
cm uso. Nessas figs 1 a 3 a, b, c • e d são as
peças lateraes e terminaes do quadro de um
antomovel commum.; e representa o eixo da
frente ; f, as rodas dianteiras; g, a caixa do
motor e a sua transmissão. A partem] unida•
de auxiliar que é adaptada consta de um qua-
dro em fórisia de U; tendo duas peças tate-
amos, t e2, o uma peça trazeira, 3. Essas pe-
ças são canaes de aço comprimido, e3111 a
abertura voltada para o interior para ter
bôa apparencia.

Elias são de construcção muito mala pesada
do que as peças a, b, c e d, e as peças late-
raes 1.e 2 são muito mais longas que as peças
a abe se approximam uma da outra no seu
extremo livre, como em 4, pari um fim que
adiante se expae.. A unidade auxiliar assenta
sabre molas semi-eliptidaa, 6 collocadas en-
c. m um eixo 6 e pinos 7, fixados ás peças la-
teraes 1 e 2. O eixo 6 tem rodas 8 providas
de aros macisaos do typo commum em auto-
çaininhaes. Essas rodas são 'accionadas por
meio de engrenages contidas em caixas, 9,
por um eixo transmissor, 10, accionado, por
intermedio de engrenagens contidas na caixa
1, pelo dito tubular propulsor, i2, ligado

em 13 á transmissão do motor assentado so-
bre o chassis primitivo. Para reunir as va-
rias partes introduzem-Se nos extremos das
pegas lateraea 1 o 2 as pontas d' da peça ter-e_
missal de faz-se avançar a unidade auxiliar se-
bre as rodas a lé que os ditos extremas cheguem
á altura da peça c da frente. Assim, os dous
quadros ficam entrelaçados no mesmo plano
horizontal e, como os extremos dianteiros dai
peças i e 2 approximanose um do outro, es-
ses quadros ficam adjacentes aos extremos
das-peças a o b,; aos quaes são aparafusados
em 14, =quanto: que as pontas d' o são em
15 ás peças lateraea 1. e 2. Chapas 16, fixadas
por parafusos respectivamente as peças 1 o a
e 2 e' b, reforçam aligaçam-entre os dona qua-
dros. Basta ligar agora e, eixo i2 á transmis-
são do motor para se,ter um «chassis .) de ca-
minham.
- A fórma da caixa ou mesa que tens- de ser
usada com esses «chassis» não faz parte desta
invenção, podendo ser adaptada a fôrma que
rnais convier. A unidade que acabei de dos-
areaer alonga o quadro do automovel o sup-
porta até uma tonelada de carga com urna

• base do rodas do tres metros. A parte dian-
diaa não recebe excesso algum • de peso, pois
o quadro da unidade se prolonga bastante,

. para, além do seu eixo e a quaei totalidade da
Lçaaga é supportada nelo pronrio vago.

Coruquanto o cio propulsor 12 possa ser
cera togado á transmissão do motor como ao vto
nas figs. 1 e 2, é preferirei que o seja o en-
gate indicado nas figs. 12 a 16, o . qual con-
sista em nin eixo-pino cuja parte central tem
um annel, 15, larlaado por dons pinos, 16'o
17, de secção quadrada, formados ambos, do
preferencia. em uma peça. O pino 17 é de se-
ação maior do que o 16' e tem a parto 18
aberta em roscas. O pl»n 16' é introduzido no
recesso terminal do eixo 13', do transmissão
do Motor, e o pino 17, no recesso de secção

'quadrada da parto tubalar _ ia, de uma
chapa annelar. 20, a qual é aparafusada
a outra chapa semelhante, 21, da junta
universal la'. Uma ,porca, 22, é atarra-
xada á porção 18 do pino 17, fixando assim' o
armei 15', a capa 2) e o pino 17 uns aos en-
tres para impelir o movimenta longitudinal
dos mesmos. O extremo livre do-eixo 13'
assenta soara um mancal, 23, em farina de
copo, fixado a uns quadro, 21, que faz parte
do «chassis', sando o inancal provido do uma
chapa, 23, cru farina de disco.

A face externa do anel 15' apoia-so contra
a face interna plana do mancai 23.

Uma chapa, 27, em fama do disco, com
uma abertura, central, 28, e a face externa
29 bambeada anelarmente, ajusta-se sobre a
parte tubular li) da chapa 20 e é aparafu-
zada á chapa 25, par parafuzos 26.

A chapa 27 tem ainda um sulco central M-
iamo, 30, que se communica com a abertura
central 28. Esse sulco 3d tem . no interior nina
arraiana fiexivel, 31, de preferencia de feltro,
a qual ajusta-se sabre a parte 10 da cha-
pa 20.

A parto bombeada 20 da chapa 27 apoia-se
contra o anel 15' do eixo-pipo. Nessas coa-
diçOes o anal Ia' pode gyear livremente e ra-
pidamente entre o mancai fixo 23' e a parte
29 da chapa 27.
- Amhapa, de retenção 27, pela sua construa

ação peculiar é provida ainda de um lubrifi-
cador para a parte 19 e do uma guarda que
impede a perda do oleo através a transmissão
do motor,

Essa chapa serve para reter no legar o anel
15' e os pinos, e, como as partes la e 2a São
fixas com respeito ao pino 17, é eliminado o
movimenta longitudinal das partes, incuindo
a junta universal laa

Isto é essencial, visto que o eixo pro-
pulsor 12 é provido de uma junta pro-
gressiva. Caso a junta universal 44' mova-se
para a direita na fig. 12, a junta progressiva
tende logo a angmentar o aperto. A chapa 27
deve ser do lataa, servindo tambom de man-
cai para a parte 19. Desse modo obtem-se
uma ligação, por meio de uma junta univer-
sal, graças á qual um motor de typo commum
e um eixo propulsor provido do junta pro-
gressiva e incluindo urna junta universal,
podem ser raiada, e efficientemente ligados
sem que seja neceseario substituir qualquer
das partes. O movimento longitudinal das va-
rias partes é eliminado, permittindo á , junta
progressiva agir convenientemente. As partes
em contacto são devidamente lubrificadas o a
perda do lubrificante é reduzida ao minium,.

Para tornar um «chassis» proprio para
transporte de cargas leves, mas volumosas,
procede-se da seguinte maneira : Nas figs. 4
a 11 a travessa trazeira ou peca terminal d
que liga as peças lateraea a- b, é 4desligada e o
eixo• propulsor 12 desligada ao eixo 13' de
transmissão do motor, deixando as peças late-
rame a-b (com o motor o -a. transmissão) sus-
tentadas apenas pelas rodas dianteiras f. A
parte trazeira do «chamis», incluindo o eixo

as rodas n, as engrenagens ditiarenciaea h,.
o eito propulsor 12, os tirantes ia taraes i e a
pesa terminal d, incluindo a mola entre casa
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peça e o eixo M, 11:n1a4) afastada tonaa certa
distancia, para traz. o prolongamentos apro-
priados, 3e, são cabeados entre a parto dian-
teira do «chassis» e a poça d. Cada prohnga-
mento 32 comprehende urna barra alongada
em canal, cujo fundo se estreita gealualcriente
de cada um dos extremos para o centro. A
parte central tem unia nervura interna, 33,
que a reforça. A ponta 31, em fórma de cunha,
de cada peça 32 é forçada no extrema pose
tarjar de uma das paça..7, lateraes a-b (figs. 8,
O e 10), de modo a ficaram ás partes rigida-
mento ligadas o cmjuntamente fixadas por
maio de parafusos 35. -

O extremo afinado 36 do cada peça 32 tam.
unia abertura, 37, na qual entra a ia d,
que é fixada a elle por pLrafasos 38.

Para dar ainda maior rigilez ao caajuneta
ha flangee, 3940, nas poças e poça 32,
aparafusadas uma á outra, e outra fiarlea 41,
em cada peça 32, aparafusada á peça termi-
nal da
• O «chassis» tem- assim o sou comprimento .
augmentado bem canso a base das rodas. Para
completar o «chassis,' falta ligar agora o eixo
propulsor A transmiaalo 13' do motor. Para
snstentar o extsemo livra do eixo-propulsor,
ou, mais propriamente, -a junta universal j,
traziar, por eito; é empregada uma poça an-
gular. transversal, 42 (fig. 11), adaptada en-
Ire as peças a-O e a altas aparafusada.

a. parte k-da caixa da junta suliversal quo
primitivamente era aparafusada á caixa da
transmissão é agora apasafusada ao lado meia
afasadada. peça 42,- e uma outra caixa- 41,
aparafusada ao lado mais proximo da peça 4- _
(figs.. 17, 18 e 19)..

Entre a transmissão do motor e a junta
universal é agora cabeado um eixo-pino, 43',
que pôde constar de Uma ou maissziações como
está illustradca O eixo-pino das figs. 4, a o
17 é feito de uma st', peça e, coma 53 va da.
fig. 17, um doe seus extremos á provido da
de urna abertura quadrada, 4a, na qual entra
a prajecção 45 da junta universal que, primiti-
vamente, ligava esta á transmissão do motor.
O extrema °riposto do eixo-pino é provido
de um anel, -15", e de uma projecção qua-
drada, ia", quee ntra no eixo 13' de transmis-
são do motor, e o anel 15" apoia-se contra a
caixa da transmissão, havendo mais -uma
chapa de retenção, 27, aparafusa-la á caixa.
da .transmissão, coaparanio Com o anel para
impedir o inovimenta longitudinal do- eixo-
pino.

A caixa 48 é provas. de' uma manga,
a7, que serve de mancai para. o extremo do-
eixo-pino 43' que tem a abertura quadrada.
O eixo-pino é horizontal e o eixo propulsor'
inclinado como usualmente, disposição casa
possibilitada pela ligação tlexivel dada pela
junta universal.	 -

Esta construemão ' é sirap:ea, ecanomisa o,
quando feita do inalo apropria •lo, segura.

-Comtudo, como pó-Se accinecer ciu3 p23.303.s
inhabeis, fa,zenlo a talahformaçeo, cila ali-
nhem de modo apropriado o eixo-pina e o eixo-
propulsor com o eixo da transmissão, o que da-
ria máo resultado, está rearesentado o eixo-
pino da fig. 48,0 qual evita que-isso se dê. ESSO
eixo tens, além da ligação fiexivel com o eixo-
propulsor acima descripto, uma outra liga-..
ção, Lambem flexivel; 48, com um eixo-pino
curto. 43', o qual a adaptado á transmissão
do matar, eetrio se vir da dita fig. i8, uma
chapa de retenaão, semelhante á jt doscripta,
impedindo qualquer movimento longitudinai
do eixo curto. Deste modo, e graças áa duas
juntas finxiveis, qualquer pessoa pôde reunir
as partes de modo .conveniente.

A fig. 19 mostra o mechanismo para dar&
unir a multiplicação das engrenagens ditro.
renelaes do a,utomovel sem lhes toaar na aons- .
trucção, o qual pôde sqr usaçl

a
o com qua1queg

a9We'al
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dos eixos-pinos descriptoa, comquanto nos de-
senhos esteja applicado ao ultimo mencionado.
Primitivamente o eixo-pino 43' é feito em
duas partes, dividido como em 49, tendo um
pino num extremo no opposto urna abertura
onde entra para mautar as secções em ali-
nhamento. Parallela á travessa 42 ha uma
outra, 31, collocada entre as peças a Ti e oro-
arida do um mancai apropriado que recebe o
extremo livre 'do eixo 43'. Sustentada pelas
travessas e collocada entre alias fica uma cai-
2a de engrenagens , SI, provida de tampa amo-
sivel, 52, de indo que as engrenagens sejam
facilmerite acccsiveis. Dentro dessa caixa
lia rima travessa 'curta, 53, que sustenta o
outro extremo do eixo 43', sendo a manga 47
do guarda-pó 46 a parte realmente susten-
do:1a.

Fixada a uma das secçõaa do eixo-pino fica
uma engrenagem, 51, e, inovei ao longo da ou-
tra secção, fica outra engrenagem, 55, senda
as faces oppostas das duas engrenag,ens provi-
das de dentes. 56 do mo io que, (amido unia
delias é deslocada em direcção á outra,oa dentes
cngreliain o as su is secções do eixo-pino re-
volvem simultaneamente. Quando, porém, as
duas .engrenagans não estão em contacto, as
duas Secções troai velocidades ditferentes, de-
vido á intervenção do outras engronagena
descriptas em seguida. A engrenagem 55 pólo
ser ligada e ii 57 com qualquer combinn5.9
conheci da de alavancas (titila in licada), aceio-
nada pelo «chauffeura. Na caixa 51, parando
ao eixo-pino, fica o eixo 51' montado nas tra-
vessna 50 o 33. Fixadas noites ficam as angra-
nageos 58 e 59, engrenando a ultima com a
54, continuamente, e com a engrenagem mo-
vei 55 quando as SOCCACS do eixo-pino revol-
vem inde.pendentemente uma da outra.Quando
a engrenagem 55 ádoslocada de modo a en-
grenar com á sua similar 54, a engrenagem 58
revolve livremente: Assim, em vez de ser for-
çado á dar ao eixo propuls)r 12 a velocidade
costumeira dos automoveis de passageiros, o
«chauffeur» do uni auto assim taanstermado
pó•lo deslocar a engrenagem 55 para a posição
indicada o reduzir a multiplicaçâo da engre-
nagem diferencial h a uma velocidaSe apro-
priada á nova applicaç,ão do vehiculo. Obvia-
mente, si o vehiculo estiver vasio, tola a velo-
cidade pá te ser obtida deslocando a engoe-
nogein 55, de modo quo as duas secções do
eixo-pino 43' revolvam simultaneamente.

Quando um «ehass's» á ulo n gado, torna-se .
neeessario o uso de braçadeiras GO, ou ara-
ves as do aforo.

Mas devem ser collocadas a meio do com-
primento i1.0 «chassis» (figs. 4 e !)),- ligadas aos
arribo-3 61, e servem para amarrar os extre-
mos livres das peças a-G, de mo io.que quando
os estribos são • usados, essas 'povos srtfrem
pouco com os choques á vibraçõa3, que tendem
a entortar o quadro e forçar a ligação do pro-
pulsor e do eixo-pino.

Essas travessas impedem tambem que o eixo
propulsor e o eixo pino caiam, no caso do se
desligarem um do outro quando em funce . ona-
mento.	 • . .

Assim transformado, com pequena dospeza
e pouco trabalho, o autoruovel serve para
transportar cargas leves, tendo utilidade para
floristas, fabricantes de caixas de papelão,
etc.

Resumindo, reivindico como pontos cara-
cteristicos da invenção;

aperfeiçoamentos em meios do con-
verter vehiculoa de passageiros em ve-
hieulos de carga, comprehendenlo o me-
diodo-do transformar uni «chassis» de au-
tomovel em • uni' achass s» de auto-caminhão
do typo accionado por uni eixo propulsor,
methodo esse que consiste em retirar a parte
traseira do carro, deixando o quadro apenas
sustentado pelas rodas dianteiras e com elle

o motor e a transmissão, o depois adaptar-lho
um quadro auxiliar, no mesma plano hori-
zontal, alongando o «chassis» primitivo, com-
peehendendo ainda um eixo e rodas trazeiras
e mu eixo propulsor provido de uma junta
universal na extremo livre, ligada 'flexivel-
mente ao quadro auxiliar, ligando-se final-
mente a junta universal do eixo propulsor
com a transmissão do motor ;

2', em combinação coro a primaira reivin-
dicação, uni eixo de transmissão do motor; um
suppárte para o mesmo; um eixo-pino ligando
o eIxo propulsor ao eixo da transmissão, eixo-
pino esse provido de urna peça lisa em fórma
de anel que se apoia contra o supparte do
eixo de transmissão, ao revolver; e , meios de
retenção destinados a manter o dito anel
apoiado entra o çamporte, para impedir movi-
mantos longitudinaes do eixo-pino ;

5°, em combinação com o que se reivindica
em 1 e 2, um eixo-pino feito em duas secções,
pelo menos, de modo a poder revolver com ve-
locitladoa determinadas; uma engrenagem
fixada a urna das secções o outra engrenagem
movei ao longo da outra sução, ambas estas
engrenagens dispostas de modo que endentem
uma COM a outra, quando a movei está em
uma certa posição, fazendo assim revolver si-
multaneamente ambas as secções do eixo; uma
secção do eixo parallela ao eixo-pino, provida
de engrenagens, unia das quaes engrena con-
stantemante com a engrenagem fixa acima
monaiotada, só ndentando a outra com a re-
ferida engrenagem movei quando esta deixa
de engrenar com a sua companheira do
mesmo eixo;
. 4°, a applicaçao dos meios da primeira rei-

vindicação, com o fim dose obter uni vehiculo
proario para o transporte do cargas pe-
sadas;

50, a applicação dos meios referidos na pri-
meira reivindicaçao, com o fim de se obter
um vehicuto apropriado ao transporte do mar-
eadorlasiCV03, mas Volumosas, como descripto
o illuatrado

Rio de Janeira, 27 de novembro de 4010.—
Por procuração, Osear Costa.

Juizo de Direito da Segunda Vãrã
Civel

Fallencia "de Joisa José de Sant*A.nna

• AVISO AOS CREDORES

Os syntlicos da falloncia do João José do
Sant'Anna, abaixo assignados, previnem aos
interessados que se acham á sua disposição,
diariamente, das 13 ás 13 horas, na rua Pri-
meiro de Março ri. 66, sala 11, sobreloja. —
Centro do Commercio e Industria do Rio do
Janeiro.	 (•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

gane:leia de Joio José de Sant'Anna
AVISO AOS CREDORES

spidicos da fallencia . de João José da
Sant-Atina, abaixo assignados, previnem aos
intoressados que se acham á disposição, dia,-
riamento, das 13 ás 15 horas, na rua Pri-
melro de Mara° n. 66, sala 11, sobreloja,
Centro do Commercio e Industria do Rio do
Janeiro.

Rio dO Janeiro, .6 de agosto de 1917. —
A. Costa Comp., syudicost

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallenc'a de José Moreira da Silva
QUADRO GERAL DOS CPEDORES

Credores privdejiados

O juizo pelas despezas e custas 	
, Credores chirourapharios

José Pereira 	  2:1545000
AI. Venoso & Comp 	  1:3065300
Figueiredo Marinho & Comp 	 .	 3255120

Rio de Janoiro, 6 do agosto de 1917. — Os
syndieos, 3/. Velloso Comp.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Vallencia de José Moreira da Silva
Os abaixo assignados cornmunicam aos in-

teressados e credores da fallene:a do José
Moreira da Silva que estão á sua diaposiçãe
diariamente das 2 ás 5 horas da tardo.

Rio, 6 de agosto de 1017.—Os liquidatarios,
N. Valioso d- Comp.

Companhia lirorneoodora do
Matoriaes

RUA FREI CANECA MSS. 35 a 39
3° dividendo

No eseriptorio desta companhia paga-se ao9
Sra. accionistas, do dia 13 do corrente em
diante, das 11. ás 12 horas, o dividendo n. 3,
relativo ao semestre findo em 30 de junho
proximo passado, á razão do 105 por acção.

Rio de Janeiro, G de agosto de 1017.-i-Pela,
Companhia Fornecedora de Materiaes, Catão
Marques da Costa, director thesoureiro-soero-
aario.

Companhia Tijuott
DISIDENDO

Companhia Commorelo e Na.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
na séde da Companhia, á avenida Rio Branco
n. 37, os documentos a Mie se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 do julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de julho do 1917. — Ra-
dolpho F. Lahmeyer, director presidente. (`

Companhia Lati kog ra,)hica
Feri-eira Pinto

São convidados os Srs. accionistas para a
assemblea gral ordiriaria que terá legar no
dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na sécio
saciai, para leitura do relatorio, . approvação
de contas, eleição do conselho fiscal e eleição
de um director, na vaga existente.

Em seguida realizar-se-ha a assenabléa
traordinaria para a reforma dos estatutos e.
eleição de novos directores, caso o seu nus
mar) seja augnientado.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
03 documentos a que se refere o art. 1.4, d'o
decreto 434, dol &julho de 1891, 	 dt;
rectoria.	 —

•

depois ás quintas-feiras, ás mesmas horas, par:

ANNUNCIOS .	 . • 
gar-se-ha, no dscriptorio da companhia, á
dos Ourives n. 35, sobrado, o dividendo rolas

 rifa

tivo ao 1° semestre deste anno.
Rio de Janeiro, 1 de agosto do (917.— A

rectoria.

- — —	 De 6 a 9 do corrente, das 12 ás 15 horas, e
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IMPE ENSA N ACIONA L

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

'AVISO

As encommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio aio serão attendidas, assim como
não Ge pôde -acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi-
ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A
Alistamento 'eleitoral (Lei n. 3.130, 4Io

2 de agosto do 1916 e Doce. 12.103,
do G de setembro do 1016) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que devo ser feito O 110V0 alistarren-
to eleitoral) (M) 	  	 •	 $500

Adfandegas (Relu/ orio apresent ode ao
Alinisterio da Fazenda 80 hre fiscal i

-zaeão das), por Leopoldo L. de Aden.
cor 	 	 1$000

Astronomie (Traité (V), de
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Doer. ta. 6.391
de 10 de dezembro de 1901 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Alinisterio da).
.1 )eer. ti. 1.006, de 29 de dezembro
da 1906 	  " 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei ,n. 628,
de 28 de outubro e decreto r. 3,475,
de 4 do novembro de 1890 	 	 $300

A:demoveis (TobeBas para os preços
dos). 	 	 $200

Armazene geraes (Reguloniento para o
estabeleeiniento do). Dm'. ii. 1.102.
do 21 de .novembro de 1913 	 	 $500

Agua (ftegulamen i o para arrecadação
das taxas do consumo (V). Deer. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1015. ,	 $500

Bolsa dos Corretore	 '(Mercadorias
navios). Doer. n. 8.2i0, de 22 de se-
tembro do 1910 (C:rem a). Deer. nu-
mero 9.264, de 28 do dezembro de
1011 (Dá novo• regulou:mito) e pegi.
mento Interno. 	 	 1$000

c
Codigo Civil Brasileiro '(Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), uni vo-
lume .(141) 	 	 ri$009

Capa de Detenção (Regulamento do")..,
Decreto numero 6.863, de 27 de fe-
vereiro de W08.	 $500_

• Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 volume,

• (	 ) 	 20$000

— Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1' volume (M) 	  0000

— Réplicti do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara	 dos D e 14 U t a (1 o 5
2" volume (M) 	  7$000

— Projecto (Commissão EsPecial do Se-
nado) 3' volume (M) 	  25000

— Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues.	 . 	

Codigo Pena/ da Republica doa Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
	  35000

Codigo do Processo Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  4$000

Chorographia da Er o via ci a do
Ceará. 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corra 	  4000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção cai ordem alphabelica, por M.
André da Rocha 	  25000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
eseripturação do). Deer. n. 5.143 do
13 de março de 1807 	  1$003

Carta Geral da Republica, pel3 Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000'

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jeeto.	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
• cão e fiscalização dos impostos de) .

Decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1916 	  25000

— Decreto n. 12.351, de 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.051) 	 	 1$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. .. 	 0000

Chéques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. a. 2.M91, de 7 .de agosto
de 1912 	  $500

Carros (Tabellas para os preços &O.,
réis. . . 	 	 $200

Collectorias Federas; (Dá novas instru-
eçães para o serviço das). Doer. lei-
'poro 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 	 $500

Constituição da Republica. .. • • 	 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganixaçâo Municipal do District° Fe-
deral, pelo, Dr. Alexandre Soares do

• Aletto (M)

Consolidação das Leis das Alan.
degas.	 3$000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das c ircumscripções judiciarias
do District° Federal (31)	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 0.711, do 7 de novembro
de 1897 	  -- 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
larnonto) — Doer. n. 1.359, de 20-,de
abril do 1893 	 	 .$500

-Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Deer,' n. 3.056,

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	  0000

Docas, portos raaritintos, etc. (Ileperto.-
ric, da legislação sobre), por Caetano
Junior (A1) 	  125000

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890 	 "c, 15000
de março do 1890 	 	 25000
de outubro do 1890 	  7$20)
de novembro do 1800 	  4$000
de dezembro de 1830 	  3$000
de janeiro. de 1891 	  U000
do fevereiro .de 1891 	

• 

2$00J
Decisões do Goirorno Provisorio:

1° e 20 faseieulos 	 	 • 3$00a
3° e ultivio 	

• 

2,400
Additanaento,	 IMO

Decisões do Governo (CoMerc5es de):
de 1831 	 , 35000
de 1832 	

• 

35000
de 1833 	
de 1850 	 7

do 1866 	 /-1 	
de 1867 	
de 1868 	
de 1861
de /870 	
de 1875 	

•

35000	 21 de outubro de 1898 	 	 $403

	

de 1876 	
de 1877

	

de 1891 	

	

do 1892 	

	

de' 1893 	

3$000
4030
3$000
3$00G
3$000.
3$000
3$00U
3$00J
3$00c
3$000
4$50i
6$00f
25500



Ensino Secundario
blica (Reorganiza
de 18 de março

e Superior da ilepu.
o). Doer. n. 11.G30,
do .191.5 (M) 0000
Lei n. 3.208,. de 27

1916 e Decreto nu.
7. de fevereiro do

....	 13000

Eleições federaes -
de dezembro de
mero -12.391, de
1917.. ai te M 	

2$300
Ll$000
tose

13800
3$400
9sogo
moo

4633660000

-	 	 58300
1857 ria. 2 volumes .•	 5$.606
1858 - 2 volumos....-~ 63000
1859	 2 volumes •5$50n
1860 - 8 volumes .....--zenr.e 10$000
1861 - 2 volumes...-.--	 53500
1862 - 2 volumes..-,-",--Jrn 5$590
1863 - 2»	 5$60
1864. - 2 volumes..-e..:e,e osso?).
1961 e- '(.41,ddltainentos):.: 	 $500
1805	 2 volumes...;•.r.-12 O$54e
1809 - 2 volumes..-e,rore 7$GOO
1867 - 2 volumes.,...,.y 	 uolgt
1868 - 2 volames,?:,-,, 	 6000

93600
18T4	 -volt,.-em 93000
1875 - 8 volumes,, n-y,reje 93500
1875 8 voluinesia:ree.:,ee -(0$000
1877 -..., 8-voltuuts...zp,a3 P;$430
1878. - 2 volurnes.._rem 83000
1879	 2 '01`,1711eS .riff ri: 63000
1880	 volnmes...:1-.e£ 13090
1881	 9 volumeS.....e.e.:ex 103000
1882 - 3 volumes. en....eito d2$900
1883 . 	3 vo l ulnes.,LIf-Am 10$00O.
1881	 e volumes-1-4	 03000.
1886 - 2 volumes, 	 6300063000
1887	 vollimeS...arem 63094
1889 -•-• 3 Volumes. ..7_0:w.; 83909

12$0ã,

de
de
tio
tio
tio
tIo

lie

tio
ile
de

do
.de
de
.de
'de

,de

de
de
Me

!de
'de

N, tio
de
de
tio

- de
!, do

de

c. de
'Oe

N.110

1815.•••• •r• Arny•ii . • *X( • Ve.:e

1816. t,..e.• •66 •••• .. ... „*„.• •• • 6:4;62

1817..., na • .•	 *	 .	
18 .18.. ala on eni•	 	 _C
1840.».
1850., zre • •-• 	 1T'eT 0.

1852 - 2 volumes
1853 .... . 146 .66. • • je: e 6:111*• 41.6•61

1855 • irc•fire ..X7:.1 -6 %XX, • • •-r"..391

187.3 	 •-1 • ......
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de 1891 	 	 4$000
de 1895 ******	 .33000
de {89. 	 	 •6• • • 	 ;IS 3$000
de 1897 ******	 38003

tie 1.898.••	 ese,;_e ••n • • •Ze: 	 	 28003

de 1899 	 	 1_6 	 	 3$500
de 1900. * ***	 axe • e;‘,•:,rx	 3$000

de 1901 	 	 • *.n:e.1.;.:* • 3'2 	 3$090
de 1902 	 	 • 1.1, • •,f 	 3$003
de 1903 	 te • • ******* erX	 4$000•
de 1904 	 ••••••31171,e,e	 *** .0 •	 4$503

de 1905 	 a. •_: r•.• 1.NA •,•.•	 4$500
de 1900. 	 .	 -	 48500
de 190 '7 	 •	 ,. ..-.-... • 'e.. • .47.*	 $8600
de 1908. 	 	 5$000
de 1909. 1,1 I 11 eve e	 e 	 	 5800)
do 1910. 	  . • •.1 e •-• 	 	 63000
de 1911 	 	 4$00a

Delegadas Fiscaes (Crèa o Jogar de con•
tutor nas). Decr. n 	  1,178, de 10 do
janeiro de 1904 	  . .....	 18000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei o regulamento).
Decretos ns. 1.021 o 4.956, de 2(3 de
agosto e 9 de selenibro de 1913 	 1500

E
Exames parcellados (Instrucçlies para

Ós).. Decr. n. 4,227, de 23 de novem•
bro do 1901..., 	 	 1$00á

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 0.1
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decreto rei-
moro 2.741 	  	  • • • 	 $200

Febre amarella (lastrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 1$000

Fallencias (Leis sobre)., N. 2.024, do 1Z.
de dezembro do 1908 	  13000

Facturas consulares Regulamento ap•
provado pelo Decr. n .., 1.103, de 21 do
novembro . de 1903 ..-. 	 •	 1$00q

Estatuas ou contas issignadas ' (Regula.
mento _para a cobrança do seio sobre;
as). Decr. n. 11.527, de 17 do março
de 1915 	 	 $303

funocionarios .Publicos `(Estabilidade
dos), por Araujo Castro.,.w.,	 0$000,

H
Eistoria dos troe grandes capitães da
• antiguidade (Annibal, Cesar o ..klexan.

are), pelo Dr. Coser 	 3$000
. 1Iydrographie du Haut Saint Françeis.

• por Eram. Liais 	 _ 15$000
ileranças, Deer. ii., 1504

Ilygiene Administrativa da União (Reor-
ganizará° dos serviços de). Decreto
n. 1.11, do, 5 de janeiro do 1904, e re-
gulamento dós serviçoe a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1901 	  13000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal	 5$000

Isenção de direitos aduaneiras r(Regulfl.
mento para as coneesaões de). D.
ereto n.- 8.592, de 8 . de Março dei
1911 •	 •• 	 	 •e6 e. 	 $5011-

Industrias e profissões (Regulamento)
réis. 	 -	 1$003

Invalidez dos funccionaries publicos da
União (Regulamento pare os exameá
de). Docr. n. 11.417, de 20 de janeira
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino '(Regula-
Mente para os). Deu, É. 5.098, de
2 de outubro de lO05., 	 2$000

ti
joceIyn r(Poema) .i de . Aí?. /Amare:

21 5 - •:•:•	 j”,k:	 3000

Justiça Federal (Cempleta a). Lei ii.221,

	

. de 20 do novenibro do 1894- 	 5500
Jurisprudenoka do Supremo Tribunal Ee...

deral (Collecções dos acarcillos) (111):;
do armo do	 23500
tio anno de 1890.	 43000.43000
do aio de 1897 	 	 63000
do anuo do1898„1-:.~.:k_.,---ce. ...e; '83000
tio anno de	 93000
do cano do 1900 	 -	 98000

Sustiça do District° Federal '(11eorga,
nização da). Doer. É, 9.263, de 28
dezembro elo 1911.- 	 ..	 13800

Juros de creditos bypethecaries, der
bentures è dividendos chiá sooiedadee
anonymas (Pre,gulamento para a at'-t=
recadação do mpoeto sol).Ne) .1 e-
r.reto numero 12.437, de 11 de a, Vril

. de 1917. ..	 see
de
	

23000
cio 1325.,
	 ' 0000

de 1820..10:-.¡;.-3 ,,:nzne-Jsy .:37.-in	 1$500
'do	 ./	 c.-.01

	 23000
1829 . 6:13Eklle

	 33000
"tle 1830.• 131)4E31.11Tcesi-m..-.T...T.t 23200
de 1832. .,areinZinTi="0"-Creil MC 44000
do 1833. ..ata-rera:TrErprr..inrr... 43600
de	 .4..4 'a lb. VVT* 11 rre;

	 33200
de 1838 -' 2 VelumcS.,..3-re 4000
de 1830. e. .."11_32/Z1:6)../:- •	 - Te:

	 33600
do 18371$.•d-JÁ7in,11,41,ãTeerre $$.000
de
	

28300
tle	 1Te: 13400
de 1840..	 06••••11.3.1.-1 e. 11 	 .. . .

	 23000
do 1811. • 6••'••••.e”..:671:1-11IT	

	 43900
•de 1842.	 .9	 03500
do - 1813• • . • ..,	 23500

I'Lej3442:2.2 •-.1i 1 • C...1 1.5.2.

Legisla* eleitora:1 Lei nT.ZO, era
de novembro &é. 	 noa

Licç6es de Physica, Ror Frau-Isco Xavia
de Oliveira Menezes ... . ..

Liste de eleitores do District° Fedenif
Da la a 15° Pretoria.,:„,,e,..;

Leis (Collocções de):
do--1808 a 1809a 611T 1.-T-T.Tintrint, 2$500

'de 1810 á 1811...m.y.x nmxme' 23500
de 1812 a
	

23000

• do 1816 a 2$000,

de 1818 a 1819..-.7.-rte_e-rxm' 23000
de 1820 	  • .	 • e:erre-rir 23000
do 1821•....	 4:e 0......V.N.)11."0.."0

	 MOO
de '1822 	 •	 2$00,51
io 1823..-	 •-e., Tc 2$094„



B 24	 Ter	 fei ft 7

1891 — 2 Voluines:-,;.-...
p 1890	 -

e 1899	 Yolumes..;-:,,-.1
ike 1000 — 2 V011/11105..

12$000
85500

14$000
12009

49ot	 2 volumes. 14000

192 	 2 Yeltimee 12009

de 1909	 2 VOiUMCS...-.-w,r,

tie 1910 -.. 3 volumes..,...:
23009
30$000

de 1911 — 4 volurnes...-..;:ee 455000

F'qe 1912	 • 	 volumes...e-e...,
de 1913 — 4 volumes. ....i...'.

405003
405000

'do 1914 — 5 yolumes-Te.2..: 40000

do 1915	 3 volumes 	 --e 305000
de 1910 — 205000

Leis de orçamento:

$5991889• • or ***** * •SY"-irie	 • e_

de 1892 	 $500
de 1895 	 	 ee- $500
de	 1897. *	 .... .......................... 15000
de	 1398 	 ."	 *. • 15200

pe 	 .1899..• • ..	 •nn • Ii• ••	 •	 • è. • • • • ow; 0000

de	 1905 	 	 ..‘ troe 15000
ele 	 1906............ e 	 15000
do	 1908 	 	 .•'e • •-•*•¥ e f" 0300
tio	 1900 	 	 	 ',e.... 15000
de	 1912 	 ••.• 	 15800
de	 1013 ...	 . • • . • ••• ..... -• ••• •:',/ 2$000
de 	 1911. .....	 II • 1.1,	 *. Ir* G.,

do 1915...... 	
25000
25000

de 1910 	   , 25000
.	 de	 1917 	  25000

Legislação Penal Comparada (() Braêil
na), Franz Von Dá& tradueção e e01-

- /aboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua. 	 35000

Leis usuaes da Republica dos Z. U. do
Brasil, pelos Dra. Tarquinio de Souza
e Caetano •3Iontenegre (M).... 105000

Licçfies de Cousas, de N. A. Caldas, yer-
§i10 e adaptação peio Dr. Ruy Bar-
bosa . 	 .......	 45000

Letra de Cambio (Conferencia Interna-
cional de Itaya) 	 	 25000

Loterias (Regulamento das). Decreto
" n. 8.597. ,•• •. •• •	 • e•	 5503
Licença aos funccienarios publicas da

União (Civis e Pailitares) (itegula-
mento para a coneessão de). Decreto
p. 2.756, do 10 de janeiro do

L.'	 .2A	 $200

Minis do Brasil (As) e sua legislação,
pelo. Dr. Pendia, CalOgeraa (M)

..... .. .....	 e'. t. et	 65000

a° volume 	
•

65000
••

Mevieka Mercante e Navegação de Ca..
betagem. • • • 	  15000

Modelos de Balan,9 0.u.1ixx,...:., 4;500

DIA RIO OFFICTAL

Montepio dos Funccionarios Publico
(Regulamento , do). Decreto numero

$509

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns, 2.852
2.8t10 e 2.895  -	 550à

Nova Luz sobre o Passado 	  405000

Noticia historica dos serviços, institui.
ç5es e estabelecimentos do ?dinisterio
da Justiça (M) . 	 	 65000

o
Orchidearuin Novarum "(quas collegit

descripsit et iconibus illustrayit
nora et . species), Barbosa Rodri-
gue.s, ï ...	 15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo De.
Cezar Zama 	  55009

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000-

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes do). Doer. nu-
mero 2.110, de 30 de, setembro do
1909. , -.: 	 	 $509

	

.	 .
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

blica (1° volume) (M) 	  35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
Mica (2° volume) (M) 	  3$900

Pareceres do Consultor Geral da Repte.
/dica (3° voinn.)e) (M)... 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu..
blica (4° volume) (M) ... 	 	 25003

Portos (Regulamento das Capitanias dos)
Doer. a. 11.505, do 1015 	 	 25000

Prcluptuario dos impostos de con,
SUMO. _te 	 .t 65000:	

RepertoriO Jaridico do Mineiro. '4$000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Cloverno do Brasil, desde o anuo
do 1808 a 1889, por M. A. O.. 35003

Regimento de .Cuatas da .1 n stjça
Federal. 	  1$003

Regimento de Custas da - Just i ça
Local. 	 	 15000

Regulamento • das Sociedades Anony.
mas (Doer. 4..431) 	 	 $500

Regulamente eles Companhias de Se-
, guros 	 	 $503
Regulamento dos Clubs de Merca,

dos-ias. 	 ' 	 .	 $500

Regulamento do seno. 	 	 $500

Agosto de 4917

Repressão de contrabando '(Regulamento
para o serviço de). Doer. n. 10.037, de
6 de foÁrcreire de 1913.-- 18003

— Corrige -O re41an-.énto acima (De-
ereto ri.; 12.419, de .?.1 de março
de 1917., 3. • • • • -4 g.; "A. •	 $100

Steriographia Internacional, por A. Neli,
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, do 4 de ja
-neiro de 1008) 	 	 $503

Saneamento	 (Regulamento da taxa
$300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalização e do sorteio das
companhias de) 	 5500

Saude Publica (Regulamento da Dire-
' etoria Geral do 'Saud° Publica). De-

creto numero 10.821, do 18 de março
de 191 1 .. IA, ft 0. .9 • • • •	 r	 o,	 25000

, •
Til s burys (Tabelioa para os pre-

ços dos) 	 	 $200
Tarifas das Alfandegas 	  85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil..	 e. 	 	 15509
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, de

20 do dezembro de 1911) 	 	 5500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalização do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 	 	 $503

Tribunal de Contas (Golleeção de actos
legislativos e regulamentares do)

25000

Vida do' Marquez de 13arbacena, por An-
tonio Augusto de AgUiar 	  55003•

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). .	 $500

Vencimentos (Regulamento para a co-
brança do imposto sobre). Decreto nu:
mero 11.914, do 26 de janeiro de

. • •	 ... • • •• •.•	 $5e0

•
As vendas superiores a 100$000 ttlin

abatirnento de 15 % (art. 42 • do Ree
gulamcnto).

As obras que estão assignaladas com ara
— (31) — pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não 1.m abatimento, exe
eepto as Leis Usuaes da Republica, qu3
têm o abatimento de 30 %, eÉn vir4
tudo do Oficio do Ministerio da Juse
Liça, n.	 de 8 de agosto do 1901e

4;

do)


